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7 – DIAGNÓSTICO AMBIENTAL

Este capítulo tem por objetivo caracterizar a região onde se insere a UHE Itá em seus aspectos  físicos, bióticos e sócio-econômicos, de modo a formar um quadro de situação regional onde se identifiquem as relações existentes entre os vários subsistemas que compõem o meio ambiente, consubstanciando um referencial para as etapas posteriores de estudo.

O diagnóstico não se limita à descrição das características da região. Além da sistematização e análise de dados e informações obtidos em todos os levantamentos efetuados, foi dada ênfase à compreensão da dinâmica ambiental da região, isto é, a forma como ocorrem as inter-relações entre os  elementos naturais antrópicos, fatores que conduzem o processo de apropriação do espaço regional.

Nesse sentido, o item 7.4 – Dinâmica Ambiental – contempla o esforço de interpretação e síntese acima mencionado, onde se dá ênfase à natureza das relações do homem com o ambiente natural, isto é, à dinâmica sócio-econômica frente à capacidade de suporte, às potencialidades e às restrições do ambiente natural, evidenciando os principais conflitos e a paisagem resultante. Os itens posteriores detalham aspectos específicos, apresentam os dados e as análises setoriais que subsidiaram o processo da compreensão da dinâmica ambiental. Destacam-se os itens referentes à biota natural e à qualidade das águas, que apresentam resultados de levantamentos desenvolvidos especificamente para este estudo.

Completam, ainda este capitulo, a definição das áreas de estudo, um histórico da ocupação da região a uma síntese do estágio atual das ações já desencadeadas pelo empreendimento.

7.1 – Áreas de Estudo

Para os estudos de impacto ambiental, a porção territorial de interesse é a denominada Área de Influência (AI), definida como a área que terá seus componentes ambientais, de alguma forma, alterados pelo empreendimento, ou, por outro lado estes afetam de forma significativa sua própria construção e operação. A parcela da AI sujeita a intervenções diretas do empreendimento (inundações, instalação de vilas, canteiros, etc.) denomina-se área de influência direta ou Área Diretamente afetada (ADA). A aplicação destas definições gerais aos casos específicos de cada empreendimento deve incorporar, no entanto, as peculiaridades de cada caso e da região.
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Assim sendo, quanto ao meio físico-biótico, a área da influência da UHE Itá foi definida como sendo a bacia hidrográfica do rio Uruguai no trecho a montanha da  área de implantação da UHE Ita (Volta do Uvá) até o eixo do futuro aproveitamento de Machadinho. A porção de montante desta bacia da drenagem direta do futuro reservatório de Itá não sofrerá influência do empreendimento, embora suas características devam ser consideradas quanto aos aspectos que possam afetar o novo sistema hídrico a ser formado. Por fim, a porção de jusante sofrerá a influência das alterações no regime hídrico do rio, acrescendo-se, portanto, à AI descrita, uma Faixa marginal com extensão de 5km à jusante do local da barragem. Esta área de influência totaliza cerca de 9.000km2.

Com relação aos aspectos sócio-econômicos, a unidade territorial de interesse é o município. Considera-se que os nove municípios que terão parte de seus territórios ocupados pelo futuro reservatório, em Santa Catarina (Ita, Concórdia, Peritiba, Ipira e Piratuba) e no Rio Grande do Sul (Aratiba, Mariano Moro, Severiano de Almeida e Marcelino Ramos) compõem a região sobre a qual incidirão os impactos da natureza econômica, social, cultural e político-adiministrativa, totalizando aproximadamente 2.770km2.

Além destes municípios , a área de influência do meio sócio-econômico abrange os núcleos urbanos que exercem atração sobre a área de estudo, isto é, Erechim, na porção gaúcha, Joaçaba e Seara, no lado catarinense.

Assim. a Área de Influência da UHE Itá foi definida como a envoltória das duas regiões acima referida, conforme a Figura 7.1.1. e o Des. IR2-RE1-47, na escala 1:250.000, em volume anexo.

A Área Diretamente Afetada – *ADA – f'oi estabelecida em função de critérios ecológicos e sócio-econômicos e inclui a área a ser alagada e uma faixa marginal das vertentes diretamente voltadas para os vales atingidos, envolvendo as propriedades parcial ou totalmente afetadas e toda a área de intervenção das obras de engenharia e sua influência direta. Totalizando cerca de 7 80 km2 de área, está contida totalmente na AI, e encontra-se delimitada na Figura 7.1.1. e no Des. IR2-REI-48.

Cumpre ressaltar que esta definição da Área de Influencia (AI) e Área Diretamente Afetada (ADA) levou em consideração as diretrizes do Departamento de Meio Ambiente do Rio Grande do Sul – DMA, estabelecidas em reuniões realizadas em Porto Alegre, em 11/12/1986 e 22/01/1987.
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7.2 Histórico da Ocupação

A região meridional do Brasil, até o século XVII, era área de andanças e deslocamentos de nações tupi-guaranis do litoral para o centro – e Jê-xokleng ou kaigang, do centro para a porção oeste. Os não indígenas chagaram na região a partir de São Vicente e São  Paulo, no século XVII,instalando-se no litoral catarinense.

A esta população juntaram-se, no século seguinte, os imigrantes açorianos, que se dedicavam à agricultura. Ainda no século XVIII. o planalto catarinense recebeu habitantes oriundos dos criadores de gado paulistas que penetraram através do sudoeste paranaense. Esta população, composta de mestiços – mamelucos e cafuzos –, que aumentou em numero, devido à miscigenação entre si e com os indígenas, formou os futuros "caboclos”.

Até a metade do século XIX, não houve contatos entre a população vicentina-açoriana de economia agrícola do litoral e a população paulista-mestiça de economia pecuária e a extrativa (erva-mata) do planalto.

No começo deste século, iniciou-se a construção da estrada – de - Ferro São Paulo – Rio Grande do Sul. pela Brazil Railway Company, que recebeu como pagamento 15 km ao longo de cada margem da ferrovia. Para se apropriar destas terras, a empresa, expulsou, os passageiros que nela viviam, recrudescendo ainda mais o problema social desta região, alvo de disputas políticas quanto ao seu domínio pelos Estados de Santa Catarina e Paraná.

O resultado desse processo. Foi um movimento messiânico que se tornou conhecido como a Guerra do Contestado. Este movimento ocorreu na década de dez e envolveu milhares de pessoas, fundamentalmente caboclos da região, somente sendo sufocado após violentas repressões das forças oficiais e teve como palco a região hoje correspondente às microrregiões homogêneas de Campos de Lages, Campo de Curitibanos, Colonial do Rio do Peixe, Colonial de Erechim, Colonial do Oeste Catarinense e Planalto da Canoinhas.

Tal movimento é considerado como um marco histórico de extrema importância no processo de evolução e da estrutura sócio-econômica da região, onde eclodiu na forma de luta armada.

Resolvida a questão do Contestado, com o fim do movimento e a assinatura do acordo em 1917, pelo qual a região torna-se parte de Santa Catarina, intensifica-se o processo de colonização na área por empresas privadas que introduziram, principalmente, colonos de origem italiana e alemã e, em menor escala, polonesa e russa.

7.04

É a fase da colonização induzida e dirigida, com a participação dos governos brasileiro, alemão e italiano, no sentido de direcionar e dinamizar essa migração.

Parte dos colonos europeus foi diretamente para o alto Uruguai, sendo que alguns escolheram seus lotes em mapas da região, antes mesmo de chegarem ao Brasil. No entanto, a maioria das famílias foi assentada primeiramente no Rio Grande do Sul mas hoje denominadas “colônias velhas”.

Com esgotamento dessas terras, quinze ou vinte anos depois e com o crescimento das famílias, formou-se novo fluxo migratório, desta vez interno, da "colônia velha” para a ”colônia nova" em terras no Oeste dos dois Estados. Assim, onde existia uma pequena e esparsa exploração de madeira e erva-mate, proliferaram pequenas propriedades policultura, baseadas na mão-de-obra familiar e pouco voltadas para o mercado. É a colonização através do processo da minifundização.

Nesta fase, o povoamento das áreas para exploração agrícola se fez à base do lote colonial – origem de pequena propriedade agrícola, característica básica da região. Em 1916, a Empresa colonizadora Luce, Rosa & Cia. Ltda. inicia a formação de colônias em áreas que hoje constituem os municípios de Marcelino Ramos, Severiano de Almeida, Aratiba e Mariano Moro, além de promover a ocupação inicial das terras hoje formadoras do atual município de Ita.

Na região atualmente ocupada por Concórdia, Ipira, Piratuba e Peritiba, o processo de colonização iniciou-se em 1922, a partir do contrato assinado entre o governo catarinense e a Brazil Development Company, que se comprometeu a colonizar as terras em 15 anos, a contar de 1932. Para tanto, foi contratada em 1925 a “Mosele, Eberle, Ahrons & Cia", com escritório em Marcelino Ramos, para atuar na formação da base territorial dos municípios catarinenses citados.

O processo de colonização, desenvolvido em ambas as regiões, obedecia ao padrão de lotes coloniais, conforme já mencionado, baseado no critério da facilidade da comunicação e de circulação, segundo as condições topográficas do terreno.

Em sua maior parte os lotes tinham forma irregular e área padronizada em 10 ou 12 alqueires (24,2 ha e 29 ha respectivamente), onde eram utilizadas técnicas agrícolas de uso intensivo de terra e.exploração baseada no trabalho familiar (Fig. 7.2.1). 

Os loteamentos (conhecidos como linhas) tinham como limite as estradas, geralmente seguindo uma curva de nível, no fundo dos vales ou no alto dos espigões.
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Nestas propriedades, as áreas mais próximas às divisas principais, menos acidentadas e contíguas às picadas ou estradas, foram escolhidas para a localização das benfeitorias – casa, paiol. Chiqueiro, galinheiro, etc. O pequeno tamanho dos lotes e por conseguinte, a proximidade entre ales,facilitaram o surgimento de uma seqüência de edificações (Fig.7.2.1) que deu origem a pequenas aglomerações cuja consolidação se deu com o surgimento da igreja, da escola e da venda, chegando algumas delas, a se tornarem núcleos urbanos.

Neste contexto, a estrada-de-ferro Brazil Railway Company cumpriu importante papel no processo de ocupação das áreas para exploração agrícola,pois o seu traçado também orientou a formação da rede urbana regional.

Marcelino Ramos é um exemplo desse processo na década de dez foram concluídos os trabalhos da estação sede do Alto-Uruguai, vindo a se constituir no povoado de Marcelino Ramos. Em 1914, inicia-se a implantação do loteamento urbano e, em 1918, passa a condição de terceiro distrito de Erechim, atual município de Getúlio Vargas, cumprindo um importante papel enquanto centro comercial da região, como porta de entrada no Rio Grande do Sul a partir da ferrovia. Em 1921, contava com cerca de 100 edificações e uma  população, aproximada, de 600 habitantes.

Ainda na década de vinte chegaram os primeiros missionários de nossa Senhora da Salete, que instalaram no povoado a Escola Apostólica dos Missionários da Salete atraindo estudantes de toda a região e mesmo de outros Estados, como Paraná e São - Paulo.

Posteriormente, é instalado na localidade o serviço semipublico de água e, na década de trinta, e serviço de limpeza publica e domiciliar de lixo. Todos esses serviços são indicadores do significado urbano que tinha Marcelino Ramos na região, no momento em que todos os demais municípios em estudo encontravam-se em processo inicial de ocupação.

Mas essa função urbana Passa a perder importância regional a partir de meados deste século,com o crescente esvaziamento da função econômica da ferrovia. No início da década de oitenta, foi desativado o transporte ferroviário de passageiros e, atualmente a estrada-de-Ferro limita-se ao eventual transporte de cargas.

Embora com menor expressão, outras localidades exerceram importante papel na origem das cidades da região, merecendo destaque os atuais distritos de Volta Grande (Concórdia) e Uruguai (Piratuba) que também tiveram sua história marcada pela influência da estrada-de-ferro.

Em linhas gerais, este foi o processo inicial de ocupação de área, sendo que algumas características atuais são reflexos diretos dele. 

7.07

Assim, a origem étnica dos habitantes é de descendentes de imigrantes italianos,alemães, poloneses, austríacos e, em menor escala, gaúchos; a estrutura fundiária marcada pela presença da pequena propriedade; o sistema de produção agropecuária policultura e baseada na mão-de-obra familiar. Sobre essa base original, instalou-se, em 1940, Firmou-se a agroindústria transformadora de carne avícola e suína, representada pelas empresas Sadia, Perdigão, Chapecó e Seara. Desenvolvendo e sistema de integração do produtor com a indústria, acampando quase todo o mercado de Suínos e aves, a agroindústria dinamizou a economia local, promovendo uma melhoria na produção e produtividade da suinocultura.

O resultado do processo de ocupação e produção gerou uma paisagem diversificada com uso do solo acentuadamente ”heterogênea” em pequena escala e paradoxalmente homogênea no conjunto.

7.3. O Quadro Atual

Conforme explicitado no capítulo 5 o estilo de atuação do setor elétrico na década de 1970, aliado às diversas postergações da data de inicio das obras da UHE Itá, acabou por resultar na criação de movimentos contestatórios à sua implantação

Com a retomada do crescimento econômico do país, em meados da, década de 1980, e a necessidade de se ampliar a um só tempo os investimentos em geração e transmissão/distribuição de energia elétrica, o aproveitamento de Itá passou a ser prioritário na sua construção. A sua viabilização, entretanto não estava mais condicionada aos fatores técnico-econômico-financeiros, mas sim à retomada das negociações com as comunidades e à elaboração e implantação de programas que possibilitassem a viabilização sócio-política e ambiental da UHE ltá.

Com este objetivo, a Eletrosul passou então a atuar na região e formalizou, a partir de 1981, os instrumentos legais e institucionais necessários á relocação da sede municipal de Itá, a ser totalmente alagada com a formação do reservatório

Para tanto foi criado o GORI-Grupo Operacional para Relocação de Itá, formado pela prefeitura municipal de Itá, ELETROSUL, governo do estado de Santa Catarina, representado pelo seu Gabinete de planejamento e coordenação geral – GAPLAN e pela Superintendência do Desenvolvimento da Região Sul – SUDESUL. Este grupo destina-se a estabelecer as bases e condições de mútua colaboração para operacionalização de processo.

A nova sede municipal de Itá, implantada em sítio topograficamente diferenciado do anterior, mas cujo projeto das edificações levou em considerações as especificidades da população, encontra-se em fase final da relocação, já tendo se iniciado a transferência das primeiras famílias.
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Posteriormente, em 1987, a ELETROSUL, consolidou os critérios referentes aos processos .de remanejamento das populações residentes nos núcleos populacionais ("Modelo de Relocação" em volume anexo).

Para a relocação dos núcleos de apoio atingidos, a ELETROSUL instituiu um processo participativo que inclui reuniões com as prefeituras municipais e as comunidades afetadas, onde são apresentadas e discutidas as propostas de relocação dos núcleos, bem como de rearticulação de seus sistemas de infra-estrutura.

Estas reuniões já foram realizadas com todas as prefeituras e comunidades atingidas pela UHE Itá, devendo iniciar-se em breve as negociações para a escolha do sítio.

Para aqueles núcleos indiretamente afetados, a ELETROSUL já iniciou os estudos para avaliação da sua futura situação face à perda de áreas produtivas e conseqüente expulsão da população a eles vinculada.

No que se refere ao meio rural, a ELETROSUL firmou, em outubro de 1987, um acordo com a CRAB envolvendo as principais diretrizes e os cronogramas a serem cumpridos no Programa de Remanejamento da População Rural Atingida.

Em atendimento ao estabelecido no citado acordo, a ELETROSUL desenvolveu, ainda em 1987 e através de um Grupo de Trabalho composto por seus técnicos e membros da CRAB, o documento "Diretrizes e Critérios para Planos e Projetos de Reassentamentos Rurais de Atingidas pelas Usinas Hidrelétricas de Itá e Machadinho" (volume anexo).

A ELETROSUL adquiriu cerca de 5.000ha de terras para reassentamento rural, distribuídos em 4 áreas nos Estados do Paraná e Santa Catarina, sendo que as Glebas de Marmeleiro (PR) e Campo Erê (SC) encontram-se em início de implantação dos projetos. A concessionária negociou também 560 propriedades rurais da área de UHE Itá.

Para as propriedades rurais, no escopo do Projeto de Reorganização das áreas Remanescentes, estão sendo realizados estudos visando identificação daquelas que apresentam remanescente viável sócio-economicamente. Estes estudos já foram realizados em 703 propriedades, resultando na indicação das áreas inadequadas ao parcelamento e sua destinação para outros usos, e na reorganização fundiária com  identificação de novos lotes para reassentamento.

Para as propriedades cujo remanescente permanece viável sócio-economicamente, estão sendo estudadas as alternativas para relocação de seus acessos.

7.09

Finalmente, no que se refere ao Programa de Recomposição e Melhoria dos Sistemas de Infra-Estrutura, a ELETROSUL estabeleceu convênios com a DAER (RS), DER (SC), DNER e RFFSA.

A nível regional, encontram-se concluídos os projetos referentes às seguintes vias de acesso à obras BR-153; SC-461; SC-462; RS-420; RS-491, RS-126 e RFFSA-153; sendo que o acesso à obra (Itá-005) encontra-se em execução, estando 70% concluídos.

7.4 A Dinâmica Ambiental

7.4.1 - A Paisagem Resultante

A avaliação da dinâmica ambiental, a partir da paisagem, procura estabelecer as bases para um diagnóstico integrado, considerando como a atividade humana transformou o equilíbrio natural num.novo tipo de equilíbrio, onde o homem intervém com continuidade, introduzindo-se diretamente no ciclo dos eventos geográficos, biológicos e ecológicos.

Vale explicitar que o conceito de "paisagem" não é apenas o da vista panorâmica e bucólica. Paisagem é a súmula dos elementos dominados pela vista, constituídos pelos elementos naturais (relevo, hidrografia, vegetação, componente climático, etc.) e pelos elementos antrópicos (núcleos urbanos, edificações rurais, sistema viário, plantios e culturas, etc).

A avaliação destes atributos pode ser considerada quanto à harmonia que os diferentes elementos guardam entre si, e que se traduz no maior ou menor equilíbrio entre os fatores envolvidos, tanto da natureza como do homem.

Com o tempo, a paisagem foi modificada pelo homem e é inevitável que assim continue. O problema emergente é como garantir que as mudanças ocorram dentro de parâmetros conservacionistas.

A partir do represamento, haverá uma intervenção drástica num sítio marcado por topografia e, principalmente, uso do solo rural muito característico. A calha do rio Uruguai será bastante descaracterizada pela formação do reservatório. Este impacto, muito forte a nível local, será menos sensível a nível regional pela própria condição do rio, com seu curso sinuoso escondido pela topografia e pouco visualizado a partir das infra-estruturas mais importantes da região. A própria morfologia da calha proporcionará ao reservatório uma largura limitada que não modificará, em grande escala, as características da área.

7.10

A extrema modificação experimentada pela região no processo de ocupação faz com que o elemento social, representado pela ocupação existente a nível de uso do solo, da dinâmica demográfica, das especificidades culturais da população, das condições de acessibilidade viária em função da distribuição das atividades no território, seja avaliado em conjunto com as características físicas que condicionavam e condicionam esta ocupação.

As figuras 7.4.1, 7.4.2, 7.4.3, onde a tipologia do relevo está associada ao uso do solo, ilustram esta análise.

O rio Uruguai se apresenta como o elemento estruturador e, de certo modo, estranho à ocupação do entorno. São raras as situações que o tornam cúmplice dos fatos culturais, a não ser quando é ele a causa destes fatos.

Para um observador que percorre a área pela Rodovia BR-153, o rio só é percebido quando de sua travessia e de um ou outro ponto ao longo da ligação Concórdia-Nova Itá, impressionando pela dimensão e simplicidade de sua estrutura e pelo inesperado da ocorrência. Só um observador mais atento percebe que a interrupção da sucessão e o direcionamento dos interflúvios prenunciam o. entalhe do rio, ou que o adensamento linear do nevoeiro, em manhãs ensolaradas, marca o seu percurso.

Ele se apresenta com um caráter mais ou menos homogêneo ao longo de todo seu curso, marcado pelas curvas sinuosas e pelos encaixes dos morros. Só em correspondência com o Estreito Augusto César é que se modifica esta fisionomia.

São raras as ocupações rurais com vista para o rio, mesmo quando assentadas em suas proximidades. A cidade de Marcelino Ramos pode ser considerada uma exceção, com sua localização dominando a curva do rio Uruguai e espelhando-se em suas águas. As construções, assentadas na encosta entre a vegetação, contrapõe-se à linearidade da ponte ferroviária, elemento tão estranho à sinuosidade do rio e à textura da vegetação que não perturba, antes realça o caráter natural da paisagem. Mas do centro e mesmo do balneário, o rio deixa de ser visível.

Para a cidade de Itá, o rio fica escondido pela topografia do terreno. Melhor fruição da relação do rio com seu entorno imediato se tem de Nova Itá.

Nos afluentes a ocorrência de pequenos patamares junto ao rio permite o cruzamento de caminhos e a presença de pequenos núcleos de apoio ao uso rural do entorno.
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Neste contexto, encontramos uma população rural extremamente laboriosa, onde as tarefas diárias de cultivo e criação ocupam todo o grupo familiar. A nível de vizinhança, como das respectivas etnias, observa-se um forte sentido comunitário, traduzido nos encontros dominicais, nas reuniões e festas comunitárias, na participação em corais religiosos e ligados às diferentes tradições culturais

As únicas atividades de lazer ligadas às potencialidades naturais são a caça e a pesca. A primeira encontra-se restrita pela pequena população faunística, reduzida pela ação predatória ao longo dos anos e pela limitação de seus habitats. A pesca é uma atividade esporádica e limitada pelas condições de poluição do rio Uruguai e de seus principais afluentes da margem direita, notadamente o rio do Peixe.

Por outro lado, a nível regional, há uma sensível utilização das margens do rio para atividades recreativas, principalmente do lado catarinense, além da presença de estruturas turísticas equipadas nos balneários de Marcelino Ramos e Piratuba.

Assim, a formação do reservatório irá proporcionar situações paisagísticas excepcionais que poderão potencializar as atividades turísticas na região e atender à demanda gerada, principalmente, nos pólos regionais de Concórdia e Erechim.

7.4.2 - 0 Embasamento Físico

A região em estudo é dominada pela calha do rio Uruguai. Seu percurso, de direção ESE-WNW, segue um canal sinuoso encaixado em relevo dissecado, onde nítidas diferenças nos declives definem patamares aplanados.

Esta morfologia é decorrente das ações climáticas e estruturais sobre o embasamento litológico de origem vulcânica. Os sucessivos derrames proporcionaram os declives escalonados característicos e os topos achatados dos interflúvios. 0 alinhamento destes topos e, conseqüentemente, das principais drenagens, constituí um sistema orográfico extremamente variado e, de certo modo, repetitivo a nível de referenciais específicos.

O clima na região é subtropical, com forte diferença térmica sazonal, marcada pelo resfriamento no outono-inverno.

As chuvas são relativamente bem distribuídas ao longo do ano, com as diferenças entre os totais de chuva do trimestre mais chuvoso (agosto, setembro e outubro) apenas ligeiramente superiores ao do mais seco (março,abril e maio) na região do vale. 
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A direção predominante dos ventos é de nordeste, características topoclimáticas de fundo de vale provocam diferenciação microclimática ao longo da calha do rio Uruguai, definida abaixo da cota 500 m, com incidência de nevoeiros, maiores temperaturas e diminuição das precipitações abaixo desta cota, conforme figura, 7.4.4.

A nível regional, a variação é pequena entre a extremidade sudeste, mais quente e com distribuição mais irregular das precipitações, e a extremidade noroeste da área em estudo.

A nível de caracterização geral, a região compreende um grande fato geomorfológico, representado pelo planalto dissecado dominado pela calha de drenagem do Uruguai  e de seus principais afluentes.
A figura 7.4.5 pretende esquematizar os parâmetros fundamentais desta caracterização.

Basicamente, o curso do rio Uruguai vence o desnível entre a cota 380 m desemboque do rio Apuaê - e a cota 270 m - volta do Uvá. O alinhamento dos interflúvios proporciona afluentes com cursos orientados, aproximadamente, perpendiculares ao Uruguai; NE-SW na margem direita (SC) e S-N, SW-NE na margem esquerda (RS).

Os afluentes são inúmeros, graças à capacidade hídrica superficial da região, com cursos curtos e declivosos, vales encaixados e nascentes nas encostas imediatas. Grandes entalhes são provocados pelos, rios de maiores cursos - do Engano, Jacutinga, dos Ajeitados, dos Queimados, Suruvi, Rancho Grande, Lajeados, Entre Rios, Trinta, Sete Passos e Rio do Peixe, na margem direita. Na margem esquerda, os rios Palomas, Esperança, Novo, Dourado, Lambedor, Coronel Teixeira e Suzana.

Os terraços fluviais são mais significativos em correspondência a estes afluentes, com a presença de usos agrícolas nas terras baixas e, conseqüentemente, maior incidência de alagamento de áreas utilizadas.

Estes rios têm um perfil longitudinal bastante declivoso, com leito pedregoso, não raro com formação de pequenas cascatas e saltos e formações ciliares que os acompanham.

Os interflúvios desta rede de drenagem acompanham naturalmente sua orientação, com as ramificações das drenagens secundárias como pode ser observado nas figuras anteriormente apresentadas relativas aos perfis geomorfológicos (Fig. 7.4.1, 7.4.2 e 7.4.3).

As elevações ocorrem abruptas e os interflúvios alcançam rapidamente os topos em níveis entre 500-600 m; só localmente temos elevações "inferiores" em níveis entre 400-490 m, (Fig.7.4.3).
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No corte esquemático apresentado na figura 7.4.5 a partir da calha do rio, temos:

 - Terraços "inferiores", nas cotas entre 320 m (Oeste) e 360 m (Leste), geralmente em correspondência às margens convexas e ao desemboque de afluentes;

 - Terraços "médios", nas cotas entre 380-400 m;

 - Terraços "altos", nas cotas entre 450-500 m;

 - Topos aplanados, nas cotas entre 500-600 m.

Os interflúvios alcançam elevações da ordem de 700-800 m, em áreas mais afastadas, fora da área diretamente afetada pelo empreendimento.

Esta composição geomorfológica é nitidamente percebida quando sobreposta ao uso e ocupação do solo.

As áreas aplanadas dos terraços inferiores e topos de morros são intensivamente cultivadas; os declives menos acentuados são cultivados em menor proporção, ou ocupados por pastagens. As áreas com declives acentuados são revestidas de capoeiras e/ou matas primárias semidevastadas e secundárias, conforme observado nos perfis geoecológicos. Em correspondência a áreas aplanadas de maiores dimensões (tanto de terraço como de topo), ocorrem situações de plantio ou pastagem extensiva como, por exemplo, nas linhas Porto Brum e Dalla Vecchia.

A VEGETAÇÃO

No recobrimento vegetal da área, transparece o acentuado grau de alteração antrópica imposto à cobertura primitiva. Os diferentes graus de derivação e alteração estão em íntima relação ao processo de uso e ocupação da terra.

A formação florestal original que ocupava a maior parte da área em estudo era de caráter subtropical, com grande proporção de espécies caducifólias nos meses frios, apresentando as variações típicas ditadas pelo microclima, pela situação topográfica, pelo tipo de solo e pela drenagem.

Nas situações rochosas, específicas das margens do Uruguai e junto ao desemboque dos afluentes, se conservou uma vegetação bastante especializada aos condicionantes físicos, os sarandis, com espécies de forte impacto paisagístico.
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Apesar de não permanecerem formações florestais intactas, os colonizadores da área e seus descendentes mantiveram uma malha florestal restrita, mas disseminada em toda a região, que reveste as áreas declivosas e as margens dos rios e córregos.

As manchas vegetais se apresentam com diferentes tipologias, conforme sua localização geográfica e topográfica e em diversos estágios evolutivos:

 - matas com espécies emergentes que, embora sofrendo exploração extrativista, mantêm as características das formações primárias da Floresta Decidual. Estas formações ocorrem em áreas muito restritas, mas significativas, da margem direita do Uruguai;

 - capoeiras em estágio evolutivo de regeneração bastante adiantado, com estrato arbóreo diversificado e ocorrência de emergentes, mas a presença de espécies pioneiras denota sua origem secundária;

 - capoeiras em diferentes estágios de evolução, caracterizadas pela presença constante de espécies com tendência pioneira (Trichi1ia, Schinus, Solanum, Cupania e leguminosas, principalmente angicos) e de espécies "invasoras" introduzidas, notadamente Melia e Hovenia;

 - formações secundárias em fase inicial de sucessão vegetal, correspondentes a pastos e cultivos abandonados e associados geralmente a áreas declivosas, constituídas por um estrato herbáceo-arbustivo;

 - nas restritas áreas mais úmidas correspondentes a depressões fluviais, ocorre uma vegetação de caráter hidsófilo, representada por Hedichium coronarium, taboa, Cyperus spp; essências, de caráter cosmopolita, associadas ao uso agrícola destas áreas.

O fator cultural, tão forte na paisagem rural, é também pressentido na seleção de espécies e na disposição de plantios "paisagísticos" ao longo das estradas e nas propriedades. Algumas espécies particulares, nativas e introduzidas, são utilizadas com fins exclusivamente ornamentais, para sublinhar o contorno de uma estrada ou para ambientar as edificações rurais.

Na área toda está presente nas matas e capoeiras, como exemplar isolado ao longo de caminhos, e junto às propriedades, a "cana fistula", Peltophorum dubium, o cedro (Cedrella fissi1is), a guabiroba, as figueiras (observadas três espécies), o umbuzeiro e o açoita-cavalo.

Em Santa Catarina e principalmente nas proximidades de Itá, há exemplares notáveis de grapia (Apulea leiocarpa), provavelmente remanescentes da vegetação original, cuja presença não foi observada no Rio Grande do Sul. 
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Aqui, assim como ao longo do rio do Peixe, ocorrem notáveis espécimes de timbauva (Enterolobium contortisi1iguum).

Ocorrem ainda ao longo de caminhos e pastagens, margeando o Uruguai, notáveis figueiras, o umbuzeiro, o pau d'alho, conjuntos de jerivás, exemplares de araucária, embora sem uma presença paisagística mais característica.

Das espécies introduzidas e bastante utilizadas: o plátano e a castanheira com exemplares de porte notável ao longo de estradas e junto às propriedades rurais; os floríferos resedás, diversas frutíferas (macieira, laranjeira, pereira, amoreira), renques de "bergamotas" e de goiabeiras são comuns ao longo dos caminhos e, particularmente ao longo das estradas, cercas vivas de //ananas",que também funcionam como proteção de taludes e cujo fruto comestível é, às vezes, utilizado no preparo de bebida fermentada.

Duas espécies são muito utilizadas paisagisticamente e são hoje subespontâneas na região: a "uva japonesa" (Hovenia dulcis) e a "santa-bárbara" (Melia azedarah), árvores úteis na alimentação da avifauna.

7.4.3 - 0 Componente Antrópico

A forma como o homem intervém no território, transformando o equilíbrio natural num novo tipo de equilíbrio, será aqui analisada. Aspectos detalhados do histórico da ocupação e das origens e perfil sócio-econômico do produtor típico da região são, por sua relevância, descritos em itens próprios deste relatório.

Os núcleos urbanos e o sistema viário representam os elementos da paisagem que, de imediato, caracterizam o uso antrópico do território. A figura 7.4.6, a seguir apresentada, ajuda a visualizar a organização da área em estudo.

Os dois principais núcleos urbanos de escala regional. Concórdia (SC) e Erechim (RS), situam-se fora da área de influência direta, afastados, respectivamente, em 12 e 40 km do eixo do rio Uruguai. Em quadratura com os pólos mencionados, Marcelino Ramos (RS) e Seara (SC) se configuram como centros secundários, estando Seara fora da área de influência direta e Marcelino Ramos incluído e situado à beira do rio Uruguai, junto à confluência do rio do Peixe.

Na margem esquerda do Uruguai e polarizadas por Erechim (RS), encontram-se as sedes Municipais de Mariano Moro, Aratiba e Severiano de Almeida, afastadas do rio entre 5 e 10 km, sendo as duas últimas no limite da área de influência direta do reservatório.
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Na margem direita, que corresponde ao Estado de Santa Catarina, a distribuição da rede de cidades é menos uniforme. Itá, sede Municipal, localiza-se na extremidade noroeste em patamar intermediário à margem do rio Uruguai, próxima ao futuro barramento. Da confluência do rio Jacutinga até o rio do Peixe, a área é parte do Município de Concórdia.

Na extremidade Leste, encontram-se Peritiba, Ipira e Piratuba, estas duas últimas situadas, respectivamente, às margens direita e esquerda do rio do Peixe. Estas cidades situam-se limítrofes à área de influência direta do reservatório.

Esta rede urbana é interligada por dois eixos principais: a BR 280-463, que liga Seara e Concórdia a Erval D'Oeste e BR-153 que, proveniente do Norte, liga Concórdia a Erechim, prosseguindo ao sul para Passo Fundo, sendo a única travessia em ponte do rio Uruguai.
As outras interligações se dão por vias estaduais, não pavimentadas, sendo que Aratiba liga-se a Itá por meio de balsa; Mariano Moro a Concórdia por balsa em Porto Brum e pela BR-153 através de Severiano de Almeida; Marcelino Ramos a Concórdia através da BR-153 e a Peritiba por balsa.

Ao longo do rio do Peixe as travessias também são deficientes. Marcelino Ramos liga-se à margem esquerda do rio do Peixe por duas balsas, uma no Uruguai e outra no rio do Peixe (Volta Grande); a ponte rodoviária sobre o rio do Peixe ocorre só na ligação entre Ipira e Piratuba.

Outro elemento importante da infra-estrutura é a via férrea, que promoveu historicamente a ocupação da região. Acompanhando a margem esquerda do rio do Peixe, cruza o rio Uruguai em Marcelino Ramos, através de ponte em estrutura metálica de notável concepção plástica. De Marcelino Ramos, afasta-se da calha do rio para seguir rumo a Erechim, a sudoeste.

Estes elementos correspondem, aproximadamente, à macro infra-estrutura da área em estudo. A ocupação de caráter rural e sua infra-estrutura própria, importantíssima no contexto regional, serão avaliadas na seqüência deste texto.

Com exceção de Itá, as sedes municipais de Marcelino Ramos, Ipira e Piratuba, situam-se em áreas intermediárias, com boas condições topográficas, à beira dos rios Uruguai e do Peixe.

As cidades da região, com exceção de Concórdia e Erechim, de estruturas urbanas consolidadas, ligadas ao desenvolvimento agroindustrial, são pólos de atendimento ao meio rural.
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Localizadas em situações de encosta, ladeando sempre uma linha de drenagem, possuem ocupação rarefeita, dominada pela torre da igreja, com poucos elementos de infra-estrutura comercial e de serviços. Sua qualidade paisagística, integradas como estão na paisagem rural que as envolve, está de certo modo ameaçada pelo desenvolvimento, com a perda de valores tradicionais da ocupação do solo urbano por novos empreendimentos, como se pode observar nos novos setores do assentamento urbano de Aratiba.

Os principais elementos da infra-estrutura se sobrepõem à ocupação rural baseada em minifúndios que condicionaram uma ocupação rarefeita, mas uniforme, de todo o território.

A colonização desenvolveu-se através de "linhas" de loteamentos rurais abertos e sempre paralelos às principais drenagens, acompanhando seus cursos sinuosos (item 7.2.).

A abertura das "linhas" e a necessidade de acesso a todas as propriedades - "as colônias" -, criou um sistema viário vicinal só completamente perceptível numa vista aérea da região. Esta extensa e não acabada rede se justapõe a rios e interflúvios,acompanhando, via de regra, as curvas de nível.

É interessante observar que a peculiaridade topográfica esconde esta rede viária vicinal para quem percorre a região, embora a paisagem seja sempre pontilhada pelos assentamentos rurais. Estes, com certa regularidade, se adensam nos característicos núcleos de linha.

Esta paisagem rural é caracterizada pela retícula geometrizada das plantações, que obedecem aos rígidos limites ditados pelo tamanho da propriedade e pela configuração topográfica. Os cultivos são predominantemente de milho, com plantios precoces e tardios, de fumo, da mandioca, e pastagens.

Os desníveis declivosos, as margens de rios e os córregos têm revestimento florestal em manchas de dimensões reduzidas, mas'de freqüência constante. Estas ocorrências florestais são função mais das exigências práticas de controle de efeitos erosivos e de drenagem do que de um interesse específico na manutenção da flora e da fauna, pois o colonizador desmatou todas as áreas possíveis de uso agrícola, explorando comercialmente as florestas remanescentes.

Esta preocupação com o solo e a drenagem se manifesta também no manejo dos plantios e na proteção física à erosão, principalmente em áreas de pastos, executadas em pedra e importante elemento da paisagem em situações localizadas.
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Neste contexto, as edificações rurais, isoladas em suas propriedades, são um exemplo particular da relação residência paisagem: há uma continuidade funcional entre os dois elementos e uma mesma vontade de organização do espaço.

No caso das propriedades rurais, representam um elemento importante nos aspectos produtivos. Coordenam funções não só de habitação, mas de lugar da criação, depósito de veículos e mantimentos, espaços e equipamentos de atividades complementares. O conjunto destas benfeitorias é uma resposta direta ao uso. A continuidade dos espaços construídos liga, em certa medida, a casa rural a seu entorno, através dos muros de pedra, das cercas, do jardim que sempre a fronteia, da videira, das árvores frutíferas, e que é resultado da vida que se desenvolve na propriedade.

A implantação é geralmente nos vales, ao longo dos rios afluentes do Uruguai ou, quando a declividade o permite, ao longo das margens do próprio Uruguai. A cada 3-4 km, sistematicamente, há um adensamento das residências, a pequena capela, geralmente com a sineira separada, a escola, o salão comunitário utilizado para churrascos, reuniões após o culto, bailes e, um pouco afastado mas presença constante, o pequeno cemitério.

Às vezes o adensamento de residências é mais equipado, constituindo um núcleo rural. A igreja é de alvenaria, às vezes a torre central denota o culto luterano, há estabelecimentos comerciais, um clube, a bodega, pequenas instalações de transformação da produção rural, madeireiras, residências maiores.

A casa é diretamente ligada às benfeitorias de serviço que têm a mesma tecnologia construtiva, embora com acabamento rústico e sem receber pintura de revestimento.

O conjunto compreende depósitos para os insumos necessários à lavoura (carroça, apetrechos vários, trator, arados), com muita freqüência o carro ou a moto, o chiqueiro, o curral dos animais de criação e dos que auxiliam no serviço da lavoura, o depósito para guardar a produção. Neste espaço funcional definido pelas edificações, encontra-se, às vezes, um torno, o secador de erva-mate, instalações para secar o fumo, ou mesmo um alambique, denunciando uma certa especialização da produção.

A figura 7.4.7 ilustra a caracterização mencionada.

No conjunto da propriedade rural é presença constante o canteiro de flores e ervas, que geralmente separa a estrada do acesso à residência. Freqüentemente é pontuada por um "figo-da- índia" ou um "mandacaru", que se contrapõem à fachada colorida da casa.
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Constantemente encontramos árvores frutíferas e ornamentais junto às residências e, com menor freqüência, o ripado com a videira.

O assentamento rural com as várias benfeitorias que o acompanham, além dos cuidados característicos com a habitação e o jardim, são os melhores indicadores dos quadros de vida das populações da área em estudo.

7.5 Meio Físico-Biótico

7.5.1. O Bio-geoambiente

As populações de diferentes espécies ocorrem no meio natural na forma de complexas associações bióticas, que se caracterizam por relações a nível de organismos, bem como entre estes e fatores físicos do ambiente. Este conjunto integrado denomina-se ecossistema. Os organismos vivos que o compõem, e que são intimamente relacionados com o ambiente abiótico, constituem a biocenose (Trojan, 1980).

Para a compreensão da dinâmica dos ecossistemas, é importante considerar que estes se encontram sob a ação contínua de processos evolutivos, num sistema de troca de energia e matéria e que tendem ao equilíbrio dinâmico.

Modificações geodinâmicas, bem como oscilações climáticas são processos paralelos que influenciam o funcionamento dos ecossistemas. A lenta e gradual formação da estrutura superficial da paisagem, onde se desenvolvem os diferentes ecossistemas, tem suas feições geomórficas mais marcantes evidenciadas desde o Terciário Superior, sofrendo posteriormente influência das variações climáticas e tectônicas do Quarternário. Em função desta dinâmica, pode-se considerar ás biocenoses como associações transitórias, sujeitas a sucessivas alterações na escala de tempo e espaço.

Os eventos paleoclimáticos transcorridos na região foram significativos o suficiente para induzir profundas alterações nos tecidos ecológicos. A sucessão de climas frios e áridos e climas quentes e úmidos determinou igualmente a sucessão de distintas coberturas vegetais, ora caracterizadas por estepes onde predominam cactáceas e gramíneas, ora por fitocenoses florestais.

O atual episódio climático, que se instalou no Holoceno, elevando as temperaturas, permitiu a expansão de florestas sobre a região do Alto Uruguai. Duas formações florestais caracterizam contemporaneamente a área de estudos: a Floresta Ombrófila Mista, ou Floresta de Araucárias, que expandiu seus domínios a partir da região Sudeste em direção ao Sul do país, e a Floresta Estacional Decidual, ou Floresta Subtropical, que também migrou para o Sul, onde alcançou os vales do rio Uruguai e seus afluentes, pela bacia do rio Paraná.

Estes novos ecossistemas subsistiram às estepes anteriormente estabelecidas, das quais observam-se atualmente manchas relícticas, denominadas savanas ou campos.
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A surpreendente presença de cactáceas relícticas nesta região demonstra a ocorrência antiga de estepes.

Tão importante quanto os processos naturais é a ação humana que os altera, provocando, por vezes, comportamentos ecodinâmicos de instabilidade ou desequilíbrio no ambiente onde se inserem.

Os fatores naturais anteriormente discutidos, que influenciam o equilíbrio e o comportamento geoambiental, juntam-se à retirada da cobertura florestal primitiva, substituída por intensa atividade antrópica.

Assim, pode-se observar na região da UHE Itá áreas com degradação ambiental, devido ao uso exaustivo ou inadequado dos solos, ou até áreas de recomposição natural, porém bastante alteradas e desprovidas da proteção natural.

A região onde deverá ser instalado o empreendimento pode ser caracterizada como área de fragilidade natural, em função das características dos elementos que compõem sua paisagem atual e relictual.

O geoambiente, que suporta as relações ecológicas e antrópicas, apresenta-se potencialmente vulnerável a situações morfodinâmicas de instabilidade devido, principalmente, ao alto grau de dissecação do relevo, favorecido pelas linhas de fraqueza das rochas basal ticas, e à suscetibi1idade à erosão superficial do tipo predominante de solo na região, o Cambissolo eutrófico-

A ação climática, principalmente através dos altos índices P1uviométricos, contribui para a contínua alterabilidade do basalto e para a desagregação do material intemperizado, que se sujeita à ação erosiva das águas pluviais.

O desenvolvimento de formações florestais proporcionou maior heterogeneidade da paisagem e refletiu-se em seus conjuntos faunísticos. Ecossistemas florestais caracterizam-se por uma maior diversidade de substratos e microambientes. A estruturação vertical de habitats permite, evidentemente, maior variação de nichos. Esta heterogeneidade espacial de ambientes possibilita a manutenção de um maior número de espécies, uma vez que há maior possibilidade de explorá-los.

Embora praticamente não haja registros dos elementos das biocenoses que originariamente ocorriam na região, suas características biogeográficas permitem supor a presença de uma fauna e flora bastante diversificadas, com representantes de grande porte.

O processo de colonização transcorrido no Alto Uruguai determinou uma alteração profunda da paisagem, através da simplificação e fragmentação destas biocenoses, interrompendo processos ecológicos e evolutivos.
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Os ecossistemas florestais remanescentes apresentam-se como inúmeros fragmentos de pequenas extensões. Embora o conjunto desses fragmentos permita a manutenção de uma certa "feição" florestal à área, novas condições foram estabelecidas, às quais os elementos bióticos devem ajustar-se, dando início a um processo de "acomodação" e sucessão que freqüentemente é revertido, em função das constantes interferências do homem.

Constata-se na área de estudos a escassez de exemplares arbóreos plenamente desenvolvidos, bem como o predomínio de espécies vegetais características do sub-bosque, o que demonstra a alteração na composição e estrutura das fitocenoses remanescentes e sua simplificação.

De forma semelhante, nota-se a ausência de vertebrados de grande porte, cujas áreas de vida compreendem grandes extensões naturais, bem como espécies dependentes de ambientes não alterados.

Verifica-se, portanto, o depauperamento sistemático das comunidades bióticas, com a redução da capacidade de suporte das fitocenoses, além de desajustes significativos na rede trófica, promovendo a expansão de algumas espécies em detrimento de outras. 

A constatação de grande número de espécies de ampla tolerância permite supor um baixo nível de especialização e complexidade das biocenoses.

As obras e atividades iniciais que vêm sendo desenvolvidas, visando a implantação da UHE Itá, constituíram fatores de pressão adicional sobre os ecossistemas remanescentes.

A análise detalhada das condições atuais dos diversos aspectos que compõem o meio físico-biótico encontra-se nos itens de 7.5.2 a 7.5.8, a seguir.

7.5.2 Aspectos Climáticos

A localização geográfica da área de influência da UHE Itá, em compartimento rebaixado de planalto, lhe confere características topoclimáticas especiais. Trata-se do compartimento mais quente da bacia do rio Uruguai e abrigado em relação à direção predominante do vento, ou seja, a de nordeste. Além destes aspectos, o elevado grau de encaixamento dos vales cria condições topoclimáticas favoráveis à formação de inversões térmicas, principalmente sob regime de condições sinóticas anticiclonais (predomínio de anticiclones polares e tropicais marítimos).

Os processos ligados ao relevo, que conduzem à maior estabilidade atmosférica em relação às áreas adjacentes, produzem a intensificação dos nevoeiros de fundo de vale e das geadas de outono-inverno, sob a atuação dos anticiclones polares, enquanto que em situações sinóticas de domínio da alta subtropical do Atlântico Sul, este tipo de localização topoclimática pode ser responsável por uma diminuição dos totais pluviométricos.
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TABELA 7.5.1

UHE ITA - ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

DISPONIBILIDADE DE DADOS PLUVIOMÉTRICOS

	NO
	CÓDIGO
	POSTO
	MUNICÍPIO
	ENTIDADE
	ALTIT
	COORDENADAS
	PERIGO DISPONÍVEL

	
	
	
	
	
	
	LAT.
	LONG.
	

	1
	02651001
	CAMPINA DA ALEGRIA
	PONTE SERRANA
	DNAEE
	950
	26 53
	51 45
	1943 1983

	2
	02652000
	ABERLARDO LUIZ
	ABELARDO LUIZ
	DNAEE
	800
	26 35
	52 21
	1957 1983

	3
	02652004
	PASSO NOVA ERECHIM
	NOVA ERECHIM
	DNAEE
	300
	26 56
	52 53
	1959 1983

	4
	02652006
	XANXERE
	XANXERE
	INEMET
	841
	26 51
	52 24
	1941 1983

	5
	02751002
	CAMPOS NOVOS
	CAMPOS NOVOS
	INEMET
	946
	27 24
	51 12
	1923 1986

	6
	02751004
	JOAÇABA
	JOAÇABA
	DNAEE
	550
	27 09
	51 30
	1943 1986

	7
	02751005
	MARCELINO RAMOS
	MARCELINO RAMOS
	INEMET
	414
	27 27
	51 55
	1925 1972

	8
	02751006
	PAIN FILHO
	PAIN FILHO
	DNAEE
	500
	27 41
	51 45
	1957 1985

	9
	02751007
	SANANDUVA
	SANANDUVA
	DNAEE
	700
	27 56
	51 49
	1957 1986

	10
	02751010
	RIO URUGUAI
	PIRATUBA
	RFFSA
	372
	27 27
	51 52
	1938 1977

	11
	02752001
	RIO IMPUPACA
	SERTÃO
	CEEE
	630
	27 57
	52 31
	1961 1985

	12
	02752004
	CHAPECÓ
	CHAPECÓ
	DNAEE
	400
	27 06
	52 39
	1957 1983

	13
	02752005
	CONCÓRDIA
	CONCÓRDIA
	DNAEE
	530
	27 14
	51 01
	1955 1984

	14
	02752006
	EREBANGO
	GETULIO VARGAS
	DNAEE
	700
	27 50
	52 18
	1943 1986

	15
	02752009
	MONTE ALEGRE
	SÃO VALENTIM
	CEEE
	800
	27 35
	52 22
	1942 1985

	16
	02752010
	NONDAI
	NONDAI
	CEEE
	600
	27 21
	52 46
	1960 1985

	17
	02720011
	QUATRO IRMÃOS
	ERECHIM
	CEEE
	700
	27 49
	52 26
	1957 1985

	18
	02752012
	RONDA ALTA
	RONDA ALTA
	CEEE
	650
	27 47
	52 48
	1959 1985


FONTE: ELETROSUL
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TABELA 7.5.2

UHE ITA - ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

DISPONIBILIDADE DE DADOS PLUVIOMÉTRICOS

	NO
	CÓDIGO
	POSTO
	MUNICÍPIO
	ENTIDAD
	ALTIT
	COORDENADAS
	PERIGO DISPONÍVEL
	FONTE

	
	
	
	
	
	
	LAT.
	LONG.
	
	

	1
	02651042
	CAÇADOR
	CAÇADOR
	EMBRAPA
	960
	26 46
	51 00
	1955 1973
	(5)

	2
	02652006
	XANXARE
	XANXARE
	INEMET
	841
	26 51
	52 24
	1929 1986
	(2)

	3
	02653011
	SÃO MIGUEL D’OESTE
	SÃO MIGUEL D’OESTE
	INEMET
	754
	26 44
	53 35
	1927 1977
	(5)

	4
	02750002
	CURITIBANOS
	CURITIBANOS
	INEMET
	1045
	27 17
	50 35
	1911 1942
	(5)

	5
	02750005
	LAJES
	LAJES
	INEMET
	937
	27 47
	50 19
	1931 1960
	(6)

	6
	02751002
	CAMPOS NOVOS
	CAMPOS NOVOS
	INEMET
	947
	27 24
	51 12
	1936 1960
	(2)

	7
	02751005
	MARCELINO RAMOS
	MARCELINO RAMOS
	INEMET
	414
	27 27
	51 55
	1936 1985
	(3e4)

	8
	02751014
	HERVAL D’OESTE
	HERVAL D’OESTE
	INEMET
	523
	27 10
	51 33
	1927 1936
	(5)

	9
	02752016
	CHAPECÓ
	CHAPECÓ
	INEMET
	679
	27 07
	52 37
	1973 1986
	(2)

	10
	02752019
	ERECHIM
	ERECHIM
	DIVERSOS
	760
	27 37
	52 16
	1967 1986
	(1.3e4))

	11
	02753003
	IRAI
	IRAI
	INEMET
	247
	27 11
	53 14
	1931 1960
	(6)

	12
	02754005
	SANTA ROSA
	SANTA ROSA
	INEMET
	360
	27 51
	54 26
	1980 1986
	(3)

	13
	02849014
	SÃO JOAQUIM
	SÃO JOAQUIM
	INEMET
	1408
	28 18
	49 56
	1955 1975
	(5)

	14
	02852020
	URUBICI
	URUBICI
	INEMET
	1111
	28 02
	49 32
	1923 1929
	(5)

	15
	02852020
	PASSO FUNDO
	PASSO FUNDO
	INEMET
	684
	28 16
	52 24
	1931 1976
	(1e6)

	16
	-
	ITÁ
	ITÁ
	EMBRAPA
	387
	27 18
	52 20
	1982 1986
	(1)


FONTE:

(1) ELETROSUL


(2) EMPASC – EMPRESA CATARINENSE DE PESQUISA AGROPECUÁRIA;


(3) BOLETIM METEOROLÓGICO – EQUIPE DE ECOLOGIA AGRÍCOLA;


(4) UHE MACHADINHO – CARACTERÍSTICAS CLIMÁTICAS DA BACIA E MICRO CLIMA NA REGIÃO 


DO RESERVATÓRIO: RELATÓRIO DVEC – 034/80:


(5) PROPOSTA DE CLASSIFICAÇÃO CLIMÁTICA APLICADA AO ESTADO DE SANTA CATARINA


-TESE DE DOUTORAMENTO LEDA ORSELLI;


(6) NORMAS CLIMATOLÓGICAS
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Para as análises pluviométricas desenvolvidas, foi utilizado um total de 18 (dezoito) postos pluviométricos, adotando-se como período básico, em função da disponibilidade dos dados, aquele que vai de janeiro de 1961 a dezembro de 1983, perfazendo um total de 23 anos de observações.
A Tabela 7.5.1 apresenta as principais características destes postos, cuja localização espacial encontra-se na Figura 7.5.1. Para as análises climáticas, foram selecionadas 16 (dezesseis) estações climatológicas, cujas principais características estão relacionadas na Tabela 7.5.2 e sua localização espacial é apresentada na Figura 7.5.1.

Os parâmetros que definem as condições climáticas da região estão a seguir descritos e analisados.
 - Pluviosidade

A análise da distribuição da pluviosidade média anual, para o período de 1961 a 1983, apresentado na Figura 7.5.2, permite as seguintes conclusões:

 - a área de influência da UHE Itá está envolvida pelas isoietas de 1.500 a 1.900mm de chuva e, a área diretamente afetada, pelas isoietas de 1.750 e 1.850mm;

 - existe uma tendência para a diminuição dos totais pluviométricos nas localidades de fundos de vale, tais como Marcelino Ramos (1.708mm) e Joaçaba (1.735mm);

 - as áreas serranas e de espigões a noroeste (Xanxerê e Abelardo Luz) e a sudoeste (Erebango) apresentam totais pluviométricos superiores a 2.000mm.

Além disso, na área de influência da UHE Itá, não existe definição de sazonal idade pluviométrica. As diferenças entre os. totais de chuva do trimestre mais chuvoso (28 a 30% do total anual), agosto-setembro-outubro são apenas ligeiramente superiores às do trimestre mais seco (20 a 25% do total anual) que varia ao longo da área, ocorrendo em novembro-dezembro-janeiro, na região serrana e em março-abril-maio, na região de vale.

 - Temperatura

A distribuição das isotermas médias anuais, apresentada na Figura 7.5.3, mostra que existe uma variação térmica de 18 a 21º C na área de influência da UHE Itá. Desta forma, em decorrência do fator altitude, pode-se considerar, pelo menos, duas zonas térmicas bem definidas: na primeira, com altitudes inferiores a 500 m, as temperaturas médias anuais variam entre 20 e 21º Ce, na segunda,entre 500 e 800 m de altitude, as temperaturas estão entre 18 e 19º C.
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Tomando-se como referência as variações térmicas sazonais que ocorrem em Itá (1982 a 1986), com uma altitude de 386 m, percebe-se que a amplitude térmica anual é da ordem de 10º C, pois a temperatura média do mês mais frio (julho) é de 14,8º C, enquanto que a do mês mais quente (janeiro) é de 24,8º C. As ondas de calor são muito freqüentes no período de primavera-verão, elevando as máximas absolutas entre 35 e 38º C. A máxima absoluta já registrada em Itá foi de 40,2º C, em dezembro de 1985.

Em Marcelino Ramos (1960 a 1972), com uma altitude de 414 m, a média das temperaturas máximas no mês mais quente, oscila entre 30 e 31º C enquanto que no mês mais frio, entre 18 e 20º C.
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Por outro lado, a média das mínimas varia entre 17 e 20º C, em janeiro e, entre 7 e 10º C, em julho. O grau de resfriamento, em Marcelino Ramos, é relativamente forte de maio a setembro, com as mínimas absolutas caindo, freqüentemente, abaixo de 5º C. Nos meses de junho a agosto são também freqüentes as mínimas em torno de 0º C sendo que a mínima absoluta já registrada foi de –1º C, em junho de 1984.

 - Umidade Relativa

A umidade relativa média mensal em Itá (1982 a 1986) varia entre 85 e 88% no período de outono e entre 73 e 80% no período de verão. Em Chapecó (1973 a 1986), verifica-se o mesmo tipo de distribuição mensal, porém, com valores inferiores. No período de outono a umidade- relativa média mensal varia entre 74 e 77% e, no período de verão, entre 70 e 72%.

 - Insolação

A insolação em Marcelino Ramos (1981 a 1986) varia entre 6,0 e 8,0 horas/dia no período do verão e entre 4,0 e 6,0 horas/dia no período de outono-inverno. Os dados registrados em Chapecó (1973 a 1986) demonstram o mesmo tipo de distribuição anual, porém, com valores médios ligeiramente superiores, principalmente no outono-inverno quando a insolação média diária fica entre 5,0 e 6,0 horas.

 - Evaporação e Evapotranspiração Potencial.

A evaporação mensal em Erechim (1980 a 1986) varia entre 120 e 135 mm nos meses de máximo aquecimento enquanto que no inverno esses valores caem para 70 a 90 mm. Na região de Chapecó (1973 a 1986) o padrão de sazonalidade é semelhante, contudo os valores são mais elevados, alcançando um máximo de 142 mm em janeiro e um mínimo de 87 mm em maio.

A evapotranspiração potencial estimada pelo método de Thornthwaik & Mather-1955 em Erechim (1980 a 1986) mostra que, de novembro a fevereiro, se mantém com valores em torno de 100 mm, enquanto que nos meses de março, abril, setembro e outubro, entre 50 e 100 mm. No inverno (junho, julho e agosto) os valores são inferiores a 50 mm.

 - Ventos

Considerando-se a direção predominante dos ventos, ou seja, de nordeste, o vale do rio Uruguai, orientado de ESE para WNW, apresenta-se mal ventilado. Já os afluentes, com orientação predominante de ENE para WNW, apresentam-se melhor ventilados. De acordo com dados de velocidade do vento registrados em Marcelino Ramos, as intensidades médias mensais variam entre 2 e 3 m/s no verão e em torno de 1 m/s nos meses de abril a junho
7.36

Deve-se ressaltar ainda que, sob regime de ventos fracos ou calmos, é possível um escoamento do tipo vale-planalto, durante o dia, ocorrendo uma inversão durante a noite com o escoamento dirigido do planalto, ou das partes mais altas, para os vales ou setores mais baixos.

 - Balanço Hídrico

Com o objetivo de melhor avaliar as irregularidades na distribuição da pluviosidade, elaborou-se o balanço hídrico segundo o método de Thornfhwaite & Mathei—1955, com 125 mm de capacidade de campo, para o período de 1982 a 1986, na localidade de Itá.

A análise dos resultados contidos na Tabela 7.5.3 demonstra que:

 - ocorrem deficiências hídricas concentradas nos meses de novembro a março, com valores mensais variando de 5 a 50 mm. A mais longa seqüência de meses com deficiência hídrica ocorreu de outubro de 1985 a fevereiro de 1986, acumulando um total de 94 mm;

 - ocorrem elevados excedentes, com concentração no outono-inverno, muito embora possam ocorrer, também, na primavera. O maior excedente hídrico mensal foi de 303 mm e aconteceu durante julho de 1983. A mais longa seqüência de meses com excedente ocorreu de abril a dezembro de 1986, acumulando um total de 720 mm.

 - Unidades Climáticas

A delimitação de unidades climáticas para a área de influência da UHE Itá, representada na Figura 7.5.4, foi elaborada com base nas seguintes premissas:

 - unidade climática é, por definição, uma síntese de numerosas características identificadas pela redundância ou repetição das mesmas, bem como pela relativa homogeneidade do sistema por elas constituído. A unidade climática implica, portanto, num nível homogêneo de organização climática no seu interior, tanto no ue diz respeito à sua estrutura como ao seu funcionamento, sendo pois, uma projeção espacial dessa organização;

 - a unidade climática, assim constituída, tem duas qualidades que lhe conferem uma grande utilidade como unidade operativa de planejamentos sua relativa homogeneidade e coerência com a escala de trabalho e sua capacidade de reação perante um uso hipotético, que é a mesma em todos os seus pontos.

Em termos práticos, três fatores foram utilizados para a delimitação das unidades climáticas.
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TABELA 7.5.3

UHE ITA - ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

BALANÇO HÍDRICO – LOCAL: ITÁ

	ANO
	1982
	1983
	1984
	1985
	1986

	
	EP
	P
	DEF
	EXC
	EP
	P
	DEF
	EXC
	EP
	P
	DEF
	EXC
	EP
	P
	DEF
	EXC
	EP
	P
	DEF
	EXC

	JAN
	131
	46
	22
	0
	142
	81
	31
	0
	142
	110
	0
	0
	131
	64
	14
	0
	142
	100
	5
	0

	FEV
	113
	169
	0
	0
	113
	144
	0
	0
	116
	142
	0
	0
	116
	199
	0
	33
	116
	90
	10
	0

	MAR
	107
	48
	18
	0
	91
	123
	0
	0
	107
	104
	3
	0
	110
	101
	0
	66
	98
	151
	0
	0

	ABR
	72
	31
	0
	0
	72
	92
	0
	10
	63
	89
	0
	23
	78
	153
	0
	162
	72
	302
	0
	230

	MAI
	45
	50
	0
	0
	59
	129
	0
	70
	53
	84
	0
	31
	36
	198
	0
	25
	53
	207
	0
	154

	JUN
	39
	116
	0
	75
	26
	67
	0
	41
	36
	141
	0
	105
	31
	56
	0
	43
	42
	30
	0
	0

	JUL
	38
	103
	0
	65
	36
	339
	0
	303
	39
	120
	0
	82
	30
	73
	0
	63
	33
	60
	0
	6

	AGO
	52
	117
	0
	65
	44
	67
	0
	23
	35
	198
	0
	163
	49
	112
	0
	69
	49
	140
	0
	91

	SET
	72
	63
	0
	0
	45
	114
	0
	69
	54
	187
	0
	133
	66
	135
	0
	0
	60
	215
	0
	155

	OUT
	77
	170
	0
	84
	90
	89
	0
	0
	110
	98
	0
	0
	93
	68
	2
	0
	83
	118
	0
	35

	NOV
	94
	240
	3
	146
	94
	92
	0
	0
	98
	113
	0
	3
	128
	44
	33
	0
	108
	144
	0
	36

	DEZ
	122
	102
	1
	0
	136
	29
	37
	0
	111
	176
	0
	65
	154
	99
	44
	0
	129
	142
	0
	13

	AXO
	962
	1255
	44
	435
	948
	1355
	68
	516
	963
	1562
	3
	605
	1022
	1302
	93
	461
	985
	1699
	15
	720


NOTA EP – EVAPOTRANSPIRAÇÃO          MÉTODO THORNTWITE E KATHER (1985)

     P – PRECIPITAÇÃO

     DEF – DEFICIÊNCIA HÍDRICA       CAPACIDADE DE CAMPO: 125sa

     EXC – EXCESSO HÍDRICO

FONTE: CNEC
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O primeiro fator foi a orientação e exposição do relevo perante as correntes de circulação atmosférica; o segundo fator estruturador foi a influência da altitude e, o terceiro, foi a variabilidade dos totais pluviométricos. Procurou-se, também, utilizar como indicadores das variações de cada atributo climático os próprios dados das estações meteorológicas localizadas em cada compartimento ou unidade climática.

Na realidade, toda a área de influência da UHE Itá caracteriza-se por um único tipo climático, ou seja, "Subtropical de Planalto Largamente Controlado por Sistemas Polares e Tropicais Marítimos". A responsabilidade maior sobre a gênese das chuvas é da frente polar, resultando daí a elevada variabilidade interanual e sazonal. Tratando-se de um sistema com extrema mobilidade e grande variação nos seus padrões sinóticos, este tipo climático é submetido a desvios consideráveis e freqüentes na distribuição temporal da pluviosidade.

O primeiro subtipo climático (II) que se pode distinguir é o "Subtropical de Planalto Mesotérmico úmido" representado pelas estações meteorológicas de Erechim e Chapecó, abrangendo os planaltos e serras com altitudes superiores a 500 m. Dentro deste subtipo regional foram diferenciadas duas unidades climáticas:

 - a unidade climática IIC (Figura 7.5.4) dos planaltos e serras do setor setentrional do reservatório, nas bacias dos rios Chapecó e do Peixe;

 - a unidade climática IID (Figura 7.5.4) dos planaltos e serras ao sul do reservatório, abrangendo trechos das bacias dos rios Passo Fundo e Apuaê.

O segundo subtipo climático (III) é o "Subtropical de Baixos Planaltos com Verões Quentes e Irregularmente Secos" correspondente às áreas com altitudes inferiores a 500 m e representado pelas estações meteorológicas de Itá e Marcelino Ramos. Por serem áreas com altitudes relativamente baixas e bordejadas por serras e planaltos mais elevados, apresentam totais pluviométricos menores, principalmente nos períodos de seca e de verão, quando ao lado da diminuição da pluviosidade, apresentam maior evapotranspiração real, agravando o déficit hídrico. Este subtipo climático foi subdividido em duas unidades climáticas:

 - a unidade climática IIIA de baixos planaltos com altitudes entre 300 e 500 m no trecho leste do reservatório;

 - a unidade climática IIIB com altitudes inferiores a 300 m.
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As unidades climáticas IID e IIC são muito semelhantes nas variações de temperatura, no entanto, o planalto de Chapecó (unidade IIC) encontra-se frontalmente disposto em relação às correntes instáveis, fato que acentua, geralmente, a intensidade das chuvas, enquanto que o setor meridional do reservatório (Unidade IID) encontra-se em área de descida das correntes de circulação, mostrando, portanto, efeito de estabilização.

As unidades climáticas IIIA e IIIB são, também, muito semelhantes, no entanto, em virtude da unidade IIIA estar localizada, em altitudes inferiores a 300 m, é o trecho mais quente e o que sofre maiores problemas com a irregularidade da distribuição sazonal da pluvios idade.

Maiores detalhes sobre os atributos climáticos e suas variações podem ser observados na Tabela 7.5.4.

7.5.3. Aspectos Geológicos

Geologicamente, a região da futura UHE Itá apresenta aspectos bem conhecidos, inserindo-se no contexto estrutural do vulcanismo fissural da Bacia Sedimentar do Paraná, e relativamente simples a nível 1itológico.

As rochas aflorantes são constituídas, essencialmente, por vulcanitos da Formação Serra Geral, de idade juro-cretácea, dispostos sobre os arenitos da Formação Botucatu, sendo suportados pelas demais unidades sedimentares, mesozóicas e paleozóicas, da Bacia do Paraná na região.

São identificados dois tipos de vulcanitos na região: um, correspondendo aos basaltos toleíticos constituindo à maior ocorrência e, outro, referente a um estágio posterior da atividade magmática, representado por rochas ácidas porfiríticas (riolitos e riodacitos) que afloram nas porções altimetricamente mais elevadas e preservadas do relevo, não ocorrendo na área diretamente afetada pelo reservatório, onde o relevo é mais dissecado. Diques ou "sillis" de diabásio ocorrem, esporadicamente, cortando a seqüência de derrames vulcânicos.

A seqüência de derrames basálticos, dispostos subhorizontalmente de forma intermitente e sucessiva, é individualizada pelas diferenças estruturais e texturais entre a parte intermediária e as porções de topo e base de cada derrame, configurando um relevo preferencialmente em degraus (Figura 7.5.5).

Em perfil realizado na rodovia BR-153, à margem direita do rio Uruguai até a cidade de Irani, nos limites da bacia, foram constatados até dez níveis de derrames, em média com 40-60 m de espessura ou mais, quando o nível é formado por subderrames sobrepostos, podendo atingir, todo o pacote vulcânico, uma espessura de até 1.000m em alguns trechos.
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TABELA 7.5.3

UHE ITA - ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

CARACTERÍSTICA DAS UNIDADES CLIMÁTICAS
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NOTA:  FPA = FRENTE POLAR ATLÂNTICA


AP = ANTICICLONE POLAR


ATA = ANTI CICLONE TROPICAL ATLÂNTICO


DCC = DEPRESSÃO CONTINENTAL CHACO


FONTE = CNEC
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Estruturalmente, a região encontra-se sob a influência tectônica do Arco de Ponta Grossa e, mais restritamente, do Alto de Porto União, ao Norte, e do Sinclinal de Torres, ao sul, ocorrendo ainda vários alinhamentos estruturais, destacando-se o Alinhamento do rio Uruguai (Asmus, 1975), sob cuja influência encontra-se a área diretamente afetada. Este último reflete estruturas reativadas em fases diferentes de intensa movimentação tectônica (Paulipetro, 1982 e Fúlfaro et alii, 1982) (Figura 7.5.6).

Os alinhamentos constituem importantes feições estruturais na região, podendo ser reflexo de falhas em profundidade ou de fraturamento em superfície. Estes lineamentos estruturais influenciam fortemente na retilinidade e alinhamento de topos e de vales e, conseqüentemente, em toda a rede de drenagem.

Na região, e principalmente na ADA, existe um intenso fraturamento superficial da rocha basáltica. Isto facilita a desagregação da rocha na forma de blocos angulosos ou então abaulados devido à esfoliação esferoidal, dependendo do grau de meteorização em que se encontra. Em presença de alta densidade de linhamentos tipo "caixa larga" (com mais de 200 m de largura), observa-se maior alterabi1idade da rocha e, portanto, maior suscetibi1idade a erosões e instabi1izaçoes de encostas. Os lineamentos tipo "caixa estreita" (largura inferior a 200 m), que não evidenciam este tipo de suscetibil idade, são mais comumente encontrados nas rochas ácidas, que não ocorrem na área a ser diretamente afetada.

As zonas de contato interderrames, bem como as zonas de intenso fraturamento horizontal, as zonas cisalhadas ou com algumas famílias particulares de fraturas e zonas de transição solo/rocha (base do saprolito e topo da rocha) constituem ocorrência localizada de perdas d' água por infiltração. Quanto à permeabilidade destes materiais, varia entre 10 a 106 cm/s em solo saprolítico ou saprolito, 104 cm/s em solo superficial, e 103 a 10 cm/s no maciço rochoso, este último com tendência a valores mais baixos em maior profundidade, podendo apresentar impermeabilidade.

O pacote de rochas basálticas intensamente fraturadas que constitui o principal aqüífero regional possui manto de intemperismo relativamente raso; esse capeamento, em geral mais espesso nas áreas mais aplanadas, pode acumular água subterrânea na zona de contato com o basalto subjacente, constituindo com este último um único sistema aqüífero, principalmente em presença de fendas e fraturas e ocorrência de períodos chuvosos. A ocorrência localizada de infiltrações e perdas d' água nos locais fraturados favorece a maior meteorização destes, ocasionando mantos de alteração com solos bem desenvolvidos, que podem atingir mais de 20 metros (ELETROSUL/CNEC, 1981), e constituem planos de fraqueza aos processos erosivos e de instabilizações das encostas.
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O desenho n2 IR2-REI-21, constante no volume anexo, apresenta o mapa geológico da área diretamente afetada da UHE Itá, na escala 1:50.000.

Do ponto de vista sismológico, a área de estudos insere-se na Província Estrutural do Paraná (Almeida et alii, 1977), que coincide com a Bacia Sedimentar do Paraná e apresenta-se como uma das regiões brasileiras de mais baixa atividade sísmica.

Analisando-se as características da sismicidade regional, observa-se que a maioria dos eventos identificados foram induzidos por reservatórios artificiais ou por extração de água em poços profundos, portanto, sem o caráter tectônico dos sismos de outras regiões. Tomando-se apenas a área de aproximadamente 320 km (200 milhas) de raio da UHE Itá usualmente adotada nos estudos de risco sísmico, observa-se uma atividade sísmica bastante reduzida, com pouquíssimos eventos sentidos pela população (I) IV MM).

Em vista disso, observa-se um quadro de estabilidade na região, indicando a pequena probabilidade de ocorrência de sismos destrutivos (Assumpção et alii, 1980), bem como de eventos induzidos pelos vários aproveitamentos hidrelétricos distribuídos pela Bacia Sedimentar.

A área de estudo é caracteristicamente pobre em recursos minerais, que se resumem em duas ocorrências de água mineral termal, sendo uma delas no município de Marcelino Ramos (RS) e a outra em Piratuba (SC), que estão sendo exploradas economicamente, possuindo infra-estrutura para a utilização destas fontes de água em banhos medicinais. Tais ocorrências são provenientes de lençóis localizados a mais de 500 metros de profundidade.

Nas proximidades da grande maioria das sedes municipais, são encontradas pedreiras de diabásio ou basalto, utilizadas como brita na construção civil local.

Encontram-se ainda na área alguns indícios insignificantes de ametista e zeolita, associadas à zona de contato interderrames e o cobre nativo em forma de pintas disseminadas nos planos de fratura. Pequenos e rasos depósitos de areia são encontrados nas margens convexas das principais drenagens, incluindo aí o próprio rio Uruguai.

Os indícios de ametista, zeolita e cobre não são economicamente viáveis, devido ao volume insignificante, bem como a baixa qualidade da ametista.

A utilização do basalto e diabásio para brita em obras municipais é feita normalmente em locais restritos, e os depósitos de areia não são utilizados.
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O Departamento Nacional de Produção Mineral - DNPM tem catalogadas em seus registros oficiais, entre maio/junho de 1987, 10 (dez) áreas sob regime de licenciamento para exploração de basalto e duas para diabásio.

Existem ainda 02 (duas) áreas com alvará de pesquisa para exploração de água em Marcelino Ramos (RS) e Caçador (SC), uma para sílex em Fraiburgo (SC) e um único pedido de pesquisa para água mineral em Marcelino Ramos (RS).

7.5.4 - Os Solos e sua Potencialidade Agrícola

A formação e distribuição dos solos na região está estreitamente relacionada à pequena diversificação litológica (rochas efusivas básicas ou ácidas), às variações climáticas e às variações de altimetria e posicionamento topográfico em que se desenvolvem (maior ou menor dissecação das formas do relevo).

Esta associação de fatores na região de Itá é provavelmente a maior responsável pela relativamente grande variação entre os solos. Constatou-se na área desde solos muito jovens a solos bastante desenvolvidos, estando os primeiros restritos às regiões de maior dissecação do relevo, sendo, desta forma, os predominantes na região estudada. Os solos mais desenvolvidos estão relacionados às áreas mais aplanadas e elevadas dos divisores de água que correspondem, em sua maioria, às regiões limítrofes da bacia de drenagem estudada, não ocorrendo significativamente na área diretamente afetada.

As características morfológicas, físicas e químicas dos solos encontrados na região, bem como sua forma de ocorrência e potencialidade agrícola, são comentadas a seguir:

 - Latossolos Bruno álicos

Constituem os solos mais desenvolvidos da área. Apresentam seqüência de horizonte do tipo A, B e C com horizonte B latossólico. Originam-se de rochas vulcânicas desde ácidas a básicas e se restrigem às áreas aplanadas e de cotas altimétricas elevadas, mais especificamente nas imediações de Pinheiro Preto, Catanduvas e Treze Tílias.

Quanto à potencialidade agrícola, do ponto de vista físico, são bons e ocorrem em tipos de relevo passíveis de mecanização. Quimicamente, entretanto, exigirão corretivos (calagem e adubação) para permitir uma produção satisfatória. Dentre todos os solos da área, são os mais resistentes à erosão superficial devido a suas características de boa permeabilidade, profundidade e ocorrência em tipos de relevo aplanados.

 - Latossolos Bruno intermediário para Latossolos Roxo álicos
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Diferenciam-se dos anteriores pela coloração um tanto mais avermelhada e dos latossolos roxos pela coloração um pouco mais brunada, menor espessura e maior variação de características ao longo do perfil.

Originam-se também de rochas efusivas, desde ácidas a básicas, e ocorrem em maior concentração nos limites sul, sudeste e leste da área, proximidades de Erechim, Piratuba, Capinzal e Caçador, praticamente em sua totalidade fora da ADA.

Embora apresentando, comumente, estrutura em blocos subangulares fraca a moderadamente desenvolvida, o que reduz a sua permeabilidade em relação aos demais latossolos com estrutura granular, por ocorrerem em relevo constantemente suave ondulado, não apresentam grandes preocupações com relação à erosão. Corrigidos quimicamente, prestam-se bem à utilização com agricultura.

 - Terra Bruna Estruturada álica e Terra Bruna Estruturada Húmica álica

São solos profundos, bem drenados, de coloração brunada nas matizes 7,5YR e 10YR, com horizonte B do tipo textural.

Originam-se de rochas eruptivas ácidas, básicas e intermediárias, ocorrendo no Planalto de Palmas e próximo a Caçador em locais elevados, fora da ADA.

A Terra Bruna Estruturada Húmica apresenta horizonte superficial mais escuro e espesso, com teores elevados de matéria orgânica.

A suscetibilidade à erosão é relativamente elevada devido a maior erodibilidade do solo, pela presença do horizonte B textural mais impermeável que o B latossólico, e ocorrem em tipos de relevo que chegam a forte ondulado.

São bastante cultivados com soja, milho, trigo, fruticultura e pastagens, e para sua plena utilização requerem a aplicação de corretivos químicos.

- Terra Bruna Estruturada intermediária para Terra Roxa Estruturada eutrófica e distrófica.

São solos com coloração intermediária entre as Terras Brunas Estruturadas e as Terras Roxas Estruturadas, geralmente nas matizes 2,5YR e 5YR.

Apresentam seqüência de horizontes do tipo A, Bt e C, e ocorrem em praticamente todas as situações, tanto na ADA quanto na AI, em. relevo desde aplanado dos patamares e topos, quanto nas encostas mais inclinadas de relevo ondulado a montanhoso.
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A presença ou ausência de pedregosidade, de certa forma, está relacionada ao posicionamento topográfico, sendo os locais mais aplanados mais livres de pedregosidade.

Originam-se de rochas efusivas básicas (basalto) e são, na sua maioria, de elevada fertilidade natural.

A suscetibilidade à erosão é variável em função dos segmentos de vertente em que ocorrem, porém mesma os mais aplanados exigem cuidados intensos, devido às suas características intrínsecas.

São amplamente utilizados com lavouras de ciclo curto e, em sua maioria, requerem apenas cuidados no que concerne à adubação de manutenção para o seu não esgotamento.

- Terra Roxa Estruturada eutrófica

São solos minerais, profundos, bem armados, com horizonte B textural e coloração arroxeada nas matizes 2,5YR e 10R.

Originam-se de rochas básicas da Formação Serra Geral (basalto) e apresentam teores elevados de Fe203, o que condiciona forte atração de suas partículas pelo ímã.

Embora deficientes em fósforo, apresentam fertilidade natural elevada, porém ocorrem em relevos geralmente muito declivosos. Sua ocorrência é pouco expressiva na região, constatada apenas em pequena extensão próxima a Erechim (RS), não tendo sido verificada na ADA. A suscetibi1idade à erosão é bastante elevada.

 - Cambissolos Bruno álicos e Cambissolos Bruno Húmico álicos

Apresentam cores brunadas nas matizes 7,5YR e 10YR, com seqüência de horizonte A, B e C, bem diferenciadas, com baixo gradiente textural, sendo o horizonte B do tipo câmbico ou incipiente.

São típicos de regiões elevadas e originam-se de rochas efusivas tanto ácidas quanto básicas ou intermediárias, e concentram-se a sudeste do Planalto de Palmas, não tendo sido verificados na ADA.

Ocorrem em relevo suave ondulado ou ondulado, podendo apresentar ou não pedregosidade.

Os Cambissolos Húmicos apresentam horizonte mais escuro e espesso, com maiores teores de carbono orgânico.

Apresentam forte acidez, com teores de alumínio trocável geralmente superiores a 5m E/100g de solo, o que exigiria elevadas quantidades de calcário para sua correção.
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São normalmente utilizados com pastagem ou reflorestamento.

São solos minerais,bem drenados, rasos e pouco profundos, com horizonte B câmbio ou incipiente. Apresentam cores nas matizes 2,5YR e 5YR.

Originam-se a partir da decomposição do basalto e apresentam horizonte A do tipo chernozêmico e moderado, com textura muito argilosa e argilosa com argila de atividade alta ou baixa.

São os solos mais expressivos em termos de ocorrência na área de estudos, ocupando em caráter de dominância quase toda a área, excetuando-se alguns topos interfluviais aplanados, de cotas altimétricas elevadas, onde ocorrem os demais tipos de solos.

Ocorrem em relevo desde suave ondulado a montanhoso, estando nos relevos mais movimentados associados geralmente à pedregosidade excessiva. Nos tipos de relevo mais aplanados são, em geral, menos pedregosos e mais profundos.

O tipo de horizonte B com estrutura em blocos subangulares e a presença de fragmentos de rochas, juntamente com a pequena profundidade dos perfis, atribuem a estes solos elevada erodibi1idade, o que, associado aos tipos de relevo predominantemente declivosos, torna-os de elevadíssima suscetibilidade à erosão.

A sua fertilidade natural é geralmente elevada, porém a constante presença de pedregosidade e a forte declividade das encostas fazem com que sua utilização, embora intensiva, se dê de maneira bastante rudimentar.

 - Solos Aluviais eutróficos

Embora tenham sido identificados em campo, o nível dos levantamentos realizados não permitiu a sua individualização e cartografia. Trata-se de solos pouco desenvolvidos, formados por camadas de sedimentos transportados fluvialmente e de natureza diversa, sem nenhuma relação pedogenética entre si. As características físicas, químicas e morfológicas são muito variadas em função da natureza dos sedimentos depositados.

Ocorrem na ADA em pequenas áreas de deposição ao longo dos principais rios.

 - Solos Litólicos eutróficos

Solos encontrados na AI em caráter de dominância, próximo a Severiano de Almeida. Ocorrem também disseminados no restante da área, associados aos Cambissolos.
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São pouco desenvolvidos, rasos, geralmente associados a pedregosidade e superfícies declivosas. Eutróficos, originam-se do basalto da Formação Serra Geral e apresentam o horizonte A assentado diretamente sobre a rocha matriz ou sobre um horizonte C.

Apresentam limitações suficientemente fortes para desaconselhar o seu uso com agricultura, pela elevada suscetibi1idade à erosão, pequena profundidade, pedregosidade e tipo de relevo por demais declivoso.

Os desenhos IR2-REI-14 e 15, constantes no volume anexo, apresentam a distribuição espacial dos tipos de solos e sua aptidão agrícola na ADA, na escala 1:50.000. Na tabela 7.5.5 encontra-se a distribuição destes solos por área percentual de ocorrência e por hectare.

Pode-se dizer que os solos da área apresentam,em sua totalidade, restrições fortes para uma utilização agrícola satisfatória, ora por limitação de ordem física, ora de ordem química. Aqueles com fertilidade natural elevada, em sua quase totalidade, ocorrem em relevo muito declivoso, ou são muito rasos pedregosos ou rochosos e constantemente apresentam problemas de erosão, enquanto os relacionados às rochas ácidas apresentam elevados teores de alumínio trocável e excessiva acidez, o que requer elevados investimentos com corretivos e fertilizantes para uma produção satisfatória, embora alguns ocorram em relevo favorável à mecanização.

É oportuno ressaltar que, embora com grandes limitações, os solos eutróficos (Cambissolos principalmente), da forma como são utilizados pelos pequenos produtores da região de Itá, são responsáveis por quase toda a produção agrícola da área, ou seja, suas limitações são contornadas através do cultivo de pequenas áreas, através de sistemas de manejo bastante rudimentares, utilização de mão-de-obra doméstica e praticamente sem emprego de corretivos em geral, explorando-se ao máximo a sua elevada fertilidade natural.

7.5.5. Aspectos Geomorfológicos

Pertencente à grande morfoestrutura da Bacia Sedimentar do Paraná, o relevo regional da área estudada apresenta duas feições morfológicas distintas, resultantes do trabalho lento e contínuo de evolução e modelagem das formas, sob a ação de condicionantes litógicas e climáticas diferenciadas.

A quase totalidade da área de influência da UHE Itá insere-se na unidade geomorfológica conhecida como Planalto Dissecado Rio Iguaçu/Rio Uruguai, associada, estreitamente, às rochas efusivas básicas (basalto) fortemente dissecadas e trabalhadas por erosão diferencial desde o Terciário Superior. 
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TABELA 7.5.5

U.H.E ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

DISTRIBUIÇÃO DOS SOLOS DA ADA UHE ITA POR ÁREA DE OCORRÊNCIA

	TIPOS DE SOLO
	Área de

ocorrência

em ha
	Área de

ocorrência

em %

	Latossolo Bruno intermediário para Latossolo Roxo alico (LBRa)
	40.00
	0,06

	Terra Bruna estrutura intermediária para terra Roxa estrutura eutrófica – TBR e 1
	1.435.00
	2,00

	Terra Bruna estrutura intermediária para terra Roxa estrutura eutrófica – TBR e 2
	750.00
	1,05

	Terra Bruna estrutura intermediária para terra Roxa estrutura eutrófica – TBR e 3
	800.00
	1,12

	Cambissolo distrófico – Cd 1
	689.41
	0,96

	Cambissolo distrófico – Cd 2
	4.661.17
	6,50

	Cambissolo eutrófico – Ce 1
	5.615.58
	7,83

	Cambissolo eutrófico – Ce 2
	852.94
	1,19

	Cambissolo eutrófico – Ce 3
	645.29
	0,90

	Cambissolo eutrófico – Ce 4
	6.322.35
	8,82

	Cambissolo eutrófico – Ce 5
	49.878.52
	69,57


Fonte: CNEC/PROPLAN, 1987
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A outra unidade, com ocorrência reduzida e restrita às áreas limítrofes da bacia de drenagem estudada, é a unidade geomorfológica Planalto dos Campos Gerais, especialmente a porção Sudeste do Planalto de Palmas e as porções norte e oeste do Planalto de Campos Novos; esta unidade associa-se aos últimos derrames ocorridos na região (rochas efusivas ácidas), apresentando, como uma superfície "preservada", um relevo aplanado e altimetricamente mais elevado.

Ambas constituem-se como subunidades do Planalto das Araucárias, e sofrem influência do Domínio Morfoclimático homônimo (Ab’ Saber, 1970), de clima subtropical úmido.

O Planalto Dissecado Rio Iguaçu/Rio Uruguai, que se define como dominante na área de interesse e onde se insere totalmente a área diretamente afetada, apresenta feições geomorficas muito bem definidas, onde as rochas basálticas aflorantes se impõem fisionomicamente pelo elevado índice de dissecação, com vales profundos e encaixados, interflúvios estreitos e vertentes em degraus.

O relevo em patamares escalonados que se associam aos degraus estruturais apresenta alguns traços marcantes em seu modelado -vertentes retilíneas, patamares aplanados ou em rampas de leve inclinação e topos aplanados a ligeiramente convexizados, conforme pode ser visualizado na Figura 7.5.7 e no Des.IR2-RE1-38-compartimentação do relevo, na escala 1:50.000, no volume anexo. A Figura 7.5.8 apresenta perfis topográficos da área diretamente afetada, correspondentes às seções indicadas no mapa de compartimentação do relevo (DES-IR2-RE1-38).

Esta característica de dissecação do basalto está associada à disposição litoestrutural das camadas dos derrames e à alta densidade de falhas e fraturas (lineamentos). Associam-se a estes fatos de natureza estrutural outros de natureza tectônica (soerguimentos desiguais da plataforma sul-americana) e os de natureza climática (processos denudacionais de caráter plúvio-fluviais).

Na região, os topos dos interflúvios, geralmente estreitos e alongados, os vales e, conseqüentemente, toda a rede de drenagem, são condicionados estruturalmente, tomando as direções preferenciais NW, NNW e NNE. Este fato induz ao padrão retangular dos canais e à alta densidade de cursos d' água com afloramento rochoso do leito, onde os vales bastante encaixados possuem elevado gradiente topográfico, podendo atingir 300 a 400 m de desnível.

A declividade das vertentes é, em geral, alta. Há um predomínio de encostas muito inclinadas, onde a declividade média varia de 11 a 22º, podendo chegar a 40º (paredões rochosos). Verifica-se, entretanto, nas vertentes, uma descontinuidade no comportamento da declividade dada pelos patamares estruturais e seus respectivos degraus.

7.53


[image: image16.png]SEGMENTOS DE VERTENTE EM ITA

PROCESSOS GEOMORFICOS
DOMINANTES

1.TOPOS LEVEMENTE CONVEXIZADOS OU APLANADOS
2 .PATAMAR APLANADO

3.PATAMAR EM RAMPA

4 .RUPTURA DE DECLIVE (DEGRAU CORRESPONDENTE
A CONTATO INTERDERRAME )

5.VERTENTE RETILINEA CORRESPONDENTE A DEGRAU
DE PATAMAR

6.COMPLEXO VERTENTE CONCAVO-CONVEXA E TOPOS
CONVEXIZADOS

7.PATAMAR APLANADO OU TERRACO ESTRUTURAL
COM RECOBRIMENTO OU NAO DE SEDIMENTOS

ALUVIONARES
8.MARGEM DE CURSO D’AGUA COM FORMACAO OU
NAO DE BANCO DETRITICO

9.LEITO DO CURSO D'AGUA COM AFLORAMENTO OU
NAO DO LEITO ROCHOSO

| .PROCESSOS PEDOGENETICOS ASSOCIADOS com
MOVIMENTO VERTICAL DA AGUA SUPERFICIAL

2 .PROCESSO0S PEDOGENETICQS ASSOCIADOS COM
MOVIMENTO VERTICAL DA AGUA SUPERFICIAL

3.ELUVIACAO MECANICA E QUIMICA PELO
MOVIMENTO LATERAL DA AGUA
SUBSUPERFICIAL

4. DESMORONAMENTOS DESLIZAMENTOS,
INTEMPERISMO QUIMICO E MECANICO

5.DESMORONAMENTOS, DESLIZAMENTOS,
INTEMPERISMO QUfMICO E MECANICO

6. TRANSPORTE DE MATERIAL PELOS
MOVIMENTOS COLETIVOS DO SOLO; FORMACAO
DE TERRACETES; ACAO SUPERFICIAL E
SUBSUPERFICIAL

7.PROCESSOS ORIUNDOS DO MOVIMENTO
SUBSUPERFICIAL DA AGUA; DEPOSICAO
COLUVIAL OU ALUVIAL

8.CORROSAQ, DESLIZAMENTO, SOLAPAMENTO,
DEPOSICAD ALUVIAL

9. TRANSPORTE OE MATER!AL PARA JUSANTE
PELA ACAO DA Agua SUPERFICIAL;
GRADACAO PERIGDICA E CORROSAO

Fonte: CHRISTOFOLETTI, A, — Gesomorfologia, 1974, pg. 36
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Um outro fator de ocorrência bastante comum e que também afeta à tendência à alta inclinação das encostas é a presença dos depósitos de talús, representado pelo material coluvial transportado que se acumula nos terrenos cuja configuração topográfica é tipicamente receptora. Nestes locais, originam-se formações . superficiais mais espessas e mais suscetíveis a erosões do que o solo autóctone, normalmente raso, com presença freqüente de blocos rochosos.

O comportamento geral da vertente pode ser interpretado pela sua setorização, onde cada segmento possui suas especificidades. Na tabela 7.5.6 pode-se observar cada setor da vertente (vide também Figura 7.5.7), suas características morfológicas e morfométricas e os processos morfogenéticos dominantes em cada um. Foi realizada também uma associação com outras variáveis do meio físico (solos e litologia) para melhor entendimento das relações morfodinâmicas.

Neste modelado com altos índices de dissecação, ou seja, bastante trabalhado pelos processos de desgaste das formas, predominam espacialmente os segmentos de vertente denominados Vc - vertentes côncavo-convexas; porém, os segmentos que melhor definem o substrato basáltico subhorizontalizado são os patamares (Pp e Pr) e as vertentes retilíneas (Vr), associados aos degraus estruturais.

É pouco freqüente a formação de bancos detríticos (Bd) por acumulação de material aluvial nas margens dos cursos d' água, porém foram detectadas cascalheiras bastante espessas em setores convexos de algumas curvas do rio Uruguai e, secundariamente, pequenas ocorrências nos rios Dourado, Novo, Rancho Grande e Jacutinga. Já bastante comum, e típico dos canais entalhados em substrato basáltico, é o afloramento rochoso do leito, recoberto por detritos (Br), configurando corredeiras, rápidos, ilhas, saltos e estreitos - com destaque para o Estreito Augusto César, no rio Uruguai, entre os Municípios de Concórdia e Marcelino Ramos.

Destaca-se, também, o processo de erosão das margens, com solapamentos generalizados ao longo dos principais rios, devido à elevada energia cinética das águas associada a constantes e rápidas oscilações do nível da lâmina d'água, decorrentes do regime fluvial da bacia do alto Uruguai que, por sua vez, é controlado pelos altos índices do regime pluvial.

7.5.6. - Dinâmica do Meio Físico

O comportamento do meio físico na área de entorno da futura UHE Itá reflete-se através dos graus de vulnerabilidade potencial ou emergente, em função das várias situações ambientais que este apresenta e que decorrem tanto das características naturais como das influências das interferências humanas, e sua ação conjunta.
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TABELA 7.5.6
U.H.E. ITÁ – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

CLASSIFICAÇÃO DE SEGMENTOS DE VERTENTES

	SEGMENTOS DA VERTENTE
	MORFOLOGIA
	MORFOMETRIA
	TIPOS DE SOLOS DOMINANTES
	LITOLOGIA
	PROCESSOS MORFOGENÉTICOS OPERANTES

	
	ELEMENTOS DAS FORMAS DO RELEVO (SEGMENTOS DE VERTENTE)
	INTERVALOS DE CLASSES DE DECLIVIDADES DOMINANTES
	
	
	

	Tc
	Segmentos de vertente correspondendo a topos convexizados geralmente de pequena extensão e de caráter residual ocupando posição de cimeira nos divisores de água.
	20 a 30%

(11 a 17)
	Solos tipo latossolo e tipo terra Bruna estruturada
	Rochas efusivas básicas (basalto)
	Rastejamento do solo e formação de terracetes 

	Ta
	Segmentos de vertente correspondendo a topos aplanados geralmente de pequena extensão e de caráter residual ocupando posição de cimeira nos divisores de água.
	0 a 8%

(até 5)
	Solos tipo latossolo e tipo terra Bruna esruturada
	Rochas efusivas básicas (basalto)
	Processos pedosenéticos associados a movimento vertical da água superficial

	Pa
	Segmentos de vertente apresentando patamares aplanados de dimensões variadas.Localizadas preferencialmente nas posições terminais dos interflúvios. Associam- se estruturalmente as camadas horizontalizadas dos derrames encontrando-se em diferentes níveis altimetricos.
	0 a 8%

(até 5)
	Solos tipo latossolo e tipo terra bruna estruturada
	Rochas efusivas básicas (basalto)
	Processos pedogenéticos associados a movimento vertical da água subsuperficial

	Pr
	Segmentos de vertente apresentando patamares em rampa(superfícies inclinadas). De dimensões variadas localizadas preferencialmente nas posições terminais dos interfluvios. Associam- se estruturalmente as camadas horizontalizadas dos derrames encontrando-se em diferentes níveis altímetros. 
	8 a 20%

(5 a 11)
	Solos tipo latossolo e tipo terra bruna estruturada
	Rochas efusivas básicas (basalto)
	Reposição do material pelos movimentos coletivos de solo e escoamento superficial: formação de cones de dejeção, transporte do material, reptação, ação subsperficial da água

	Vr
	Segmentos de vertente apresentando-se de forma retilínea com altas declividades correspondentes a degraus estruturais definidos por rupturas de declive associam-se as camadas subseqüentes de derrames em sua parte central geralmente assumindo a forma de perau.
	Acima de 40%

(ou 22)
	Solos tipo cambissolo e associações e litolicos
	Rochas efusivas básicas (basalto)
	Desmoronamento, deslizamentos, intemperismoquímico e mecânico. Pode apresentar afloramento rochoso em vertentes muito íngremes(perau)

	Vc
	Segmentos de vertente apresentando uma associação de trechos convexos e côncavos de declividades variadas de ocorrência generalizada e posicionadas nos mais diferentes níveis altimétricos estruturamente associam-se as camadas dos derrames sendo que a covexidades ocorrem nas partes superior e central e as concavidades em sua parte basal
	20 a 40%

(11 a 22)
	Solos tipo cambissolo e associações
	Rochas efusivas básicas (basalto)
	Receptação(rastejamento do solo)transporte de material pelos movimentos coletivos do solo, formação de tersecetes, ação superficial e subsuperficial

	Sd
	Segmentos de vertente geralmente aplanados com localização junto ao leito dos principais rios compostos por material detrítico aluvial sob influência hidromorfodinâmica neste item estão inclusas as formas de acumulação fluvial tais como: planices de inundação terraços afluviais e os bancos detríticos centrais e marginais convexos das curvas dos principais rios.
	0 a 5%

(até 3)
	Solos hidromorficos e aluvionares
	Sedimentos incosolidados aluvionáres
	Gradação periódica e corrosão: transporte de material para jusante pela ação da água superficial

	Br
	Segmentos de vertente aplanados com localização junto ao leito dos rios composto por material rochoso aflorante ou ligeiramente recoberto por detritos aluvionares e alguma vegetação (sarandi) sob influência hidromorfodinâmica. Neste item encontram-se os bancos rochosos centrais e marginais referentes a afloramento rochoso do leito. O exemplo mais notável e o “estreito augusto” no Rio Uruguai.
	0 a 5%

(até 3)
	Cobertura aluvionar tênue (rasa)
	Substrato basaltico e sedimentos aluvionares
	Graduação periódica e corrosão, transporte de material para jusante pela ação da água superficial.


FONTE: CNEC

Ao se confrontarem os componentes ambientais, anteriormente descritos, que de alguma forma condicionam o meio físico, se inter-relacionando e interagindo, tem-se comportamentos morfodinâmicos diferenciados, variando do estado de equilíbrio ao desequilíbrio em diversos graus.

Esta análise integrada do geoambiente acha-se representada pela abordagem dos componentes CLIMA , SUBSTRATO ROCHOSO , SOLOS , RELEVO USO DO SOLO E COBERTURA VEGETAL , através dos seguintes aspectos relevantes:

CLIMA: onde se consideraram as características topoclimáticas dadas pelos elementos pluviosidade, umidade, temperatura, ventos.

Os aspectos climáticos que mais colaboram na atuação dos processos exógenos de modelagem -do meio físico e, portanto, ativam a dinâmica geoambiental, são a alta pluviosidade entre 1.430 e 2.000mm anuais, as temperaturas médias moderadas - entre 18º e 22º C, a presença de nevoeiros de fundo de vale, ocorrência de geadas, e baixa exposição aos ventos predominantes.

Destes aspectos, é a alta pluviosidade que mais afeta na região de Itá os processos do meio físico, acelerando-os em ocasiões de precipitações intensas e grandes cheias, pela ação erosiva concentrada das águas pluviais ou, de forma gradual, pela erosão laminar, com a lenta esculturação das vertentes, mas também com perda de material que, posteriormente, pode se acumular nos fundos de vale.

SUBSTRATO ROCHOSO: onde se considerou a litoestrutura e sua relação com o clima, em função dos processos endógenos (estruturais) e exógenos (esculturais) responsáveis pela evolução das formas no meio físico e sua condição de estabilidade ou instabilidade.

As rochas efusivas básicas, que têm no basalto o principal tipo rochoso aflorante na região de Itá, apresentam elevado grau de impermeabilidade e resistência ao intemperismo físico-químico, porém, o intenso fraturamento existente em sua estrutura constitui inúmeros planos de fraqueza para ataque da meteorização e, conseqüentemente, da erosão.

Considera-se, também, a influência do acamamento dos derrames e posterior dissecação, resultando em segmentos bem definidos de relevo.

RELEVO: onde se consideraram os setores das vertentes segundo suas peculiaridades geomórficas (morfologia e morfometria) e de semelhança de comportamento (processos morfogenéticos dominantes). Em função destas características, agruparam-se os seguintes segmentos:

 - Topos aplanados (Tp)/Patamares aplanados (Pp);
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 - Patamares rampeados (Pr);

 - Topos convexizados (Tc)/Vertentes côncavo-convexas (Vc);

 - Vertentes retilíneas (Vr);

 - Bancos detríticos (Bd)/Bancos rochosos recobertos por detritos (Br).

A carta-síntese com as cinco unidades do relevo, já agrupadas pôr semelhança de comportamento morfogenético, é tomada como base para a análise integrada da paisagem, onde a interação dos elementos ambientais com atuação direta no meio físico possibilitou a avaliação da sua dinâmica, bem como de suas suscetibilidades.

SOLOS E FORMAÇÕES SUPERFICIAIS: onde se consideraram os atributos que mais influenciam a dinâmica do meio físico, notadamente a porosidade, que comanda a percolação da água; o grau de coesão das partículas do solo, da qual depende a intensidade de atuação da erosão pluvial; a presença da matéria orgânica que favorece a ação das biocenoses e que contribui para ativar o intemperismo via ação biológica; e a lixiviação dos solos, que influi na sua fertilidade e no conseqüente recobrimento vegetal responsável pela proteção dos horizontes superficiais.

A formação e variação dos tipos de solos ocorrentes na região da UHE Itá, predominantemente rasos e com presença de blocos ainda não alterados, acham-se intimamente associadas à configuração topográfica onde se desenvolvem, observando-se estreita correlação entre os tipos de segmentos de vertentes e os tipos de solos.

Desta forma, relacionaram-se os seguintes tipos predominantes de solos aos segmentos de vertentes:

 - Patamares aplanados (Pp) e Topos aplanados (Tp> - predominante​mente Cambissolos distróficos (Cd) e Terras Brunas (TBRc) e pequena ocorrência de Latossolo Bruno (LBR); Patamares rampeados (Pr) - predominantemente Cambissolos eutróficos (Ce) e, secundariamente, as Terras Bruna e Terra Roxa Estruturada (TBRc);

 - Vertentes côncavo-convexas (Vc) e Topos convexizados (Tc) - pre​dominantemente Cambissolos eutróficos (Ce);

 - Vertentes retilíneas (Vr), predominantemente Cambissolos eutróficos (Ce) cascalhentos, com pedregosidade alta e afloramentos rochosos;

 - Bancos detríticos (Bal) e Bancos rochosos recobertos por detritos (Br), com solos aluviais eutróficos (Ae).
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Uso e ocupação DO SOLO/COBERTURA VEGETAL: onde se considerou o tipo de recobrimento dado aos solos em função dos graus de proteção aos mesmos, agrupando-se os tipos de uso pela semelhança de comportamento.

 - Grau de proteção alto - áreas de cobertura vegetal com estratificação arbórea e arbustiva, onde se destacam a mata primitiva, a mata secundária e a mata implantada.

Nestes tipos de recobrimento, considera-se a atenuação do impacto causado pela energia das águas precipitadas, seja através do dossel mais desenvolvido ou pelas folhagens intermediárias dos estratos inferiores, e pela presença da serrapilheira composta por resíduos vegetais acumulados sobre o solo. Outro fator importante é o remanejamento quase nulo ou pouco freqüente do solo, fornecendo proteção em caráter mais duradouro.

 - Grau de proteção médio a baixo - áreas de recobrimento heterogêneo e descontínuo, com cobertura esparsa sujeita a intervenções, onde se incluem capoeiras e capoeirinhas, áreas de pastagem, áreas agricultadas e áreas ocupadas por edificações e densa malha viária.

Este agrupamento considerou a grande instabilidade dada ao terreno pela intervenção antrópica como, por exemplo, pela freqüente mudança de uso com remanejamento do solo, afetando a resistência mecânica dos agregados do solo, ou ainda pela esparsa proteção dada pela tênue estrutura das plantas nestes tipos de ocupação à ação erosiva pluvial, tanto pela folhagem quanto pelo sistema radicular pouco desenvolvido; ou pela intensificação de processos erosivos laminar ou concentrado quando da exposição do horizonte A do solo por desmatamentos, ou pelo esmagamento das partículas do solo pelo pisoteio nos caminhos de gado. No caso das áreas edificadas, a instabilidade é gerada pela acentuada ação antrópica no meio físico desarticulando processos naturais de proteção ao solo e, por vezes, não oferecendo novo recobrimento; as áreas com sistema viário precário e inadequado às condições do relevo também apresentam instabilidade na ausência de medidas mantenedoras do equilíbrio, principalmente com relação aos cortes em taludes desprovidos de cobertura e inexistência de rede de canais para controle do escoamento das águas pluviais.

A classificação dos graus de vulnerabilidade do meio físico, realizada através do cruzamento das variáveis registradas nas cartas-síntese RELEVO, SOLOS e USO DO SOLO, acha-se representada pelas tabelas 7.5.7 (potencial) e 7.5.8 (emergente) e, graficamente, pelo desenho nº IR2-RE1-40 "Classes de Vulnerabilidade do Meio Físico", na escala 1:50.000, no volume anexo.
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TABELA 7.5.7
U.H.E. ITÁ – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

VULNERABILIDADE POTENCIAL DO MEIO FÍSICO

	CLASSES DE VULNERABILIDADE
	SEGMENTOS DE VERTENTE
	SOLOS DOMINANTES
	USO DO SOLO COBERTURA VEGETAL
	ÁREA DE OCORRÊNCIA (%)

	FRACA
	TOPOS APLANADOS (Tp) E PATAMARES APLANADOS (Po)
	TERRA BRUNA ESTRUTURADA INTERMEDIARIA PARA TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTROFICA (TBRe) CAMBISSOLO DOSTROFICO (Ce)
	Vegetação arbórea
	1.0

	Média
	PATAMARES EM RAMPA (Pr)
	CAMBISSOLO EUTROFICO (Ce)
	VEGETAÇÃO ARBÓREA
	1.9

	FORTE
	TOPOS CONVEXIZADOS (Tc) E VERTENTES CÔNCAVO – CONVEXAS (Vr)
	CAMBISSOLO EUTROFICO (Ce)
	VEGETAÇÃO ARBÓREA
	5.5

	MUITO FORTE
	VERTENTES RETILÍNEAS (Vr)
	CAMBISSOLO EUTROFICO (Ce)
	VEGETAÇÃO ARBÓREA
	6.3

	TOTAL
	14.7%


FONTE: CNEC
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TABELA 7.5.8
U.H.E. ITÁ – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

VULNERABILIDADE EMERGENTE DO MEIO FÍSICO

	CLASSES DE VULNERABILIDADE
	SEGMENTOS DE VERTENTE
	SOLOS DOMINANTES
	USO DO SOLO COBERTURA VEGETAL
	ÁREA DE OCORRÊNCIA (%)

	FRACA
	TOPOS APLANADOS (Tp)

 E

 PATAMARES APLANADOS (Pp) 
	TERRA BRUNA ESTRUTURA DA INTERMEDIARIA PARA TERRA ROXA ESTRUTURA DA EUTROFICA CAMBISSOLO DISTROFICO
	PASTAGEM ÁREAS AGRICULTADAS CAPOEIRAS BAIXAS
	9.8

	MÉDIA
	PATAMARES 

EM

 RAMPA (Pr)
	CAMBISSOLO EUTROFICO TERRA BRUNA ESTRUTURA DA INTERMEDIARIA PARA TERRA ROXA ESTRUTURA DA EUTROFICA
	PASTAGEM ÁREAS AGRICULTADAS CAPOEIRAS BAIXAS 
	18.6

	FORTE
	TOPOS CONVEXIZADOS (Tc) 

E 

VERTENTES CÔNCAVO-CONVEXAS (Vc)
	CAMBISSOLO EUTROFICO
	PASTAGEM ÁREAS AGRICULTADAS CAPOEIRAS BAIXAS
	10.5

	MUITO FORTE
	VERTENTES 

RETILÍNEAS (Vr)
	CAMBISSOLO EUTROFICO
	PASTAGEM ÁREAS AGRICULTADAS CAPOEIRAS BAIXAS
	

	
	BANCOS DETRITICOS (Sd) 

E 

BANCOS ROCHOSOS RECOBERTOS POR DETRITOS (Br)
	SOLO ALUVIAL EUTROFICO
	SARANDI VASSOURAL
	

	
	
	
	DESPROVIDO DE COBERTURA VEGETAL
	

	TOTAL
	85.3%
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O estudo da dinâmica geoambiental da área levou a concluir que existe uma acentuada instabilidade potencial do meio físico devido a:

 - relevo com alto índice de dissecação, que se revela através de vertentes de altas declividades, vales profundos e alta densidade de canais de drenagem;

 - elevada presença de falhas e principalmente fraturas no embasa​mento rochoso, que facilitam a ação erosiva das águas pluviais e subterrâneas;

 - ocorrência predominante de solos rasos e argilosos que, embora apresentem elevado grau de coesão das partículas, dificultam' a infiltração da água das chuvas e, conseqüentemente, favorecem o escoamento superficial concentrado ou difuso,  dependendo da cobertura vegetal;

 - ocorrência periódica de episódios chuvosos de grande intensidade e elevado índice pluviométrico ao longo do ano.

Essa instabilidade potencial natural apresentada pelo meio físico passou, na maior parte da área, do estado potencial para o emergente, face às atividades antrópicas desenvolvidas nas microbacias contribuintes O desenho nº IR2-RE1-39, na escala 1:50.000, em volume anexo, apresenta evidências morfológicas dos processos erosivos ocorrentes.

O rompimento do equilíbrio dinâmico, existente antes da implementação das atividades antrópicas para a ocupação da área, iniciou-se com o desmatamento indiscriminado e generalizado por toda a região. Este fato fez com que aumentassem as facilidades de escoamento superficial das águas pluviais, e sabe-se que a cobertura florestal funciona como elemento dissipador da energia das águas pluviais. Como a região tem naturalmente um elevado potencial para degradação do meio físico pelo efeito da erosão, conforme já foi explicitado anteriormente, as práticas agropecuárias inadequadas, que sempre começam pelo desmatamento, incumbiram-se de acelerar o processo. Da mesma forma, algumas atividades iniciais de implantação da UHE Itá vêm contribuindo para o agravamento desta situação.

Entre os elementos que foram observados como incentivadores da degradação, estão:

 - o desmatamento de vertentes de altas declividades;

 - cultivos anuais de milho, trigo e outros, com técnicas de manejo nem sempre adequadas às condições de relevo e de solo;
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 - concentração de pisoteio de gado em terrenos com declividades acentuadas que, pontualmente, facilita a geração de terracetes, podendo agravar sulcos e ravinas eventualmente já existentes;

 - cortes, aterros e escavações, induzindo a processos de estabilização de encostas, podendo levar a escorregamentos por acomodação de vertentes;

 - elevada densidade de estradas e caminhos de acesso às pequenas propriedades;

 - a inadequação na instalação de estradas secundárias e caminhos em relação ao relevo, induzindo a escorregamentos em setores mais vulneráveis das encostas;

 - a manutenção inadequada destes caminhos que, facilitando o escoamento superficial concentrado das águas pluviais, incentiva a erosão.

Observa-se, portanto, que a variável relevo, combinada com a variável solo, são as que melhor definem os graus de vulnerabilidade potencial ou emergente. Vê-se que os segmentos de vertente mais aplanados ou levemente convexizados apresentam vulnerabilidade fraca a média; nos segmentos de declividades acentuadas, o grau de vulnerabilidade será sempre de forte a muito forte.

Por outro lado, a variável uso do solo/cobertura vegetal é a que melhor define, na região de Itá, o comportamento potencial ou emergente, ou seja, mesmo que haja instabilidade, o equilíbrio pode ser mantido, de acordo com o tipo de proteção dado ao solo pelo tipo de uso e ocupação; é o caso das áreas com altas declividades e solos muito suscetíveis à erosão que, porventura, ainda estejam florestadas. Da mesma forma, o inverso também ocorre, pois constatou-se que mesmo os compartimentos aplanados do relevo apresentam, em pequena escala, evidências de desequilíbrio em função de uso inadequado.

Conforme pode-se verificar nas Tabelas 7.5.7 e 7.5.8, grande parte da área diretamente afetada enquadra-se nas condições de vulnerabilidade emergente, face ao elevado índice de ocupação do solo pelas atividades agropecuárias. Enquanto as áreas de vulnerabilidade emergente somam 85,3%, as de vulnerabilidade potencial correspondem a 14,7%.

Nota-se, entretanto, que na classificação vulnerabilidade potencial, os índices mais altos estão representados pelas classes forte e muito forte. Estas classes compreendem os relevos de topos convexizados, vertentes côncavo/convexas e vertentes retilíneas e apresentam solos rasos (Cambissolos eutróficos) com altas declividades. 

7.64

São terrenos recobertos por florestas naturais ou cultivadas e,apesar da alta suscetibilidade potencial,mantêm-se em equilíbrio morfodinãmico ou estáveis.

As classes de vulnerabilidade emergente correspondem a 85,3% da ADA. Isto se deve à acentuada ocupação da terra com agricultura e pecuária. Conforme ilustra a tabela 7.5.8, as classes de vulnerabilidade fraca e média representam 28,4% do total da área considerada, enquanto as classes forte e muito forte, onde estão os terrenos mais declivosos e com solos rasos correspondem, respectivamente, a 46.4% e 10,5%.

Entretanto, isto não significa que estas áreas estejam totalmente em risco. Na verdade, o que se observa face às variáveis do meio físico é que o ambiente vem passando por processo lento mas gradual de deterioração que se reflete fisionomicamente pela ocorrência, sobretudo ao longo dos caminhos e estradas principais, de sulcos, ravinas, pequenos deslizamentos e terracetes. Nos terrenos com atividades agropecuárias ocorrem sulcos e ravinas; entretanto, o processo de erosão laminar, com perda de horizonte A ou orgânico do solo se processa de modo imperceptível ao olho humano. Isto só é avaliável empiricarnente ao longo do tempo, através das "pedras que brotam no chão" (expostas lentamente pela erosão laminar) e pela perda de fertilidade natural dos solos (processo de lixiviação).

Estes fatos nada têm a ver com os impactos gerados pelo futuro reservatório, pois são anteriores a ele, entretanto, certamente influirão na sua vida útil, mesmo que a longo prazo, pelo processo de assoreamento.

Deste modo, é preciso encontrar soluções que minimizem os efeitos degradacionais da perda de solos e desgaste que o meio físico vem sofrendo e, ao mesmo tempo, que preservem o reservatório dos problemas do assoreamento.

7.5.7 Biota Natural

7.5.7.1 Introdução

Informações geograficamente sistematizadas relativas à composição florística e, principalmente, faunística da maior parte das regiões do Brasil são ainda muito escassas. Como agravante, soma-se à escassez de informações o fato de que paisagens importantes foram destruídas sem que se tivesse um conhecimento prévio de suas características bióticas.

A região do Alto Uruguai reflete em grande parte esta situação. Os primeiros estudos sistemáticos de sua fauna, ainda não concluídos, começaram a ser desenvolvidos recentemente, através do convênio ELETROSUL e CNEC com o Museu de Ciências da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, como parte dos estudos ambientais da UHE Itá.
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Estudos anteriores são muito esparsos. Lema (1971), em sua análise geográfica dos répteis do Rio Grande do Sul, cita a região norte desse Estado, relacionando-a biogeograficarnente com regiões vizinhas e aponta espécies características. Segundo esse autor, entretanto, a maioria dos estudos sobre a herpetofauna efetuada refere-se à zona leste do Estado, enquanto que o oeste é praticamente desconhecido. Outras referências a regiões próximas à área de estudos são enumeradas na relação de anfíbios do Rio Grande do Sul, de autoria de Braun & Braun (1980). Em estudo realizado no Parque Florestal Estadual do Turvo, situado próximo à área de estudo, Albuquerque (1977) relaciona representantes da avifauna observados. Um artigo sobre o mesmo Parque (Lema 1980) cita ainda espécies de herpetofauna local.

Com relação à flora, diversos autores desenvolveram estudos na região do Alto Uruguai, o que permite uma aproximação dos tipos de vegetação ocorrentes na área. Rambo (1980) percorreu a região na década de 50, observando a composição florística e a dinâmica da cobertura vegetal, então, ainda original. Mais recentemente, Klein (1972) publicou uma relação de árvores e arvoretas conhecidas da floresta subtropical do Alto Uruguai, produto de coleções botânicas obtidas pela equipe do Herbário Barbosa Rodrigues, de Itajaí (SC), de 1957 a 1968, bem como por B. Rambo. Brack et al. (1985) e Winkler e Irgang (1979) efetuaram ainda levantamentos florísticos no Parque Florestal do Turvo.

Os estudos realizados no âmbito do convênio acima citado foram realizados de maio de 1988 a fevereiro de 1989, abrangendo os seguintes grupos:

 - Fauna

Invertebrados: espongiários, cnidários, platelmintos, nematelmintos, moluscos, anelídeos, aracnídeos, insetos, crustáceos e miriápodos. Vertebrados: peixes, anfíbios, répteis, aves, mamíferos.

 - Flora

Inventário florestal e levantamento florístico, que visam, principalmente, complementar os dados do inventário florestal através de estudo de angiospermas herbáceas e arbustivas. Macrófitas aquáticas também foram objeto de levantamento em função de sua importância para a qualidade de água do futuro reservatório.

Os dados aqui apresentados referem-se a resultados parciais sendo, portanto, de caráter preliminar.

7.5.7.2 Características Gerais
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A região onde se insere a área de estudos apresenta uma paisagem bastante diversificada (Figura 7.5.9). O revestimento florístico caracteriza-se fundamentalmente pela Floresta Ombrofila Mista, formação relíctica, fitofisionomicamente única devido à presença da conífera Araucaria angustifolia que domina o estrato emergente. O sub-bosque, constituído basicamente por angiospermas, caracteriza-se nesta região pela presença de elementos típicos da Floresta Estacionai Decidual  (Klein,  1964, 1980).

A ocorrência desta formação estende-se por grande parte do Estado de Santa Catarina, em altitudes acima de 500-600 m, ou abaixo destas, em manchas de solo ácido (Klein, com. pes.).

Em áreas de relevo plano ou suavemente ondulado, com solos rasos e cascalhentos, ácidos e pobres em nutrientes, a vegetação é substituída pelas Savanas Gramíneo-Lenhosas ou Campos, caracterizada por uma cobertura herbácea contínua, desprovida de espécies arbóreas, cuja ocorrência restringe-se às depressões de solos mais úmidos e/ou ao longo dos cursos d’água.

Esta formação, que representa um relicto, testemunha de climas anteriores mais frios e áridos, determina condições ambientais distintas, permitindo a manutenção de uma fauna típica de áreas abertas.

Junto à área de estudos, ocorrem manchas de pequenas extensões deste tipo de vegetação, associadas a planaltos situados ao norte e leste da área de influência, em solos com baixos teores de nutrientes.

Nos vales do rio Uruguai e seus afluentes, alastra-se a Floresta Estacionai Decidual, determinando o recuo da Floresta Ombrófila Mista para áreas de maior altitude, onde as condições ambientais, especialmente temperaturas mais baixas, limitam a expansão da maior parte das espécies que caracterizam esta formação (Rambo, 1980).

Não se detecta, entretanto, um limite rigoroso na faixa de contato entre estas fitocenoses, observando-se antes uma interpenetração de elementos florísticos de ambas as comunidades vegetais.

Não é possível prever, com as informações disponíveis, quais os reflexos da presença de duas formações distintas na composição faunística. Os problemas da fauna estão muito mais ligados à fisionomia do que à taxonomia da vegetação, exceto em grupos coevoluídos. Entretanto a presença maciça de uma conífera na Floresta Ombrófila Mista determina uma diferenciação significativa não somente na composição e estrutura das associações vegetais, mas também na fisiologia da paisagem (Vanzolini, com pes.).
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A área diretamente afetada, objeto deste estudo, caracteriza-se basicamente pela presença da Floresta Estacionai Decidual, uma fitocenose pluriestratificada, constituída por cerca de cinco estratos. Considerada como uma comunidade vegetal complexa, onde todas as formas vegetais podem ser observadas, permite a manutenção de uma grande diversidade biológica.

7.5.7.3 A Vegetação da área Diretamente Afetada

O estudo da vegetação envolveu três etapas distintas. A primeira fase compreendeu o mapeamento da vegetação da área diretamente afetada < área de inundação e entorno, correspondendo a 780km2), através de interpretação de fotografias aéreas (1:10.000), obtidas em 1988, resultando em mapa de cobertura vegetal, em escala 1:50.000. Desenho nº IR2-REI-36, em volume anexo.

Um inventário florestal desenvolvido no período de maio a outubro de 1988 constituiu a segunda fase. Parcelas de dimensão 10 m x 200 m foram estabelecidas, compondo seis pontos de amostragem alocados em áreas de floresta semidevastada ou muito devastada (Figura 7.5.10). Em cada parcela foram medidos os diâmetros dos troncos das árvores com CAP (circunferência à altura do peito) igual ou acima de 60 cm, bem como anotada a altura de fuste. Todas as árvores com CAP de 20 a 60 cm foram contadas.

A terceira etapa compreendeu o levantamento de espécies meso e nanofanerogamas, bem como macrófitas aquáticas, efetuado através de coletas bimensais de material botânico fértil. As estações de coleta encontram-se assinaladas na Figura 7.5.10.

A intensa ocupação das terras do vale do rio Uruguai, caracterizada principalmente pela presença de pequenas propriedades, determina uma alteração significativa das condições ambientais. A supressão da maior parte da cobertura vegetal, associada ao uso sistemático do fogo para o preparo da terra e o abandono temporário de áreas agricultadas, promoveram uma alteração profunda na paisagem, formando um mosaico de fragmentos florestais explorados, vegetação secundária em diferentes estágios de sucessão, campos agricultados e pastagens, como mostra a Figura 7.5.11.

A maior parte da área de estudos, cerca de 517,9km2, encontra-se ocupada por atividades agropastoris (Tabela 7.5.9). Áreas de reflorestamentos são escassas e correspondem a cerca de 1,7km2, sendo constituídas de plantios de araucária e eucaliptos. Remanescentes florestais são bastante reduzidos e ocupam uma superfície de aproximadamente 23km2. Capoeiras e capoeirinhas ocupam, respectivamente, 154,5km2 e 29km2.
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Considerando-se a totalidade das áreas recobertas por vegetação de porte arbóreo, ou seja, florestas, capoeiras em diferentes estágios de sucessão, tem-se cerca de 30% da área.

TABELA 7.5.9

UEH ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

TIPOS DE COBERTURA VEGETAL DA ÁREA DIRETAMENTE AFETADA DA UHE ITA. SUPERFÍCIE RECOBERTA E SEU PERCENTUAL EM RELAÇÃO AO TOTAL DA ÁREA

	COBERTURA

VEGETAL
	ÁREA

OCUPADA (Km2)
	PERCENTAGEM

(%)

	FLORESTA SEMIDEVASTADA
	23.04
	2.94

	CAPOEIRA
	154.56
	19.76

	CAPOEIRINHA
	29.44
	3.76

	REFLORESTAMENTO
	1.69
	0.21

	SARANDI
	2.08
	0.26

	USO

AGROPASTORIL
	517.92
	66.23


FONTE: CNEC, 1988
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Capoeirinhas correspondem à vegetação caracterizada pela predominância de arvoretas do gênero Baccharis que, embora não correspondam a ambientes florestais, não podem ser consideradas como formações abertas, encontrando-se, portanto, incluídas neste total.

Comunidades vegetais denominadas Sarandi recobrem 2,08km2, aproximadamente, em ambientes ribeirinhos e distribuem-se de forma descontínua ao longo dos cursos d' água. A descrição destes ambientes encontra-se no item referente ao ambiente ribeirinho.

Formações abertas naturais, caracterizadas por Savanas ou Campos, não ocorrem na área de estudos. Portanto, ambientes abertos desta área devem ser entendidos como áreas altamente modificadas pela ação antrópica, onde a cobertura vegetal se caracteriza por plantas herbáceas ou arbustivas.

O ambiente de ocorrência atual da Floresta Estacionai Decidual apresenta forte dissecação do relevo, recobrindo vertentes por vezes fortemente declivosas, calcadas em rochas eruptivas básicas. A declividade acentuada, associada freqüentemente a aglomerados de blocos rochosos na superfície do terreno, determina a presença de florestas pouco densas. Espécies de porte elevado encontram-se relativamente espaçadas e os exemplares não apresentam, de modo geral, seu "optimum" de desenvolvimento.

As comunidades florestais remanescentes têm graus de interferência que vão desde corte raso e posterior abandono, até a retirada seletiva de madeiras. Nas áreas onde a vegetação arbórea apresenta-se bem desenvolvida, constata-se a presença de 60 espécies macrofanerógamas com cerca de í.500 árvores por hectare, computando todos os espécimes com CAP acima de 20 cm. A Tabela 7.5.10 apresenta a lista das espécies arbóreas observadas e os parâmetros analisados.

A Tabela 7.5.11 mostra a distribuição das espécies de porte arbóreo ocorrentes nos fragmentos florestais por classe de abundância absoluta (número de indivíduos ocorrentes por hectare).

O maior número das espécies encontra-se na classe II, cuja proporção é de 1,01 a 5,00 indivíduos por hectare. Vinte e quatro espécies, correspondendo 40% do total registrado, encontram-se neste grupo. Pertencem a esta classe árvores como araçá-do-mato (Myrcianthes gi gantea), baga-de-morcego (Allophylus edulis), figueira-branca (Ficus monkii), Joá-manso (Solanumsanetae-catarinae), espécies frutíferas de importância para a fauna.

As classes IV e V apresentam apenas seis espécies de 10% do total de espécies registrado. As essências conhecidas por canela-sassafrás (Ocotea pretiosa), rabo-de-mico (Lonchocarpus nitidus) e canjerana (Cabralea canjerana) são as que apresentam abundância absoluta de 10.1 a 15.00 árvores por hectare.
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Tabela 2.5.10

U.H.E. ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

PARÂMETROS FITOSSOCIOLÓGICOS DAS ESPÉCIES ARBÓREAS DA ÁREA DIRETAMENTE AFETADA DA U.H.E. ITÁ

	ESPÉCIE
	AA
	AR
	FA
	FR
	DA
	DR
	IVI

	Acoita-Cavalo
	5.81
	1.872
	66.67
	2.70
	0.904
	3.935
	8.507

	Açucara

	1.67
	0.538
	16.67
	0.68
	0.048
	0.209
	1.266

	Anoico-Vermelho
	6.64
	2.139
	66.67
	2.70
	0.631
	2.747
	7.586

	Araça-do-Mato
	1.67
	0.538
	33.33
	1.35
	0.101
	0.440
	2.328

	Araticua

	0.83
	0.267
	16.67
	0.68
	0.048
	0.209
	1.156

	Baga-de-Morcego
	4.15
	1.337
	66.67
	2.70
	0.151
	0.657
	4.697

	Batinga-Vermelha
	2.49
	0.802
	33.33
	1.35
	0.131
	0.570
	2.722

	Cabreuva

	3.32
	1.070
	33.33
	1.35
	0.112
	0.488
	2.908

	Cafeeiro-do-Mato
	5.81
	1.872
	66.67
	2.70
	0.154
	0.670
	5.242

	Camboata-Branco
	3.32
	1.070
	66.67
	2.70
	0.280
	1.219
	4.989

	Camboata-Vermelho
	7.47
	2.406
	50.00
	2.03
	0.315
	1.371
	5.807

	Cambui

	4.15
	1.337
	33.33
	1.35
	0.221
	0.962
	3.649

	Canela-Amarela
	7.47
	2.406
	33.33
	1.35
	0.550
	2.394
	6.150

	Canela-Guaica
	9.96
	3.209
	66.67
	2.70
	1.017
	4.427
	10.336

	Canela-Preta
	43.16
	13.904
	100.00
	4.05
	2.625
	11.426
	29.380

	Canela-Pururuca
	9.13
	2.941
	83.33
	3.38
	1.026
	4.466
	10.787

	Canela-Sassafras
	10.79
	3.476
	66.67
	2.70
	0.808
	3.517
	9.693

	Canena

	0.83
	0.267
	16.67
	0.68
	0.024
	0.104
	1.051

	Canjerana

	13.28
	4.278
	83.33
	3.38
	1.612
	7.017
	15.125

	Caroba

	0.83
	0.267
	16.67
	0.68
	0.056
	0.244
	1.191

	Casca-D’anta
	1.67
	0.538
	33.33
	1.35
	0.285
	0.241
	3.129

	Catiqua-Vermelho
	25.73
	8.289
	66.67
	2.70
	1.157
	5.036
	16.025

	Cedro

	5.81
	1.872
	33.33
	1.35
	0.691
	3.008
	6.230

	Cerejeira

	0.83
	0.267
	16.67
	0.68
	0.084
	0.366
	1.313

	Corticeira

	1.67
	0.538
	33.33
	1.35
	0.094
	0.409
	1.982

	Farinha-Seca
	19.09
	6.150
	83.33
	3.38
	1.261
	5.489
	15.019

	Figueira-Branca
	2.49
	0.802
	33.33
	1.35
	0.127
	0.553
	2.705

	Figueira-Purgante
	0.83
	0.267
	16.67
	0.68
	0.055
	0.239
	1.186

	Grapia

	6.64
	2.139
	83.33
	3.38
	0.952
	4.144
	9.663

	Guabiju

	1.67
	0.538
	33.33
	1.35
	0.201
	0.875
	2.763

	Guabiroba

	7.47
	2.406
	66.67
	2.70
	0.676
	2.942
	8.048

	Guacatunga
	1.67
	0.538
	16.67
	0.68
	0.049
	0.213
	1.431

	Guajuvira

	4.98
	1.604
	50.00
	2.03
	0.487
	2.120
	5.754

	Guamirim

	4.15
	1.337
	16.67
	0.68
	0.166
	0.723
	2.740

	Guamirim-Ferro
	3.32
	1.070
	16.67
	0.68
	0.161
	0.701
	2.451

	Guatambu-de-Leite
	6.64
	2.139
	66.67
	2.70
	0.469
	2.041
	6.880

	Inga

	0.83
	0.267
	16.67
	0.68
	0.090
	0.348
	1.295

	Inga-Feijao
	0.83
	0.267
	16.67
	0.68
	0.040
	0.174
	1.121

	Jasmim

	0.83
	0.267
	16.67
	0.68
	0.073
	0318
	1.265

	Jeriva

	6.64
	2.139
	50.00
	2.03
	0.234
	1.019
	5.188

	Joa-Manso

	1.67
	0.538
	16.67
	0.68
	0.049
	0.213
	1.431

	Juva

	0.83
	0.267
	16.67
	0.68
	0.159
	0.692
	1.639

	Juveve

	5.81
	1.872
	16.67
	0.68
	0.335
	1.458
	4.010

	Leguminosae
	2.49
	0.802
	33.33
	1.35
	0.124
	0.540
	2.692

	Louro

	0.83
	0.267
	16.67
	0.68
	0.083
	0.361
	1.308

	Louro-Pardo
	4.15
	1.337
	66.67
	2.70
	0.218
	0.949
	4.986

	Maria-Mole
	0.83
	0.267
	16.67
	0.68
	0.073
	0.318
	1.265

	Mata-Olho

	9.13
	2.941
	83.33
	3.38
	0.435
	1.893
	8.214

	Mirtacea

	0.83
	0.267
	16.67
	0.68
	0.360
	1.567
	2.514

	Pau-Marfim

	9.96
	3.209
	83.33
	3.38
	0.517
	2.250
	8.839

	Pinheiro

	0.83
	0.267
	16.67
	0.68
	0.238
	1.036
	1.983

	Quineira

	1.67
	0.538
	16.67
	0.68
	0.093
	0.405
	1.623

	Rabo-de-Mico
	11.62
	3.743
	83.33
	3.38
	0.689
	2.999
	10.122

	Sapindaceae
	0.83
	0.267
	16.67
	0.68
	0.074
	0.322
	1.269

	Sete-Capotes
	2.49
	0.802
	50.00
	2.03
	0.284
	1.236
	4.068

	Jajuva

	2.49
	0.802
	33.33
	1.35
	0.225
	0.979
	3.131

	Tanheiro

	2.49
	0.802
	16.67
	0.68
	0.075
	0.326
	1.808

	Tapiaquacu
	2.49
	0.802
	33.33
	1.35
	0.548
	2.385
	4.537

	Umbu

	1.67
	0.538
	33.33
	1.35
	0.182
	0.792
	2.680

	Uva-do-Jaoao
	0.83
	0.267
	16.67
	0.68
	0.057
	0.248
	1.195


FONTE: CNEC/MCPUCRS, 1988
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TABELA 7.5.11

U.H.E. ITÁ – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

CLASSES DE ABUNDÂNCIA ABSOLUTA DAS ESPÉCIES VEGETAIS REGISTRADAS 

NO INVENTÁRIO FLORESTAL DA ÁREA DIRETAMENTE AFETADA DA UHE – ITA

	CLASSE
	ABUNDANCIA

ABSOLUTA
	Nº DE

ESPÉCIES
	PERCENTUAL

	I
	0.00 – 1.00
	15
	25%

	II
	1.01 – 5.00
	24
	40%

	III
	5.01 – 10.00
	15
	25%

	IV
	10.01 – 15.00
	3
	5%

	V
	15.01 -
	3
	5%


FONTE: CNEC/MCPUCRS, 1988

TABELA 7.5.12

U.H.E. ITÁ – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

CLASSES DE ABUNDÂNCIA ABSOLUTA DAS ESPÉCIES VEGETAIS REGISTRADAS 

NO INVENTÁRIO FLORESTAL DA ÁREA DIRETAMENTE AFETADA DA UHE – ITA

	CLASSE
	ABUNDANCIA

ABSOLUTA
	Nº DE

ESPÉCIES
	PERCENTUAL

	I
	0.00 – 1.00
	31
	52%

	II
	1.01 – 2.00
	12
	20%

	III
	2.01 – 3.00
	9
	15%

	IV
	3.01 – 4.00
	4
	7%

	V
	4.01 -
	4
	7%


FONTE: CNEC/MCPUC – RS, 1988
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Ao grupo de espécies mais abundantes pertencem a canela-preta, (Nectandra megapotamica) catiguá-vermelho (Trichilia clausseni) e farinha-seca (Machaerium stipitatum)

A abundância relativa expressa a participação de cada espécie na composição total de indivíduos por hectare e sua distribuição por classe encontra-se na Tabela 7.5.12. Observa-se que 52 espécies apresentam abundância relativa abaixo de 3%. Das oito espécies restantes, com abundância relativa acima de 3,01%, destaca-se a canela-preta com aproximadamente 14% de indivíduos por hectare, sendo sua participação percentual levemente inferior ao somatório de todas as 31 espécies da classe I (14,42%), resultando assim em um valor de abundância relativa muito significativo.

Freqüência absoluta representa a dispersão das espécies, sendo maior quanto mais uniforme for a distribuição. A freqüência relativa representa o valor percentual da freqüência de cada espécie em relação ao conjunto de todas as freqüências absolutas. As seis espécies que apresentaram valores de abundância mais elevados apresentam, igualmente, freqüências absolutas elevadas, o que significa que ocorrem de forma bastante uniforme nas áreas de estudos (Tabela 7.5.10). Observa-se ainda que 38% das espécies apresentam distribuição muito irregular, encontrando-se na classe I (Tabela 7.5.13.), com essências palatáveis para a fauna, entre elas o araticum (Rollinia silvatica), cerejeira (Eugenia involucrata), ingás (Inga uruguensis e I marginata), pinheiro (Araucaria angustifolia) e uva-do-japão (Hovenia dulcis). A baixa freqüência destas espécies, sugerindo distribuição irregular, provavelmente ocorre em função de suas características ecológicas. Essências como a cerejeira, araticum e ingás ocorrem preferencialmente em ambientes úmidos, muitas vezes em baixadas junto a riachos ou olhos d’ água. O pinheiro, por sua vês, é espécie característica da Floresta Ombrófila Mista, ocorrendo em áreas com altitudes acima de 500-600 m.A uva-do-japão é uma essência exótica, disseminada por pássaros, comum em associações secundarias.

Entre as espécies frutíferas, pelo menos cinco apresentam freqüência absoluta elevada (classe IV e V). São elas: guabiroba (Campomanesia xantocarpa), cafeeiro-do-mato (Casearia silvestris), canjerana, araçá-do-mato e baga-de-morcego, sendo que, destas, somente a canjerana é muito abundante.

Com relação à freqüência relativa, a Tabela 7.5.14 mostra um grande número de espécies com distribuição descontínua e uma redução gradativa de espécies à medida que aumenta o gradiente de regularidade da distribuição na área de estudos, culminando com apenas uma espécie, a canela-preta, na classe V.
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TABELA 7.5.13
U.H.E ITÁ – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

CLASSES DE FREQÜÊNCIA ABSOLUTA DAS ESPÉCIES VEGETAIS REGISTRADAS NO

INVENTÁRIO FLORESTAL DA ÁREA DIRETAMENTE AFETADA DA UHE ITA

	CLASSE
	FREQÜÊNCIA

ABSOLUTA
	Nº DE ESPÉCIES

DA CLASSE
	PERCENTUAL

	I
	0 A 20%
	23
	38%

	II
	21 A 40%
	14
	23%

	III
	41 A 60%
	4
	7%

	IV
	61 A 80%
	11
	19%

	V
	81 A 100%
	8
	13%


FONTE: CNEC/MCPUC – RS. 1988

TABELA 7.5.14
U.H.E ITÁ – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

CLASSES DE FREQÜÊNCIA RELATIVA DAS ESPÉCIES VEGETAIS REGISTRADAS NO

INVENTÁRIO FLORESTAL DA ÁREA DIRETAMENTE AFETADA DA UHE ITA

	CLASSE
	FREQÜÊNCIA

ABSOLUTA
	Nº DE ESPÉCIES

DA CLASSE
	PERCENTUAL

	I
	0.00 – 1.00
	23
	38%

	II
	1.01 – 2.00
	14
	23%

	III
	2.01 – 3.00
	15
	25%

	IV
	3.01 – 4.00
	7
	12%

	V
	4.01 -
	1
	2%


FONTE: CNEC/MCPUC – RS. 1988

TABELA 7.5.14
U.H.E ITÁ – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

CLASSES DE DOMINÂNCIA ABSOLUTA DAS ESPÉCIES VEGETAIS REGISTRADAS NO

INVENTÁRIO FLORESTAL DA ÁREA DIRETAMENTE AFETADA DA UHE ITA

	CLASSE
	FREQÜÊNCIA

ABSOLUTA
	Nº DE ESPÉCIES

DA CLASSE
	PERCENTUAL

	I
	0.00 – 0.10
	18
	30%

	II
	0.11 – 0.50
	26
	43%

	III
	0.51 – 1.00
	10
	17%

	IV
	1.01 – 2.00
	05
	8%

	V
	2.01 -
	01
	2%


FONTE: CNEC/MCPUC – RS. 1988
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A área basal da espécie por hectare representa a dominância absoluta da espécie, enquanto que a dominância relativa significa o percentual ocupado pela área basal de cada espécie em relação à área basal de todas as populações.

Através da Tabela 7.5.15 pode-se observar que-a maior parte das espécies encontra-se na classe II, onde a área basal varia de 0,11m2/ha até 0,50m2/ha. Tais espécies apresentam variação do CAP médio de 65cm, caso da cabreúva, até 190cm, caso do pinheiro.

A grande concentração de espécies na classe I de dominância relativa (Tabela 7.5.16) demonstra que há grande incidência de árvores com baixo CAP médio e poucos indivíduos por hectare. Apesar de representar 55% das essências ocorrentes no inventário, esta classe ocupa apenas 14,6% da área basal por hectare, enquanto que as sete espécies da classe V, a saber, canela-preta, canela-sassafrás, catiguá-vermelho, farinha seca e grapia (Apuleia leiocarpa) representam aproximadamente 42% desta área basal.

O índice de valor de importância (IVI) representa uma caracterização mais completa da posição fitossociológica da espécie na fitocenose analisada, uma vez que considera os três parâmetros que definem a estrutura horizontal da vegetação (freqüência, abundância e dominância), tomados em seus valores relativos (IVI = AR + FR + DR) (Tabela 7.5.17).

As classes IV e V encontram-se representadas por sete espécies, conforme relação abaixo:

	Código
	Nome Científico
	Nome Vulgar
	IVI

	015
	Nectandra megapotamica
	canela-preta
	29,380

	022
	Trichilia clausseni
	catiguá-vermelho
	16,025

	019
	Cabralea canjerana
	canjarana
	15,125

	026
	Machaerium stipitatum
	farinha-seca
	15,019

	016
	Cryptocarya aschersoniana
	canela-pururuca
	10,787

	014
	Ocotea puberula
	canela - lajeana
	10,336

	053
	Lonchocarpus leucanthus
	rabo-de-mico
	10,122


Estas sete espécies representam 12% do total de essências constatadas.
Segundo Klein (1978), a Floresta Estaciona Decidual caracteriza-se pela ocorrência mais significativa de grápia, angico-vermelho (Parapiptadenia rigida), canafístula (Peltophorum dubium), louro pardo, (Cordia trichotoma), pau-marfim (Balfourodendron riedelianum) e tapiá-guaçu (Alchornia triplinervia), que ocupam o estrato superior.

Espécies da família lauracea, tais como a canela-preta, canela-amarela (Nectandra lanceolata) e outras canelas (Ocotea sp.) ocorrem no sub-bosque, juntamente com a guajuvira (Patagonula americana), açoita-cavalo (Luehea divaricata) e mandiocão (Didymopanax morototoni).

7.78

TABELA 7.5.16
U.H.E ITÁ – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

CLASSES DE DOMINÂNCIA RELATIVA DAS ESPÉCIES VEGETAIS REGISTRADAS NO

INVENTÁRIO FLORESTAL DA ÁREA DIRETAMENTE AFETADA DA UHE ITA

	CLASSE
	FREQÜÊNCIA

ABSOLUTA
	Nº DE ESPÉCIES

DA CLASSE
	PERCENTUAL

	I
	0.00 – 1.00
	33
	55%

	II
	1.00 – 2.00
	9
	15%

	III
	2.01 – 3.00
	8
	13%

	IV
	3.01 – 4.00
	3
	5%

	V
	   4.01 -
	7
	12%


FONTE: CNEC/MCPUC-RS. 1988

TABELA 7.5.17
U.H.E ITÁ – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

CLASSES DE IVI (ÍNDICE DE VALOR DE IMPORTÂNCIA) DAS ESPÉCIES VEGETAIS REGISTRADAS NO INVENTÁRIO FLORESTAL DA ÁREA DIRETAMENTE AFETADA DA UHE ITA

	CLASSE
	FREQÜÊNCIA

ABSOLUTA
	Nº DE ESPÉCIES

DA CLASSE
	PERCENTUAL

	I
	0.00 – 5.00
	39
	65%

	II
	5.01 – 10.00
	14
	23%

	III
	10.01 – 15.00
	3
	5%

	IV
	15.01 – 20.00
	3
	5%

	V
	   20.01 -
	1
	2%


FONTE: CNEC/MCPUC-RS. 1988
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O catiguá-vermelho e a baga-de-morcego ocorrem no estrato das arvoretas.

Comparando-se com os dados obtidos em campo, verifica-se a ocorrência de quase todas as espécies características desta formação, o que demonstra uma composição florística semelhante. Entretanto, a estrutura da fitocenose inventariada encontra-se bastante alterada, uma vez que essências tipicamente dominantes aparecem com baixos índices de valor de importância.

Constata-se a predominância da canela-preta, que se apresenta com os maiores valores de abundância, freqüência, dominância, bem como um maior IVI, ao lado do catiguá-vermelho. Das sete espécies relacionadas com maior IVI, pelo menos três delas, a saber: farinha-seca, rabo-de-mico e canela-guaicá, são heliófilas, sendo a última muito característica de associações secundárias.

Estes resultados demonstram uma alteração na estrutura horizontal dos remanescentes florestais estudados com um evidente favorecimento de espécies dominadas ou heliófilas. No primeiro grupo destaca-se o catiguá-vermelho, encontrado no estrato das arvoretas em fitocenoses não alteradas. É possível que o maior espaçamento produzido pela exploração madeireira tenha favorecido o desenvolvimento desta espécie, alterando significativamente sua posição fitossociológica. A canela-preta provavelmente teve sua importância acentuada devido à exploração seletiva da madeira, uma vez que é considerada essência de baixo valor comercial.

Essências de alto valor comercial encontram-se representadas por poucos ou raros indivíduos, a maior parte deles com baixo valor de CAP, o que demonstra sua exploração intensa, com a manutenção somente de espécies juvenis ou adultos com falhas. Embora ocorram em baixas densidades, estes indivíduos desempenham importante função como porta-semente, possibilitando uma regeneração da fitocenose, caso a pressão antrópica deixe de atuar.

Em volume anexo encontram-se relacionadas espécies analisadas no inventário, bem como aquelas com CAP abaixo de 60 cm constatadas na área de estudos através do inventário florestal, observações pessoais de R.M. Klein, e material depositado no Herbário Barbosa Rodrigues. Encontram-se também assinalados os habitats onde ocorrem e suas freqüências.

Essa relação permite constatar que prevalecem ligeiramente as essências características de matas (cerca de 37,3%), seguidas de plantas que ocorrem comumente tanto em matas quanto em capoeiras (35,4% do total). Plantas típicas de ambientes ribeirinhos correspondem a cerca de 9,0% do total, enquanto que essências características de capoeiras somam em torno de 18,2%, incluindo-se neste grupo o timbó (Ateieia glazioviana), comum em orla de mata.
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Além das essências já descritas no estrato arbóreo, constatam-se nos fragmentos florestais espécies muito freqüentes no estrato das arvoretas, sobressaindo-se a laranjeira-do-mato (Actinostemon concolor). Muito freqüentes são, também, o camboatá-vermelho (Cupania vernalis), o mata-olho (Chrysophyllum gonocarpum) e o guatambu-de-leite (Ç. marginatum), além da cabreúva, canela-amarela (Nectandra lanceolata), entre outros. Estes aspectos revelam uma intensa regeneração destas espécies e sugerem uma dinâmica da vegetação que pode levar à alteração da estrutura atualmente verificada.

O sistema de rotação de culturas propicia a ocorrência de diferentes estágios de sucessão secundária, constatando-se por vezes um gradiente de diferentes graus de desenvolvimento das associações.

As espécies de porte arbóreo mais características de capoeiras, indicadoras deste estágio, são o fumo-bravo (Solanum erianthum), grandiúva (Trema micrantha) e pata-de-vaca (Bauhinia candicans), espécies cuja ocorrência é freqüente ou muito freqüente. Bastante raras, mas igualmente características são sabugeiro (Sambucus australis), guaçatungas (Cascaria decandra e C. obligua), figueira e 1imoeiro-do-mato (Randia armata), entre outras.

Em volume anexo, apresentam-se as lianas que podem ser encontradas nas matas e capoeiras da área de estudos. Foram relacionadas 62 espécies, demonstrando a importância destas formas vegetais, uma vez que ocorrem na mesma proporção que as espécies de hábito arbóreo.

Epífitas, embora não sejam características da Floresta Estacionai do Vale do Rio Uruguai, também apresentam diversidade significativa. No volume de anexos estão relacionadas as epífitas que podem ser encontradas na área de estudos. As bromeliáceas apresentam-se bem diversificadas, sendo alguns grupos, especialmente dos gêneros Bromelia, Aechmea, Ananas e Bilbergia, importantes por permitirem o acúmulo de água entre suas folhas e o desenvolvimento de insetos e anfíbios.

Com relação às plantas de hábito herbáceo e arbustivo, observa-se uma redução gradativa no número de espécies à medida que o ambiente torna-se mais sombreado.

Dentre as espécies arbóreas constatadas, pelo menos 37,2% são frutíferas ou melíferas, permitindo o aporte de alimento para inúmeras espécies animais, invertebrados e vertebrados. Destacam-se entre as plantas frutíferas o fumo-bravo, característico de estágios iniciais de sucessão ecológica e a baga-de-morcego, cujas frutificações são intensas e prolongadas.
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As mirtáceas também têm um importante papel uma vez que a maioria produz frutos. Da mesma forma lianas, epífitas e plantas herbáceas ocorrentes no interior da mata também contribuem para o aporte de alimentos à fauna.

Cumpre salientar a importância da presença de várias espécies frutíferas nos estágios iniciais de sucessão ecológica, contribuindo para a atração da fauna e permitindo o aumento gradativo de sua diversidade.

7.5.7.4 Fauna de Invertebrados

A região do Alto Uruguai carece de estudos científicos sobre invertebrados. Em função disso, incluiu-se um inventário qualitativo, pelo menos de parte dos grupos, visando seu aproveitamento científico, uma vez que praticamente não há registros desta fauna.

O presente diagnóstico baseia-se nos relatórios preliminares elaborados pela equipe do Museu de Ciências da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, referentes ao quadrimestre de abril a agosto de 1988.A primeira campanha foi desenvolvida no período de 18 a 27 de maio de 1988. As estações de coleta (quatro) encontram-se assinaladas na figura 7.5.10.

Foram utilizadas as seguintes técnicas de coleta: armadilhas luminosas, rede de varredura, rede de bater, rede aquática de amostragem superficial, rede aquática de amostragem de fundo, funil de Berlese e coletas de ocorrência.

Alguns grupos tiveram suas amostragens prejudicadas devido ao nível muito alto das águas dos rios durante o período de coleta, especialmente espongiários e cnidários. Até o momento, tem-se resultados preliminares de determinação de espécimes dos seguintes grupos: Filo Molusca e Filo Arthropoda (classes Crustácea e Insecta).

As Tabelas de 7.5.18 a 7.5.21 apresentam os resultados preliminares das campanhas efetuadas, sendo para os invertebrados de interesse em saúde, pela sua importância, o período analisado inclui campanhas mais recentes, executadas de dezembro de 1988 a fevereiro de 1989, sendo os resultados apresentados abaixo:

 - Moluscos - Planorbídeos

Embora a região do Alto Uruguai não esteja incluída nas áreas conhecidas de ocorrência de hospedeiros intermediários de Schistosoma mansoni, nem existam registros de casos de esquistossomose na área de influência da UHE Itá, foi constatada a existência de Biomphalaria peregrina em duas estações de coleta sendo uma delas na localidade de Engenho Velho e outro junto ao arroio Marmeleiro, a montante da área de estudo desse planorbídeo.
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TABELA 7.5.18
U.H.E ITÁ – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

ESPÉCIES DO FILO MOLUSCA REGISTRADAS NA ÁREA DIRETAMENTE AFETADA DA UHE ITA

	
	CLASSE
	ORDEM
	FAMÍLIA
	ESPÉCIE

	
	GASTROPODA
	MESOGASTROPODA
	HIDROBIIDAE
	HELEOBIA SO.

	
	
	
	
	Potamolithus lapidum

	
	
	BASOMMATOPHORA
	CHILINIDAE
	-----

	
	
	
	PHYSIDAE
	-----

	
	
	
	PLANORBIDAE
	Biomphalaria peregrina

	
	
	
	
	Drepanotrema sp.

	
	
	
	
	Drepanotrema sp.

	
	
	
	
	Drepanotrema heloicum

	
	
	
	ANCYLIDAE
	Gundlachia sp.

	
	
	STYLOMMATOPHORA
	BULIMULIDAE
	Odontostomus sp.

	
	
	
	ZONITIDAE
	---

	
	
	
	LIMACIDAE
	Decoceras sp

	
	
	
	
	Limax flavus

	
	
	
	FRUTICICOLIDAE
	Bradvbaena similaris

	
	BIVALVIA
	UNIONOIDA
	UNIONIDAE
	---

	
	
	
	HYRIIDAE
	Diplodon sp.

	
	
	
	MYCETOPODIDAE
	Mycetopoda sp.

	
	
	VENEROIDA
	SPHAERIIDAE
	Pisidium sp.

	TOTAL
	2
	5
	13
	13


FONTE: CNEC/MCPUC-RS, 1980
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TABELA 7.5.19
U.H.E ITÁ – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

ESPÉCIES DO FILO ARTHROPODA CLASSE CRUSTÁCEA REGISTRADAS NA ÁREA DIRETAMENTE AFETADA DA UHE ITA

	
	CLASSE
	ORDEM
	FAMÍLIA
	ESPÉCIE
	NOME VULGAR

	
	MALACOSTRACA
	AMPHIPODA
	-
	-
	PULGA-D’ÁGUA

	
	
	ISOPODA
	ONISCIDAE
	Porcellia daouerrii
	TATUZINHO-DA-TERRA

	
	
	
	
	Porcelliio laevis
	TATUZINHO-DA-TERRA

	
	
	
	
	Porcellio so.
	TATUZINHO-DA-TERRA

	
	
	
	
	Philoscia sp1
	TATUZINHO-DA-TERRA

	
	
	
	
	Philoscia sp2
	TATUZINHO-DA-TERRA

	
	
	
	ARMADILLIDIIDAE
	Armadillidius vulgare
	TATU-BOLA

	
	
	
	
	
	TATUZINHO-DO-JARDIM

	
	
	
	CYNOTHOIDAE
	Telotha so
	PARASITAS

	TOTAL
	1
	2
	3
	7
	


FONTE: CNEC/MCPUC-RS, 1980
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TABELA 7.5.20
U.H.E ITÁ – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

RELAÇÃO DAS ESPÉCIES DO FILO ARTHROPODA DA CLASSE INSECTA DE INTERESSE AGRÍCOLA.

REGISTRADAS NA ÁREA DE ESTUDOS E PRINCIPAIS PLANTAS ATACADAS.

	
	ORDEM
	FAMÍLIA
	ESPÉCIE
	PLANTA ATACADA

	
	LEPIDOPERA
	ARCIILIDE
	Ferthodia trigona steinbachi
	CAMBARA E TELEIRA

	
	
	GEOMETRIDAE
	Panterodes pardalaria
	RAMI E URTIGA

	
	
	NOCTUIDAE
	Aorotis sp
	PLANTAS HORTICULAS

	
	
	
	Anticarsia gesaatalis
	LEGUMINOSAS ESPECIALMENTE SOJA

	
	
	
	Helipotis zea
	PLANTAS HORTICULAS E MILHO

	
	
	
	Melipotis fasciolaris
	PLANTAS SILVESTRES

	
	
	
	Kolis latipes
	GRAMÍNEAS

	
	
	
	Epodoptera fruciperda
	PLANTAS HORTÍCULAS E MILHO

	
	
	
	Spadeptera latisfacia
	PLANTAS HORTICULAS

	
	
	
	Tripsouxoa strioata
	PLANTAS HORTICULAS E DE LAVOURA

	
	
	NYMPHALIDAE
	Aeronia feronia
	GERIVA

	
	
	PYRAUSTIDAE
	Diephania invalinata
	CUCURBITÁCEAS

	
	
	
	Diephania nitidalis
	CUCURBITÁCEAS

	
	
	
	Hedvleota indicata
	LEGUMINOSAS

	
	
	SPHUNGIDAE
	Erinnyis alope
	EUFORBIÁCEAS

	
	
	
	Erinnys ello
	EUFORBIÁCEAS ESPECIALMENTE MANDIOCA

	
	HEMÍPTERA
	PENTATOMIDAE
	Pholus fasciatus
	VIDEIRA

	
	
	
	Fanasa sp
	-

	
	
	
	Nezara viridula
	PLANTAS HORTICULAS E DE LAVOURA

	
	COLEOPTERA
	CHRYSOMELIDAE
	Diabrotica soeciosa
	PLANTAS HORTICULAS DE LAVOURA E ORNAMENTAIS

	TOTAL
	3
	8
	20
	-


FONTE: CNEC/MCPUC-RS, 1980
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TABELA 7.5.21
U.H.E ITÁ – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

RELAÇÃO DAS ESPÉCIES DO FILO ARTHROPODA DA CLASSE INSECTA DE INTERESSE EM SAÚDE.REGISTRADAS NA ÁREA DIRETAMENTE AFETADA DA UHE ITA.

	FAMÍLIA
	ESPÉCIE

	SIMULIDAE
	Simulium (psarinocomosa) anamariae

	
	Simulium (psarinocomosa) sp

	
	Simulium (Chirostilbia) pertinax

	
	Simulium (inaequalium)sp

	
	Simulium perflavum

	
	Simulium (inaequalium) inaequale

	
	Simulium (inaequalium)noquerai

	
	Simulium (Thvrsopelma) orbitale

	
	Simulium (Thvrsopelma) sp

	
	Simulium (Yanomani) sp

	
	Simulium(inaequalium) botulibranquium

	
	Simulium (Chirostilbia) riograndense

	CULICIDAE
	Anopheles (Aribalzaoia) punctimacula

	
	Culex (Culex) sp.A

	
	Culex (Culex) sp.B

	
	Culex (Culex) sp.C

	
	Wieomva sp.

	
	Deinoceritis sp

	
	Anopheles strodei

	
	Aedes strodei

	
	Aedes serratus

	PSICODIDAE
	Lutzomvia alphabetica

	
	Lutzomvia fischeri

	
	Lutzomvia monticula

	REDUVIDAE
	Panstronoilus meoistus


FONTE: CNEC/MCPUC-RS. 1988
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B. peregrina é uma espécie de distribuição muito ampla e, até o presente, não foi encontrada infestada por S.mansoni na natureza. Todavia, Paraense e Correia (1973) relatam que a espécie é suscetível experimentalmente. Portanto, é de supor que, se as condições de saneamento ambiental forem propícias à instalação da endemia, a presença deste hospedeiro potencial na área pode representar alguns riscos para a saúde.

- Insetos - Dípteros

 - Culicídeos

A zona malarígena dos estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul situa-se na região litorânea, dentro da chamada área de Bromélia - Malária. Entretanto, citações relativamente antigas (Rachou et Cots, 1954, apud Forattini, 1962) incriminam o mosquito Anopheles (Thyssorhynchus) albitarsis como possível transmissor na área do Alto Uruguai, onde há registro de sua ocorrência.

Os resultados obtidos até o momento demonstram a ocorrência de Anopheles strodei, com potencial para transmissão de malária. Constatou-se ainda a presença de Aedes serratus possível transmissor de arboviroses.

Dentre os culicídeos constatados na área de estudos, predominam espécies do gênero Culex, das quais é bem conhecido o C.guinguifaseiatus, denominado popularmente como pernilongo. Na área de estudos este mosquito não tem apresentado importância médica significativa.

 - Simulídeos

Os resultados dos levantamentos constataram, até o momento, doze espécies do gênero Simulium, todas elas já conhecidas no Rio Grande do Sul, sendo, tanto neste estado como em Santa Catarina, estes dípteros são responsáveis apenas por alergias e incômodos devido à grande quantidade que ocorrem.

 - Psicodídeos

Através de coletas realizadas com isca humana, constatou-se a presença de três espécies distintas de flebotomíneoss: Lutzomyia alphabetica, L. fischeri e L.monticola.

Este grupo de dípteros apresenta potencial epidemiológico na transmissão de leishmanioses. é possível que a paisagem local contribua para a manutenção destes dípteros, dado a grande quantidade de rochas que afloram na superfície, contribuindo para a formação de abrigos ou substrato para procriação.
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- Insetos - Hemípteros-Reduvídeos

A. família reduvídae inclui, entre outros, hemípteros responsáveis pela transmissão da doença de Chagas ou Tripanossomiase Americana. Este grupo apresenta inúmeros gêneros, sendo três os que têm importância epidemiológica na transmissão da doença de Chagas* Panstrongglus, Triatoma e Rhodnius.

Dois exemplares de triatomíneos, foram coletados em domicílio localizado no município de Concórdia, em campanha realizada no período de 05 as 14 de dezembro de 1988, porém não há resultados de sua identificação. 0 fato de os espécimes terem sido encontrados sob o colchão reforça a suspeita de risco de domici1iação.

Outro exemplar, identificado como Panstrongylus megistus, foi coletado no interior de um domicílio em fevereiro de 1989, na localidade de Terra Vermelha, Concórdia. A vistoria na residência indicou ausência de domici1iação, admitindo-se a possibilidade de um foco silvestre próximo à localidade.

Informações cedidas pela SUCAM comprovam ainda o registro de barbeiros (Panstronulus megistus) na localidade de São Francisco, município de Itá, em levantamentos conduzidos em 1985. Quatro exemplares do triatomíneo foram obtidos no interior de um domicílio, sendo um adulto e três ninfas, todos negativos Para o Tripanosoma cruzi. A ocorrência de ninfas leva a suspeitar que os insetos sejam domiciliados. Pesquisas mais apuradas, visando a detecção de focos, deveriam ser levados a cabo em função destes resultados.

7.5.7.5 Vertebrados Terrestres na área Diretamente Afetada

Os ecossistemas que caracterizavam originalmente a região do Alto Uruguai eram adequados à manutenção de uma fauna bastante diversificada, incluindo animais de grande porte.

Embora com resultados ainda preliminares, os levantamentos efetuados indicam uma fauna algo empobrecida. Os dados apresentados referem-se às campanhas desenvolvidas de abril a agosto de 1988, com exceção de anfíbios e répteis que incluem informações obtidas na expedição realizada em novembro e dezembro de 1988.

- Anfíbios

Foram coletados nos períodos de 05 a 19 de julho e 23 de novembro a 07 de dezembro de 1988 na localidade de Barra do Jacutinga e no Parque Turístico do Estreito do rio Uruguai, no município de Concórdia, e no futuro eixo da UHE Itá, conforme Figura 7.5.10, através da inspeção de banhados, açudes e outros corpos d' água, durante a noite, bem como em locais de abrigo durante o dia. 
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A Tabela 7.5.22 apresenta os resultados obtidos.
Os anfíbios são vertebrados pecilotermos. Com a redução da temperatura durante a estação fria, suas atividades tornam-se reduzidas, razão pela qual é difícil observá-los nesta época do ano. Cumpre salientar que as atividades de coleta da primeira campanha foram desenvolvidas no período de julho, sendo que o frio intenso e a falta de chuvas foram fatores determinantes de adversidades para este tipo de trabalho. A segunda campanha, por sua vez, deu-se em um período mais quente, porém de prolongada estiagem.

Dentre as espécies encontradas, interessante é o registro da rã Limnomedusa macroglossa, constatada pela primeira vez em Santa Catarina, ampliando a sua distribuição conhecida.
Quanto ao padrão de distribuição no ambiente, os representantes da anurofauna relacionam-se com a presença de corpos d' água e são comumente encontrados junto a açudes, lagoas, olhos d ' água ou riachos (Tabela 7.5.23), sendo que a biologia de reprodução deste grupo determina o maior ou menor grau de dependência destes com diferentes tipos de ambientes aquáticos.
 - Répteis
As atividades de campo, com fim de inventariar a herpetofauna, foram efetuadas era conjunto com os trabalhos relativos ao levantamento da anurofauna, tendo-se efetuado coletas nas mesmas estações (Figura 7.5.10.). Consistiram na exploração criteriosa do ambiente, através da remoção de pedras, troncos e outros prováveis refúgios. Telhas foram espalhadas para servirem de abrigo a lagartos, serpentes. Para a coleta de répteis aquáticos, efetuou-se a iscagem de peixes evicerados. 0 recolhimento de amostras "in vitro", mediante permuta com museus escolares das localidades próximas, também foi uma prática adotada.
Os répteis permanecem inativos por períodos relativamente longos, quando as condições ambientais são desfavoráveis. Por este motivo, as condições climáticas intervêm de forma decisiva nas coletas destes vertebrados. Na primeira fase do levantamento, foram registradas temperaturas de até -2 graus centígrados, o que dificultou as atividades de captura. Foram coletados pela equipe 10 exemplares, enquanto que os demais espécimes (cerca de 80), foram obtidos através de permuta. A segunda fase transcorreu durante um período de estiagem, tendo sido coletados pela equipe quatorze exemplares.

Os resultados permitiram o registro de 31 espécies, sendo uma pertencente à ordem Testudines e as demais pertencentes à ordem

Squamata (Tabela 7.5.24).
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TABELA 7.5.22
U.H.E ITÁ – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

ESPÉCIES DA CLASSE AMPHIBIA REGISTRADAS NA ÁREA DIRETAMENTE AFETADA DA UHE ITA.

	
	ORDEM 
	FAMÍLIA
	ESPÉCIE
	NOME VULGAR
	CÓDIGO DA ESPÉCIE

	
	ANURA
	HYLIDAE
	Hyla fuscovaria
	PERERECA DE BANHEIRO
	01

	
	
	
	Hyla faber
	SAPO FERREIRO
	02

	
	
	
	Hyla minuta
	PERERECA
	03

	
	
	BUFONIDAE
	Bufo ictericus ictericus
	SAPO CURURU
	04

	
	
	
	Bufo istericus aertensi
	SAPO CURURU
	-

	
	
	LEPTODACTYLIDAE
	Leozodactilus ocellatus
	RÃ MANTEIGA
	05

	
	
	
	Leotodactylus systacinus
	RÃ DE BIGODE
	06

	
	
	
	Liancaedusa necrolossa
	RÃ
	07

	
	
	
	Physalaenus cuvieri
	RÃ CACHORRO
	08

	
	
	
	Phvsalaerus gracilis
	RÃ CHORONA
	09

	
	
	
	Odontochrynus americanus
	SAPO DE JARDIM
	10

	
	
	CERATOPHYIDAE
	Elachistocleis bicolor
	SAPINHO DE HORTA
	11

	TOTAL
	1
	4
	11
	
	


FONTE: CNEC/MCPUC-RS. 1988
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TABELA 7.5.23
U.H.E ITÁ – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

ESPÉCIES DA CLASSE AMPHIBIA POR AMBIENTE ONDE FORAM CONSTADAS.
	CÓDIGO DA ESPÉCIE
	AMBIENTE

	
	FL
	CA
	B
	R

	01
	X
	X
	X
	-

	02
	-
	-
	X
	-

	03
	X
	-
	X
	-

	04
	-
	X
	-
	-

	05
	-
	-
	X
	-

	06
	X
	-
	-
	-

	07
	-
	X
	-
	-

	08
	X
	X
	-
	X

	09
	X
	-
	X
	-

	10
	X
	-
	X
	-

	11
	-
	X
	-
	-


FONTE: CNEC/MCPCUC-RS. 1988

NOTA: FL – AMBIENTE FECHADO

      CA – AMBIENTE ABERTO


 B – BANHADO OU AÇUDE


 R – AMBIENTE RIBEIRINHO
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A família melhor representada é a Colubridae, compreendida na subordem serpentes, da qual foram constatadas dezesseis espécies, com apenas cinco peçonhentas.

A análise da ocorrência das espécies por habitat torna-se algo dificultada pela escassez de informações sistematizadas para este grupo de vertebrados. Uma tentativa de rennir estas informações encontra-se na Tabela 7.5.25. Verifica-se que ocorrem treze espécies florestais e nove típicas de áreas abertas, correspondendo, respectivamente, a cerca de 41,9% e 29% do total. Apenas quatro espécies são generalistas. As demais ocorrem em ambientes ribeirinhos, aquáticos ou de banhados. Para duas espécies não há dados disponíveis.

Convém mencionar a constatação da caninana-preta (Spilotes pullatus), serpente de grande porte e de hábitos arborícolas, que vive apenas em matas densas. A presença desta espécie indica área bem preservada. 0 exemplar coletado foi obtido no distrito de Santa Cruz, situado a jusante do eixo do futuro aproveitamento, porém muito próximo da área de estudos.

Uma importante característica dos répteis, especialmente das serpentes, relaciona-se com seu nicho estrutural, uma vez que este os torna suscetíveis em maior ou menor grau aos impactos ambientais causados pela pressão antrópica. A herpetofauna da área de estudos caracteriza-se principalmente por representantes de hábitos terrícolas, tendo-se constatado 16 espécies nesta categoria. Hábitos semi-fossoriais ou fossoriais caracterizam pelo menos sete espécies, incluindo-se neste grupo representantes da subordem Amphisbaenia, répteis ofioformes de pequeno porte. As demais espécies correspondem a formas arborícolas (quatro espécies). Três espécies apresentam hábitos aquáticos ou semi-aquáticos. Nenhuma forma pode ser considerada paludícola, embora a boipeva (Waglerophis merremii) freqüente este ambiente em busca de alimentação. Para uma espécie não há dados disponíveis.

Conforme já mencionado, o pequeno número de registros obtidos até o momento dificulta uma análise dos répteis da área de estudos. Observa-se, no entanto, o predomínio de espécies terrícolas e uma diferença pouco acentuada entre répteis florestais e de áreas abertas, com maior abundância dos primeiros. Observa-se, ainda, uma diminuição da relação entre serpentes peçonhentas e não-peçonhentas.

 - Aves

A primeira fase do levantamento da avifauna transcorreu em agosto de 1988 na localidade denominada “Barra do Jacutinga” (Figura 7.5.10). A metodologia adotada constou de capturas em redes de neblina, visualização de aves através de binóculos e registro de vocalização das mesmas.
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TABELA 7.5.24
U.H.E ITÁ – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

ESPÉCIES DA CLASSE REPTHILIA REGISTRADAS NA ÁREA DIRETAMENTE AFETADA DA UHE-ITÁ.

	
	ORDEM
	FAMÍLIA
	ESPÉCIE
	NOME VULGAR
	CÓDIGO DA ESPÉCIE

	
	TESTUDINES
	CHELIDAE
	Phrynops (Phrynops) geoffrcanus
	CAGADO-DE-BARBELAS
	01

	
	SQUAMATA(

SUBORDEM SÁURIA OU LACERTÍLIA)
	IGUANIDAE
	Anisolspis undulatus
	PAPA-VENTO-DE-CAUDA-COMPRIDA
	02

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	Anisolepis cfoe grilli
	PAPA-VENTO
	03

	
	
	
	Tropidurus tortuatus
	IGUANA-ESPINHOSA
	04

	
	
	TEIIDAE
	Teiús loculatus
	LAGARTO-VERDE-MERIDIONAL
	05

	
	
	
	Tupinambis tequixia
	LAGARTO-COMUM
	06

	
	
	SCINCIDAE
	Mabuva dorsivitata
	SINCO-MERIDIONAL
	07

	
	
	ANGUIDAE
	Gohiodes striatus
	COBRA-DE-VIDRO
	08

	
	(SUBORDEM AMPHISBAENIA)
	AMPHISBAENIDAE
	Amphisbaena darwini
	COBRA-CEGA-MERIDIONAL
	09

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	Amphisbaena sp
	
	10

	
	(SUBORDEM SERPENTES OU OPHIDIA)
	COLUBRIDAE
	Helicops infrataeniatus
	COBRA-D’ÁGUA-VERDADEIRA
	11

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	Chironius sp
	CANINANA-PARDA
	12

	
	
	
	Loaphis miliaris
	COBRA-DE-BANHADO
	13

	
	
	
	Rhadinaea occipitalis
	CORREDEIRA-DO-MATO-PINTADA
	14

	
	
	
	Atractus reticulatus
	COBRA-DE-TERRA-COMUM
	15

	
	
	
	Atractus iordani sp.n.
	COBRA-DE-TERRA-VERMELHA
	16

	
	
	
	Atractus plaumanni sp.n
	COBRA-DE-TERRA-LISTRADA
	17

	
	
	
	Waglerophis merremii
	BOIPEVA-COMUM
	18

	
	
	
	Cleiia rústica
	MUCURAMA-PARDA
	19

	
	
	
	Exvrhopus clathratus
	FALSA-CORAL-LARANJA
	20

	
	
	
	Gxrhopus rhmbifer
	FALSA-CORAL-COMUM
	-

	
	
	
	
	MERIDIONAL
	21

	
	
	
	Philodrvas olfersii
	COBRA-CIPÓ-LISTRADA
	22

	
	
	
	Philodryas patagoniensis
	PARELHEIRA
	23

	
	
	
	Spilotes pullatus
	CANINANA-PRETA
	24

	
	
	
	Thanodynastes strigatus
	CORREDEIRA-LISA
	25

	
	
	
	Tonodon dorsatus
	COBRA-ESPADA-COMUM
	26

	
	
	ELAPIDAE
	Micrurus frontalis
	COBRA-CORAL-MERIDIONAL
	27

	
	
	VIPERIDAE
	Bothrops alternatus
	URUTU-CRUZEIRA
	28

	
	
	
	Bothrops cotiara
	COTIARA VERDADEIRA
	29

	
	
	
	Bothrops jararaca
	JARARACA COMUM
	30

	
	
	
	Crotalus (Crotalus) durissus terrificus
	CASCAVEL
	-

	TOTAL
	2
	9
	31
	
	


FONTE: CNEC/MCPUC-RS, 1988.
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TABELA 7.5.25

U.H.E ITÁ – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

ESPÉCIES DA CLASSE REPTILIA POR AMBIENTE, NICHO ESTRUTURAL E HÁBITOS ALIMENTARES PREFERENCIAIS.

	CÓD.DA ESPÉCIE
	AMBIENTE
	ESTRUTURAL
	HÁBITO ALIMENTAR

	
	FL
	CA
	R
	B
	AQ
	ARB
	TERR
	SF
	FOS
	S.

AQ
	AQU.
	PAL
	

	1
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	INVERTEBRADOS E PEQUENOS VERTEBRADOS

	2
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	INVERTEBRADOS E PEQUENOS VERTEBRADOS

	3
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	INVERTEBRADOS E PEQUENOS VERTEBRADOS

	4
	
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	INVERTEBRADOS (INSETOS)

	5
	
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	INVERTEBRADOS

	6
	X
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	INVERTEBRADOS,VERTEBRADOS, FRUTOS, OVOS

	7
	X
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	INVERTEBRADOS

	8
	
	X
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	INVERTEBRADOS(OLIGOQUETAS)

	9
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	INVERTEBRADOS

	10
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	INVERTEBRADOS(CARANGUEJOS) E VERTEBRADOS(PEIXES,ANFÍBIOS)

	11
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	VERTEBRADOS(ANFÍBIOS)

	12
	X
	
	
	
	
	X
	
	
	
	X
	
	
	VERTEBRADOS(ANFÍBIOS,PEIXES)

	13
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	VERTEBRADOS(ANFÍBIOS,PEIXES)

	14
	X
	X
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	

	15
	X
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	

	16
	X
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	

	17
	X
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	

	18
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	VERTEBRADOS(ESPECIALMENTE ANFÍBIOS DO GÊNERO Bufo)

	19
	X
	X
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	

	20
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	VERTEBRADOS(ROEDORES,OFÍDIOS,LAGARTOS)

	21
	X
	X
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	VERTEBRADOS(ROEDORES,OFÍDIOS,LAGARTOS)

	22
	X
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	
	VERTEBRADOS(RÉPTEIS,ANFÍBIOS,AVES)

	23
	
	X
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	INVERTEBRADOS E VERTEBRADOS

	24
	X
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	
	VERTEBRADOS(AVES)

	25
	
	X
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	VERTEBRADOS(PEIXES)

	26
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	INVERTEBRADOS(LESMAS)

	27
	
	X
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	VERTEBRADOS(RÉPTEIS E ANFÍBIOS)

	28
	
	X
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	VERTEBRADOS(ROEDORES)

	29
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	VERTEBRADOS(ROEDORES,OFÍDIOS E OUTROS VERTEBRADOS)

	30
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	VERTEBRADOS(ROEDORES)

	31
	
	X
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	VERTEBRADOS(ROEDORES)


FONTE: CNEC/MCPUC-RS, 1988

NOTA: FL – AMBIENTE FECHADO


ARB - ARBORÍCOLA


 CA – AMBIENTE ABERTO



TERR - TERRICOLA


 R – AMBIENTE RIBEIRINHO


SF – SEMI - FOSSORIAL


 B – AMBIENTE BANHADO



FOSS - FOSSORIAL


 AQ – AMBIENTE AQUÁTICO


SA – SEMI-AQUÁTICO









AQU – AQUÁTICO









PAL – PALUDICOLA
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Vários transectos foram percorridos ao longo de rodovias e estradas vicinais ou através de caminhamento em ambientes florestados, a fim de se cobrir toda a extensão e variedade de habitats encontrados na área.

Os resultados desta fase de campo permitiram comprovar a presença de 94 espécies, relacionadas na Tabela 7.5.26. Estas espécies representam 28 famílias, agrupadas em li ordens, sendo a família Emberezidae a que se encontra melhor representada, com 18 formas, seguida da família Tyranidae, com 11 espécies.

Observa-se ainda a predominância de passeriformes sobre não passeriformes. Entre os passeriformes observam-se 26 espécies da subordem Suboscines e 33 espécies da subordem Oscines. Esta proporção pode ainda ser alterada com os resultados das próximas campanhas, uma vez que as aves migratórias oriundas do norte não foram relacionadas nesta primeira fase. Para referir o “status” populacional da avifauna na área de estudos, adotou-se uma nomenclatura em categorias, a qual não indica necessariamente o “status” da espécie em outros locais de sua distribuição geográfica.

Dentre as formas encontradas, 88 delas, ou cerca de 94% do total, foram consideradas comuns, isto é, freqüentes em seu habitat característico. Três outras espécies foram consideradas abundantes, por ocorrerem com freqüência e em grande número, geralmente em bandos (Tabela 7.5.27).

Espécies raras e vulneráveis são aquelas que apresentam um pequeno número de indivíduos, concentrados em uma pequena área ou dispersos em áreas extensas, encontrando-se a caminho da extinção local, como o acauã (Herpetotheres cachinnans), o gavião-mateiro (Micrastur rufícollis), ambos pertencentes à família Falconidae, e o formicarídeo tovaca (Chamaeza ruficauda).

Na área de estudos, estas espécies foram observadas em ambientes florestais, o que demonstra a importância que os fragmentos de vegetação arbórea representam em uma área altamente antropizada.

Por outro, nota-se a ausência, pelo menos até o momento, de representantes características da região, pertencentes as famílias Tinamidae, Cracidae, Accipitridae e Psittacidae.

De acordo com a Tabela 7.5.27, observa-se que grande parte da avifauna amostrada (em torno de 42%) alimenta-se de invertebrados, sendo que se incluem neste grupo tanto aves que apanham insetos em voo quanto aquelas que localizam larvas de insetos sob a madeira (Picidae).

Do total das espécies restantes, 16% correspondem a aves granívoras, 12% frugívoras, 12% onívoras e 13% utilizam vertebrados e invertebrados em sua dieta alimentar.
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TABELA 7.5.26

U.H.E ITÁ – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

ESPÉCIES DA CLASSE AVES REGISTRADAS NA ÁREA DIRETAMENTE AFETADA DA UHE ITA.

	
	ORDEM
	FAMÍLIA
	ESPÉCIE
	NOME VULGAR
	CÓDIGO DA ESPÉCIE

	
	FALCONIFORMES
	CATHARTIDAE
	Coragyps atratus
	URUBU-CABEÇA-PRETA
	01

	
	
	ACCIPITRIDAE
	Elanus leucurus
	GAVIÃO-PENEIRADOR
	02

	
	
	
	Buteo ragnirostis
	GAVIÃO-CARIJÓ
	03

	
	
	FALCONIDAE
	Polyborus glancus
	CARCARA
	04

	
	
	
	Milvaoo chieachiaa
	CHIMACHIMA
	05

	
	
	
	Heeoetotheres cachinnans
	ACAUA
	06

	
	
	
	Micrastur ruficollis
	
	07

	
	
	
	Falco sparverius
	QUIRI-QUIRI
	08

	
	GRUIFORMES
	RALLIDAE
	Aramides saracura
	SARACURA-QUIRI
	09

	
	
	
	Gallinula chloropus
	
	10

	
	CHARADRIIFORMES
	JACANIDAE
	Jaçanã iacana
	JACANA
	11

	
	
	CHARACRITIDAE
	Vanellus chilensis
	QUERO-QUERO
	12

	
	COLUMBIFORMES
	COLUMBIDAE
	Zanaida auriculata
	POMBA-DE-BANDO
	13

	
	
	
	Colurbina taloacoti
	ROLINHA-ROXA
	14

	
	
	
	Coluabina dicui
	ROLINHA-PICUI
	15

	
	
	
	Leotctila verreauxi
	POMBA-PUPU
	16

	
	
	
	Leototila rufaxilla
	JURITI-GEMEDEIRA
	17

	
	PSITTACIFORMES
	PSITTACIDAE
	Pvrrhura frontalis
	TIRIBA-TESTA-VERMELHA
	18

	
	
	
	Pioncpsitta pileata
	-
	19

	
	
	
	Pionus maxiliani
	-
	20

	
	CUCULIFORMES
	CUCULIDAE
	Piava cavana
	ALMA-DE-GATO
	21

	
	
	
	Crotophaga ani
	ANU-PRETO
	22

	
	
	
	Guira guira
	ANU-BRANCO
	23

	
	STRIGIFORMES
	TYTONIDAE
	Tyto Alba
	CORUJA-DAS-TORRES
	24

	
	
	STRIGIDAE
	Otus choliba
	CORUJINHA-DO-MATO
	25

	
	
	
	Otus atricaoillus
	
	26

	
	
	
	Pulsatrim perspicillata
	
	27

	
	
	
	Athene cunicularia
	
	28

	
	TROGONIFORMES
	TROGONIDAE
	Treoon surrucura
	SURUCURA-VARIADO
	29

	
	CORACIIFORMES
	ALCEDINIDAE
	Chlorocervle amazona
	MARTIM-PESCADOR-MÉDIO
	30

	
	
	
	Chlorocervle americana
	
	31

	
	PICIFORMES
	PICTIDAE
	Venilionis spilogaster
	PICAPAUZINHO-VERDE-CARIJÓ
	32

	
	
	
	Piculus aurulentus
	
	33

	
	
	
	Coloptes campestria
	PICA-PAU-DO-MATO
	34

	
	
	
	Coloptes melanochlors
	PICA-PAU-VERDE-BARRADO
	35

	
	PASSERIFORMES

SUBORDEM SUBOSCINES)
	DENDROCOLAPTIDAE
	Sittascous griseicapillus
	ARAPACU-VERDE
	36

	
	
	
	Dentrocolaptes platyrostris
	ARAPACU-GRANDE
	37

	
	
	
	Lepidocolapters scuamatus
	ARAPACU-ESCAMOSO
	38

	
	
	FURNARIIDAE
	Synallexis soixi
	JOÃO-TENENEM
	39

	
	
	
	Certhiaxis obsoleta
	
	40

	
	
	
	Lochaias neaature
	JOÃO-PORCA
	41

	
	
	
	Xenops contaminatus
	TREPADORZINHO
	42

	
	
	
	Xenopus rutilans
	
	43

	
	
	FORMICARIIDAE
	Thaanophilus caerulescane
	CHOCA-DA-MATA
	44

	
	
	
	Thaanophilus ruticapillus
	CHOCA-DO-BREJO
	45

	total
	11
	17
	45
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TABELA 7.5.26

U.H.E ITÁ – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

ESPÉCIES DA CLASSE AVES REGISTRADAS NA ÁREA DIRETAMENTE AFETADA DA UHE ITA.
	
	ORDEM
	FAMÍLIA
	ESPÉCIE
	NOME VULGAR
	CÓD.ESPÉCIE

	
	
	
	Dysithansus sentalis
	CHOQUINHA-LISA
	46

	
	
	
	Chamaeza campanisona
	TOVACA
	47

	
	
	
	Chamanza ruficauda
	
	48

	
	
	TYRANNIDAE
	Comotostoma obsoletus
	
	49

	
	
	
	Serdophaga subcristata
	ALEGRINO
	50

	
	
	
	Phvlloscartes ventralis
	BORBOLETINHA-DO-MATO
	51

	
	
	
	Todirostrup glumbeiçeos
	TORORO
	52

	
	
	
	Tolomunvias sulohurescens
	BICO-CHATO-ORELHA-PRETA
	53

	
	
	
	Knicolecus cyanirostris
	MARIA-PRETA-BICO-AZULADO
	54

	
	
	
	Colônia colunus
	
	55

	
	
	
	Macheternis rixoeus
	
	56

	
	
	
	Sirvstes sibilator
	
	57

	
	
	
	Pitangus sulphuratus
	BEM-TE-VI
	58

	
	
	
	Pachvramohus castaneus
	CANELEIRINHO
	59

	
	
	PIPRIDAE
	Schiffornia virescens
	FLAUTIM
	60

	
	
	
	Chiroxiphia caudata
	DANÇADOR
	61

	
	(SUB.O.

OSCINES)
	HIRUNDINIDAE
	Notichelidon cyanoleuca
	ANDORINHA-PEQUENA-DAS-CASAS
	62

	
	
	TROGLODYTIDAE
	Trcolodvtes aedon
	CORRUÍRA
	63

	
	
	TURDIDAE
	Turdus rufiventris
	SABIA-LARANJEIRA
	64

	
	
	
	Turdus leuconelas
	-
	65

	
	
	
	Turdus amaurochalinus
	SABIA-FOCA
	66

	
	
	EMBERIZIDAE(

SUB.

EMBERERINAE)
	Zonotrichia caoensis
	TICO-TICO
	67

	
	
	
	Donacospiza albifrons
	-
	68

	
	
	
	Pocspiza lateralis
	QUETE
	69

	
	
	
	Pocspiza niorurufa
	-
	70

	
	
	
	Sicalis flaveola
	CANÁRIO-DA-TERRA
	71

	
	
	
	Socrophila caerulescens
	-
	72

	
	
	
	Coryohospingus cucullatus
	-
	73

	
	
	(SUB.

CARDINALINAE
	Saltator similis
	TRINCA-FERRO-VERDADEIRO
	74

	
	
	
	Passerina glaucocaerulea
	AZULINHO
	75

	
	
	
	Passarina brissonii
	-
	76

	
	
	(SUB.

THRAURINAE)
	Tachvohonus coronatus
	TIE-PRETO
	77

	
	
	
	Trichotharaupia aelancos
	TIE-DE-TOPETE
	78

	
	
	
	Habia rubica
	-
	79

	
	
	
	Thraupis bonariensis
	-
	80

	
	
	
	Stephanophourus diadematus
	SANHAÇU-FRADE
	81

	
	
	
	Pioraeidea aelangnota
	SAIRA-VIUVA
	82

	
	
	
	Euchonia violacea
	-
	83

	
	
	
	Tangara preciosa
	SAIRA-PRECIOSA
	84

	
	
	PARULIDAE
	Parula gitiavupi
	MURIQUITA
	85

	
	
	
	Basileuterus culicivorus
	PULA-PULA
	86

	
	
	
	Basileuterus leucobleoharus
	PULA-PULA-ASSOBIADOR
	87

	
	
	VIREONIDAE(SUB.CYCLARNINAE)

 ICTERIDAE
	Cyclarhis guianensis
	GENTE-DE-FOR A-VEM
	88

	
	
	
	Cacicus chrusopterus
	TECELÃO
	89

	
	
	
	Gnorimcosar chopi
	CHUPIM
	90

	
	
	
	Molothrus rufoaxillaris
	-
	91

	
	
	
	Mothrus bonariensis
	VIRA-BOSTA
	92

	
	
	FRINGILIDAE

(SUB.CARDUELINAE 

CERVIDAE)
	Carduelis magaellanicus
	PINTASSILGO
	93

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	Cvanocorax chrvsods
	GRALHA-PICACA
	94

	SUBTOTAL
	
	11
	49
	
	

	TOTAL
	11
	28
	94
	
	


FONTE: CNEC/MCPUC. 1988
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TABELA 7.5.27

U.H.E ITÁ – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

ESPÉCIES DA CLASSE AVES POR AMBIENTE, HÁBITOS “ALIMENTARES E STATUS POPULACIONAL”.

	CÓDIGO DA ESPÉCIE
	AMBIENTE
	HÁBITO ALIMENTAR
	STATUS

	
	FL
	CA
	B
	R
	FH
	GR
	FR
	INV
	VER
	NEC
	C
	A
	R
	V

	01
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	X
	X
	
	
	

	02
	
	X
	
	
	
	
	
	X
	X
	
	X
	
	
	

	03
	
	X
	
	
	
	
	
	X
	X
	
	X
	
	
	

	04
	
	X
	
	
	
	
	X
	X
	X
	X
	X
	
	
	

	05
	
	X
	
	
	
	
	
	X
	X
	X
	X
	
	
	

	06
	X
	X
	
	X
	
	
	
	
	X
	
	
	
	X
	X

	07
	X
	
	
	
	
	
	
	X
	X
	
	
	
	X
	X

	08
	
	X
	
	
	
	
	
	X
	X
	
	X
	
	
	

	09
	X
	
	X
	
	
	
	
	X
	X
	
	X
	
	
	

	10
	
	
	X
	
	X
	X
	
	X
	X
	
	X
	
	
	

	11
	
	
	X
	
	
	
	
	X
	X
	
	X
	
	
	

	12
	
	
	X
	
	
	
	
	X
	X
	
	X
	
	
	

	13
	
	X
	
	
	
	X
	
	
	
	
	X
	
	
	

	14
	
	X
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	

	15
	
	X
	
	
	
	X
	
	
	
	
	X
	
	
	

	16
	X
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	X
	
	
	

	17
	X
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	X
	
	
	

	18
	X
	X
	
	
	X
	X
	X
	
	
	
	X
	
	
	

	19
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	X
	
	
	

	20
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	X
	
	
	

	21
	X
	
	
	
	
	
	X
	X
	
	
	X
	
	
	

	22
	
	X
	
	
	
	
	X
	X
	
	
	X
	
	
	

	23
	
	X
	
	
	
	
	X
	X
	
	
	X
	
	
	

	24
	
	X
	
	
	
	
	
	
	X
	
	X
	
	
	

	25
	X
	X
	
	
	
	
	
	X
	X
	
	X
	
	
	

	26
	X
	
	
	
	
	
	
	X
	X
	
	X
	
	
	

	27
	X
	
	
	
	
	
	
	X
	X
	
	X
	
	
	

	28
	
	X
	
	
	
	
	
	X
	X
	
	X
	
	
	

	29
	X
	
	
	
	
	
	X
	X
	
	
	X
	
	
	

	30
	X
	
	
	X
	
	
	
	X
	X
	
	X
	
	
	

	31
	X
	
	
	X
	
	
	
	X
	X
	
	X
	
	
	

	32
	X
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	

	33
	X
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	

	34
	
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	

	35
	X
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	

	36
	X
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	

	37
	X
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	

	38
	X
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	

	39
	X
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	

	40
	X
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	

	41
	X
	
	
	X
	
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	

	42
	X
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	

	43
	X
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	

	44
	X
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	

	45
	X
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	

	46
	X
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	

	47
	X
	
	
	
	
	X
	
	X
	
	
	X
	
	
	

	48
	X
	
	
	
	
	X
	
	X
	
	
	X
	
	X
	X

	49
	X
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	

	50
	X
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	


FONTE: CENEC/MCPUC. 1988
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TABELA 7.5.27

U.H.E ITÁ – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

ESPÉCIES DA CLASSE AVES POR AMBIENTE, HÁBITOS “ALIMENTARES E STATUS POPULACIONAL”.







CONTINUAÇÃO
	CODIGO DA ESPÉCIE
	AMBIENTE
	HÁBITO ALIMENTAR
	STATUS

	
	FL
	CA
	B
	R
	FH
	GR
	FR
	INV
	VER
	NEC
	C
	A
	R
	V

	51
	X
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	

	52
	X
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	

	53
	X
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	

	54
	
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	

	55
	X
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	

	56
	
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	

	57
	X
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	

	58
	
	X
	
	
	
	
	X
	X
	X
	
	X
	
	
	

	59
	X
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	

	60
	X
	
	
	
	
	
	X
	X
	
	
	X
	
	
	

	61
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	X
	
	
	

	62
	
	X
	
	
	
	
	
	
	X
	
	X
	
	
	

	63
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	X
	
	X
	
	
	

	64
	X
	X
	
	
	
	
	X
	
	
	
	X
	
	
	

	65
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	X
	
	
	

	66
	X
	X
	
	
	
	
	X
	
	
	
	X
	
	
	

	67
	X
	X
	
	
	
	X
	
	
	
	
	X
	
	
	

	68
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	69
	X
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	X
	
	
	

	70
	X
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	X
	
	
	

	71
	
	X
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	

	72
	
	X
	
	
	
	X
	
	
	
	
	X
	
	
	

	73
	X
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	X
	
	
	

	74
	X
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	X
	
	
	

	75
	X
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	X
	
	
	

	76
	X
	X
	
	
	
	X
	
	
	
	
	X
	
	
	

	77
	X
	
	
	
	
	X
	X
	
	
	
	X
	
	
	

	78
	X
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	

	79
	X
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	

	80
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	X
	
	
	

	81
	X
	X
	
	
	
	
	X
	
	
	
	X
	
	
	

	82
	X
	
	
	
	
	
	X
	X
	
	
	X
	
	
	

	83
	X
	X
	
	
	
	
	X
	
	
	
	X
	
	
	

	84
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	85
	X
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	

	86
	X
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	

	87
	X
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	

	88
	X
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	

	89
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	X
	
	
	

	90
	X
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	

	91
	
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	

	92
	
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	

	93
	X
	X
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	

	94
	X
	
	
	
	
	X
	X
	X
	X
	
	X
	
	
	


NOTA:
FL – AMBIENTE FECHADO

FH - FOLHAS


CA – AMBIENTE ABERTO

GR - GRÃOS


R – AMBIENTE RIBEIRINHO
FR - FRUTOS


B – AMBIENTE DE BANHADO
INV – INVERTEBRADOS VER – VERTEBRADOS


MEC – MATÉRIA ORGÂNICA ANIMAL EM DECOMPOSIÇÃO

C-COMUM, A-ABUNDANTE,R-RARO,C-VULNERÁVEL

FONTE: CNEC/MCPUC-RS, 1988
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Espécies carnívoras exclusivas são pouco comuns, bem como necrófagas exclusivas.
Quanto à distribuição no ambiente, a avifauna pode representar um bom indicador do nível de alteração ambiental, uma vez que florestas e capoeiras e áreas de cultivo ou pecuária apresentam espécies bastante características. Os resultados demonstram o predomínio significativo de espécies florestais (53%) sobre espécies de áreas abertas (cerca de 25%), bem como o predominio destas   últimas sobre formas generalistas (cerca de 20%).
é provável que a presença de fragmentos florestados distribuídos de forma mais ou menos regular na região permita a manutenção de inúmeros representantes florestais da avifauna característica da área. A introdução de áreas cultivadas, por sua vez» propiciou a expansão de aves típicas destes ambientes.
- Mamíferos
A primeira fase de campo foi efetuada no período de 09 a 28 de agosto de Í988 e abrangeu o município de Concórdia, tendo-se estabelecido uma estação de coleta junto à foz do rio Jacutinga, amostrando-se ambas as suas margens (Figura 7.5.10).
A metodologia adotada variou de acordo com os hábitos e porte das diferentes espécies. Mi cromamíferos terrestres e arborícelas foram coletados com armadilhas tipo gaiola contendo iscas. Quirópteros foram capturados com redes de neblina e, carnívoros, com armadilhas de mola de ferro. Os registros foram complementados com evidências seguras da presença de espécies como pele, crânio e outros ossos, armaduras e pegadas.
Três ambientes distintos foram amostrados! capoeira, com predomínio de vassourinha (Baccharis sp.), Floresta Estacionai Decidual pouco alterada e área alágável na margem esquerda do rio Jacutinga.
A relação das espécies, cuja presença na área foi comprovada através dos estudos em andamento, encontra-se na Tabela 7.5.28. Vinte e sete espécies, pertencentes a 15 famílias e agrupadas em seis ordens foram registradas.
Numa tentativa de agrupar as espécies em função do hábito alimentar, foi elaborada a Tabela 7.5.29, ordenando-as de acordo com o item alimentar (ou itens alimentares) preferencial de sua dieta. Observa-se que a maior parte das formas possui hábito alimentar onívoro, consumindo tanto alimento vegetal quanto animal.
Quanto aos ambientes em que ocorrem, constata-se que grande parte das formas amostradas (cerca de 37% do total de espécies) é generalista, ocorrendo em formações fechadas e abertas,sendo. portanto, de ampla dispersão (Tabela 7.5.29).
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TABELA 7.5.28

U.H.E ITÁ – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

ESPÉCIES DA CLASSE MAMÁLIA REGISTRADAS NA ÁREA DIRETAMENTE AFETADA DA UHE ITÁ.

	
	ORDEM
	FAMÍLIA
	ESPÉCIE
	NOME VULGAR
	CÓD.DA

ESPÉCIE

	
	MARSUPIALIA
	DIDELPHIDAE
	Didelphis albiventris
	GAMBA-DE-ORELHA-BRANCA
	01

	
	
	
	Marmosa sp
	GUAIGUICA
	02

	
	EDENTATA
	MYRMECOPHAGIDAE
	Tamandua tetradactyla
	TAMANDUÁ-MIRIM
	03

	
	
	DASYPODIDAE
	Dasvous novencinctus
	TATU-GALINHA
	04

	
	
	
	Cabasscus tatouav
	TATU-DE-RABO-MOLE
	05

	
	CHIROPTERA
	PHYLOSTOMIDAE
	Sturnia lilius
	MORCEGO-FRUTEIRO
	06

	
	PRIMATES
	CEBIDAE
	Cebus apella
	MICO
	07

	
	CARNIVORA
	CANIDAE
	Dusicuon thous
	GRAXAIM-DO-MATO
	08

	
	
	PROCYONIDAE
	Frocyon cancrivorus
	MÃO-PELADA
	09

	
	
	MUSTELIDAE
	Lutra longicaudis
	LONTRA
	10

	
	
	FELIDAE
	Felis sp1
	GATO-DO-MATO
	11

	
	
	
	Felis sp2
	GATO-DO-MATO
	12

	
	
	
	Felis vaguaroundi
	GATO-MOURISCO
	13

	
	RODENTIA
	SCIURIDAE
	Sciurus azarae
	SERELEPE
	14

	
	
	CRICETIDAE
	Akodon azarae
	RATO-DO-CHÃO
	15

	
	
	
	Akodon serrensis
	RATO-DO-MATO
	16

	
	
	
	Nectomys scuamipes
	RATO-D’ÁGUA
	17

	
	
	
	Oryzcavs delticola
	RATO-COLUDO
	18

	
	
	
	Oryzcavs flavescens
	RATO-COLUDO-PEQUENO
	19

	
	
	
	Oryzcavs ratticeps
	RATO-COLUDO-GRANDE
	20

	
	
	
	Gxvavcterus sp
	RATO-FOCINHUDO-GRANDE
	21

	
	
	
	Gxvavcterus iheringi
	RATO-FOCINHUDO-PEQUENO
	22

	
	
	MURTIDAE
	Rattus rattus
	RATO-DAS-CASAS
	23

	
	
	
	Mus cusculos
	CAMUNDONGO
	24

	
	
	ERETHIZONTIDAE
	Cosndoy villosus
	OURIÇO-CACHEIRO
	25

	
	
	CAVIIDAE
	Cavia sp
	PREA
	26

	
	
	ECHIMYDAE
	Euruzybratoris spinosus
	
	27

	TOTAL
	6
	15
	27
	
	


FONTE: CNEC/MCPUC – RS. 1988
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TABELA 7.5.29

U.H.E ITÁ – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

ESPÉCIES DA CLASSE MAMÁLIA POR AMBIENTE E HÁBITOS ALIMENTARES PREFERENCIAIS.

	CÓD.DA

ESPÉCIE
	AMBIENTE
	HABITO ALIMENT. PREFERENCIAIS

	
	FL
	CA
	R
	B
	RZ
	FH
	GR
	FR
	INV
	VER

	01
	X
	X
	
	
	
	
	
	X
	X
	X

	02
	X
	
	
	
	
	
	X
	X
	X
	X

	03
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	X
	

	04
	X
	X
	
	
	
	
	
	X
	X
	X

	05
	X
	X
	
	
	
	
	
	X
	X
	

	06
	X
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	07
	X
	
	
	
	
	X
	
	X
	X
	X

	08
	X
	X
	
	
	
	X
	
	X
	X
	X

	09
	
	
	X
	
	
	X
	X
	X
	X
	X

	10
	
	
	X
	
	
	
	
	
	X
	X

	11
	X
	
	
	
	
	
	
	
	X
	X

	12
	X
	
	
	
	
	
	
	
	X
	X

	13
	X
	
	
	
	
	
	
	
	X
	X

	14
	X
	
	
	
	
	X
	X
	X
	X
	

	15
	X
	X
	
	
	
	X
	X
	X
	X
	

	16
	X
	X
	
	
	
	X
	X
	X
	X
	

	17
	
	
	X
	X
	
	X
	X
	X
	X
	X

	18
	X
	X
	
	
	
	X
	X
	X
	X
	

	19
	X
	X
	
	
	
	X
	X
	
	X
	

	20
	X
	
	
	
	
	X
	X
	X
	X
	

	21
	X
	
	
	X
	X
	
	
	X
	X
	

	22
	X
	
	X
	
	
	
	
	
	X
	

	23
	
	X
	
	
	
	
	X
	X
	X
	

	24
	
	X
	
	
	
	
	X
	X
	X
	

	25
	X
	
	
	
	
	X
	X
	X
	
	

	26
	X
	X
	
	
	
	X
	
	
	
	

	27
	X
	
	X
	
	
	X
	X
	X
	
	


NOTA:
FL – AMBIENTE FECHADO


CA - AMBIENTE ABERTO


R – AMBIENTE RIBEIRINHO


B – AMBIENTE DE BANHADO


RAÍZES 


FH – FOLHAS


GR – GRÃOS.SEMENTES


FR – FRUTOS


INV – INVERTEBRADOS


VER – VERTEBRADOS

FONTE: CNEC/MCPUC – RS. 1988
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De modo geral, as espécies utilizam mais de um ambiente, abrigando-se em um deles e buscando alimento em outro. Cerca de 33,3% das formas sao consideradas típicas de ambientes florestais.
0 morcego-fruteiro, embora incluído entre as formas florestais, pode ser encontrado em áreas abertas, sempre que ocorram árvores frutíferas que lhe proporcionem alimentação e abrigo.
As formações abertas não constituem ambiente preferencial para os mamíferos silvestres da área de estudos. Duas espécies assinaladas como de áreas abertas correspondem a roedores da família Muridae e representam formas exóticas, introduzidas por ocasião da colonização. Tanto o rato-doméstico (Rattus rattus) quanto o camundongo - (Musmuseulus) são espécies altamente sinantrópicas, eventualmente asselvajadas.
Há que se considerar ainda formas características de ambientes ribeirinhos e/ou banhados que constituem cerca de 22,3% da fauna de mamíferos amostrada. Cabe salientar que o ambiente ribeirinho é aqui considerado independentemente, uma vez que constitui ambiente diferenciado, com vegetação ciliar característica.
Os resultados obtidos até o momento permitiram constatar que a região já perdeu elementos típicos de sua fauna, especialmente espécies do terceiro nível trófico, como os grandes felídeos (Panthera onca e Felis concolor). Algumas de suas presas preferenciais, tais como a anta (Tapirus terrestris). porco-do-mato (Tajassu sp.)r capivara (Hidrochaeris hdrochaeris) e paca (Agouti paca), também desapareceram ou são muito raras.
A mastofauna encontra-se melhor representada por espécies terrestres de pequeno e médio porte. Espécies de roedores da família Cricetidae, representadas por formas de pequeno porte (Akodon spp; Oryzomys spp.) compõem, tanto em número de indivíduos quanto de espécies, uma parcela importante da comunidade de mamíferos, sendo especialmente comuns em áreas antropizadas, uma vez que, de modo geral, a oferta de alimentos é bastante grande em função da instalação de lavouras.
A fauna de mamíferos de maior porte é representada por carnívoros, destacando-se o graxains (Pusicyon thous) e os gatos-do-mato (Felis spp; F.yagouaroundi), espécies que parecem ser típicas na região. Lontras (Lutra longicaudis) e mão-pelada (Procyon cancrivorus) também ocorrem na área, em ambientes ribeirinhos. Entre as espécies de porte mediano convém citar o tamanduá-mirim (Tamanduá tetradactula.). um edentado considerado bastante raro na região sul.
Os dados disponíveis, bem como as observações de campo, permitem supor que, nas atuais condições de ocupação da área, a fauna de mamíferos tende a ser de pequeno e médio porte, prevalecendosobretudo as formas de maior valência ecológica, menos suscetíveis aos agentes ambientais que atuam sobre as comunidades faunísticas.
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- Vertebrados de interesse médico
Inúmeros parasitas de importância para o homem ocorrem associados a vertebrados silvestres, que desempenham a função de reservatórios naturais. Compreende-se como reservatório ou fonte de infecção primária o animal (raramente solo ou vegetal) responsável pela sobrevivência de uma determinada espécie de agente etiológico na natureza (Schmid, 1956).
Apesar de grande parte dos mamíferos representarem reservatórios de doenças, poucas informações podem ser encontradas sobre esta relação. Segundo Forattini (1960) e Forattini (1972), citados por Musa et al. (1985), a Leishmania sp, parasito que provoca a leishmaniose, pode ser encontrada em várias espécies de roedores silvestres paca (Agouti paca), cutia (Dasyprocta azarae) e ratos-do-mato (Akodon arviculoides. Kannabateomys amblyonus. Oryzomus capito; 0_. nigripalpus) 
Também no gambá (Didelphis marsupialis) já foram constatados estes parasitos (Yoshida et al., apud Musa et al., 1985) e em cães domésticos (Machado et al. apud Musa et al., op cit.), fato de grande importância em função da proximidade deste último animal com o homem.
Com relação à tripanossomíase, as informações referentes a estes aspectos relacionam-se principalmente com a fauna amazônica. Naquela região, inúmeros animais são considerados reservatórios, entre eles o gambá (Didelphis sp.) e outros marsupiais como cuíca (Philander opossum) e marmosas (Marmosa sp), o coati (Nasua nasua), o tatu (rDasypus novemcinctus), ouriço (Coendou sp) e outros roedores.
De acordo com Sick (1986), triatomíneos podem ser encontrados constituindo a fauna nidícola de aves, especialmente caturritas (Myopsitta monachus). Apesar de as aves serem refratárias ao Trypanosoma cruzi, podem ter importante papel na dispersão dos vetores, especialmente de Rhodnius sp. que fixa os ovos em substrato, muitas vezes nas penas das aves.
Algumas espécies de roedores têm sido consideradas responsáveis pela manutenção do ciclo de Schistosoma mansoni na natureza, embora não haja comprovação da existência de ciclos isolados na ausência do homem. Ratos-de-banhado (Holochilus brasi1iensis) tem sido encontrado com infecção natural em diferentes localidades. Outras espécies como Nectomys sguamipes, Oxymycterus sp, Cavia aperea. Zygodontomus lasiurus e Oryzomys nigriceps, também são encontrados naturalmente infectados por S.mansoni (Kawazor & Pinho, 1983).
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Quirópteros de hábitos hematófagos disseminara a hidrofobia tanto em homens, quanto em animais domésticos. O fungo Histoplasma capsulatum, causador da histoplasmose no homem, comumente ocorre associado a estes mamíferos.
Apenas parte das espécies citadas como reservatório de doenças foram constatadas na área de estudos. Entretanto, roedores, especialmente do gênero Akodom e Orgzoroys são bastante comuns na área, assim como dasipodideos e marsupiais e, embora não .haja informações quanto à sua função enquanto reservatórios, é muito provável que se encontrem relacionados com agentes etiológicos de importância para o homem.
7.5.7.6   Discussão e Conclusões Preliminares
Os remanescentes florestais e de capoeira em diferentes estágios encontram-se reduzidos a fragmentos de pequenas extensões, o que determina uma fragilidade destes sistemas, mais suscetíveis a pressões zoo-antrópicas.
Por outro lado, a distribuição bastante regular destas áreas florestadas, intercaladas com sistemas agropecuários, permite uma diversificação ambiental, importante para a manutenção de uma relativa diversidade biótica, especialmente no que tange à presença de espécies que dependem em maior ou menor grau de ecossitemas florestais.
Os aspectos referentes à fragmentação da vegetação natural são especialmente importantes para a fauna. As populações relativamente pequenas, ocorrentes nestas “ilhas” florestais, estão sujeitas a endocrusamentos e à conseqüente consangüinidade, o que pode levar a espécie à extinção local. Este fenômeno ocorre quando a população reduz-se a um nível crítico. Embora os levantamentos em andamento não forneçam informações quanto a aspectos quantitativos, é permitido inferir, a partir das observações de campo, que algumas espécies possam estar sujeitas a este processo, uma vez que as populações ocorrentes nos fragmentos podem estar deplecionadas.
Embora o conjunto de fragmentos possibilite um fluxo gênico maior, a exposição dos animais quando se deslocam de um fragmento a outro pode torná-los mais suscetíveis à predação e principalmente à caça, prática surpreendentemente comum na região de estudos.
Os problemas de conservação da fauna encontram-se intimamente relacionados com o ambiente natural. A alteração deste pressupõe’ modificações em maior ou menor grau, tanto na composição quanto na estrutura faunística. Verifica-se que espécies típicas da região, especialmente de grande porte, bem como estenoécias, já desapareceram.
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Os fragmentos florestais apresentam baixas densidades populacionais, porém uma diversidade maior de espécies em relação às áreas alteradas.
Ambientes alterados podem apresentar fenômenos de pululação de espécies (Vanzolini, sp.). Na área de estudos, algumas espécies mostraram-se bastante freqüentes. Embora não se possa afirmar a ocorrência de pululação, aparentemente algumas formas beneficiam-se com a modificação ambiental, expandindo suas populações.
Um fragmento florestal não corresponde a uma parte de um dado ecossistema, mas constitui um sistema independente, com características e dinâmica próprias (Vanzolini, 1980). Na área de estudos, as superfícies florestadas apresentam pequena extensão, sendo pouco significativas em termos de conservação, uma vez que mecanismos homeostáticos dificilmente podem se manter em áreas onde a relação perímetro/superfície total seja grande. Deve se considerar, entretanto, o conjunto de fragmentos que permite ainda que em parte, a manutenção de uma “feição” florestal. A predominância de espécies típicas de ambientes fechados, não muito acentuada na maior parte dos grupos, permite esta inferência.
Observa-se, igualmente, a substituição de um tipo de fauna por outro, especialmente no que tange à avifauna, mascarando o fato de que inúmeras espécies sofreram extinção local.
Com relação aos invertebrados de interesse em saúde, os dados obtidos até o momento são insuficientes para caracterizar de forma definitiva esta fauna.
Observa-se a tendência, a longo prazo, de substituição de um tipo de paisagem, característica de florestas, por outro, de áreas abertas, altamente antropizadas e simplificadas.
Desta forma, pode-se esperar, a longo prazo, uma diminuição gradativa da diversidade biótica. Por outro lado, animais de hábitos oportunistas poderão tornar-se excessivamente numerosos. Algumas espécies características de formações abertas, especialmente aves, tenderão a se proliferar e espécies de valor cinegético poderão tornar-se extremamente raras.
7.5.8 
0 Rio Uruguai e seus Afluentes
7.5.8.1.
0 Regime Fluvial
0 rio Uruguai tem como formadores os rios Pelotas e Canoas, que nascem na Serra Geral, em altitudes próximas a 2.000m e a uma distância inferior a Í00km do litoral. Drenando, no sentido do interior do continente, na direção aproximada E-W até a confluência com o rio Peperi-Guaçu,toma a partir deste ponto rumo NE-SU até a proximidades de Uruguai uva onde, finalmente, assume a direção N-S até desaguar no Estuário do Prata.
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A bacia do rio Uruguai, até a confluência com o rio Peperi-Guaçu, correspondente ao trecho do rio pertencente ao território brasileiro, situa-se entre os paralelos 26º 30’e 28º 30’de latitude Sul e 49º00’ e 54º00” de Longitude Oeste. Drena uma área de 75.000Km2 e recebe o nome de rio Uruguai após a confluência do rio Pelotas com o rio Canoas.
A UHE Itá será instalada nos trechos da bacia denominada Alto Uruguai e estende-se “entre duas extensas anflexões deste rio, conhecidas como Volta do Uvá, onde se instalará o eixo da barragem, e a Volta Grande, a montante, onde o remanso atingirá proximidades do local proposto para a instalação da UHE Machadinho.
Os pricipais tributários desta área de interesse são, na margem direita, os rios do Peixe, Rancho Grande, Lageado dos Queimados, Jacutinga e o Uvá ou do Engano, que tem sua foz a jusante do eixo, na Volta do Uvá. Na margem esquerda, também de montante para jusante, os principais afluentes são os rios Suzana, Novo, Dourado e Paloma, este último já fora da área diretamente afetada.
A principal característica da bacia, do ponto de vista fisiográfico, é a grande declividade dos cursos d’ água, com valores da ordem de i,50m/km no rio Pelotas e Uruguai, até a confluência do rio do Peixe, e de 0,55m/km desde o rio do Peixe até a desembocadura do rio Peperi-Guaçu. Os vales são encaixados, com canais estreitos e profundos, próprios de rios que percorrem regiões basálticas com intenso controle estrutural.
É notável o condicionamento da rede de drenagem pelos lineamentos estruturais, onde a grande ocorrência de falhasse fraturas aproveitadas pelos cursos d’ água induz ao padrão retilinizado dos canais, formando cotovelos, alças, inflexões e mudanças bruscas de direção.
Outra característica marcante dos rios da região refere-se ao afloramento rochoso do leito, típico de substratos basálticos, provocando trechos encachoeirados, saltos, corredeiras, canalões (conhecidos como estreitos) e numerosos bancos rochosos centrais (ilhas).
Os rios da região normalmente se apresentam como cursos de águas. rápidos, de elevada energia cinética, tanto pelo gradiente topográfico acentuado, como pelo grau de encaixamento dos canais, tendo como forte controlador o regime pluvial.
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Para a caracterização do regime fluvialrem termos de vazões médias, máximas e mínimas mensais,uti1izou-se o período histórico disponível que vai de Janeiro de 1931 a 1983. Para a análise das .vazões extremas, foi utilizada a série de vazões máximas anuais no local da UHE Itá, para o período de 1914 a 1984.
A tabela 7.5.30 apresenta as principais características dos postos fluviométricos utilizados nas análises hidrológfcas e, a Figura 7.5.12, a localização espacial dos mesmos. ,
0 regime hidrológico da bacia do rio Uruguai está diretamente ligado às características pluviométricas, com o trimestre Agosto/Setembro/Outubro mais chuvoso e praticamente igual em toda a bacia. 0 trimestre menos chuvoso não ocorre no mesmo período em toda a bacias na Serra Geral,em Novembro/Dezembro/Janeiro e, no Vale do rio Uruguai, no período de Março/Abril/Maio.
Quanto à variabilidade anual das vazões na bacia, pode-se dizer que as mesmas apresentam comportamento relativamente homogêneo tendo, em média, pequena variação na sazonalidade das vazões mensais, com valores de máximas e mínimas mensais oscilando em torno de 60% a 160% da vazão média anual. Dependendo do ano hidrológico, período úmido ou seco, as vazões mensais podem apresentar desvios de até 800%, em torno da média do mês.
Quanto às contribuições específicas, em termos de vazão média ao longo do curso do rio Pelotas-Uruguai, até a confluência com o rio Peperi-Guaçu, estas variam de 21,81/s/km2 no trecho superior da bacia, 22,21/s/km2 no trecho médio a 23,41/s/1km2 no trecho inferior da bacia.
Quanto ao comportamento das vazões médias nos principais afluentes do rio Pelotas-Uruguai, tem-se nas sub-bacias dos rios Canoas, Apuaê, Peixe, Passo Fundo, Chapecó e da Várzea, comportamentos diferentes devido à localização de cada rio na bacia do rio Uruguai.
0 rio Canoas é o principal afluente do curso superior do rio Pelotas-Uruguai, no qual as vazões específicas, em termos de vazão média, apresentam valores da ordem de 23,1 l/s/km2 nas suas cabeceiras, diminuindo gradativamente, até a ordem de 19,8 l/s/km2.
Quantos às sub-bacias dos rios Apuaê e Peixe, afluentes do trecho médio do rio Pelotas-Uruguai, estas apresentam contribuições específicas, em termos de vazões médias, de 23,71/s/kkm2 no rio Apuaê e de 22,31/s/km2 no rio do Peixe.
Nos afluentes do trecho inferior do Pelotas-Uruguai, tem-se as sub-bacias dos rios Chapecó e da Várzea, que apresentam, respectivamente, contribuições específicas de 27,21/s/km2.
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TABELA 7.5.30

U.H.E ITÁ – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

DISPONIBILIDADE DE DADOS FLUVIOMÉTRICOS

	Nº
	CÓDIGO
	POSTO
	RIO
	ENTIDADE
	ÁREA DE DRENAGEM

(KM2)
	COORDENADAS
	PERÍODO DISPONÍVEL

	
	
	
	
	
	
	LAT.
	LONG.
	

	1
	70200000
	INVERNADA VELHA
	PELOTAS
	DNAES
	2847
	28
	33
	50
	29
	1931
	1984

	2
	70700000
	PASSO DO SOCORRO
	PELOTAS
	DNAES
	9010
	28
	22
	50
	48
	1931
	1984

	3
	71383000
	PONTE ALTA DO SUL
	CANOAS
	DNAES
	4600
	27
	29
	50
	23
	1931
	1984

	4
	71800000
	COLÔNIA SANTANA
	CANOAS
	DNAES
	13460
	27
	39
	51
	04
	1931
	1984

	5
	72680000
	PASSO COLOMBELLI
	APUE
	DNAES
	3718
	27
	34
	51
	51
	1931
	1984

	6
	72980000
	RIO URUGUAI
	DO PEIXE
	DNAEE/CPRM
	5239
	27
	27
	51
	52
	1931
	1984

	7
	73010000
	MARCELINO RAMOS
	URUGUAI
	DNAEE/CPRM
	41267
	27
	28
	51
	55
	1931
	1984

	8
	73001000
	USINA ITA
	URUGUAI
	ES
	44500
	27
	16
	52
	24
	1931
	1984

	9
	73550000
	PASSO CAXAMBU
	URUGUAI
	DNAES
	52617
	27
	10
	52
	52
	1931
	1984

	10
	73750000
	PORTO FAE
	CHAPECÁ
	DNAES
	5528
	
	50
	52
	43
	1931
	1984

	11
	74100000
	IRAI
	URUGUAI
	DNAES
	62199
	27
	11
	53
	15
	1931
	1984

	12
	74270000
	PASSO RIO DA VARZEA
	DA VARZEA
	DNAES
	5356
	27
	16
	53
	18
	1931
	1984


FONTE: ELETROSUL
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Portanto, observa-se no trecho nacional do rio Uruguai, conforme a tabela 7.5.31 e Figura 7.5.12, que o perfil das contribuições específicas, em termos de vazão média dos principais afluentes, aumenta à medida que se caminha para o trecho inferior da bacia. Este incremento se explica pela alta pluviosidade que ocorre nesta região, em termos quantitativos, bem maior que a registrada no trecho superior da bacia.
Para a determinação do comportamento hidrológico médio de um curso d’ água, durante o período de um ou vários anos, a forma de representação da variabilidade e da frequência das vazões médias diárias ou mensais é tratada quando se analisa a permanência e a regularização das vazões. No caso da UHE ITÁ, foi utilizada, para estes estudos, a séris de dados reconstituídos para o local, no período de 1931 a 1984.
No que diz respeito à variabilidade dos deflúvios no ciclo anual, verifica-se uma pequena sazonalidade no local da UHE, que apresenta a maior vazão média no mês de Setembro, com 1530,7 m3/s, e a menor no mês de Janeiro, com 596 m3/s. Quanto à variabilidade interanual, verificam-se anos extremamente úmidos, como 1954 e 1983, com vazões médias anuais de 1.785,1m 3/s e 2.537,5 m3/s e anos extremamentes secos, como 1944 e 1945, com valores de 308,9 m3/s e 231,7 m3/s, respectivamente, dificultando a regularização do curso d’ água. Para se regularizar 70% da vazão média no eixo do rio Uruguai, necessita-se de 100% do volume médio anual. No local da UHE, com uma área de drenagem de 44.500K m2, o volume médio escoado anualmente é de 31.176 m3,e as vazões características, as vazões médias mensais em termos de porcentagens de permanência são apresentadas na tabela 7.5.32.
7.5.8.2. águas Subterrâneas
Características dos Aqüíferos
Conforme citado no item 7.5.3, os estudos geológicos realizados no âmbito da área de Influência e da área Diretamente Afetada pela implantação da UHE Itá revelaram um domínio absoluto de rochas basálticas, distribuídas verticalmente segundo sucessivos derrames, em geral, fraturados.
Esse contexto geológico, sobre o qual se moldou um relevo acidentado, representa o principal sistema aqüífero regional, ao qual o rio Uruguai se encontra hidráulicamente conectado.
As observações de campo, em conjunto com a análise dos dados hidrogeológicos e geológicos obtidos junto à Companhia Riograndense de Saneamento - CORSAN, permitiram distinguir, dentro da configuração geológica descrita acima, dois sistemas aquíferos intimamente relacionados.

7.115

[image: image21.png]MARCELINO RAMOS
21,9/1,99/218

PORTO FAE RIO URUGUAI
27,2/1,94/262 22,3/0,86/224
, N
IRAI COLONIA SANTANA G
23,4/1,83/22 23,1/2,07/209

—_—i PONTE ALTA
———— DO SUL
b S 23,1/2,07/209

(
/

< T
{ . —F
, . @,

e

76:
U,
S|
q,
<
o
=
‘D\"
PASSO RIO
DA VARZEA
25,5/1,16 /294
PASSO CAXAMBU PASSO COLOMBELLI INVERNADA VELHA
22,4/1,78/212 23,7/1,37 /200 21,8/1,23/161
ITA PASSO DO SOCORRO
22,2/1,78/21 21,8/1,27/164
5 ,
® POSTO FLUVIOMETRICO
MEDIA DE LONGO PERIODO
MINIMA MENSAL
MAXIMA MENSAL
10,1/ 1,01 /101 | /s /km?
UHE ITA - ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL 7.5.12

CONTRIBUICOES ESPECIFICAS NA
BACIA DO RIO PELOTAS - URUGUAI

F 9
as

Consdrcio Nacional de
Engenheiros Consultores S.A. ELETROSUL





TABELA 7.5.31

U.H.E ITÁ – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

VALORES MÉDIAS MENSAIS DE LONGO PERÍODO 

PERÍODO: 1931 A 1984

	Nº
	CÓDIGO DNAEE
	POSTO FLUVIOMÉTRICO
	RIO
	ÁREA DE DRENAGEM KM2
	VAZÃO MÉDIA LONGO PERÍODO
	MÍNIMA MÉDIA/MÊS PERÍODO
	MÁXIMA/MÊS PERÍODO

	
	
	
	
	
	A3/s
	1/s/km2
	A3
	1/s/a2
	a3
	1/s/a2

	1
	70200000
	INVERNADA VELHA
	PELOTAS
	2847
	61,9
	21,8
	3,5
	1,23
	457
	161

	2
	70700000
	PASSO DO SOCORRO
	PELOTAS
	9018
	196,0
	21,8
	11,5
	1,27
	1482
	164

	3
	71383000
	PONTE ALTA DO SUL
	CANOAS
	4600
	106,3
	23,1
	9,5
	2,07
	961
	209

	4
	71800000
	COLÔNIA SANTANA
	CANOAS
	13460
	266,8
	19,8
	21,8
	1,62
	3083
	229

	5
	72680000
	PASSO COLOMBELLI
	APUAE
	3718
	88,1
	23,7
	5,1
	1,37
	744
	200

	6
	72980000
	RIO URUGUAI
	DO PEIXE
	5239
	116,7
	22,3
	4,5
	0,86
	1257
	240

	7
	73010000
	MARCELINO RAMOS
	URUGUAI
	41267
	904,8
	21,9
	74,5
	1,79
	8983
	215

	8
	73200000
	USINA ITA
	URUGUAI
	44500
	988,6
	22,2
	79,4
	1,78
	9408
	211

	9
	73555000
	PASSO CAXAMBU
	URUGUAI
	52671
	1179,2
	22,4
	94,8
	1,78
	11142
	212

	10
	73750000
	PORTO FAE
	CHAPECÓ
	5528
	150,2
	27,2
	10,7
	1,94
	1449
	262

	11
	74100000
	IRAI
	URUGUAI
	62199
	1458,5
	23,4
	114,0
	1,83
	13739
	221

	12
	74270000
	PASSO RIO DA VARZEA
	DA VARZEA
	5356
	134,1
	25,0
	6,2
	1,16
	1573
	294


FONTE: ELETROSUL
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TABELA 7.5.32

U.H.E ITÁ – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

VAZÃO MÉDIA MENSAL

	UNIDADE
	VAZÃO MÉDIA MENSAL COM PERMANÊNCIA DE:

	
	95%
	75%
	50%
	25%
	5%

	A3/s
	225
	391
	764
	1303
	2723

	1/s.ka2
	5.06
	8.79
	17.2
	29.2
	61.2


FONTE: CNEC
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O conjunto manto de intemperísmo/coluvião, recobrindo regionalmente as rochas da Formação Serra Geral, constitui um sistema aqüífero livre ou freático, em geral descontínuo e cuja expressão, no contexto da área estudada, como manancial de água subterrânea, é desprezível.

A descontinuidade do sistema decorre do seu modo de ocorrência, pois , enquanto nas áreas relativamente mais planas e mais baixas a porção inferior encontra-se saturada nos interflúvios, somente esporadicamente a secção basal pode apresentar um nível incipiente de saturação, é freqüente a ocorrência de fontes de contato nas partes médias e inferiores dos vales secundários.

A presença de um significativo número de lineamentos estruturais que, em geral, correspondem a zonas de fraturas ou a prováveis falhas de alto ângulo, com direções principais NU, NNW é NNE, encontra-se bem representada em Volta do Uvá e nos vales dos rios Jacutinga, Novo, Dourado, Bom Retiro, Rancho Grande e margem direta do Peixe, próximo ao rio Uruguai. é notável o controle estrutural das drenagens principais e secundárias da área, indicando que o pacote basáltico apresenta-se regionalmente fraturado.

Capeando os basálticos fraturados, ocorre uma cobertura, relativamente pouco espessa, constituída pelo conjunto manto de intemperismo/coluviao. Esse capeamento, em geral mais espesso nas áreas mais baixas, pode acumular água subterrânea na zona de contato com o basáltico subjacente, constituindo com este último um único sistema aqüífero. Nas partes altas, o manto de intemperismo acumula água na sua porção inferior, apenas durante os períodos chuvosos.

O vale do Uruguai representa o exutório natural das águas subterrâneas armazenadas nas fraturas, mantenedoras de descarga de base do rio no período de estiagem. Embora os poços utilizados para coleta (julho/88) estejam concentrados nos núcleos urbanos e rurais, verifica-se, a partir do mapa piezométrico Figura 7.5.13, que os rios da área sâo do tipo efluente, tendo portanto suas descargas de base controladas pelo fluxo das águas subterrâneas do aqüífero fraturado.

Análises de resultados de ensaios de vazão revelam tratar-se de um aqüífero relativamente pobre, com transmissividades extremas e mínimas, da ordem 0,09m2/h e. 0,33m2/h, respectivamente, com um valor médio de 0,24m2/h (S,76m2/d). Por outro lado, os dados geológicos obtidos na perfuração de poços indicam que a espessura do aqüífero fraturado raramente ultrapassa os 100m, com média de 80m, coerente, portanto, com os valores obtidos para o tipo de aqüífero, em outras regiões brasileiras. Nessas condições, pode-se admitir, como permeabilidade média, um valor de 3.10 m/h (8,3.10) cm/s). Considerando ainda que os dados de rebaixamento residual não permitem o cálculo do coeficiente de armazenamento, seu valor pode ser inferido a partir das condições geológico-hidrogeológicas do aqüífero, na área do vale.
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Nesse aspecto, recordando que o vale do rio Uruguai corresponde à área de descarga subterrânea e que, por outro lado, o aqüífero encontra-se recoberto por ura manto de intemperismo/coluvião, é lícito supor que o coeficiente de armazenamento esteja compreendido entre limites que caracterizam o sistema como semi-confinado ou livre.
- Qualidade das águas Subterrâneas
Com o objetivo de se proceder a uma primeira avaliação da qualidade das águas subterrâneas e, desse modo, avaliar o padrão químico atual, foram coletadas amostras em alguns poços e cacimbas para análise físico-qurmica. As análises das amostras coletadas em julho/88 foram executadas no Laboratório de Química da Companhia Catarinense de águas e Saneamento - CASAN, em Florianópolis. Além dessas’ amostras, estão relacionados, em volume anexo, os resultados de análises químicas de águas dos poços- sob a supervisão da CORSAN. 0 anexo apresenta o cadastro de todos os poços da região.
Verifica-se que algumas amostras apresentam não somente um ph elevado (acima de 8,0),como também um alto conteúdo de sódio, bicarbonato ou sulfato, caso dos poços P-17, P-33, P-44, P-45, P-68, P-73 e P-76. Nesses locais, a relação rna/r C1 está compreendida entre 5,0 e 15,0, enquanto a soma de alcalinos (rna + rmg) é sempre maior do que alcalinos terrosos (rca + rmg). Ao contrário, nas demais amostras, verifica-se uma relação do tipo 0,42 < (rna/rcl) < 5,3, com a soma de cálcio e magnésio superior a de sódio e potássio. Essas características permitem constatar que, na área de Itá, ocorre o enriquecimento secundário, em sódio, das águas subterrâneas. Nesse caso, o processo estará relacionado ao fenômeno de troca de base: as águas inicialmente ricas em cálcio e magnésio percolam por zonas onde se daria a fixação dos dois primeiros e a liberação do sódio? o abrandamento gradativo das águas subterrâneas seria uma conseqüência. 0 enriquecimento em sódio, provavelmente, está relacionado à percolação da água em zonas com ocorrência de zeólitas.
Paralelamente aos aspectos levantados, observa-se, a partir do mapa hidroquímico (Figura 7.5.14), elaborado com os Diagramas de Stiff, que as águas subterrâneas seguem, de modo geral, um padrão geoquímico uniforme, permitindo supor origem comum às mesmas. As diferenças observadas se relacionam aos fenSmenos já mencionados.
No que tange à qualidade para o consumo humano, agrícola e industrial, as águas subterrâneas da região não sofrem, em geral, restrições. No entanto, é mister observar que o índice de Estabilidade de Riznar indica águas com características francamente corrosivas, fato que deve ser levado em conta quando dos projetos de captação por poços.
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Nos diferentes levantamentos realizados, tanto ao nível da Area Diretamente Afetada, quanto da área de Influência, constatou-se que o aqüífero basáltico fraturado é o principal e mais importante manancial utilizado para o abastecimento humano, animal e/ou industrial. A grande maioria das comunidades e proprietários rurais utilizam, como fonte de abastecimento, o “poço caseiro” ou cacimba, escavados em geral nas áreas topograficamente mais •baixas. Esse quadro, no entanto, tende a se modificar por dois motivos:
- os poços rasos ou cacimbas estão sujeitos à variação sazonal

do nível de água subterrânea? em épocas de estiagem prolongada, secam ou diminuem significativamente a vazão;
- órgãos estaduais, como a Companhia Integrada de Desenvolvimento Agrícola de Santa Catarina (CIDASC), vêm incentivando a perfuração de poços tubulares.
Com relação a esse último aspecto, a CIDASC mantém um programa de financiamento para a perfuração e instalação de poços na área rural, com grande aceitação por parte das comunidades rurais que recebem o projeto e a locação do poço, além de instruções para a exploração, manutenção e conservação do manancial subterrâneo.
No que diz respeito às captações rasas, além de serem mais suscetíveis aos efeitos da estiagem, apresentam uma maior facilidade de serem poluídas. Nesse sentido, estudos realizados pela Associação de Crédito e Assistência Rural de Santa Catarina -ACARESC, cujos resultados dos exames bactereológicos encontram-se em volume anexo, revelaram um quadro à primeira vista assustador. Verifica-se que a quase totalidade das captações amostradas apresentam problema de contaminação por bactérias coliformes fecais. Ressalte-se ainda que, embora os dados refiram-se praticamente às captações rasas (poços domésticos ou cacimbas), nas comunidades de L.Marino, L.Concórdia, Arroio Bonito, Lageado Mirim, Peritiba, Lageado dos Pintos, Ipira, Marcola, São Luiz, Poço Fundo, Lageado Manso e Presidente Kennedy, foi detectado o mesmo problema de contaminação em poços tubulares. A despeito da falta de resultados de concentração de nitratos, é comum nesses casos níveis altos desse ânion, como conseqüência da poluição por matéria orgânica.
Essa contaminação está associada à falta de práticas sanitárias de proteção do manancial, com a disposição de esgotos domésticos e dejetos animais feita próxima às captações. Embora não seja um problema insolúvel, requer ação urgente no sentido de erradicá-la, mediante a cloração das captações e dos equipamentos e de orientação para a prática de medidas de proteção do aqüífero.
7.118

7.5.8.3. águas Superficiais 

 - Fontes de Poluição

A bacia hidrográfica do Alto Uruguai recebe efluentes poluidores gerados tanto por atividades urbanas (esgotos domésticos e efluentes industriais), quanto rurais (agropecuária).

As fontes de origem doméstica (esgotos sanitários) representam uma pequena fração da carga orgânica (3.2%) que aflui para as sub-bacias da área de influência da UHE Itá (Tabela 7.5.33), visto que as cidades são de pequeno porte, com baixíssimo índice de atendimento por rede de coleta de esgoto. Desse modo, parte da carga potencial, disposta em fossas, é retida nos solos e não atinge os cursos d’ água. Por outro lado, a atividade industrial constitui a principal fonte de poluição em toda a área de influência (Tabela 7.5.33), com 83,2% da carga orgânica afluente.

De acordo com os cadastros de indústrias poluidoras (DMA-RS e FATMA-SC), as principais atividades na área compreendem as indústrias de processamento de carne (matadouros/frigoríficos), de papel, celulose e os curtumes, responsáveis por mais de 90% da poluição industrial da área (Tabela 7.5.34), localizadas principalmente do lado catarinense, em particular ao longo do rio do Peixe (Figura 7.5.Í5). A grande maioria das atividades industriais gera cargas com elevados teores de matéria orgânica e sólidos em suspensão, sendo muito baixo o nível de tratamento dos resíduos. Algumas indústrias alimentícias possuem estações de tratamento e outras estão implantando sistemas de controle, que permitirão, num futuro próximo, reduzir sensivelmente a carga orgânica que atinge os rios.

Quanto às atividades rurais, a região estudada detém a maior produção de suínos e aves do país e a produção agrícola visa principalmente subsidiar esta pecuária intensiva, visto que 80% da área cultivada destinam-se à produção de milho.

Esta pecuária intensiva praticada na área gera cargas orgânicas consideráveis, que podem contaminar os cursos d’ água. 0 esterco derivado da avicultura é facilmente manipulável e rico em nitrogênio e fósforo, sendo, portanto, totalmente utilizado como fertilizante na agricultura, praticamente não atingindo os cursos d’ água de forma direta.

Por outro lado, a suinocultura contribui expressivamente para a carga orgânica que é carregada para os rios e constitui a atividade central da produção agropecuária, disseminada em milhares de pequenas propriedades, a nível familiar, tendo-se em média 4 a 8 matrizes por propriedade. Visto que o manejo do esterco de suínos ainda é incipiente na região, o que se verifica é o lançamento generalizado dos dejetos “in natura” nos córregos e riachos mais próximos da unidade produtiva, que drenam para os afluentes do rio Uruguai.
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TABELA 7.5.33

U.H.E ITÁ – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

DISTRIBUIÇÃO DAS CARGAS POLUIDORAS POR NATUREZA. 

POR SUB-BACIA NA A.I DA UHE ITA

	SUB-BACIA
	DOMESTICO
	INDUSTRIAL
	PECUÁRIA
	TOTAL

	
	KaDBO/d
	%
	KaDBO/d
	%
	KaDBO/D
	%
	KaDBO/d
	%

	PEIXA
	1450.9
	3.4
	36573.0
	85.0
	4971.3
	11.6
	42995.2
	100

	JACUTINGA
	39.2
	1.9
	900.0
	42.4
	1181.7
	55.7
	2120.9
	100

	URUGUAI(SC)
	379.8
	2.3
	15489.2
	91.4
	1071.0
	6.3
	16940.0
	100

	URUGUAI(RS)
	119.2
	6.6
	195.0
	10.9
	1478.1
	82.5
	1792.3
	100

	TOTAL
	1989.1
	3.2
	53157.2
	83.2
	8702.1
	13.6
	63848.4
	100


NOTA: PRINCIPALMENTE DEJETOS DE SUÍNOS

FONTES:
FATMA. 1987. 1988



DMA. 1987



CNEC. 1988
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TABELA 7.5.34

U.H.E ITÁ – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

PRINCIPAIS ATIVIDADES POLUIDORAS INDUSTRIAIS NAS ÁREAS DE INFLUENCIA DA UHE ITÁ.

	Nº IND.
	SUB-BACIA/

INDÚSTRIA
	MUNICÍPIOS
	GÊNERO
	VAZÃO a3/

DIA
	CARGA ORSAN.

BRUTA/

TRAT.Kg DBCs/DIA
	TRAT.
	DESTINO FINAL

	
	RIO URUGUAI (SC)
	
	
	
	
	
	

	1
	SADIA CONCÓRDIA S/A IND. E COMERCIO 
	CONCÓRDIA
	MATADOURO/

FRIGORÍFICO
	6.808.8
	14.725.0
	
	RIO DOS QUEIXADOS/URUGUAI

	2
	HACHAMANN S/A IND.E COMERCIO
	CAPINZAL
	PASTA MECÂNICA
	432.0
	453.6
	
	RIO LAJEADO ERVAL/URUGUAI

	3
	CURTUME DALMOLIN S/A IND.E COMERCIO 
	CONCÓRDIA
	CUTUME
	-
	310.6
	SIM
	RIO DOS QUEIXADOS/URUGUAI

	
	RIO PEIXE
	
	
	
	
	
	

	4
	SOPASTA S/A IND.E COMÉRCIO
	TANGARA
	PAPEL
	5.760.0
	1.699.2
	
	RIO DO PEIXE

	5
	PERDIGÃO ALIMENTOS S/A
	VIDEIRA
	REFINAÇÃO DE ÓLEOS
	475.2
	190.0
	SIM
	RIO DA PEDRA/PEIXE

	6
	PERDIGÃO AGRO-IND. S/A
	CAPINZAL
	MATADOURO/

FRIGORÍFICO
	6.960.0
	97.0
	SIM
	LAJ.STA.CRUZ/PEIXE

	7
	PERDIGÃO AGRO-IND. S/A
	VIDEIRA
	MATADOURO/

FRIGORÍFICO
	8.472.0
	13.606.0
	
	RIO DO PEIXE

	8
	PERDIGÃO AGRO-IND.S/A
	SALTO VELOSO
	FRIGORÍFICO
	384.0
	940.0
	
	RIO VELOSO/PEIXE

	9
	PERDIGÃO AGRO-IND S/A
	HERVAL D’OESTE
	MATADOURO/

FRIGORÍFICO
	2.880.0
	4.274.0
	
	RIO DO PEIXE

	10
	PERDIGÃO COUROS S/A
	JOAÇABA
	CURTUME
	1.067.0
	120.0
	SIM
	RIO DO TIGRE/PEIXE

	11
	LATICÍNIOS TIROL LTDA.
	TREZE TÍLIAS
	LATICÍNIO
	300.0
	445.16
	
	RIO PAPUA/PEIXE

	12
	FABRICA DE PAPEL PRIMO TECESCO LTDA.
	CAÇADOR
	PAPEL E CELULOSE
	13.670.4
	13.821.0
	
	RIO DO PEIXE

	13
	CURTUXA VIPOSA S/A IND. E COM.
	CAÇADOR
	CURTUME
	900.0
	1.431.0
	
	RIO DO PEIXE

	14
	ADAMI S/A – MADEIRAS
	CAÇADOR
	PAPEL
	2.899.0
	448.0
	SIM
	RIO CASTELHANO/PEIXE

	15
	ÂNGELO MARTINI FILHO
	HERVAL D’OESTE
	CURTUME
	-
	150.0
	
	LAJEADO BONITO/PEIXE

	16
	IND.PAPEL PINHEIRO PRETO LTDA.
	PINHEIRO PRETO
	PAPEL
	720.0
	22.0
	
	RIO DO PEIXE

	17
	SADIA JOAÇABA IND.COM.
	JOAÇABA
	ÓLEO DEGOMADO
	480.0
	175.0
	
	RIO DO PEIXE

	
	RIO JACUTINGA
	
	
	
	
	
	

	18
	IRMÃOS BRANCHER CIA LTDA
	JABORA
	PASTA MECÂNICA
	360.0
	540.0
	
	RIO JACUTINGA/JACUTINGA

	19
	MADEREIRA SEBALDO KUNZ
	CATANDUVAS
	PASTA MECÂNICA
	360.0
	360.0
	
	

	
	RIO URUGUAI (RS)
	
	
	
	
	
	

	20
	COMERCIO DE CARNES BURIE LTDA
	ARATIBA
	MATADOURO
	2.0
	6.0
	SIM
	RIO NOVO/URUGUAI

	21
	COOPERATIVA TRTICOLA TAPERENSE LTDA
	ARATIBA
	LATICÍNIO
	20.0
	30.0
	SIM
	RIO NOVO/URUGUAI

	22
	CORLAC ERECHIM S/A
	ERECHIM
	LATICINIO
	100.0
	150.0
	SIM
	SARIGA, RIO DOURADO/URUGUAI

	23
	ERMELINDO FILIPINI E CIA LTDA
	ERECHIM
	BEBIDAS
	38.0
	6.0
	
	RIO KEERD/URUGUAI

	24
	MILVO KELT BLAIL
	MARCELINO RAMOS
	MATADOURO
	1.0
	3.0
	SIM
	RIO PELOTAS


FONTE: FATMA 1987 E 1988: DMA.1987.
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Desse modo, a suinocultura é a principal fonte de poluição orgânica de origem rural, contribuindo com cerca de 8.700kg/D80/dia, de acordo com pesquisas realizadas pelo CNEC (relatório técnico IR2-RT-REI-CN-36)
Quanto à bovinocultura, a atividade vem crescendo na região, com criação extensiva para corte em propriedades maiores e produção de leite e animais de trabalho distribuída em toda a área. Os dejetos bovinos são depositados nas pastagens, onde os nutrientes fixam-se no solo e dificilmente são carreados para os cursos d’água.
Na agricultura, as principais fontes de poluição hídrica correspondem aos resíduos de produtos químicos utilizados na produção, como fertilizantes e defensivos agrícolas.
Na área de drenagem da UHE Itá, o consumo de fertilizantes químicos é baixo em função do sistema de manejo que prevalece na área de pequenas propriedades e produção pouco tecnifiçada. Desse modo, a fixação no solo dos fertilizantes é eficiente e a probabilidade de carreamento para os rios é reduzida (CNEC/IR2-RT-REÍ-CN36).
Quanto ao emprego de biocidas, verifica-se que, no geral, a média de aplicação é baixa (cerca de 0,3kg/ha), tornando pouco provável a ocorrência de contaminação ambiental. Pode, no entanto, haver problemas localizados de contaminação, principalmente, de lençol subterrâneo. Os pesticidas mais persistentes, como os organoclorados, não têm sido empregados há anos na região. Porém, existe o emprego de substâncias altamente tóxicas, como os organofosforados, que são rapidamente degradados no ambiente, podendo constituir um risco à vida aquática apenas em caso de uso inadequado. Outros, como a trifuralina e os carbonatos são mais persistentes no ambiente e podem contaminar os rios e constituir ameaça à biota aquática, principalmente o primeiro, por apresentar toxicidade elevada.
Características limnológicas
0 diagnóstico das condições limnológicas das águas de uma bacia hidrográfica envolve a avalição de variáveis abióticas e bióticas do ambiente aquático, que permita o entendimento das relações ecológicas entre esses elementos, o grau de equilíbrio em que o ambiente se encontra, bem como sua capacidade de absorver alterações devido a ações externas.
A bacia hidrográfica do alto Uruguai sofre a influência direta da ação antrópica, quer pela substituição de áreas florestadas por pastagens e culturas, quer pela geração de efluentes poluidores industriais.
Desse modo, um estudo detalhado dos efeitos dessa pressão antrópica sobre os recursos hídricos requer uma análise sistemática de parâmetros físicos, químicos e biológicos, na água, no sedimento, e ainda no tecido biológico para aqueles elementos nocivos mais conservativos, de modo a se avaliar seu comportamento no ecossistema.

7.123

As informações disponíveis permitiram uma análise preliminar das condições atuais dos rios da bacia do alto Uruguai, sendo que para algumas sub-bacias, coma dos rios Apuai e Inhandava, não existem dados registrados.
Em função disso, foi implementado um programa de monitoramento das condições limnológicas que envolve todas as sub-bacias de importância para os futuros reservatórios de Itá e Machadinho. Este programa tem um ano de duração, freqüência mensal de coleta e análise de parâmetros físicos, químicos e biológicos, tendo sido iniciado em Maio de 1988.
Foi definida uma rede com 18 estações de amostragem, conforme indica a Figura 7.5.16, abrangendo os rios Pelotas, Canoas, do Peixe, Uruguai, Jacutinga, Apuaê e Inhandava, escolhidos em função da conformação dos futuros reservatórios das UHE Itá e Machadinho. Em volume anexo apresenta-se uma descrição de cada estação e as justificativas para sua escolha.
- Parâmetros Analisados e Técnicas de Coleta
Em função do objetivo geral de descrever o ecossistema fluvial e avaliar sua qualidade atual, foram definidos parâmetros físicos, químicos e biológicos a serem analisados em amostras de água, sedimento de fundo e em tecido vivo de peixes, conforme relação a seguir:

A - Para água
a) Parâmetros Físicos

- Profundidade local

- Temperatura do ar

- Temperatura da água

- Transparência

- Turbides

- Ph

- Condutividade
b) Parâmetros Químicos
- Alcalinidade total

- Alcalinidade fenolftaleina

- Resíduo total a 105º C

- Resíduo fixo a 550º C

- Resíduo não filtrável a 105º C (material em suspensão)

- Resíduo não filtrável fixo a 550º C (material em suspensão fixo)

- Carbono Orgânico Dissolvido
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- Cloreto

- Sulfato

- Sódio

- Potássio

- Magnésio

- Cálcio

- Fosfato total

- Ortofosfato

- Ferro

- Nitrogênio Orgânico

- Nitrogênio Amoniacal

- Nitrito

- Nitrato

- Demanda Bioquímica de Óxigênio

- Demanda Química de Oxigênio

- Oxigênio Dissolvido

- óleos e Graxas

- Fenóis

- Surfactantes

- Pesticidas Organoclorados

- Arsênio

- Cianeto

- Cobre

- Níquel

- Zinco

- Cádmio

- Mercúrio

- Chumbo

- Cromo Total

- Cromo Hexavalente
c> Parâmetros Biológicos
- Coliformes totais e fecais

- Clorofila

- Fitoplâncton total

- Zooplâncton total
Para Sedimentos 
Parâmetros físico-químicos
- Umidade

- Resíduo volátil

- Demanda Química de Oxigênio

- Nitrogênio Kjeldahl 
- Arsênio

- Cianeto

- Cádmio

- Cobre

- Manganês
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- Mercúrio

- Níquel

- Chumbo

- Zinco

- Cromo total

- Pesticidas Organoclorados 
Para Peixes (no tecido muscular)
- Cádmio

- Chumbo

- Cobre

- Cromo total

- Mercurio 
- Zinco

- Pesticidas Organoclorados
As análises em água têm freqüência mensal; no sedimento são bimensais e a biológica (bentos) é mensal. As análises em peixes somam cinco coletas no período de um ano.
0 trabalho de coleta e análise de laboratório e campo está sendo executado pelo Centro de Estudos de Saneamento Básico do Departamento Municipal de águas e Esgoto de Porto Alegre -CESB-DMAE - com apoio do Museu de Ciências da PUC do Rio Grande do Sul, e a supervisão do CNEC. Os métodos utilizados são apresentados na Tabela 7.5.35.
A coleta de zooplâncton é sempre feita em uma das margens, em local de menor turbulência. As técnicas de coleta aplicadas seguem as recomendadas em APHA, 12’, 13’ e 16’ ed., e Helga & Derisio, 1977.
As análises estão sendo executadas de acordo com o preconizado em APHA (op.cit); em volume anexo resume-se as técnicas e o material básico utilizados para análise de cada parâmetro.
- Características Físico-Químicas da água
Os resultados apresentados correspondem ao período de maIo a agosto de 1988. Na Tabela 7.5.36 estão os valores médios no período estudado,de parâmetros físicos,químicos e bacteriológicos da água superficial. Apenas para alguns parâmetros mais significativos foram eleaborados perfis longitudinais (Figura 7.5.17 a 7.5.22), permitindo melhor visualização das variações espaciais.
A temperatura apresenta um gradiente espacial bem definido, aumentando de montante para jusante, evidenciando as características de rios de serra do Canoas e Pelotas. 
7.127

TABELA 7.5.35

U.H.E ITÁ – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

METODOLOGIA ANALÍTICA ADOTADA

	PARÂMETRO
	MÉTODO
	L.D
	REFERÊNCIA
	EQUIPAMENTO

	COBRE
	ABSORÇÃO ATÔMICA
	0.004 no Cu/1
	DIGESTÃO COM HNO3 LAMPADA DE CATODO OCO
	ESPECTROFOTÔMETRO

ABSORÇÃO ATÔMICA

	NÍQUEL
	ABSORÇÃO ATÔMICA
	0.007 no Ni/1
	DIGESTÃO COM HNO3 LAMPADA DE CATODO OCO
	ESPECTROFOTÔMETRO

ABSORÇÃO ATÔMICA

	CADMO
	ABSORÇÃO ATÔMICA
	0.0008 no Cd/1
	DIGESTÃO COM HNO3 LAMPADA DE CATODO OCO
	ESPECTROFOTÔMETRO

ABSORÇÃO ATÔMICA

	ZINCO
	ABSORÇÃO ATÔMICA
	0.001 no Zn/1
	DIGESTÃO COM HNO3 LAMPADA DE CATODO OCO
	ESPECTROFOTÔMETRO

ABSORÇÃO ATÔMICA

	MERCÚRIO
	GERAÇÃO DE VAPOR
	0.0001 no Ho/1
	DIGESTÃO COM KMn04 LAMPADA DE CATODO OCO
	ESPECTROFOTÔMETRO

ABSORÇÃO ATÔMICA

	CHUMBO
	ABSORÇÃO ATÔMICA
	0.01 no Pb/1
	DIGESTÃO COM HNO3 LAMPADA DE CATODO OCO
	ESPECTROFOTÔMETRO

ABSORÇÃO ATÔMICA

	CROMO
	HEXAVALENTE
	COLORIMETRICO
	0.005 no Cr/1
	DIFENIL CARBAZIDA
	ESPECTROFOTÔMETRO

	
	TOTAL
	ABSORÇÃO ATÔMICA
	0.005 no Cr/1
	DIGESTÃO COM HNO3 LAMPADA DE CATODO OCO
	ESPECTROFOTÔMETRO

ABSORÇÃO ATÔMICA

	FENOL
	COLORIMETRICO
	0.001 no/1
	EXTRAÇÃO CLOROFÓRMIO-AMINO-ANTIPIRINA
	APARELHO DESTILAÇÃO-ESPECTOFOTÔMETRO

	SURFACTANTES
	COLORIMETRICO
	0.025 no /1
	AZUL DE METILENO EXTRAÇÃO DE CLOROFÓRMIO
	ESPECTROFOTÔMETRO

	NMP COLIFORME
	TOTAL
	TUBOS MÚLTIPLOS
	2 ora/100 ml
	LACTOSADO VERDE BRILHANTE
	ESTUFA – 35.5C

	
	FECAL
	TUBOS MULTIPLOS
	2 ora/100 ml
	MEIO E.C
	BANHO-MARIA 44.5C












CONTINUA...
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TABELA 7.5.35

U.H.E ITÁ – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

METODOLOGIA ANALÍTICA ADOTADA

	PARÂMETRO
	MÉTODO
	L.D
	REFERÊNCIA
	EQUIPAMENTO

	DBO
	INCUBAÇÃO
	0.1no0/1 2
	20C – 5 dias
	ESTABILIZADOR 20C

	NITRITO
	COLORIMETRICO
	0.001 no N/1
	SULFANILAMIDA
	ESPECTROFOTÔMETRO

	NITRATO
	COLORIMETRICO
	0.01 no N/1
	FENOLDISSULFONICO
	ESPECTROFOTÔMETRO

	NITROGÊNIO AMONIACAL
	COLORIMETRICO
	0.01 no N/1
	DESTILAÇÃO-NESSLER
	KJELDAHL ESPECTROFOTÔMETRO

	NITROGÊNIO ORGÂNICO
	COLORIMETRICO
	0.01 no N/1
	DEGESTÃO-NESSLER
	KJELDAHL ESPECTROFOTÔMETRO

	FOSFATO ORTO
	COLORIMETRICO
	0.01 no PÓ/1 4
	CLORETO ESTANOSO
	ESPECTROFOTÔMETRO

	CLORETO
	VOLUMÉTRICO
	0.5 no Cl/1
	NITRATO MERCÚRIO
	-

	POTÁSSIO
	EMISSÃO
	0.1 no K/1
	
	ESPECTROFOTÔMETRO

ABSORÇÃO ATÔMICA E EMISSÃO

	MAGNÉSIO
	RELAÇÃO DUREZA E CÁLCIO
	0.5 no Mo/1
	CALCULO
	-

	SÓDIO
	EMISSÃO
	0.1 no Na/1
	
	ESPECTROFOTÔMETRO

ABSORÇÃO ATÔMICA E EMISSÃO

	SULFATO
	GRAVIMÉTRICO
	0.2 no SO/1 4
	PRECIPITAÇÃO COM CLORETO BÁRIO
	BANHO-MARIA-FORNO

	ÓLEOS E GRAXAS
	GRAVIMÉTRICO
	0.1 no /1
	EXTRAÇÃO COM HEXANO
	APARELHO SOXHLET

	PESTICIDAS ORGANOCLORADOS
	CROMATOGRAFIA GASOSA
	VARIÁVEL
	
	CROMATÓGRAFO A GAS

	ARSÊNIO
	COLORIMÉTRICO
	0.03 no As/1
	DIETILDITOCARBONATO DE PRATA
	ESPECTROFOTÔMETRO

APARELHO GUTZEIT

	CIANETO
	COLORIMÉTRICO
	0.01 no CN/1
	ÁCIDO BARBITURICO PIRIDINA
	ESPECTROFOTÔMETRO
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TABELA 7.5.35

U.H.E ITÁ – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

METODOLOGIA ANALÍTICA ADOTADA

	PARÂMETRO
	MÉTODO
	L.D
	REFERÊNCIA
	EQUIPAMENTO

	TEMPERATURA
	AR
	-
	0.5ºc
	-
	TERMÔMETRO SECO

	
	ÁGUA
	-
	0.5ºc
	-
	TERMÔMETRO IMERSÃO

	CONDUTIVIDADE
	ELETROMETRICO
	1.0 uoho/cm
	-
	CONDUTIVIMETRO

	TRANSPARÊNCIA
	-
	5 cm
	-
	DISCO SECCHI

	Oh
	ELETROMETRICO
	0.1
	-
	POTENCIÔMETRO

	OXIGÊNIO DISSOLVIDO
	VOLUMÉTRICO
	0.1 no0/1 2
	WINKLER
	-

	ALVALINIDADE TOTAL
	VOLUMÉTRICO
	1.0 aqCaCO / 1 3
	INDICADOR MISTO
	-

	ALCALINIDADE FENOLFTALEINA
	VOLUMÉTRICO
	1.0 naCaCO/ 1 3
	FENOLFTALEINA
	-

	RESÍDUO TOTAL 105ºC
	GRAVIMÉTRICO
	1.0 no/1
	-
	ESTUFA

	RESÍDUO TOTAL 550ºC
	GRAVIMÉTRICO
	1.0 no/1
	-
	FORNO

	RESÍDUO NÃO FILTRÁVEL 105ºc
	GRAVIMÉTRICO
	1.0 no/1
	FILTRO GF/F
	ESTUFA

	RESÍDUO NÃO FILTRÁVEL FIXO 550ºc
	GRAVIMÉTRICO
	1.0 no/1
	FILTRO GF/F
	FORNO

	CARBONO ORGÂNICO TOTAL
	COMBUSTÃO CATALÍTICA/INFRA-VERMELHA
	1.0 no/1
	-
	-

	DBD
	VOLUMÉTRICO
	1.0 no/1 2
	REFLUXO ABERTO DICROMATO DE POTASSIO
	SISTEMA DE FLUXO
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TABELA 7.5.35

U.H.E ITÁ – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

METODOLOGIA ANALÍTICA ADOTADA











(continuação)

	PARÂMETRO
	MÉTODO
	L.D
	REFERÊNCIA
	EQUIPAMENTO

	CLOROFILA
	ESPECTROFOTOMÉTRICO
	VARIÁVEL
	EXTRAÇÃO COM ACETONA
	ESPESTROFOTOMETRO ULTRA VIOLETA VISÍVEL

	PLÂNCTON
	SEDIMENTAÇÃO CONTAGEM
	172 oro/1 VARIAVEL
	-
	CENTRÍFUGA MICROSCÓPIO

	BENTOS
	PENEIRAMENTO CONTAGEM
	22 ora/m2 VARIÁVEL
	-
	LUPA MICROSCÓPIO

	TURBIDEZ
	NEFELOMÉTRICO
	0.2 UNT.
	-
	TURBIDIMETRO


NOTA: L.D – LIMITE DE DETECCÇÃO

REFERÊNCIA : STANDARD METHODS FOR EXAMINATION OF MATER AND MASTEWATER. 12a. 13a E 16a EDIÇÕES

FONTE: CESB-DMAE
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0 mesmo comportamento se verifica em relação à condutividade elétrica.

turbidez, sólidos dissolvidos e em suspensão, evidenciando a contribuição dos afluentes nas características do rio Uruguai, que vai, ao longo do seu percurso, aumentando seus teores de sólidos e eletrólitos, ao receber as águas mais ricas do Apuai, Peixe e Jacutinga.

Os valores de sólidos totais observados são relativamente baixos, com predomínio da fração dissolvida sobre a particulada (Tabela 7.5.36 e Figura 7.5.17).

A turbidez da água, que expressa a capacidade de dispersão da radiação, é proporcional, principalmente, à quantidade de material particulado em suspensão e, em menor grau, aos compostos dissolvidos. Os resultados médios obtidos são compatíveis com os de sólidos particulados e em suspensão e com as medidas de transparência. Os valores mais elevados foram observados no trecho inferior do rio Uruguai, na área estudada e nos rios Apuaê e Jacutinga (Tabela 7.5.36). Em termos temporais, observou-se uma correlação direta com a ocorrência de chuvas, com os maiores valores em maio/junho, ocasiões de cheia de rios.

Os valores de condutividade elétrica demonstram concentrações relativamente baixas de íons em solução em toda a área da bacia estudada, sendo um pouco mais elevados nos rios Apuaê, Peixe e Inhandava. Entre os principais cátions básicos analisados, observa-se dominância do magnésio, seguido de sulfato e cloreto. 0 cálcio só foi medido a partir de setembro, com concentrações superiores ao magnésio. Os valores observados (Tabela 7.5.36) diferem pouco daqueles apresentados em Wetzel (Í983) como valores médios para rios da América do Sul (7,2mg/l), principalmente quando se observam as médias de outros continentes (p.ex. de 15 a 21mg/l).

Segundo Gibbs (1970), existem três principais mecanismos controladores da salinidade das águas superficiais, dominância das rochas, precipitação atmosférica e processo de evaporação-precipi tacão. No primeiro mecanismo, que é o dominante no caso em estudo, as águas são ricas em cálcio e bicarbonato e estão mais ou menos em equilíbrio com os materiais da área de drenagem. 0 basalto, que domina na área estudada, é constituído principalmente de silicatos ferro-magnesi anos e cálcicos (pioxênio), além de feldspatos calco-sódicos isomorfos (plagioclási o), o que é compatível com o teor dos cátions observado na água, embora, como um todo, as concentrações sejam baixas devido à decomposição lenta da rocha-matriz.

A concentração de ferro, medida a partir da campanha de setembro, confirma a influência da geologia da bacia nas características químicas da água. Os resultados parciais obtidos indicam teores relativamente elevados, apesar das condições de p e oxigênio dissolvido favorecerem a oxidação e precipitação do ferro (assim como de manganês) na forma de hidróxido e/ou fosfato.
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TABELA 7.5.36

U.H.E ITÁ – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

RESULTADOS DE PARÂMETROS FÍSICO-QUÍMICOS NA ÁGUA

	PARÂMETRO ESTAÇÕES
	PL-1
	CN-2
	CN-3
	U-4
	In-5
	Pi-6
	A-7
	A-8
	A-9
	U-10
	Px-11
	Px-12
	U-13
	U-14
	U-15
	JC-16
	U-17
	U-18

	TEMPERATURA(ºC) AR
	13.5
	11.5
	14.0
	9.0
	16.5
	12.5
	13.0
	14.0
	15.5
	15.5
	11.37
	17.5
	19.0
	15.5
	19.0
	19.0
	16.0
	17.0

	TEMPERATURA(ºC) ÁGUA
	13.5
	13.5
	14.0
	13.0
	15.0
	14.0
	13.5
	14.0
	15.0
	15.0
	15.0
	16.0
	15.0
	15.5
	16.0
	16.0
	15.0
	14.5

	TRANSPARÊNCIA (ca)
	14.0
	45
	60
	90
	60
	40
	50
	40
	40
	84
	50
	36
	95
	40
	90
	40
	84
	71.12

	TURBIDES(UNT)
	14.9
	20.5
	19.4
	21.2
	25.5
	29.5
	28.2
	29.0
	29.5
	22.1
	19.6
	24.4
	23.1
	28.1
	27.6
	27.5
	28.0
	29.8

	oH
	6.0
	7.1
	7.0
	7.0
	7.0
	7.1
	7.2
	7.0
	6.0
	6.7
	6.3
	7.4
	7.0
	7.8
	7.1
	7.1
	7.1
	7.0

	CONDUTIVIDADE (uaho/ca)
	26.2
	44.0
	43.9
	35.7
	59.9
	66.6
	57.1
	73.1
	70.7
	38.0
	68.0
	66.3
	41.6
	44.3
	45.0
	61.3
	47.4
	44.0

	ALCALINIDADE TOTAL(ag CaCO3/1
	10.7
	15.4
	14.7
	13.6
	24.1
	24.6
	23.3
	24.6
	25.3
	18.4
	22.0
	20.6
	15.9
	16.3
	15.4
	21.9
	16.4
	16.2

	ALCALINIDADE/FENOLFT (ag CaCO3/1)
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND

	RESÍDUO TOTAL (ag/1)
	53.5
	78.4
	71.7
	83.3
	80.8
	94.3
	83.9
	93.5
	92.5
	76.0
	82.7
	141.3
	87.3
	89.5
	89.7
	130.9
	81.0
	81.5

	RESÍDUO TOTAL FIXO (ag/1)
	35.3
	58.5
	47.3
	50.4
	61.6
	73.5
	59.7
	68.5
	67.0
	37.3
	52.4
	87.2
	53.4
	57.4
	61.5
	69.2
	64.7
	55.0

	MAT. SUSPENSÃO T.T (ag/1)
	6.0
	14.9
	14.4
	18.8
	15.5
	18.8
	16.2
	20.1
	34.5
	13.2
	16.3
	25.9
	18.9
	23.7
	21.9
	27.8
	24.0
	24.2

	MAT.SUSPENSÃO FIXO (ag/1)
	4.2
	10.6
	10.0
	14.1
	6.0
	14.7
	11.0
	15.3
	16.0
	10.1
	11.7
	21.1
	13.4
	17.5
	16.1
	21.4
	18.0
	18.6

	CÔD (agC/1)
	5.4
	7.0
	7.0
	6.3
	3.6
	3.0
	3.6
	5.1
	8.1
	5.3
	6.5
	5.5
	5.2
	5.4
	5.1
	4.8
	5.1
	5.3

	CLORETOS (lag Cl/1)
	1.9
	2.5
	2.5
	2.2
	4.2
	3.6
	3.1
	3.7
	3.5
	2.9
	4.1
	3.0
	2.3
	2.3
	2.2
	2.3
	2.4
	2.6

	SULFATO (ag SO4/1)
	2.1
	4.4
	4.2
	5.0
	2.3
	3.3
	3.9
	3.2
	3.0
	4.1
	3.9
	4.3
	3.6
	3.0
	3.3
	2.0
	4.6
	3.0

	SÓDIO (ag Na/1)
	1.6
	3.3
	3.4
	2.5
	2.2
	2.5
	2.3
	2.9
	3.2
	2.7
	5.7
	5.0
	2.0
	3.1
	2.7
	2.2
	2.9
	3.3

	POTÁSSIO (ag K/1)
	0.6
	0.9
	0.9
	0.9
	0.6
	1.0
	1.1
	1.0
	1.1
	0.8
	1.2
	1.2
	0.9
	0.8
	0.9
	0.8
	0.8
	0.8

	MAGNÉSIO (ag Mo/1)
	2.6
	2.9
	3.2
	2.8
	3.3
	2.9
	3.0
	3.9
	4.0
	3.2
	4.2
	3.2
	4.4
	3.1
	4.1
	4.0
	3.2
	2.2

	ORTOFOSFÁTO  (ag P/1)x10-3
	3.6 E ND
	7.0
	60.0
	10.0
	7.0
	7.0
	7.0
	10.0
	10.0
	7.0
	20.0
	16.5
	10.0
	16.5
	7.0 E ND
	26.4
	16.5 E ND
	10.0

	N- ORGÂNICO (ag N/1)
	0.44
	0.55
	0.52
	0.50
	0.28
	0.39
	0.35
	0.41
	0.32
	0.44
	0.63
	0.67
	0.49
	0.48
	0.55
	0.45
	0.58
	0.47

	N-AMONIACAL (AG N/1)
	0.31
	0.30
	0.39
	0.32
	0.26
	0.36
	0.32
	0.30
	0.44
	0.22
	0.34
	0.28
	0.34
	0.38
	0.27
	0.35
	0.30
	0.35
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U.H.E ITÁ – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

RESULTADOS DE PARÂMETROS FÍSICO-QUÍMICOS NA ÁGUA






(continuação)

	PARÂMETRO ESTAÇÕES
	PL-1
	CN-2
	CN-3
	U-4
	In-5
	Pi-6
	A-7
	A-8
	A-9
	U-10
	Px-11
	Px-12
	U-13
	U-14
	U-15
	J-16
	U-17
	U-18

	N. NITRITO (ag N/1)x10-3
	0.4 E ND
	1.4
	1.4
	1.2
	1.5
	1.8
	1.7
	3.4
	2.0
	1.1
	7.5
	3.4
	1.6
	1.90
	1.90
	4.86
	1.4
	2.0

	N. NITRATO (ag N/1)x10-3
	20.0
	6.50
	44.0
	41.0
	73.0
	25.4
	237.0
	345.0
	224.0
	45.0
	191.0
	319.0
	104.0
	119.0
	72.0
	142.0
	97.0 E ND
	72.0

	DBO (ag0/1)

2
	5.5
	12.0
	14.0
	8.7
	4.9
	6.3
	5.1
	7.8
	8.6
	9.4
	15.0
	14.0
	8.8
	9.9
	9.5
	6.8
	10.8
	9.8

	DBO (ag0/1)

2
	1.0
	0.9
	1.1
	1.2
	0.9
	1.1
	0.8
	0.6
	2.3
	2.2
	2.7
	1.9
	1.2
	1.5
	1.4
	1.3
	1.3
	1.1

	OB (ag0/1

2)
	9.9
	9.6
	10.0
	9.8
	9.5
	9.4
	9.6
	9.4
	9.3
	9.9
	10.3
	10.2
	9.7
	10.6
	10.3
	9.6
	9.7
	9.7

	ÓLEOS E GRAXAS (AG/1)
	3.4
	1.5
	2.1
	3.9
	2.5
	5.0
	1.5
	4.0
	2.9
	2.9
	3.7
	2.3
	1.3
	4.0
	2.0
	2.6
	1.0
	1.95

	FENOL (ag/1)
	0.001
	0.004 E ND
	0.002
	0.003 E ND
	0.002
	0.005 E ND
	0.004 E ND
	0.003 E ND
	0.002 E ND
	20.001 E ND
	0.002 E ND
	0.002 E ND
	0.001
	0.001 E ND
	0.001 E ND
	0.001 E ND
	0.003 E ND
	0.001 E ND

	SURFACTANTES (ag CÃS + ABS/1)
	0.025
	0.025
	0.025
	0.025
	0.025
	0.025
	0.025
	0.025
	0.025
	0.025
	0.025
	0.025
	0.025
	0.025
	0.025
	0.025
	0.025
	0.025

	ARSÊNIO (ag As/1)
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	0.03 E ND
	0.03 E ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND

	CIANETO (AG Cn/1)
	ND
	0.01 E ND
	0.01 E ND
	ND
	0.01 E ND
	ND
	ND
	ND
	0.01 E ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND

	COBRE (ag Cu/1)
	0.018 E ND
	0.016
	0.004
	0.004 E ND
	0.036 E ND
	0.004 E ND
	0.004 E ND
	0.004
	0.006 E ND
	0.004
	0.01
	0.004 E ND
	0.008
	0.004
	0.004
	0.0004
	0.01
	0.005

	NÍQUEL (ag Ni/1)
	0.026
	0.161
	0.010
	0.046
	0.009
	0.007
	0.007
	0.011
	0.023
	0.020
	0.009
	0.008
	0.024
	0.026
	0.007
	0.053
	0.038
	0.011

	ZINCO (ag Zn/1)
	0.075
	0.058
	0.057
	0.085
	0.013
	0.024
	0.026 E ND
	0.028
	0.027
	0.055
	0.066
	0.020
	0.038
	0.083
	0.067
	0.084
	0.068
	0.030

	CADMIO (ag Cd/1)
	ND
	ND
	0.0008 E ND
	ND
	0.0008 E ND
	0.0008 E ND
	0.0008 E ND
	0.0008 E ND
	ND
	ND
	0.0008 E ND
	0.0008 E ND
	0.0008 E ND
	ND
	ND
	0.0008 E ND
	ND
	0.0008 E ND

	CHUMBO (ag Pb/1)
	0.01 E ND
	0.01 E ND
	0.01 E ND
	0.01 E ND
	0.01 E ND
	0.01 E ND
	0.01 E ND
	0.01 E ND
	0.01 E ND
	0.01 E ND
	0.01 E ND
	ND
	0.01 E ND
	0.01 E ND
	ND
	0.01 E ND
	0.01 E ND
	0.01 E ND

	MERCÚRIO (ag Hq/1)
	0.0008 E ND
	0.0002 E ND
	0.0001 E ND
	0.0002 E ND
	ND
	ND
	0.0001 E ND
	0.0002 E ND
	ND
	ND
	0.0018 E ND
	0.0003
	0.0002 E ND
	0.0002 E ND
	0.0003 E ND
	0.0001 E ND
	0.0010 E ND
	0.0013 E ND

	CROMO TOTAL (ag Cr/1)
	0.005 E ND
	0.013 E ND
	0.007 E ND
	0.005
	0.006 E ND
	ND
	0.005 E ND
	0.005 E ND
	0.006 E ND
	0.005 E ND
	0.005
	0.007
	0.005
	0.005 E ND
	0.005
	0.005
	0.009 E ND
	0.006 E ND

	CROMO HEXAVALENTE (ag Ce/1)
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND

	COLIFORME TOTAL INXP/100 al)
	1.3x10’3
	1.2x10’3
	5.2x10’2
	1.1x10’3
	4.6x10’3
	6.9x10’3
	8.3x10’3
	4.1x10’3
	6.7x10’3
	7.9x10’3
	1.8x10’4
	8.8x10’3
	2.8x10’3
	7.6x10’3
	2.1x10’4
	7.5x10’4
	7.2x10’3
	5.3x10’3

	COLIFORME FECAL (Hmp/100 al)
	1.3X10’3
	3.0X10’2
	1.2X10’2
	3.2X10’2
	3.1X10’3
	9.4X10’3
	6.5X10’3
	3.5X10’3
	3.7X10’3
	8.8X10’2
	3.0X10’3
	8.0X10’2
	8.3X10’2
	3.6X10’2
	1.3X10’4
	7.5X10’4
	3.9X10’3
	2.6X10’3


NOTA:
VALOR MÁXIMO


CONSIDERA OCASIÕES DE TRANSPARÊNCIA TOTAL (SUPERIOR A PROFUNDIDADE LOCAL).

FONTE: MCPUC-RS/CESB-DMAE
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Os valores médios de ph observados estiveram sempre próximos à neutralidade, variando entre 6.7 e 7.4. Òs resultados de alcalinidade estão bem abaixo da média mundial (50mg Caco3/l), indicando uma reduzida capacidade de tamponamento da água. Espacialmente, verifica-se um incremento da alcalinidade do trecho inferior para o superior da bacia, sendo bem marcada a contribuição dos afluentes para essa elevação, particularmente dos rios Inhandava e Apuaê.
As condições físicas dos rios do Alto Uruguai favorecem a oxidação da matéria orgânica que aflui, o que se evidencia pelos valores elevados de oxigênio dissolvido e reduzidos de DBO, mesmo naqueles rios em que a carga de poluição orgânica de origem industrial e/ou rural é elevada, como nos rios do Peixe e Canoas (Figuras 7.5.18/19). A decomposição da matéria orgânica deve ocorrer rapidamente, uma vez que atinge cursos d’ água de maior porte, onde a velocidade e a turbulência das águas são elevadas. Os baixos valores de matéria orgânica (DBO) e de carbono orgânico dissolvido, encontrados ao longo da bacia, confirmam a hipótese de rápida oxidação e diluição que ocorre no rio Uruguai e afluentes maiores.
Com base nas variações de DBO e matéria orgânica (Figuras 7.5.18 e 20), nota-se que no trecho do rio Uruguai, compreendido entre os pontos PL1 e U10 quantitativamente, os processos de aporte de compostos orgânicos devem superar os de degradação, uma vez que se verifica uma tendência definida de incremento dos teores dessas variáveis. A partir do ponto U10, observa-se que os processos de depuração superam os de aporte. Corroborando essa hipótese, verifica-se, de modo geral, que a partir do ponto U10 os teores de oxigênio dissolvido e condutividade elétrica tendem a aumentar. Ressalta-se ainda que o trecho a jusante do ponto U10, provavelmente, é o que recebe o maior aporte de dejetos provindos da suinocultura demonstrado pela variação da concentração de bactérias coliformes da demonstrado pela variação da concentração de bactérias coliformes (Figura 7.5.21).
É provável que o balanço entre os processos de acúmulo e de degradação dos compostos orgânicos esteja principalmente relacionado com a intensa oxigenação da água ao passar pelo estreito Augusto César.
0 processo de mineralização da carga orgânica dá origem, entretanto, a formas de nitrogênio e fósforo em solução na água, elementos essenciais ao crescimento dos organismos e intimamente ligados ao processo de entrofização.
0 nitrogênio está presente na água, na forma de nitrogênio orgânico dissolvido (aminas, amidas, peptídeos, aminoácidos) e particulado nas formas inorgânicas de amónia, nitrito e nitrato, que se originam da decomposição e oxidação da matéria orgânica.
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Em condições como as encontradas no ambiente estudado, de ph próximo ao neutro e boa oxigenação, a amónia predomina na forma de íons amonio (NH4) e o nitrogênio inorgânico presente é rapidamente oxidado a nitrato (Fig.7.5.22). Esses dois íons têm grande importancia no ambiente aquático pois são as principais fontes de nitrogênio para os produtores.
Os rios da bacia do alto Uruguai apresentaram teores de nitrato inferiores aos valores médios mundiais (1.0mg/1-Hem,1985) e da América do Sul (0,7mg/l - Wetzel,1983) de composição da água de rios. Entretanto, os valores de amónia e nitrogênio orgânico são mais elevados, indicando influência de atividades antrópicas, principalmente nos afluentes que apresentam teores mais elevados que no rio principal em especial os rios do Peixe e Apuaê (Fig.7.5.22). As principais fontes geradoras da carga de nitrogênio, que atingem os rios em toda a extensão da bacia estudada, concentram-se em atividades agro industriais (papel, celulose e frigoríficos), na agricultura e na pecuaria intensiva.
Do ponto de vista ambiental, os níveis de nitrogênio encontrados nos rios em estudo assumem importância considerável como fator acelerador do processo de eutrofização das águas. Valores de nitrogênio total acima de 600mg/l, encontrados em quase todos os pontos de amostragem, são característicos de corpos d’ água meso-eutróficos (Esteves,1988), constituindo-se num problema em potencial quando se considera a diminuição do fluxo dessas águas para a formação do futuro reservatório de Itá.
0 fosfato constitui, como o nitrogênio, um dos principais nutrientes dos sistemas biológicos, sendo freqüentemente o principal fator limitante da produtividade dos ecossistemas aquáticos. Em conseqüência, é considerado o principal fator responsável pelo processo de eutrofização destes ecossistemas.
0 fosfato é encontrado na água de várias formas, sendo o fosfato inorgânico dissolvido ou ortofosfato, do ponto de vista ecológico, a principal forma de assimilação pela vegetação aquática, muito embora ele se encontre em concentrações significativamente menores que as outras frações, principalmente em condições em que a atividade das populações fitoplanctônicas e de macrófitas aquáticas se achem favorecidas, como nos meses mais quentes. Nessas condições, grandes quantidades de ortofosfato, assim como de nitratos, podem ser assimiladas.
Os fosfatos na água têm origem natural, através da decomposição de material alóctene, do intemperismo das rochas e de material particulado de origem atmosférica e também antrópica, associada a despejos domésticos e às indústrias alimentícias de derivados animais e à pecuária intensiva. 
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Por outro lado, grande parte do fosfato afluente, em águas bem oxigenadas, pode se precipitar como fosfato férrico ou complexado com argilas e outros elementos, podendo, dependendo das condições físicas e químicas na interface sedimento - água, manter-se imobilizado.
As concentrações de ortofosfato são baixas no rio principal (Pelotas/Uruguai) até a confluência do rio do Peixe, a partir do qual passam a ser ligeiramente superiores (Figura 7.5.23). Observa-se a importante contribuição de fosfato proveniente da atividade industrial (rio Canoas) e agropecuária (rio Jacutinga), neste último, provavelmente associada à suinocultura.
Em função das condições físicas e químicas dos rios estudados (boa oxigenação, presença de íon férrico, argila, ph neutro, etc), é provável que grande parte do fosfato presente no sistema esteja imobilizado no sedimento, podendo ser liberado, no caso do futura reservatório, caso se estabeleçam condições redutoras.
De modo geral, a contaminação dos rios por esgotos domésticos e animais pode ser avaliada pelos resultados de concentração de bactérias coliformes totais e fecais. Observa-se que o trecho do rio Uruguai, próximo à Concórdia e os rios Jacutinga e do Peixe apresentam índices elevados de colimetria (Figura 7.5.22), provavelmente associados à atividade pecuária (suinocultura) e não a esgotos humanos, visto que à região de maior produção de suínos correspondem os pontos com concentrações mais elevadas de coliformes fecais. Reforça essa hipótese o fato de que os valores se elevam consideravelmente quando ocorrem chuvas, devido ao carreamento de dejetos animais para os cursos d’ água.
Quanto aos elementos tóxicos e/ou nocivos, os resultados até agora obtidos mostram que Cianeto, Arsênio, Cádmio, Chumbo e Cromo hexavalente não constituem problema a nível de poluição das águas por não terem sido detectados ou aparecerem apenas traços.
0 cromo total, que se constitui basicamente das formas trivalentes, aparece nos rios do Peixe, Canoas e Uruguai (pontos U-13 e U-15) em baixas concentrações, não tendo entretanto atingido o padrão da Resolução 20/86 do CONAMA (0,05mg/l) para rios de Classe II, confirmando, assim, certa contaminação oriunda dos curtumes na região.
0 mercúrio aparece apenas ocasionalmente em muitos pontos, tendo-se obtido valores acima do desejável nos rios Canoas, do Peixe, Uruguai e mesmo no Pelotas (uma vez em maio). A contaminação por este elemento deve estar associada à poluição por indústrias de celulose e papel que existem no alto Canoas e no alto Peixe.
0 cobre está presente, em geral, em concentrações muito baixas na água, não tendo sido detectado em muitas ocasiões.
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Entretanto, foram obtidos, em algumas amostras, níveis acima do padrão estabelecido (20mg/l), tanto em rios com contribuição industrial (Peixe), quanto em bacias agrícolas (Inhandava).É provável que a origem do cobre esteja relacionada com o uso de biocidas.principalmente fungicidas, aplicados na agricultura A contaminação por cobre é confirmada pelos primeiros resultados obtidos no sedimento, como será discutido adiante.
Os níveis de zinco na água encontram-se dentro de limites normais, abaixo do padrão estabelecido pelo CONAMA (0,18mg/l). Valores mais elevados foram observados em agosto, mês de maior estiagem, principalmente nos rios Pelotas, Canoas, Peixe e Uruguai.
Os fenóis são detectados em todos os pontos de coleta, em geral com baixa concentração. Entretanto, o limite de detecção se confunde com o padrão estabelecido pelo CONAMA, de modo que os resultados positivos sempre excedem o padrão (1,0mg/1). A presença de fenóis nas águas da bacia decorre, provavelmente, da atividade das indústrias de celulose e papel, de curtumes e de madeireiras, que empregam preservantes e cola no beneficiamento da madeira, bem como da biodegradação de pesticidas (principalmente herbicidas), utilizados na agricultura.
Os surfactantes, derivados de detergentes, não constituem problema na área de estudo, tendo sido detectados apenas traços em todas as amostras.
Quanto aos pesticidas organoclorados, foram analisados 15 princípios ativos (Aldrin, BHC, Chlordane, DDE, DDT, Dieldrin, Endosulfan, Heptachlon, Lindane, Netoxychlor, Strobane, Mirex, TDE e Toxaphene), para os quais não foram detectadas concentrações mensuráveis em todos os pontos amostrados, confirmando pesquisas junto aos agricultores, de que este grupo de biocidas (organoclorados) não têm sido empregados há alguns anos na região

Por outro lado, uma possível contaminação mais antiga pode ser observada para alguns pesticidas no sedimento, principalmente nos afluentes gaúchos (Apuaê e Inhandava), mas também no trecho superior da bacia (rio Canoas e Pelotas).
Características físico-químicas do sedimento
Os resultados apresentados correspondem ao período de maio a agosto de 1988. Na Tabela 7.5.37 estão os valores médios dos parâmetros físico-químicos do sedimento.
Os sedimentos de fundo são resultado da deposição de material em suspensão na coluna de água. Nos rios, a sedimentação depende da velocidade da água e geralmente ocorre a acumulação de sólidos no leito em áreas localizadas.
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TABELA 7.5.37

U.H.E ITÁ – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

RESULTADOS DE PARÂMETROS FÍSICO-QUÍMICOS NO SEDIMENTO

	PARÂMETRO ESTAÇÕES
	PL-1
	CN-2
	CN-3
	U-4
	In-5
	Pi-6
	A-7
	A-8
	A-9
	U-10
	Px-11
	Px-12
	U-13
	U-14
	U-15
	JC-16
	U-17
	U-18

	RES.VOLÁTIL

Ao/s
	35.9
	192.5
	14.6
	39.7
	79.1
	75.7
	55.8
	81.3
	72.9
	40.4
	78.6
	80.1
	29.8
	24.0
	37.3
	73.9
	28.7
	38.6

	DBO ao O/a

2
	12.0
	12.6
	8.4
	20.1
	63.8
	79.6
	40.3
	46.7
	27.5
	62.3
	107.3
	16.1
	15.5
	7.8
	24.2
	106.9
	7.2
	16.3

	h-TOTAL ao R/a KJELDAHL
	1.93
	3.64
	1.40
	2.45
	3.51
	8.01
	2.99
	3.58
	6.74
	3.99
	9.04
	4.29
	4.98
	1.36
	2.95
	15.5
	2.14
	5.18

	ARSÊNIO ao As/Kg
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	0.0003 E

ND
	ND
	ND
	0.0003

E

ND
	0.0003 E

ND

	CIANETO ao Cn/KG
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	0.0005 E

ND
	ND
	0.0005

E ND
	0.0002 E ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	0.4 E ND
	ND
	ND
	ND

	COBRE ao Cu/Ka
	17.2
	30.9
	23.E ND
	22 E ND
	64.2
	131.9
	202.7
	215.0
	155.0
	34.9
	101.1
	74.0
	33.4
	13.2
	72.2
	132.2
	22.3
	45.3

	MANGANÊS ao M/Kg
	448.4
	158.5
	145.0
	146.1
	751.3
	1822.7
	1475.5
	1768.7
	1676.2
	332.3
	1343.5
	397.1
	586.9
	157.8
	867.7
	2166.9
	232.9
	191.8

	NÍQUEL ao Ni/Kg
	10.3
	9.1
	3.3
	3.0
	30.6
	41.6
	40.5
	19.0
	39.3
	9.9
	36.0
	8.0
	11.0
	4.2
	24.2
	40.5
	10.5
	19.0

	CÁDMIO ao Cd/Ka
	ND
	ND
	ND
	ND
	0.16 E ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	1.0 E ND
	ND
	ND
	ND
	ND

	MERCÚRIO as Hg/Kg
	0.063
	0.100
	0.030 E ND
	0.15
	0.103
	0.043
	0.08 E ND
	0.049
	0.045
	0.06 E ND
	0.226
	0.043
	0.019 E ND
	0.018 E ND
	0.037
	0.013
	ND
	0.030

	ZINCO ao ZN/Kg
	16.0
	32.8
	34.4
	97.5
	76.4
	139.1
	649.7
	132.1
	69.4
	5.6
	50.7
	48.8
	40.2
	97.6
	200.3
	73.7
	56.7
	347.0

	CHUMBOao Pb/Kg
	3.5
	1.9
	0.3
	7.0 E ND
	6.4
	5.0
	2.0
	17.7
	5.8
	5.0
	10.0
	7.3
	6.7
	2.0 E ND
	4.7
	7.7
	5.0 E ND
	5.7

	CROMO TOTAL ao Cr/Kg
	3.9
	5.3
	2.7
	1.5
	25.4
	20.7
	27.2
	23.7
	34.5
	7.9
	33.5
	56.6
	10.0
	5.0
	10.3
	21.3
	8.8
	14.3

	ALDRIM wg/Kg
	ND
	ND
	ND
	ND
	0.54E ND
	ND
	0.84E ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	0.84 E ND
	ND
	0.50 E ND
	ND

	BHC ao/Kg
	1.41 E ND
	0.78 E ND
	1.85 E ND
	0.87 E ND
	0.61 E ND
	1.05 E ND
	0.71 E ND
	0.53 E ND
	0.98 E ND
	ND
	1.20 E ND
	ND
	ND
	ND
	1.14 E ND
	0.45 E ND
	1.50 E ND
	0.86 E ND

	DDT wg/Kg
	2.30 E ND
	ND
	1.20 E ND
	ND
	ND
	2.4 ND
	ND
	0.62 E ND
	1.7 E ND
	ND
	ND
	12.5 E ND
	1.8 E ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND

	KEPTOCHLOR ua/Ka
	ND
	ND
	ND
	0.58 E ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	0.58 E ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	0.70 E ND
	ND

	TDE ug/Ka
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	0.4 E ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	1.80 E ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND

	ENDOSULFAN us/Kg
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	83.0 E ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND

	DDE ue/Kg
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	4.2 E ND
	0.82 E ND
	ND
	0.33 E ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND


NOTA: VALORES REFEREM-SE A MÉDIA ARITMÉTICA DOS RESULTADOS DE MAIO E AGOSTO.


VALOR MÁXIMO ABTIDO

FONTE: MCPUC-RS/CESB-DMAE
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A principal fonte de sedimentos nas bacias hidrográficas é o material carreado pelo escoamento superficial em toda a área de drenagem. Fontes poluidoras também contribuem, principalmente com carga de material orgânico que, em geral, se deposita a jusante dos pontos de descarga dos efluentes.
Embora os sedimentos de fundo sejam derivados da água superjacente, eles continuam a ter influência significante na qualidade da água, seja por exercerem demanda de oxigênio pela matéria orgânica em decomposição, seja por liberarem nutrientes e outras substâncias para a coluna d’ água.
Os resultados obtidos para a bacia do rio Uruguai confirmam determinadas condições gerais encontradas na água, além de refletirem o tipo de sedimento normalmente encontrado (Tabela 7.5.37).
Verifica-se que, de um modo geral, os sedimentos são pobres em matéria orgânica (baixos valores de DBO, resíduo volátil) apresentando ainda baixos teores de nitrogênio orgânico (Kjeldahl), confirmando as indicações de que a carga orgânica carreada aos rios é rapidamente degradada, ainda em suspensão na água e pouca quantidade é depositada. Os sedimentos, em geral, apresentam uma fração grossa de cascalho derivado das rochas existentes (basalto) e outra mais fina composta, principalmente, dos solos da região, que são argilosos, não apresentando uma fração arenosa significativa.
Em pontos cujas margens apresentam vegetação mais densa, como no rio Jacutinga, ou que recebem efluentes industriais ricos em matéria orgânica, como nos rios do Peixe (Px-11) e Canoas (Cn-2), são observados teores médios mais elevados (Tabela 7.5.37).
Quanto aos elementos potenciamente tóxicos ou nocivos, as análises em sedimento são de fundamental importância, principalmente em relação aos elementos ou substâncias mais persistentes, como metais e pesticidas, os quais se transportam para o sedimento por complexação, praticamente desaparecendo da coluna d’ água. Desse modo, a avaliação de tais substâncias no sedimento proporciona indicações mais confiáveis do histórico de poluição no sistema hídrico. Analisando os dados obtidos, para metais, observa-se que o manganês apresenta valores elevados, provavelmente em função da composição da rocha matriz e dos solos da região, enquanto que Arsênio, Cádmio e Cianeto não constituem poluentes na bacia (Tabela 7.5.37). 0 mercúrio está presente em baixas concentrações no sedimento que, em geral, concentra de 90 a 99% de todo o mercúrio presente no ecossistema aquático (Reeder et al., 1979). Valores mais elevados são observados nos rios do Peixe e no Canoas, provavelmente relacionados às indústrias de celulose e papel, porém ainda abaixo do limite de l,0mg/kg recomendado para preservação da vida aquática (Thurston et al.,1979).
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0 chumbo também está presente em concentração muito abaixo dos níveis encontrados em ambientes não poluídos (25mg/kg de acordo com Taylor Demayo,1980). 0 cromo total foi detectado em toda a bacia, com concentrações mais baixas nos rios Canoas, Pelotas e Uruguai, um pouco mais elevadas no rio Apuaê e Inhandava, porém ainda dentro da média dos sistemas não poluídos (Esteves,1981) Apenas o rio do Peixe apresentou sinais de contaminação com valores similares a sistemas moderadamente poluídos, provavelmente devido à atividade de curtumes existentes na região

0 níquel está presente em concentrações variáveis, podendo estar associado à geologia local, bem como às fontes exógenas, como metalúrgicas, principalmente no rio do Peixe» Porém, de um modo geral, as concentrações médias são semelhantes a outros ecossistemas pouco poluídos (Esteves,1981).
0 cobre e zinco são uma exceção, pois apresentam concentração elevada, típica de ambientes poluídos e muito poluídos em diversos pontos (Demayo & Taylor,1981; Taylor & Demayo, 1980). A Figura 7.5.24 representa os pontos em que se detectou contaminação elevada de cobre e zinco. Os mais tóxicos são observados nos rios Inhandavo, Apuaê, Peixe (só para cobre) e no Uruguai a partir de Concórdia, enquanto no rio Canoas os níveis são moderados. A origem das altas concentrações ainda não foi confirmada, porém é possível que o uso de defensivos agrícolas com tais elementos na sua composição seja parcialmente responsável, além de efluentes de metalúrgicas e/ou indústrias galvânicas existentes, principalmente, na área de influência da UHE Itá.
Quanto aos pesticidas organoclorados, observa-se que alguns princípios ativos analisados foram detectados em alguns pontos (Figura 7.5.25). 0 BHC é o pesticida mais disperso no ambiente, tendo sido detectado em todos os rios pesquisados, porém sempre em baixa concentração. Por outro lado, verifica-se que a sub-bacia do Apuaê apresenta resíduos de diversos pesticidas, provavelmente em função da agricultura mais intensiva praticada neste vale. Na área de influência da UHE Itá, o uso de tais pesticidas não tem sido praticado há algum tempo e, provavelmente, esses resultados em sedimento refletem uma contaminação mais antiga. Entretanto, serão necessárias pesquisas devido à persistência dessas substâncias no ambiente, especificamente na sub-bacia do Apuaê, para confirmar as indicações levantadas aqui.
Contaminantes Químicos em Peixes
As substâncias químicas mais persistentes tendem a se acumular no ambiente por magnificação biológica, fixando-se nos organismos ao longo da cadeia trófica. Particularmente os metais pesados e biocidas organoclarados merecem atenção, tanto pela toxicidade que apresentam como pela capacidade de se acumularem. 
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No ambiente aquático, a análise de tais substâncias nos tecidos de peixes é bastante elucidativa, visto que a ictiofauna compõe-se de espécies pertencentes a todos os níveis da cadeia alimentar, permitindo uma avaliação ambiental por compostos nocivos.
As análises de metais pesados e pesticidas organoclorados em peixes de diversas espécies, coletadas em 8 estacões de amostragem em diferentes épocas, de acordo com o programa de investigação de ictiofauna apresentaram os resultados parciais é constantes da Tabela 7.5.38

As espécies 0ligosarcus yenynsi e Galeocharax numeralis são carnívoras ictiófagas; Iheringichthys labrosus alimenta-se principalmente de insetos aquáticos; Hupostomus sp. e Rhinelepis Sp. alimentam-se de algas filamentosas ou sedimentos fi-nos; Curimata nitens é iliófago, isto é, alimenta-se de sedimentos orgânicos finos ( matéria particulada, algas e bactérias); Schizodon nasutus é quase exclusivamente vegetariano, alimentando-se de material alóctone (frutos, sementes, flores e folhas) ou autóctone (algas e macrófitas).
Todas as espécies encontram-se contaminadas em maior ou menor grau por zinco e cromo.Os índices de cromo no tecido muscular dos peixes chegam a ser 100 vezes mais elevados do que os permitidos pela OMS para uso e consumo humano. Os índices de zinco também estão acima do máximo proibido em pelo menos 4 espécies de peixes.
Com base nesses resultados, há indicação de que os animais mais seriamente contaminados alimentam-se de partículas orgânicas no sedimento (Curimata nitens), larvas e insetos aquáticos (Theringichthus labrosus) e algas (Hypostomus e Rhinelepis). Astyanax sp. é generalista e situa-se na média de contaminação entre os peixes examinados.
Os peixes carnívoros ictiófagos, usualmente os mais seriamente contaminados pela magnificação biológica em ambientes poluídos, não apresentaram índices muito altos. Uma hipótese para explicar esta exceção seria a de que são pequenos carnívoros que se alimentariam de peixes menores do que os analisados, e que não possuem tanta relação trófica com o sedimento.
Os grandes carnívoros (Pseudoplastystoma sp, Luciopimelodus sp.) se alimentam de alguns dos peixes analisados e, certamente, deverão apresentar índices mais elevados de contaminação. Sua escassez na área pode, inclusive, ter como um dos motivos a contaminação letal por estes metais.
- Comunidades Bióticas Aquáticas - (plâncton e fauna bentônica)
A descrição e o entendimento do funcionamento do ecossistema fluvial se complementa pelo conhecimento das comunidades bióticas e sua relação com o ambiente físico e químico, ao longo da cadeia trófica.
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TABELA 7.5.38

U.H.E ITÁ – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

METAIS PESADOS EM TECIDO MUSCULAR DE PEIXES

	
	PL-1

CA
	PL-1

CB
	PL-1

CB
	U-4

CB
	U-4

CB
	U-4

CB
	PX-12

CB
	PX-12

CB
	PX-12

CB
	U-17

CB
	U-17

CB
	U-17

CB

	
	Oligosarcus jenynsii

REDE 16
	Itheringichthys labrosus

REDE 20
	Ilypostomus SP

REDE 23
	Curimata nitens

REDE 20
	Curimata nitens

REDE 45
	Rahinelepis sp

REDE 16
	Curimata nitens

REDE 45
	Itheringichthys labrosus

ESPINHAL
	Astyakax sp

REDE 45
	Galeocharax humeralis
REDE 20
	Schizodon afi nasutus
REDE 45
	Itheringch sp

REDE 16

	CÁDMIO (uo/o)
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND

	CHUMBO (uo/o)
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND
	ND

	MERCÚRIO (uo/o)
	ND
	0.3
	ND
	ND
	0.1
	ND
	ND
	0.5
	0.1
	ND
	ND
	0.5

	ZINCO (uo/o)
	ND
	120.8
	142.3
	ND
	138.6
	107.7
	6.8
	99.9
	82.4
	ND
	ND
	ND

	CROMO (uo/o)
	2.0
	7.0
	9.2
	AL
	11.2
	4.0
	3.2
	7.4
	6.7
	2.1
	6.2
	2.2

	COBRE (uo/o)
	0.4
	ND
	ND
	AL
	ND
	0.3
	1.3
	ND
	ND
	1.3
	1.2
	0.40.4

	HABITO ALIMENTAR
	CARNÍVORO
	ONÍVORO/CARNÍVORO
	FITOFAGO
	ILIAFAGO
	ILIAFAGO
	FITOFAGO
	ILIAFOGO
	ONÍVORO/CARNÍVORO
	ONÍVORO
	CARNÍVORO
	FITOFAGO
	ONÍVORO/CARNIVORO
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Portanto, estão sendo analisados o fito e zooplâncton, a fauna bentônica e a ictiofauna no contexto de suas relações ecológicas.
Plâncton
0 fito e zooplâncton foram analisados quanto à sua composição, até o nível de gênero e abundância; a síntese dos resultados consta na Tabela 7.5.39 e Figuras 7.5.26/27. A variação das concentrações por grupo e das relações de dominância está nas figuras em volume anexo.
Observa-se que a densidade planctônica aumenta do início para o final do inverno, principalmente, quando se considera que os meses de maio e junho apresentaram temperaturas muito baixas.
0 fitoplâncton, no início do inverno foi dominado pelas ditomáceas em toda a bacia hidrográfica, principalmente, formas bênticas que são ressuspendidas na coluna d7 água pela correnteza, como os gêneros Nitzschia, Synedra, Navicula.
Predominam as algas dos gêneros Navicula e Nitzschia, ambas de ampla distribuição, podendo indicar tanto águas limpas quanto contaminação por resíduos industriais (papel e celulose, fenólicos, cobre,etc). Nos meses seguintes, as algas cloróficas (verdes) verdadeiramente planctônicas, aumentam de proporção, chegando a dominar em agosto, principalmente no rio do Peixe. No rio Uruguai, a partir deste último, a família dás desmidiáceas dominam por completo as algas verdes, destacando-se os gêneros Anki strodesmus e Scenedesmus comuns tanto em águas limpas como ricas em minerais ou contaminação por poluentes, sendo inclusive resistentes a cobre.
Espacialmente, verifica-se que a composição e abundância do fitoplâncton reflete as condições físico-químicas das águas, principalmente em relação à matéria orgânica carreada. Os rios do Peixe, Jacutinga e Canoas apresentam densidade elevada de certas espécies e, em menor grau, o rio Uruguai, seguido dos rios Apuaê, Inhandava e Pelotas. Algas flageladas como o gênero Chlamydomonas, que não dispensam a presença de certos compostos orgânicos, são abundantes no rio do Peixe e no Jarutinga. Entretanto, a presença de espécies mais resistentes ou mais sensíveis não é suficiente para concluir sobre o grau de poluição. Em geral, a diversidade do fitoplâncton é alta em todos os rios estudados e o índice de diversidade aplicado (Branco, 1986) indica águas limpas (d > 3) na maioria dos casos (Tabela 7.5.39). Valores mais baixos (entre 2 e 3) que classificam as águas em moderadamente poluídas, ocorreram em agosto no rio do Peixe devido à elevada dominância de um gênero (Ankistrodesmus) em relação ao total do fitoplâncton.
Em termos absolutos, os valores de densidade do fitoplâncton estão bastante elevados para ambientes lóticos.
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TABELA 7.5.39

U.H.E ITÁ – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

VARIÁVEIS BIOLÓGICAS DO MEIO AMBIENTE FLUVIAL – MÉDIA DO PERÍODO DE MAIO/88 A AGOSTO/88

	PARÂMETRO ESTAÇÃO
	PL-1
	CN-2
	CN-3
	U-4
	I-5
	Pi-6
	A-7
	A-8
	A-9
	U-10
	Px-11
	PX-12
	U-13
	U-14
	U-15
	J-16
	U-17
	U-18

	FITOPLANCTON Nº ara/1
	34333
	69150
	68285
	63024
	26805
	67307
	31034
	51184
	63984
	70630
	241029
	336260
	77916
	106683
	67549
	63249
	66463
	597

	ZOOPLANCTON Nº ara/a3
	12909
	23537
	23423
	16728
	5958
	19151
	12089
	23031
	12930
	22934
	24227
	42979
	16367
	21476
	31668
	21237
	25443
	108.6

	CLOROFILAuo/I
	0.22
	1.19
	0.35
	0.69
	0.48
	0.71
	0.58
	0.94
	0.60
	1.15
	1.57
	1.13
	0.86
	1.58
	1.17
	0.83
	0.34
	0.45

	ÍNDICE DE DIVERSIDADE FITOPLANCTON
	3.06
	3.48
	3.41
	3.47
	3.17
	3.32
	3.35
	3.26
	3.29
	3.40
	2.99
	2.98
	3.37
	3.43
	2.24
	3.32
	3.45
	3.25

	ÍNDICE DE DIVERSIDADE ZOOPLANCTON
	2.25
	2.47
	2.34
	2.19
	1.57
	2.27
	2.40
	2.53
	2.58
	2.65
	2.70
	3.04
	2.69
	2.59
	1.96
	2.79
	2.96
	2.33


FONTE: MCPUC-RS/CESB-DMAE
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Valores próximos de 1 milhão de células por litro, como ocorreu no rio do Peixe em agosto, são uma forte indicação de que já existe um processo de eutrofização em curso em alguns rios da bacia do Alto Uruguai.

O zooplâncton é abundante em todos os rios e a diversidade é elevada.Em todos os meses analisados houve ampla dominância dos protozoários, destacando-se os gêneros Difflugia. em geral comum em muitos cursos d’água (Hynes, 1970; Branco,1986). Gênero como Arcella e Vorticeila aparecem com freqüência em vários pontos e são indicadores de ambientes pouco poluídos. 0 segundo grupo mais numeroso é o dos rotíferos, destacando-se os gêneros Rotaria, Keratella entre outros, em geral comuns em ambientes lóticos. Os crustáceos, em geral abundantes em lagos e represas, raramente são numerosos nos cursos d’ água e, na bacia estudada, as densidades são baixas ou nulas (figuras em volume anexo).
Devido à baixa densi-dade e diversidade encontrada de organismos bentônicos (Tabela 7.5.40), não foi possível a aplicação do índice de saprobidade, normalmente empregado para a avaliação do grau de poluição com base na presença e abundância desses organismos.
Entretanto, os grupos mais encontrados (0ligochaeta e Chironomidae) são indicadores biológicos de ambiente que se encontra moderadamente poluído por matéria orgânica(Johnscher-Fornasaro et al.,i981).
É possível que a estimativa de baixa densidade desses organismos esteja relacionada com o método de amostragem, com a variação sazonal ou ainda com a qualidade dos sedimentos.
Nesse sentido, quanto à variação sazonal, convém ressaltar que essas coletas comportam o período de meses mais frios, que não favorecem o desenvolvimento das comunidades bentônicas. Quanto aos sedimentos, verifica-se que, em vários locais amostrados, altos teores de cobre e zinco estavam presentes.
Outro aspecto relacionado com a baixa densidade dos bentons, em certos trechos, pode ser atribuído às altas velocidades da água, dificultando a fixação das comunidades ao substrato (sedimento) que, por suas próprias características físicas (composição), já não favorecem a fixação.
A Ictiofauna
0 Rio Uruguai apresenta características fisionômicas é zoogeográficas bastante distintas ao longo de seu curso, desde suas nascentes nos altos planaltos da Serra Geral até a sua foz no estuário do Prata.
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A porção inferior do seu curso, no trecho internacional, possui características semelhantes ao baixo curso do rio Paraná, em mesma latitude um pouco mais a oeste, e as espécies de peixes são praticamente as mesmas em ambos os rios. A despeito de sua localização geográfica e clima subtropical, a diversidade específica e a biomassa total é elevada e atinge cifras de até 800kg/ha (Bertoletti, 1985).Estas características de alta produtividade são possíveis devido à conformação do vale neste trecho do rio, muito aberto e com extensa planície de inundação, o que provoca o aparecimento de lagoas e charcos que acumulam nutrientes e estão sujeitos à intensa insolação nos períodos de estiagem.
Em direção das cabeceiras, entretanto, o vale torna-se bastante encaixado, e sua planície de inundação vai se reduzindo paulatinamente, refletindo-se diretamente na diversidade e abundância de peixes- No alto curso, o leito é profundamente encaixado e são raros os terrenos aluvionares como ilhas e várzeas. Vários acidentes geográficos como quedas, corredeiras e estreitamentos compartimentam a bacia. 0 número de espécies é menor do que no baixo curso, como acontece na maioria dos rios. Existem poucas espécies de grande porte, e a biomassa de peixes é comparativamente baixa. A crescente poluição das águas nos últimos anos vem depauperando ainda mais a ictiofáuna, através do aumento desmesurado da turbidez causada pela erosão laminar em terras cultivadas, e o aumento de efluentes nocivos provenientes principalmente das indústrias de processamento de celulose.
A despeito das listas elaboradas por Godoy (1980) e Bertoletti (1985), muito pouco se sabe sobre a composição da ictiofáuna, sua ecologia, biologia e biomassa nos alcances superiores da bacia. Muitos estudos foram levados a cabo nas porções inferiores da bacia por pesquisadores uruguaios (Devicenzi et al, 1942), argentinos (Ringuelet et al, 1977) e, mais recentemente, brasileiros (Bertoletti, 1985). Os primeiros estudos planejados e sistemáticos sobre peixes, contemplando as porções superiores da bacia do rio Uruguai, estão sendo executados através do convênio ELETROSUL/CNEC/MCPUCRS, cobrindo a área de influência da UHE Itá e da futura UHE Machadinho.
Foram estabelecidas na área de estudo 5 estações (Figura 7.5.28) sendo que em 3 delas efetuaram-se levantamentos quali-quantitativos com cálculos de freqüência relativa de captura e biomassa, e nos outros dois foram realizados apenas levantamentos qualitativos. A descrição dos pontos de coleta e dos métodos e técnicas utilizados, bem como a relação completa das espécies capturadas encontra-se apresentada em Anexo.
 - Redes de Espera
Foram capturadas, com redes de espera, 39 espécies de peixes, que totalizaram 346 exemplares.
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TABELA 7.5.40

U.H.E ITÁ – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

ORGANISMOS BENTÔNICOS NO SEDIMENTO- a

EXAME DE BENTOS

	MESES/

PONTOS
	CN-2
	CN-3
	PL-1
	U-4
	I-5
	Pi-6
	A-7
	A-B
	A-9
	U-9
	Px-11
	Px-12
	U-13
	U-14
	U-15
	J-16
	U-17
	U-12

	MAIO
	51
	*
	*
	*
	23
	48
	12
	*
	25
	*
	25
	*
	50
	*
	*
	*
	*
	24

	JUNHO
	31
	*
	31
	140
	52
	624
	48
	*
	376
	*
	28
	*
	482
	*
	90
	52
	*
	*

	JULHO
	27
	64
	*
	182
	52
	528
	52
	546
	75
	26
	676
	*
	-
	58
	90
	124
	28
	104

	AGOSTO
	*
	*
	*
	*
	12
	168
	115
	36
	44
	242
	1880
	*
	360
	44
	168
	*
	24
	*


FONTE: MUSEU CIÊNCIAS PUC-RS/CESB-DMAE

NOTA: * ORGANISMOS AUDENTES


- AMOSTRA NÃO COLETADA DEVIDO A CONSTITUIÇÃO DO SEDIMENTO
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Steindachneriana spp. (birus) foram as que mais contribuíram em relação ao total, 41,91%, seguidas das espécies do gênero Hypostomus (cascudos) e Loricariichthys aff.L.maculatus (violas) com 8,38% cada, e Iheringichthys labrosus (bicudo) com 6,36%. Salvo os cascudos, as demais espécies não ultrapassam 25cm de comprimento.
O peso total capturado foi de 2i.486g. As espécies que mais contribuíram, em relação a este total, foram: biru, com 18,34% viola com 8.63% Hypostomus sp. “1” e H-sp. “2”com 8,45% e 7,87% respectivamente.
Levando em consideração somente as espécies de importância econômica, ou potencialmente úteis na alimentação, foram capturados 8.410g, representando 34,63% do total pescado. A participação relativa de cada uma foi:cascudo (Hypostomus sp.”u”) com 21,58%, cascudo (Hypostomus sp.”u”) com 20,10%, jundiá com 13,56%, tatuzinho, com 12,96%, traíras, com 10,88% e pintado com 7,13%.
É importante ressaltar que foi capturado um exemplar de carpa, Cyprinus carpio, espécie introduzida nos rios da região, pesando 760g.
A pesca com espinhel foi muito reduzida. Somente as famílias Pimelodidae e Auchenipteridae estiveram representadas neste tipo de captura. Salvo Parauchen ipterus galeatus e P imelodus sp, espécies de pequeno tamanho, as demais capturadas com espinhel são de valor comercial, como, Steindachner idionseripta (sorubim) com dois exemplares, num total de 940g, Pimelodus maculatus, com um exemplar de 860g. A participação dessas espécies em relação ao peso do pescado, incluindo as redes de espera, foi de 8.38%.
Quanto à constância das espécies nas capturas, ressalta-se que, valores altos de frequência relativa de uma dada espécie não implicam necessariamente em uma maior participação na comunidade, pois sua ocorrência nos diferentes períodos (neste caso, as estações do ano) deve ser também avaliada.
Deste modo, para fornecer um panorama de variabilidade de ocorrência das espécies nas 4 campanhas realizadas até o momento, apresenta-se a constância de suas participações, seguindo o critérios espécies constantes são aquelas cujo registro é superior a 50% das campanhas; acessórias, aquelas presentes de 25 a 50%, inclusive; e acidentais aquelas registradas em até 25%.
Entre as espécies constantes, estão algumas de importância econômica: Rinelepis sp. (tatuzinho), Hoplias aff. H.lacerdae “1” (traíra), Hypostomus sp.“í” (cascudo), Schizodon aff. S.nasutus (voga), Rhamdia sp.(jundiá) e Pimelodus maculatus (pintado). Nas acessórias somente Steindachneridion inscripta (sorubim),Cyprinus carpio (carpa) e Hypostomus commersoni (cascudo) possuem interesse comercial. 
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A única acidental foi Astyanax eigenmannioruron (1âmbari) Quanto às alterações na freqüência, verifica-se que tiveram freqüências relativas muito baixas e só ocorreram na primaveras Steindachneridion scripta, Cyprinus carpio e Pimelodus maculatus, de interesse comercial.

Schizodon aff.S.nasutus (voga) não ocorreu no outono e obteve uma freqüência relativa maior no inverno (60.0%) do que na primavera (40.0%). Igual padrão ocorreu para Rinelepis sp. (tatuzinho), com 90% no inverno e 19% na primavera, e Pimelodus sp. (pintado), com 66,6% no inverno e 33,3% na primavera.
Hüpostomus sp.“i” ocorreu em todas as estações (outono, inverno e primavera). A menor freqüência ocorreu no outono com 14,29% do total de exemplares capturados da espécie, contra 21,43% e 64,29% no inverno e primavera, respectivamente.
Quanto ao desenvolvimento gonadal, verifica-se que, entre, as espécies de interesse comercial, aquelas que apresentaram as gônadas maduras no outono foram: jundiá, voga, traíras e viola. Nenhuma das espécies consideradas estavam em processo reprodutivo aparente no inverno. A grande maioria dos Siluriformes (jundiá, pintado, cascudos e violas, e sorubins) já apresentavam as gônadas maduras na primavera. Isto não ocorreu com a voga e as traíras.
Está consolidado e disseminado o conceito de proporcionalidade entre a produtividade do meio aquático e a extensão de terras ribeirinhas regularmente inundáveis (Fittkau et alii 1975, Goulding, 1979, 1973, Knoppel, 1970,1972, Lowe-Mc Connel, 1964,1967,1975,1983, Sioli, 1967, etc). Assim, é de se esperar, dadas as condições geoambientais, que não se encontrem altas taxas de produtividade animal, principalmente entre os peixes, na área de estudo, quando comparadas às do sistema Paraná-Paraguai em mesma latitude (até 650,0g/m2, na porção argentina do rio Paraná, no fim do verão, (segundo Bonnetto et al. in Lowe-Mcçonnel, 1975).
Entretanto, considerados os supostos, a falibilidade do método de investigação e o estudo de pesquisa científica na área, fica evidente que a atual condição das comunidades ícticas na região foi moldada principalmente pelas atividades antrópicas que vêm acontecendo nas ultimas décadas. Dados recolhidos incidentalmente junto às comunidades ribeirinhas demonstram que, a cada ano que passa, é menor a quantidade de pescado, com maior ou Igual esforço de pesca. As razões apontam principalmente para os vísiveis indícios de contaminação por efluentes industriais e rurais, e ignorância de métodos modernos de exploração do recurso pesqueiro em rios de baixa produtividade natural.
0 consumo de pescado na região é bastante reduzido e tende a diminuir ainda mais, dadas as tendências à degradação ambiental e o progressivo consumo de alimentos industrializados gerado pelo crescimento do setor terciário local.
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Dados informais sugerem que a tendência da pesca na região, de uma atividade econômica ou de subsistência, passou a atividade de lazer, uma vez que o esforço de pesca aumentou muito em.função do pescado obtido nos últimos anos.
Nenhuma das espécies de peixes encontradas até agora têm condição de competir como alimento, ém termos mercadológicos, com os alimentos na região, apesar de potencialmente apresentá-la.
Godoy (1980) cita uma lista extensa de peixes que ocorrem nos rio Uruguai, Pelotas e Apuaê na qual se incluem grandes peixes migradores como o dourado (Salminus maxillosus), o grumatá (Prochilodus marcgravii e P.platensts), a piracanjuba (Brycon orbygn ianus), e os surubins (Pseudoplatystoma faseiatum e P.coruscans). Aparentemente, estais espécies sao muito raras devido às condições ambientais pouco adequadas atualmente, ou atividades pesqueiras indiscriminadas. As informações são controversas, e até o momento não foram coletadas de fato.
Estudos de marcação e recaptura de peixes para acompanhamento de sua movimentação espaço-temporal, levados a cabo por Bonetto et al. (1964) na porção argentina do rio Paraná, sugerem que existe um deslocamento trófico rio abaixo e um deslocamento reprodutivo rio acima. Isto parece ser comum na maioria dos rios tropicais e subtropicais e quase nunca é um fenômeno espécie-específico, estando particularmente vinculado às condições
hidrometeorológicas. No entanto, as particularidades climáticas do regime hidrológico do rio Uruguai são diferentes do seu vizinho Paraná, onde as grandes movimentações parecem ser iniciadas pelas cheias anuais de verão, relativamente previsíveis, que liberam os peixes dos lagos de várzea, conectando-os ao corpo principal do rio. Todos os peixes se movem rio acima para a reprodução, carregando grandes quantidades de gordura em seu tecido.
As cabeceiras do rio Paraná e seus principais tributários situam-se em regiões com estações secas bem definidas que, por sua vez, regulam o nível das águas em suas porções inferiores, independente das condições climáticas vigentes nesta região. Em outras palavras, o nível das águas do rio Paraná oscila regular e anualmente.
No rio Uruguai, estas oscilações não acontecem regularmente. Suas cabeceiras situam-se em regiões onde não há uma estação seca bem definida; as chuvas ocorrem bem distribuídas ao longo do ano e, as enchentes, em curtos espaços de tempo, devido ao profundo entalhamento dos vales. Isto pode sugerir, entre outras hipóteses, que os mecanismos que detonam as grandes movimentações de peixes-nesta região do rio Uruguai diferem do sistema Paraná-Paraguai, uma vez que não se confirmou a presença, até agora, de elementos de ictiofáuna com forte vocação migratória, em uma época em que se esperava encontrá-los.
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No tocante à ocorrência de espécies endêmicas, as pesquisas efetuadas recentemente (1987/88) no médio e alto rio Uruguai e o material depositado na coleção do Laboratório de Ictiologia do MCPUCRS permitiram identificar 10 espécies: Hypostomus sp.”i”, Crenicichla sp.5 e 6, Diapoma aff .D.especuliferum, Astyanax aff. A.jalburnus, Rinelepis sp. Steindachnerina sp. 0ligosarcus SP “2”, hoplias aff. H.lacerdae “2” e Leporinus amae.
Considera-se endêmica a espécie que ocorre em determinada região demarcada. zoogeograficamente, com base em dados de coleta ou observação direta. Fora deste âmbito, a espécie perde o seu “status” de endêmica.
Finalmente, deve-se salientar que existem espécies exóticas introduzidas em alguns pontos da área como a carpa (Cyprinus carpio), a tilapia (Tilapia rendalli ) e uma intrigante ocorrência de piranhas (Serrasaimus spilopleura) no rio Jacutinga. Não se conhecem os efeitos destas introduções sobre a ictiofáuna local. A ocorrência de piranhas, atestada recentemente por pescadores amadores e banhistas, deve ser investigada mais profundamente, uma vez que não se sabe se estas foram introduzidas inadvertidamente, ou se fazem parte de contingentes migratórios que alcançam a área esporadicamente. De toda forma, aceita-se largamente que piranhas do grupo Serrasalmus não sejam especialmente migratórias e raramente conseguem vencer águas mais correntosas.
7.5.8.5 Ambientes Ribeirinhos
Conforme discutido anteriormente, o vale do rio Uruguai, em seu terço superior, apresenta-se bastante encaixado e caracteriza-se pela ausência de terraços aluvionares significativos. 0 ambiente ribeirinho compreende, de modo geral, uma estreita faixa sujeita a inundações periódicas, bem como afloramentos rochosos descontínuos.
0 regime fluvial do rio Uruguai caracteriza-se por vazões periódicas de grande volume que promovem o alagamento de suas margens em maior ou menor extensão. Este fato determina condições peculiares nesta faixa, uma vez que permite, em diversos locais, o acúmulo temporário de água fora do leito principal do rio, favorecendo uma fauna distinta da que ocorre no ambiente fluvial. A presença de planorbídeos do gênero Biomphalaria (vide item invertebrados), mais relacionada a ambientes lênticos, ocorre em função deste fenômeno. Alguns crustáceos também relacionam-se com estes ambientes (Amphipoda), bem como insetos, especialmente culicídeos. A ocorrência de moluscos do gênero Limax, tipicamente terrestres, coletados através de rede de varredura aquática de fundo, no leito do rio Uruguai, provavelmente relaciona-se com este regime de cheias e vazantes, uma vez que podem ter sido arrastados por enchentes para este ponto.
Com relação à flora, desenvolve-se, nos afloramentos rochosos, uma vegetação típica, denominada popularmente de sarandi. Segundo Brack et al.(1985), esta associação compreende um reduzido número de espécies herbáceas ou arbustivas adaptadas às severas condições destes ambientes. 
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Em épocas de pouca vazão do rio Uruguai, estas plantas ficam expostas ao sol durante longos períodos, com pouca ou nenhuma disponibilidade de água, enquanto que nas épocas de cheias, ficam completamente submersas durante semanas ou meses. As espécies dos sarandis são denominadas, por alguns autores, de reófitas e caracterizam-se por apresentarem sistema radicular adaptado ao substrato rochoso. As raízes penetram profundamente nas frestas das rochas, fixando-se fortemente, o que permite suportar a força das correntezas durante as enchentes.
Na região do Estreito do rio Uruguai, onde estes afloramentos são mais significativos, domina de forma acentuada o sarandi-vermelho (Sebastiania schottiana) que representa mais de 80% do estrato arbustivo. São ainda freqüentes o sarandi ou quebra-foice (Calliandra seiloi), sarandi (Calliandra tweedei), sarandi-mata-velho (Pouteria salicifolia), sarandi (Phyllanthus seilowianus), o sarandi-amarei o (Terminalia australis), ingá-de-rio (Inga uruguensis) e o veludinho (Guettarda uruguensis) (Kein, com.pes.).
As condições peculiares destes ambientes propiciam a ocorrência de espécies com alto grau de especialização, algumas consideradas raras e endêmicas destes ecossistemas.
Inclui-se entre estas espécies uma erva da família Acanthaceae, conhecida popularmente como folhagem-roxa (Dyschoriste smithii) cujas populações formam densas aglomerações sobre os afloramentos rochosos do rio Uruguai. Segundo Wasshausen Shith (1969), sua floração ocorre nos meses de novembro, dezembro e janeiro, sendo provável, no entanto, que sua fenologia esteja relacionada diretamente com o ciclo de cheias e vazantes do rio.
O primeiro registro desta espécie data de 1958, efetuado por Leonard, que descreveu a espécie tipo em afloramentos rochosos do Estreito do rio Uruguai em Concórdia, coletada por L.B.Smith e R.Reitz- nº 99125 (Wassehausen & Smith op.cit.) Este era o único sítio conhecido de ocorrência desta espécie até dezembro de 1988 quando foram coletados exemplares no município de Campo Novos, também sobre afloramentos rochosos do rio Canoas, um dos formadores do rio Uruguai (Klein, com.pes.).
Embora a distribuição e biologia desta espécie sejam pouco conhecidas, verifica-se que sua ocorrência dá-se de forma descontínua e pouco freqüente, sugerindo que a escassez de substrato adequado para seu desenvolvimento não seja o único fator limitante para a expansão de suas populações. Mesmo no Estreito do rio Uruguai, caracterizado por extensos afloramentos rochosos, sua ocorrência é restrita.
É bastante provável que esta espécie seja endêmica da bacia hidrográfica do rio Uruguai, ocorrendo somente em microambientes muito específicos em afloramentos rochosos, sendo, portanto, muito rara e vulnerável.
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Juntamente com a folhagem-roxa, encontram-se, sobre os afloramentos rochosos, agrupamentos rupestres de gravata (Dyckiad istachya), da família Bromeiiaceae. é uma espécie heliófita ou de luz difusa e ocorre em ilhas e margens rochosas do rio Uruguai (Reitz,1983).
Há uma discussão sobre a distribuição desta bromeliácea, considerada, por alguns autores, restrita ao rio Uruguai. Segundo Reitz (op.cit.), as áreas de ocorrência desta espécie compreendem somente o Estreito do rio Uruguai, no Brasil, e o rio Paraná, no Paraguai, onde foi coletada a espécie. Entretanto, o sítio localizado no rio Paraná foi inundado pela Usina Hidrelétrica Itaipu, provocando o desaparecimento dos espécimes que ali ocorriam, sendo a espécie atualmente conhecida somente no Estreito do rio Uruguai  (Klein, com.pes.).
Entretanto, Uinckler (1982) cita a ocorrência de P.distachya nos municípios de Vacaria e Bom Jesus, ambos no Rio Grande do Sul, tendo sido o material coletado por Rambo e depositado no Museu Anchietano na Uni sinos, em São Leopoldo, RS. 0 autor também coletou esta espécie no município de Nonoai, RS, sendo que o material herborizado encontra-se no herbário da Universidade Federal do Rio Grande do Sul.
Segundo Matzembacker (com.pes.) esta espécie ocorre também no Salto Grande de Yucumã, no Parque Florestal Estadual do Turvo, em Tenente Portela, RS, e pode ser considerada como uma espécie endêmica deste tipo de formação rochosa associada a corredeiras, ocorrendo não somente no rio Uruguai, mas também em outros rios que apresentem as mesmas características ambientais, como Iguaçu, Paraná e Itajaí- Açu.
Embora seja provável sua ocorrência em outras bacias hidrográficas, a literatura apresenta registros desta espécie somente no alto curso do rio Uruguai ou em rios próximos, provavelmente afluentes desta bacia hidrográfica (Reitz, 1983 Winkler, 1982).
É importante ainda assinalar a presença de outra bromeliácea (Dyckia brevifolia) cuja ocorrência, segundo Smith et alii (1974), restringe-se, no Estado de Santa Catarina, aos municípios de Blumenau, Indaial e Concórdia, ocupando também substratos rochosos periodicamente alagados em função das cheias dos rios. Segundo Wincker (op.cít.) esta espécie pode ser encontrada também em Minas Gerais, São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul.
0 guamirim (Calyptranthes reitziana), da família Myrtaceae, arvoreta de 2 a 6 metros de altura, só foi encontrada, até o momento, nas matas situadas em terrenos rochosos à margem ou nas orlas rochosas do rio Uruguai e dos seus afluentes, diretamente sob a influência das enchentes. Apresenta uma distribuição muito irregular e descontínua (Klein, com.pes.).

7.166

Outras espécies endêmicas deste tipo de ambiente e que ocorrem no Estreito do rio Uruguai são a composta Vernonia cataractarum e a leguminosa Mimosa pilulifera.
Além das fitocenoses denominadas sarandis, praticamente não ocorre mata ciliar diferenciada, uma vez que os vales do rio Uruguai e seus afluentes apresentam-se bastante encaixados, permitindo a presença da Floresta Estacional Decidual até muito próximo das margens dos rios.
Entre as espécies de - arvoretas ocorrentes na região do Alto Uruguai, constata-se a presença de inúmeras espécies relacionadas com ambientes ribeirinhos. Cerca de 9% das árvores e arvoretas identificadas, são típicas destes ambientes. Outras 14 espécies também são características de margens de rios, embora ocorram igualmente em capoeiras ou no interior de matas. Entre elas, encontram-se várias espécies frutíferas, como a pitangueira (Eugenia uniflora) e o ingá-feijão (Ingamargi nata).
Atualmente, com o intenso desmatamento ocorrido, a maior parte da mata justafluvial foi retirada, tendo sido substituída por culturas, pastagens ou por vegetação secundária de porte herbáceo.
Espécies características de banhado também estão presentes na área de estudos, embora não sejam especialmente abundantes. Na Tabela 7.5.41, encontram-se relacionadas 14 espécies, agrupadas em oito famílias, ocorrentes na região do Alto Uruguai, registradas no Herbário “Barbosa Rodrigues” de Itajaí. Destas, têm especial interesse os aguapés (Eicchornia spp.), macrófitas aquáticas flutuantes que se proliferam intensamente, podendo vir a comprometer a qualidade da água do reservatório.
Os resultados preliminares do levantamento florístico efetuado pelo Museu de Ciências da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, apontam ainda a ocorrência de outras macrófitas aquáticas flutuantes, como a Salvinia natans, encontrada em açudes fora da área de alagamento, porém próxima a esta (Tabela 7.5.41).
Com relação à fauna de vertebrados, um número relativamente, pequeno de representantes típicos destes ambientes foram registrados até o momento.
Embora os anfíbios sejam muito relacionados com a água, apenas uma espécie deste grupo, Physalaemus cuvieri, foi coletada junto ao rio Uruguai, sendo as demais encontradas próximo a açudes, na mata ou em ambientes alterados (Tabela 7.5.23).
Entre os répteis, pelo menos três espécies apresentam hábitos aquáticos ou semi-aquáticos, sendo a cobra-do-banhado{Liophis miliaris) característica de ambientes ribeirinhos, enquanto que a cobra d’água verdadeira (Heiicops infrataeniatus)apresenta hábitos aquáticos.
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TABELA 7.5.41

UHE – ITÁ – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

ESPÉCIES VEGETAIS OCORRENTES EM AMBIENTES AQUÁTICOS REGISTRADAS NA ÁREA DE ESTUDOS.

	
	FAMILIA


	ESPECIE

	
	ALISMATACEA
	Echinodorus sp

	
	CRUCIFERAE
	Nasturtium officinale

	
	CYPERACEA


	Eleocharis sp

	
	
	Cloerus sp



	
	GRAMINEA
	Piotochaetium montevidensis

	
	HALORAGACEAE
	Myriophylluom brasiliensis

	
	JUNCACEAE
	Juncus sp

	
	NYMPHACACEAE
	Nymphaea sp

	
	ONAGRRACEAE
	Ludwigis sp

	
	PODOSTEMACEAE
	Tristicha trifaria

	
	POLYGONACEAE
	Polygonum sp

	
	PONTEDERICACEAE
	Heteranthera sp

	
	SALVINIACEAE
	Salvinia natans

	
	TYPHACEAE
	Typha sp

	
	UMBELFERAE
	Hydrocotyes sp

	TOTAL
	14
	15
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Também o cágado de barbelas (Phrynops geoffroanus) é aquático (Tabela 7.5.25)
0 número de aves registrado na área de estudos e que freqüenta o ambiente ribeirinho também é reduzido. Somente quatro espécies foram constatadas, sendo que, destas, três são bastante características de margens de rios (Tabela 7.5.27). Sao elas os martins-pescadores (Chloroceryle amazona e C.americana) e o joao-porca (Lochmias nematura). Esta última, segundo Sick (1985) nidifica em barrancos sombrios junto às margens sendo, portanto, estreitamente relacionada com este ambiente. Aves de hábitos semi-aquáticos não foram, observadas nesta primeira campanha.
Seis espécies de mamíferos registradas durante as coletas sao típicas de ambientes ribeirinhos, sendo duas representantes do grupo dos carnívoros e as restantes roedores de pequeno porte (Tabela 7.5.29). Convém assinalar a constatação de um grupo de lontras (Lutra longicaudis), espécie ameaçada de extinção, junto à foz do rio Jacutinga.
É provável que a pequena diversidade de espécies de vertebrados associados ao ambiente ribeirinho deva-se ao intenso desmatamento das margens, o que torna os animais suscetíveis à predação e à caça. Espécies de mamíferos típicos destes ambientes, como a capivara (Hydrochaeris hgdrochaeris) e ratão-do-banhado (Myocastor coypus) não foram registrados nesta primeira campanha, supondo-se que tenha ocorrido extinção local ou forte depleção populacional, em função da pressão antrópica muito acentuada.
7.5.9 Unidades de Conservação
A região do Alto Uruguai apresenta três Parques Florestais implantados, que se encontram sob a administração da Secretaria de Agricultura do Estado do Rio Grande do Sul (Figura 7.5.29). São eless:

- Parque Florestal Estadual do Turvo
Localizado em Tenente Portela, apresenta uma superfície de 17.491,40ha e limita-se com a Argentina através do rio Uruguai, numa extensão de 42km. Foi criado em 11.03.1947 através do Decreto nº 2.312.
A área do Parque encontra-se recoberta por Floresta Estacionai Decidual e pode ser considerada o maior refúgio de espécies silvestres do Estado. Apresenta, em seus limites, os Saltos Grandes de Yucumã com extensão de 1.800m, de grande beleza natural.
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- Parque Florestal Estadual de Nonoai
Criado através do Decreto nº 658 de 10-03-1949, localiza-se nos Municípios de Nonoai e Planalto e apresenta uma superfície de 17.500ha. Situa-se em zona de transição entre a Floresta Estacionai Decidual e Floresta Ombrófila Mista, decorrendo deste fato sua importância enquanto área de preservação.
- Parque Florestal Estadual de Espigão Alto
Esta Unidade de Conservação situa-se no município de Barracão e possui uma superfície de 1.431,97ha, tendo sido criado em 10.03.1949, pelo Decreto nº 658. Sua cobertura vegetal compreende a Floresta Ombrófila Mista, sendo que, junto ao arroio Marmeleiro, e observada a Floresta Estacionai Decidual. Pode ser considerado um refúgio da fauna da região.
Além desses Parques Florestais, encontram-se na região a Floresta Nacional de Passo Fundo, no município de Passo Fundo, com 1.328ha, bem como a Estação Ecológica do Aracuri, no município de Esmeralda, com 272ha, sob administração do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis. Esta Estação Ecológica apresenta grande importância por representar o refúgio do papagaio charão (Amazona petrei), que nos meses de maio e junho procura este local em busca de pinhões (Belton,1986).
Convém salientar a existência da Reserva Indígena do Ligeiro, no município de Tapejara, com superfície de 4.552ha. Tendo parte de sua área recoberta por Floresta Ombrófila Mista, representa, portanto, um refúgio da fauna local.
Na Área Diretamente Afetada, encontram-se duas Unidades de Conservação, estando uma delas localizada no município de Concórdia, às margens do rio Uruguai e a segunda no município de Marcelino Ramos, próximo à área urbana (Figura 7.5.29).
A Unidade de Conservação situada em Concórdia foi criada em dezembro de 1979, como parte de um convênio firmado entre EMBRATUR, CITOUR (atual SANTOUR) e Prefeituras de oito municípios de Santa Catarina, visando a criação de terminais de turismo social e de lazer nestes municípios conveniados.
Criou-se, portanto, o Parque de Turismo do Estreito do rio Uruguai, com uma área de 45.127m2, localizado às margens do rio Uruguai. Apresenta cobertura vegetal caracterizada por remanescentes de Floresta Estacionai Decidual semidevastada, bem como por área recoberta por vegetação herbácea, onde predominam gramíneas, resultante da ação antrópica.
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Algumas benfeitorias foram realizadas na área, bem como plantas ornamentais introduzidas para fins paisagísticos, especialmente 
hortências, que ocorrem entre árvores e arvoretas nativas.
A implantação do Parque neste local deveu-se às características do rio Uruguai que, neste trecho, apresenta extensos afloramentos rochosos que formam corredeiras e quedas de grande beleza quando o nível das águas fluviais é baixo.
Apesar de sua pequena extensão e da profunda alteração da vegetação primitiva, apresenta uma importância significativa como Unidade de Conservação, por englobar áreas de afloramentos rochosos que formam um ecossistema muito específico, o que permite o desenvolvimento de uma fitocenose muito especializada, constituída de espécies raras e endêmicas deste tipo de ambiente, conforme discutido no item 7.5.8.
Da mesma forma, é uma área importante para a fauna, uma vez que apresenta ambientes adequados para espécies características de áreas ribeirinhas ou de banhado. Além disso, a exposição de grande parte do leito do rio Uruguai durante a estiagem, devido aos afloramentos rochosos, reduz consideravelmente a extensão do rio, favorecendo o deslocamento de animais de uma margem à outra, o que é importante para a fauna de pequeno porte, uma vez que o rio Uruguai pode desempenhar o papel de barreira geográfica.
Apesar de criado para fins de lazer e turismo, esta área apresenta interesse científico elevado, constituindo-se em um sítio visitado especialmente por botânicos, para obtenção de material científico. Inúmeras coletas realizadas neste local por pesquisadores renomados podem ser citadas, tais como P.R.Reitz em 1951, L.B.Smith & R.M.Klein em 1964, L.B.Smith & P.R.Reitz em 1957, entre outros, reforçando sua importância enquanto área de conservação.
A segunda Unidade de Conservação, situada no município de Marcelino Ramos, corresponde à Reserva Florestal de Marcelino Ramos, criada em 15.10.1968, com o objetivo de excluí-lo da região de colonização e preservar um fragmento de mata nativa (Lei Estadual nº 56.59, de 15.10.1968).
Compreende uma superfície de 109.311m2, localizada em uma elevação próxima à área urbana e recoberta por Floresta Estacionai Decidual. Encontra-se sob a administração daquele município, sendo o terreno pertencente à Secretaria de Agricultura do Rio Grande do Sul.
A intensa ocupação humana na região do Alto Uruguai e a conseqüente alteração da paisagem regional levaram ao empobrecimento gradativo de sua fauna e flora. Neste sentido, as Unidades de Conservação existentes constituem áreas de grande importância por resguardarem elementos do patrimônio natural e por se constituírem em banco genético de populações ameaçadas.
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7.6. A Organização Sócio - Econômica e Físico-Territorial
7.6.1 Estruturação Espacial
A área a ser afetada pela UHE Itá é, do ponto de vista de sua organização sócio-econômica e espacial, extremamente homogênea, sobressaindo-se apenas a cidade de Concórdia, pelo seu porte e pela influência que exerce na estruturação das atividades produtivas.

Esta homogeneidade está condicionada por um sítio de relevo fortemente dissecado, pela ocupação baseada na pequena propriedade rural, pela origem européia da população e, mais recentemente (1940), pela estrutura de produção e comercialização baseada no sistema de integração a grandes estabelecimentos agroindustriais.
Esta organização e sistema de produção se apoiam numa trama funcional de relações, onde o associativismo exerce importante papel, num sistema de infra-estrutura bastante consolidado e distribuído no território, embora com algumas restrições qualitativas.
Em termos populacionais, os Municípios afetados pela UHE Itá possuem aspectos semelhantes, com predomínio de população rural, que, à exceção dos residentes em Itá e Concórdia, encontra-se em processo de êxodo rural em direção aos centros urbanos, decorrente, principalmente, da escassez de áreas para as atividades produtivas das gerações futuras.
As sedes municipais apresentam características muito homogêneas, voltadas para o atendimento de comércio e serviços das populações de suas respectivas áreas de influência. Em termos de população urbana, apenas as sedes dos Municípios da margem catarinense apresentam crescimento, destacando-se, por razões diferenciadas, os Municípios de Concórdia e Peritiba.
Em todos os Municípios, predomina uma população ocupada com atividades agropecuárias. As sedes urbanas, à exceção de Concórdia e Marcelino Ramos, são responsáveis por menos de 10% dos empregos existentes e constituem-se, na maioria dos casos, em atividades ligadas ao setor terciário. Concórdia e, em menor escala, Marcelino Ramos são os únicos Municípios que possuem uma base de empregos industriais na região.
Deve-se ressaltar a marcante influência da origem européia das populações afetadas, que se reflete não só na questão idiomática mas, principalmente, na forma de organização e apropriação do território.
A disposição territorial dessa população - pequenas propriedades rurais vinculadas a um núcleo de apoio - contribui para a manutenção das características culturais e reforça o sentido de comunidade, reflexo da origem comum dos colonos.
7.173
7.6.1.1 - Uso e Ocupação do Solo
A organização e uso do território, na região onde será inserido o empreendimento de Itá, reflete a síntese das relações entre o homem e os condicionantes do meio físico-natural.
Ao longo do tempo, o homem imprimiu a esta porção territorial do Alto Uruguai uma forma de ocupação estruturada na divisão da terra em pequenas propriedades rurais familiares. Os colonos de origem européia, principalmente alemães e italianos, detêm um nível tecnológico tradicional de manejo da terra, baseado no cultivo de lavouras policultoras de ciclo curto, não mecanizado e na. criação de suínos e aves confinados, destinados ao sistema de integração das agroindústrias da região.
Se, por um lado, o relevo fortemente dissecado e a pedregosidade do solo impedem a mecanização e condicionam a ocupação, a fertilidade natural do solo favorece a manutenção dos níveis de produção. Algumas áreas, porém, já anunciam um esgotamento dos solos, de seus nutrientes naturais, sendo necessário lançar mão da adubação artificial.
Na década de 40, a instalação dos grandes grupos agroindustriais (Sadia, Perdigão, Seara, etc.) e a implantação do sistema de integração, provocaram mudanças sensíveis na produção e comercialização de suínos e aves, constituindo-se na atividade econômica básica e estruturadora de toda região.
Em termos vocacionais, evidencia-se o acentuado processo de concentração das atividades econômicas de natureza urbana em Concórdia, em contraste com as atividades agropecuárias que se apresentam equitativamente distribuídas no âmbito da área do empreendimento. Sob este aspecto, importa ressaltar o fato de que os nove municípios diretamente afetados pelo empreendimento são relativamente homogêneos.
Quando são avaliadas as atividades agropecuárias a nível da bacia de drenagem da UHE Itá, pode-se observar como varia, segundo as áreas exploradas, o nível tecnológico e o tipo de atividade desenvolvida, conforme a figura 7.6.1 - “Explorações Agropecuárias nas áreas de Influência da UHE Itá”, onde estão espacializadas os quatro grandes grupos de áreas, por tipo de uso do solo, quais sejam:
- Grupo 1: Explorações madeireiras e reservas florestais - celulose e madeira;
- Grupo 2: Médias e grandes explorações agrícolas com mecanização

- milho, soja e trigo;
- Grupo 3: Médias e grandes explorações pecuárias - bovinocultura

de corte;
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- Grupo 4: Produção familiar em pequenas propriedades, com tração animal e policultura, destacando-se a suinocultura e avicultura.
As grandes explorações madeireiras em matas naturais ou projetos de reflorestamento - principalmente Pinus elliottíi -características do Grupo 1, podem ser observadas na região de Caçador e nas bordas da bacia de drenagem, próximas a Catanduvas, Salto Veloso, Fraiburgo e Campos Novos.
Ainda nos limites da bacia, em áreas de relevo mais plano, concentram-se grandes e médias explorações agrícolas mecanizadas de milho, soja e trigo, características do Grupo 2 e próximas a Fraiburgo, Capinzal e Erechim.
A pecuária de corte extensiva, em médias e grandes propriedades, característica do Grupo 3, encontra-se nas partes mais altas da bacia e na transição para os planaltos de Erechim, Caçador, Salto Veloso e Catanduvas.
Em toda a área central da bacia de drenagem - no médio e baixo rio do Peixe e no rio Uruguai, incluindo a área diretamente afetada pela UHE Itá predominam os produtores familiares em minifúndios geralmente vinculados à agroindústria, características do Grupo 4. Esta estrutura fundiária, resultado do modelo histórico de ocupação - as colónias - produzem suínos, aves, milho, soja, feijão, leite, maçã, uva, pêssego, tomate e alho.
A distribuição espacial das propriedades, cuja principal atividade comercial é a suinocultura, é relativamente homogênea, com maior concentração nas proximidades de Concórdia e Videira, ligadas, respectivamente, às agroindústrias Sadia e Perdigão. Em menor escala, a avicultura segue esta mesma distribuição.
A produção do milho está presente na maioria das propriedades, sendo absorvida pelo consumo interno, principalmente alimentação dos suínos, embora encontram-se pequenos produtores de milho para comercialização em toda a área da bacia.
0 Grupo 4 pode ser dividido em 4 subgrupos, por predominância de uso, incluindo:
- Grupo 4A - compreendendo os produtores de frutas e hortaliças localizados em torno de Caçador e Videira, pólos de comercialização destas produções;

- Grupo 4B — compreendendo os produtores de leite dos arredores de Treze Tílias, aí localizados devido a indústria de laticínios Tirol;
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- Grupo 4C - compreendendo os produtores de fumo que, embora possam ser encontrados em toda a área, concentram-se nas sub-bacias do médio e alto rio do Peixe;
- Grupo 4D - compreendendo os produtores de soja, plantada em consórcio com o milho, e com maior expressão nas sub-bacias do baixo rio do Peixe e do rio Uruguai.
Nesse último, situa-se a área de influência da UHE Itá, abrangendo quase que exclusivamente a produção integrada de suínos e aves, complementada por milho e soja.
Assim, o desenvolvimento da agroindústria com a formação dos grandes frigoríficos rearticulou as relações e os meios de produção da área a partir do modelo implantado pela colonização. Cada propriedade representa uma unidade de produção de matéria-prima para a agroindústria, que orienta a qualidade, o volume da produção e os preços que devem ser praticados. Ela também é responsável pela expansão e surgimento de novas funções dos núcleos urbanos.
A extrema homogeneidade da região, observada em termos macro, se altera em um imenso e rico mosaico produzido pelas diferentes categorias de uso da terra quando, num recorte, nos aproximamos de sua organização territorial baseada em minifúndios.
As Figuras 7.6.2 e 7.6.3 demonstram claramente o padrão de ocupação e organização espacial que se observa de maneira uniforme em toda área diretamente afetada da UHE Itá.
As áreas retalhadas pelas diferentes manchas, obtidas a partir da ortofotocarta, exemplificam como as várias categorias de uso se distribuíram, condicionadas por uma topografia com declives acentuados e pelas áreas de capoeiras e matas mantidas em correspondência às áreas mais declivosas.
A organização de cada lote rural, com suas benfeitorias, áreas de plantio, pastos, áreas de pousio e de reserva de madeira e lenha, traduzem a tentativa de utilizar produtivamente a totalidade desses lotes rurais, que ainda conservam claramente a estrutura fundiária implantada pela colonização.
Os pastos sujos, sem tratos culturais, assim como as capoeiras e faxinais, são áreas que estão provavelmente em descanso, a serem reaproveitadas, para culturas anuais ou mesmo para a implantação de pastos cultivados.
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A dinâmica do manejo da terra, a alternância de diferentes usos agrícolas, a tendência de manutenção das pequenas áreas remanescentes de matas e capoeiras em diferentes estágios de evolução, refletem o esforço, geralmente empírico, do colono em compatibilizar o uso da terra com a erodibi1idade dos solos e a vulnerabilidade do meio físico característico da região.
A estimativa da área ocupada e o percentual relativo de cada categoria de uso da terra, frente ao total da área diretamente afetada, 736km2, (descontando-se a área das obras e do trecho marginal a jusante) está avaliada na Tabela 7.6.1 a seguir apresentada. Em volume anexo consta o mapa de uso do solo em escala 1:50000 (desenho IR2-REI-37).
A leitura da tabela permite concluir que as culturas anuais e os pastos cultivados figuram como os usos mais extensos da área, ocupando, respectivamente, 34% e 24% da ADA. As áreas mantidas por capoeiras, em seus diferentes estágios de evolução, ocupam 21%, o que evidencia a importância das mesmas como forma de controle dos processos erosivos.
Destacam-se, ainda, as áreas ocupadas pelos pastos sujos (12%), que representam áreas de pastoreio sem tratos culturais, recobertas por gramíneas de várias espécies e arbustos esparsos. Parte dessas áreas podem estar sendo mantidas em pousio.
Quanto aos aspectos urbanos derivados do uso e ocupação predominantemente agropecuários da área, por sua importância na estruturação da trama de relações funcionais, estão desenvolvidos nos itens que seguem.

7.6.1.2 - Relações Funcionais
0 processo histórico da ocupação, conforme apresentado no item 7.2, caracterizado nos loteamentos rurais denominados “linhas”, facilitou, devido às pequenas dimensões dos lotes, o surgimento de uma seqüência de edificações que deu origem aos primeiros aglomerados. Estes se consolidaram como núcleos de apoio às atividades rurais a partir da igreja, da venda e da escola rural. Alguns núcleos tiveram significativo crescimento, vindo a se tornar sedes distritais e, posteriormente, cidades.
Apesar do reparcelamento dos lotes, a área rural ainda mantém as características do loteamento original, tendo como primeiro ponto de apoio os chamados núcleos de linha que se distribuem de forma homogênea no território.
Hoje, a área apresenta uma rede urbana consolidada e razoavelmente homogênea, polarizada pelas cidades de Erechim (RS), que exerce a função de pólo regional da porção Norte do Estado do Rio Grande do Sul, e Concórdia - pólo sub-regional dentro da área de influência maior de Joaçaba -, que exerce atração sobre os municípios do sudoeste catarinense.
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TABELA 7.6.1

UHE ITÁ - -ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

TÍTULO: ÁREAS POR USO DO SOLO PREDOMINANTE

	USOS
	ÁREA OCUPADA (Km2)
	PORCENTAGEM (%)

	AREA URBANIZADA
	7.36
	1.00

	CULTURA ANUAL
	250.24
	34.00

	CULTURA PERENE
	88
	12

	PASTO CULTIVADO
	176.64
	24.00

	PASTO SUJO
	88.32
	12.00

	REFLORESTAMENTO
	1.69
	23

	DESMATAMENTO RECENTE
	1.84
	25

	MATA
	23.04
	3.13

	CAPOEIRA
	154.56
	21.00

	VASSOURAL
	29.44
	4.00

	SARANDI
	1.99
	27
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Ambos são centros comerciais e de prestação de serviços, destacando-se ainda a importância das agroindústrias e das cooperativas que assumem papel preponderante junto aos produtores rurais e, de forma reflexa, na organização espacial e da trama de relações funcionais que lhes dão suporte.

Os demais núcleos desta rede urbana, sintetizada na Figura. 7.6.4 -“Rede urbana/relações funcionais” -, caracterizam-se como núcleos de importância local, onde as funções comerciais, de prestação de serviços e institucionais apóiam, geralmente, a população do próprio núcleo e da área rural do município.

Destacam-se, enquanto centros de polarização local, as sedes municipais de Marcelino Ramos, Seara e Capinzal, exercendo influência sobre os municípios de Viadutos e de Maximiliano de Almeida; de Itá e de Xavantina; de Ipira e Piratuba, respectivamente.

Como centro de polarização na AI da UHE Itá, cabe destacar a sede municipal de Marcelino Ramos, pelo seu contingente populacional, pelo caráter urbano de seu assentamento e pelo potencial turístico de seu balneário. Destaca-se ainda por ser a única sede, à exceção de Concórdia, que apresenta uma base de empregos industriais na região. Igualmente, Piratuba dispõe de balneário com melhores instalações e, em conseqüência, com uma polarização turística, a nível regional, superior à de Marcelino Ramos.

Na área da UHE Itá, excetuando-se Marcelino Ramos (RS) e Concórdia (SC), encontram-se ainda as sedes municipais de Aratiba, Mariano Moro e Severiano de Almeida, no Rio Grande do Sul e Itá, Peritiba, Ipira e Piratuba, em Santa Catarina. As características desses núcleos são a baixa densidade de ocupação do solo, a incipiência da infra-estrutura e a simplicidade das edificações e dos equipamentos comunitários.

O significado urbano destas sedes municipais, à exceção dos pólos regionais, configura-as como núcleos de apoio à área rural, atendendo às necessidades imediatas das populações e das atividades produtivas. A incipiência da infra-estrutura urbana está relacionada com os reduzidos orçamentos municipais e a conseqüente incapacidade de investimento, como também, com a distribuição rarefeita das edificações, que dificulta a implantação das redes de infra-estrutura urbana.

As sedes distritais e os núcleos de linha complementam a rede urbana da área em estudo e, apesar de seus pequenos contingentes populacionais e equipamentos disponíveis, são vitais na manutenção da vida social e econômica do meio rural, configurando-se como elementos de grande significação na organização do espaço regional.
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Deve-se observar que as sedes distritais são núcleos urbanisticamente melhor estruturados, oferecendo serviços públicos, além de uma gama maior de serviços privados, muitas vezes associados a pequenas indústrias. Com um comércio um pouco mais diversificado que o encontrado nos núcleos rurais, as sedes distritais configuram-se em referência para a população de seu distrito.
Embora as sedes distritais sejam mais desenvolvidas, alguns núcleos de linha, por iniciativa do proprietário, têm estabelecimento comercial de maior porte e área de abrangência superior à de algumas sedes, podendo haver casos, também, de núcleo rural que ofereça algum tipo de atendimento não constante em sede distrital. Os núcleos rurais, conforme o tipo de serviço e/ou comércio oferecido, podem ser subhierarquizados em três classes, que se diferenciam segundo o porte e área de abrangência dos núcleos.

- Classe 1 - Núcleos rurais com frágil estruturação urbana que, além de serviços associados a pequenas indústrias e comércio, dispõem de equipamentos com raio de abrangência que extrapola sua vizinhança imediata (atendimento extra-local);

- Classe 2 - Núcleos rurais com equipamentos sociais e pequeno comércio que servem exclusivamente à população de seu entorno (propriedades linha);
- Classe 3 - Núcleos rurais que se restringem à prestação de serviços sociais, muitas vezes contando apenas com uma escola e ura precário equipamento de lazer.
Com certa freqüência, podem ser encontrados, disseminados pela área de estudo, equipamentos isolados de educação de primeiro grau incompleto e, em menor escala, equipamentos de lazer e de culto. São constantes também os pequenos cemitérios isolados no meio rural, embora muitos deles se encontrem desativados. Estes equipamentos isolados, mais comuns no Rio Grande do Sul, diferem dos núcleos de Classe 3 por não se caracterizarem como locais de encontro das comunidades.
De forma esquemática, a organização espacial da área diretamente afetada está apoiada em uma trama de relações funcionais que tem origem e destino nos pólos regionais, nas sedes municipais e, muito expressivamente, nos núcleos rurais. É importante observar que, nesta trama de relações, não existe uma intermediação bem definida das sedes municipais, isto é, os fluxos entre os três níveis de núcleos populacionais não obedecem a uma hierarquia definida, sendo freqüentes as relações diretas entre as comunidades rurais e os pólos regionais.
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7.6.1.3 - Núcleos Populacionais
Conforme explicitado, os municípios que integram a região afetada pelo reservatório da UHE Itá podem ser caracterizados como sedes urbanas de pequeno porte, à exceção de Concórdia (SC), onde o montante da população urbana, o nível de atividade do setor secundário e terciário da economia garantem a esta cidade a categoria de pólo regional.
Concórdia, por concentrar as atividades de processamento de produtos derivados da avicultura e suinocultura, polariza os municípios vizinhos. Assim, no âmbito do setor secundário, a posição de Concórdia é garantida pelo número de estabelecimentos 132 dos 241 existentes na área de influência da UHE Itá - que representam 55% do total.
Em conseqüência dessa concentração, Concórdia responde por 86,4% do pessoal ocupado, 95,6% do valor da transformação industrial e 94,0% da massa salarial paga pela indústria regional. A Tabela 7.6.2 “Valor da Transformação Industrial”, a seguir apresentada, destaca esta hegemonia de Concórdia no conjunto dos municípios afetados.
Quanto às atividades comerciais e de prestação de serviços, verificam-se as mesmas constatações registradas para o setor industrial: Concórdia detém o maior número de estabelecimentos e de pessoal ocupado, apresentando maior diversidade de gêneros de comércio e serviços e melhor desempenho na geração de empregos. Os municípios restantes têm uma participação restrita e de pouca expressividade, conforme observamos nas Tabelas 7.6.3 e 7.6.4 relativas às atividades comerciais e de prestação de serviços, respectivamente.
Além disso, em Concórdia as atividades econômicas consideradas urbanas apresentam uma dinâmica própria, característica de centro urbano regional; em contraposição, nas demais sedes municipais, as atividades urbanas são predominantemente de apoio ao meio rural.
Considerando-se a composição setorial da PEA para 1980, o município de Concórdia apresenta pouco mais da metade de sua PEA empregada em atividades urbanas, sendo que, um quarto, no setor secundário. Em posição oposta, os demais municípios, coro estrutura produtiva fortemente comandada pelas atividades primárias, totalizam 76% da PEA, sendo que a indústria de transformação emprega tão somente 3,1% da PEA (1980).
O Censo Industrial destaca, à exceção de Concórdia, os municípios de Marcelino Ramos e Aratiba como tendo alguma expressão em termos de emprego industrial, principalmente em indústrias madeireiras e alimentares, embora sejam estabelecimentos de pequeno porte.
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TABELA 7.6.2

U.H.E. ITÁ – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

ATIVIDADES INDUSTRIAIS 

NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS, PESSOAL OCUPADO E VALOR DA TRANSFORMAÇÃO INDUSTRIAL(VTI)

	UNIDADES

TERRITORIAIS
	ESTABELECIMENTOS
	PESSOAL OCUPADO
	VTI

	
	N.
	%
	N.
	%
	CZ$
	%

	RIO GRANDE DO SUL
	19415
	-
	459961
	-
	287630652
	-

	MUNICÍPIOS AFETADOS
	70
	400.00
	339
	400.00
	148420
	400.00

	ARATIBA
	36
	14.94
	86
	2.20
	61258
	2.37

	MARCELINO RAMOS
	25
	10.37
	214
	5.48
	1210
	.05

	MARIANO MORO
	6
	2.49
	17
	.44
	5239
	.20

	SEV.DE ALMEIDA
	3
	1.24
	22
	.56
	80713
	3.12

	MRH COL.DE ARECHIM
	795
	-
	9070
	-
	4351797
	-

	SANTA CATARINA
	11371
	-
	276813
	-
	168678106
	-

	MUNICÍPIOS AFETADOS
	171
	500.00
	3566
	500.00
	2439652
	500.00

	CONCÓRDIA
	132
	54.77
	33.72
	86.35
	2410155
	93.13

	IPIRA
	8
	3.32
	58
	1.49
	10651
	.41

	ITA
	15
	6.22
	60
	1.54
	10052
	.39

	PERITIBA
	4
	1.66
	30
	.77
	4681
	.18

	PIRATUBA
	12
	4.98
	46
	1.18
	4113
	.16

	MRH COL.RIO DO PEIXE
	984
	-
	23032
	-
	15779484
	-

	TOTAL DA ÁREA AFETADA
	241
	900.00
	3905
	900.00
	2588072
	900.00


FONTE: CENSO INDUSTRIAL – SANTA CATARINA E RIO GRANDE DO SUL. 1980
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TABELA 7.6.3

U.H.E. ITÁ – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

ATIVIDADES INDUSTRIAIS 

NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS, PESSOAL OCUPADO E VALOR DA RECEITA TOTAL.

	UNIDADES

TERRITORIAIS
	ESTABELECIMENTOS
	PESSOAL OCUPADO
	RECEITA TOTAL

	
	N.
	%
	N.
	%
	CZ$
	%

	SANTA CATARINA
	23637
	-
	100236
	-
	6438282
	-

	MUNICÍPIOS AFETADOS
	361
	500.00
	1625
	500.00
	3842170
	500.00

	CONCÓRDIA
	274
	54.69
	1351
	65.61
	3479623
	78.19

	IPIRA
	26
	5.19
	68
	3.30
	87406
	1.96

	ITA
	19
	3.79
	75
	3.64
	101375
	2.28

	PERITIBA
	12
	2.40
	42
	2.04
	62540
	1.41

	PIRATUBA
	30
	5.99
	89
	4.32
	111226
	2.50

	MRH COL.RIO DO PEIXE
	1649
	-
	7423
	-
	15779484
	-

	RIO GRANDE DO SUL
	60142
	-
	273853
	-
	882411645
	-

	MUNICÍPIOS AFETADOS
	140
	400.00
	434
	400.00
	607983
	400.00

	ARATIBA
	54
	10.78
	176
	8.55
	228415
	5.13

	MARCELINO RAMOS
	56
	11.18
	164
	7.97
	233668
	5.25

	MARCELINO RAMOS
	10
	2.00
	31
	1.51
	38991
	.88

	MARIANO MORO
	20
	3.99
	63
	3.06
	106909
	2.40

	SEV.COL.DE ERECHIM
	1863
	-
	7411
	-
	18757633
	-

	TOTAL DA ÁREA AFETADA
	501
	900.00
	2059
	900.00
	4450153
	900.00


FONTE: CENSO COMERCIAL – SANTA CATARINA E RIO GRANDE DO SUL. 1980
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TABELA 7.6.4

U.H.E ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

ATIVIDADE DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 

NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS, PESSOAL OCUPADO, VALOR DA RECEITA TOTAL E SALÁRIOS.

	UNIDADES

TERRITORIAIS
	ESTABELECIMENTOS
	PESSOAL OCUPADO
	RECEITA TOTAL
	SALÁRIOS

	
	N.
	%
	N.
	%
	CZ$
	%
	CZ$
	%

	SANTA CATARINA
	23023
	-
	100236
	
	29845468
	-
	4532323
	-

	MUNICÍCIOS AFETADOS
	382
	500.00
	1016
	
	320863
	500.00
	36536
	500.00

	CONCÓRDIA
	308
	64.44
	876
	
	287063
	30.91
	35142
	71.41

	IPIRA
	15
	3.12
	23
	
	4265
	.46
	28
	.06

	ITA
	25
	5.23
	43
	
	10512
	1.13
	323
	.66

	PERITIBA
	7
	1.46
	13
	
	5486
	.59
	X
	0.00

	PIRATUBA
	27
	5.65
	61
	
	13537
	1.46
	1043
	2.12

	MRH COL.RIO DO PEIXE
	1986
	-
	6433
	
	1756843
	-
	241065
	-

	RIO GRANDE DO SUL
	47265
	-
	181681
	
	79958651
	-
	12808807
	-

	MUNICÍPIOS AFETADOS
	96
	400.00
	434
	
	607983
	400.00
	12677
	400.00

	ARATIBA
	43
	9.00
	176
	
	228415
	24.59
	4916
	9.99

	MARCELINO RAMOS
	32
	6.69
	164
	
	233668
	25.16
	5721
	11.62

	MARIANO MORO
	11
	2.30
	31
	
	38991
	4.20
	302
	.61

	SEV.DE ALMEIDA
	10
	2.09
	63
	
	106909
	11.51
	1738
	3.53

	MRH COL. DE ERECHIM
	1542
	-
	7411
	
	18757633
	-
	392373
	-

	TOTAL DA ÁREA AFETADA
	478
	900.00
	1450
	
	928846
	900.00
	49213
	900.00


FONTE: CENSO DE SERVIÇOS – SANTA CATARINA E RIO GRANDE DO SUL. 1980
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As atividades econômicas refletem-se nas infra-estruturas física e social dos núcleos urbanos, com variações significativas em termos de porcentagem de atendimento e padrão de serviço, conforme o item de infra-estrutura (item 7.6.1.4).
Assim, em termos de energia elétrica, praticamente a totalidade das edificações urbanas são atendidas. Com relação ao abastecimento d’água, a situação pode ser considerada satisfatória, com o atendimento da maioria da população, como, por exemplo, nas sedes municipais do Rio Grande do Sul, em porcentagens entre 81 e 90% de atendimento (Tabela 7.6.5).
Quando se consideram os serviços de esgotamento sanitário, a situação dos núcleos é precária, pois, via de regra, apenas a área central é atendida (rua principal e algumas transversais), estando invariavelmente associados à rede coletora de águas pluviais. Nas demais áreas predominam as fossas negras e sépticas, definindo padrões de saneamento desfavoráveis à saúde pública.
O serviço telefônico nas sedes municipais envolvidas pode ser avaliado pelo número de terminais por mil habitantes que, nas cidades do Estado do Rio Grande do Sul era, para o ano de 1985, de 57 terminais em serviço por mil habitantes, em Aratiba; 78, em Mariano Moro; 176, em Severiano de Almeida e, 51, em Marcelino Ramos, o que pode ser observado na Tabela 7.6.6 e demonstrando um atendimento precário em termos percentuais.
Em relação ao atendimento em saúde, observa-se que, à exceção de Mariano Moro, todas as sedes municipais contam com um hospital e outras unidades de saúde. O número de leitos perfaz, no total da área afetada, a média de 4,96 por 1.000 habitantes, muito superior ao recomendado pelo MPAS (1,86). Impõe-se notar que o atendimento, em geral, é precário, sendo necessário, para os casos especializados, recorrer aos pólos regionais e às capitais.
Quanto ao setor educacional, todas as sedes municipais contam com o ensino de primeiro grau, também disseminado pelo interior (mas apenas até a 4ª. ou 5ª. série). As escolas de segundo grau, que vêm sendo implantadas, principalmente pelas Secretarias Estaduais, situam-se nas sedes municipais e devem atender à demanda rural, o que não chega a ocasionar saturação do equipamento, por ser pequeno o interesse por esse ciclo.
Com referência às edificações comerciais e de prestação de serviços, estas são de pequeno porte, com várias empresas informais ocupando parte da edificação domiciliar e voltadas para o atendimento das necessidades básicas da população. O comércio, que depende das rendas do setor agropecuário, caracteriza-se pela diversidade de produtos oferecidos em um mesmo estabelecimento, só apresentando maior especialização nos centros polarizadores de Concórdia e Erechim.
7.189

TABELA 7.6.5

U.H.E ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

CARACTERÍSTICAS DA REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

	CIDADES
	EXT.REDE

(m)
	Nº DE LIGAÇÕES
	% ABASTEC.
	CAPTAÇÃO
	TRATAMENTO

	
	
	DOM.
	PUBL.
	COM.
	ICT
	
	
	

	ARATIBA
	4.660
	380
	16
	96
	9
	90
	SUBTERRÂNEA
	DESINFECÇÃO

	MARCELINO RAMOS
	13.247
	692
	23
	124
	16
	81
	SUBTERRÂNEA
	DESINFECÇÃO

	MARIANO MORO
	2.763
	186
	10
	32
	6
	90
	SUBTERRÂNEA
	DESINFECÇÃO

	SEVERIANO DE ALMEIDA
	4.250
	194
	15
	52
	9
	90
	SUBTERRÂNEA
	DESINFECÇÃO


FONTE: CORSAN. 1987
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TABELA 7.6.6

U.H.E ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

TERMINAIS TELEFÔNICOS – SITUAÇÃO 1985

	CIDADES
	TEL. INSTALADOS
	TEL. EM SERVIÇO
	POPULAÇÃO
	TEL. S/1000 HAB.

	ARATIBA
	120
	99
	1.745
	56.73

	MARCELINO RAMOS
	250
	164
	3.226
	50.84

	MARIANO MARO
	140
	49
	631
	77.65

	SEVERIANO DE ALMEIDA
	120
	93
	528
	176.14


FONTE:
COMANHIA RIOGRANDENSE DE TELECOMUNICAÇÕES



FUNDAÇÃO DE ECONOMIA E ESTATÍSTICA
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Assim como o comércio, as indústrias existentes, à exceção dos complexos agro-industriais, são de pequeno porte e atendimento local, incluindo madeireiras, produtos alimentares e bebidas.
A evolução dos setores industrial e comercial (1975-1980), quando se consideram as pequenas sedes municipais do Rio Grande do Sul, exemplifica a escala destas atividades nos centros urbanos que não sediam os complexos agroindustriais, conforme Tabela 7.6.7.
Com referência às condições habitacionais, constata-se que o déficit é mínimo, embora a maior parte das edificações situe-se entre os padrões médio e baixo. Nos núcleos urbanos da área afetada predominam as construções de madeira - 80% - e mista -15%.
De maneira geral, as áreas nitidamente residenciais apresentam-se rarefeitas, havendo maior concentração de edificações nas áreas predominantemente comerciais ou de uso misto - normalmente identificadas como a área central do núcleo urbano.
A situação da cidade de Concórdia (SC) é particular, destacando-se das demais como pólo sub-regional, devido a;

- um processo de verticalização da cidade, não só pelo acelerado processo de ocupação do solo, como também pelo relevo acidentado que dificulta a expansão urbana e, por conseqüência, favorece o adensamento;
- um grave déficit habitacional, que vem se acentuando ultima mente, seguindo uma tendência comum às médias e grandes cidades brasileiras.
Os municípios compostos por mais de um distrito não o são apenas pela extensão de seu território, mas notadamente pelo desenvolvimento alcançado por determinados núcleos rurais, conjugado à sua localização e, muitas vezes, à conformação do sítio municipal.
Mais estruturadas, as sedes distritais são orientadas, embora de maneira incipiente, por um plano urbanístico; além de iluminação pública, são servidas por rede de abastecimento de água e, em alguns casos, por rede telefônica. Dispõem de posto de correio e, além da escola, muitas vezes prestam atendimento médico/odontológico, destacando-se a existência de equipamento de saúde melhor equipado em uma ou outra sede distrital (Hospital Nossa Senhora Medianeira em Barra do Rio Azul - Aratiba, RS, por exemplo).
Pelos serviços oferecidos, as sedes distritais geralmente exercem uma atração sobre a população rural, o que induz ao seu fortalecimento comercial.

7.192

TABELA 7.6.7

U.H.E ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

EVOLUÇÃO DOS SETORES INDUSTRIAL E COMERCIAL – 1975/80

	MUNICÍPIO
	SETOR INDUSTRIAL
	SETOR COMERCIAL

	
	Nº ESTABELEL.
	PESS. OCUPADO
	Nº 

ESTABEL.
	PESS. OCUPADO

	
	1975
	1980
	1975
	1980
	1975
	1980
	1975
	1980

	ARATIBA
	45
	36
	114
	86
	55
	54
	167
	176

	MARCELINO RAMOS
	28
	25
	159
	214
	51
	56
	122
	164

	MARIANO MORO
	10
	6
	16
	17
	12
	10
	26
	31

	SEVERINO DE ALMEIDA
	12
	3
	22
	22
	11
	20
	30
	63


FONTE: FUNDAÇÃO DE ECONOMIA E ESTATÍSTICA

7.193

Com uma população residente maior que a dos núcleos rurais, é comum a existência de vários bares, bem como de um número maior de serviços; observando-se, em algumas sedes, empresa de transporte e serviços como o abastecimento de combustível.
Os núcleos rurais, subhierarquizados como de classe 1, têm características de comércio e serviço semelhantes às das sedes distritais, embora com menor número de estabelecimentos è, em geral, com menor força de atração. São dotados de rede de iluminação pública, contam com posto telefônico ou telefone particular utilizado pela comunidade e, além da escola, alguns oferecem um atendimento médico e/ou odontológico semanal, embora sempre em precárias condições.
O comércio geralmente se restringe a um armazém, onde são encontrados desde produtos alimentícios a armarinhos, calçados, insumos agrícolas e até mesmo material para construção; uma venda e um bar vinculado ao clube ou à escola. Estes núcleos dispõem, também, de pequenos serviços, normalmente associados a pequenas indústrias: ferraria, carpintaria, serraria, moinho colonial.
Os habitantes dessas comunidades, além de desempenharem atividades vinculadas ao pequeno comércio e serviço, estão essencialmente voltados para a agropecuária, sendo comum, entre os lotes que conformam um núcleo, a existência de propriedades nitidamente rurais que, como os demais lotes, depõem-se ao longo de uma rodovia.
Estes núcleos diferenciam-se dos da classe 2, tanto pelo maior número de habitantes, como pelo porte de seus serviços e comércio, que atendem não só à população de sua linha, mas também de linhas próximas.
Os núcleos rurais, subhierarquizados como de classe 2, compõem-se basicamente de uma escola de primeiro grau incompleto, igreja, salão paroquial/clube, campo de futebol e/ou cancha de bocha, churrasqueira e um estabelecimento comercial de pequeno porte, onde são encontrados gêneros alimentícios básicos. Em alguns núcleos pode-se encontrar um comércio mais diversificado, mas a clientela limita-se à população de sua linha.
Os demais núcleos - de classe 3 - contam, normalmente, com uma escola de primeiro grau incompleto, algum equipamento de lazer, uma igreja e/ou um salão paroquial também utilizado como clube. Na ausência de uma capela, algumas comunidades costumam realizar o culto na escola ou em salão/clube, também sendo observada a prática de se utilizar um mesmo equipamento para funções religiosas de crenças distintas.
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Quanto às possibilidades de desenvolvimento dos núcleos populacionais envolvidos, deve-se observar que a região a ser afetada pelo futuro reservatório da UHE Itá encontra-se bastante consolidada, não apresentando ritmos acelerados de crescimento, a despeito do incremento populacional nas sedes municipais decorrente de migração da população rural.

Embora as sedes municipais venham apresentando um pequeno incremento populacional, há que se observar o obstáculo à expansão urbana representado também pela localização espacial destas cidades. Com exceção de Concórdia, situada junto à BR-153, as sedes municipais estão em posição espacial deslocada em relação aos principais eixos regionais de transporte e, na maioria das vezes, junto a vias estaduais não pavimentadas que sofrem interrupção junto ao rio Uruguai, transposto por um precário sistema de balsas.
Aliando-se a esses fatores, a insuficiência orçamentária, característica dos municípios desta região; a influência exercida pelos pólos de Erechim e Concórdia; a dificuldade conseqüente de implantação de indústrias ou de qualquer outro atrativo que induza à expansão urbana, dificilmente as sedes municipais experimentariam um desenvolvimento significativo a curto ou médio prazo.
Na atual situação, as sedes distritais têm possibilidade de um relativo desenvolvimento, principalmente qualitativo, na expectativa de suprirem as necessidades da população rural localizada em sua área de influência.
A Figura 7.6.5 a seguir apresentada - .“Relações Funcionais Hierarquização” – procura exemplificar, - a nível do município de Aratiba, a rede de núcleos urbanos e rurais característica da região.

7.6.1.4 - Sistemas de Infra-Estrutura
A consolidação da ocupação territorial se reflete nos sistemas de infra-estrutura que, em geral, atendem de forma satisfatória a região em estudo.
Dos sistemas caracterizados - viário, de transmissão e distribuição de energia elétrica e de telefonia - destaca-se o sistema viário pelo seu caráter estruturador, tanto a nível regional (Rodovias Federais e Estaduais) como a nível local (vias municipais). Em conjunto, este sistema garante o escoamento da produção agrícola e a integração das propriedades rurais aos centros polarizados da região.
Sistema Viário
O sistema viário na “Colônia” garante a manutenção das relações funcionais características do oeste catarinense e do noroeste gaúcho.
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A elevada densidade de ocupação do solo e a estrutura fundiária bastante parcelada contribuíram para o surgimento de uma rede viária densa, capaz de garantir a acessibilidade do meio rural e deste com os pólos regionais.
O sistema viário principal da apresentado na área de Influência de UHE Itá é apresentado na figura 7.6.6. e pode ser classificado em três níveis:
- Rodovias Federais
A região oeste dos Estados de Santa Catarina e noroeste do Rio Grande do Sul é servida por duas Rodovias Federais pavimentadas que se configuram como seus principais eixos viários:

- BR-153 - permite a ligação entre a sede municipal de Erechim com a BR-283 que, por sua vez, possibilita o acesso à sede municipal de Concórdia. Esta via representa para a região o principal eixo de ligação entre os Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina.
- BR-283 - permite a ligação entre as, sedes municipais de Chapecó/ Seara/Concórdia e configura-se também como uma importante via cortando a área de influência do reservatório de Itá no Estado de Santa Catarina, permitindo o escoamento da produção agropecuária da região para outros Estados do país.
- Estradas Estaduais
Apresentam-se como o segundo eixo estruturador da área de influência do reservatório de Itá, pois além de interligar as sedes municipais, conectam-nas às rodovias federais.
São as seguintes as estradas estaduais no setor gaúcho da área de influência da UHE Itas

- Estradas Estaduais Pavimentadas
- RS-331 - permite a ligação entre as sedes municipais de Erechim/ Gaurama/Viadutos; encontra-se sem pavimentação no trecho de ligação entre as sedes municipais de Viadutos e Marcelino Ramos.
- RS-426 - permite a interligação das sedes municipais de Mariano Moro/Severiano de Almeida, conectando-se à BR-153 único trecho pavimentado.
- Estradas Estaduais Não Pavimentadas
- RS-420 - com revestimento primário, permite ligação entre o pólo regional de Erechim e a sede municipal de Aratiba, interligando os Estados do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina, através de transposição por balsa no rio Uruguai, junto à sede municipal de Itá, permitindo o acesso à SC-466.
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- RS-491 - com revestimento primário, permite a ligação entre a sede municipal de Marcelino Ramos com BR-153 que, por sua vez, possibilita o acesso à sede municipal de Severino de Almeida,
- RS-126 - com revestimento primário, permite a ligação entre as sedes municipais de Marcelino Ramos e Maximiliano de Almeida.
São as seguintes as estradas no setor catarinense da área de influência da UHE Itá:

- Estradas Estaduais Pavimentadas
- SC-465 - permite a interligação das sedes municipais de Ipumirim e Concórdia, através de conexão com a BR-28.
- SC-463 - permite a interligação das sedes municipais de Jaborá e Concórdia, através de conexão com a BR-153.
- SC-303 - permite a interligação das sedes municipais de Piratuba e Capinzal.
- Estradas Estaduais Não Pavimentadas
- SC-461 - com revestimento primário, permite a ligação da sede distrital de Volta Grande com a SC-462.
- SC-462 - com revestimento primário, permite a ligação entre as sedes municipais de Ipira e Peritiba, conectando-se à BR-153.
- Estradas Municipais
Apresentam-se em maior número devido à elevada densidade de ocupação do solo e às características da estrutura fundiária.
Constituída na sua maioria por estreitas vias, esta malha viária apresenta-se com revestimento primário ou em leito natural, permitindo não só acessibilidade à área rural, como também a interligação de sedes municipais vizinhas.
Pode-se afirmar que, enquanto estrutura de apoio às relações sócio-econômicas tanto intermunicipais quanto interestaduais, o sistema viário da região encontra-se deficitário qualitativamente.
Das cinco transposições existentes no rio Uruguai, no limite dos Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, quatro se processam por precárias balsas, conectando vias estaduais e municipais desses Estados, e apenas o principal eixo viário da área - a BR-153 - transpõe o Uruguai por ponte de concreto.

A área de influência do reservatório da UHE Itá possui uma densa rede viária, que atende às necessidades de cada município que o compõe, precisando apenas de melhorias qualitativas e de manutenção.
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Para melhor visualização a Figura 7.6.7 apresenta o sistema viário do município de Aratiba.
Sistema de Eletrificação
A Companhia de Energia Elétrica do Rio Grande do Sul -CEEE e Centrais de Santa Catarina - CELESC, nos seus respectivos Estados, são as concessionárias responsáveis pela distribuição e geração de parte de energia elétrica consumida na área de estudos Aproximadamente 90% dessa energia é gerada pela ELETROSUL, que alimenta as concessionárias estaduais, e elas a distribuem através de suas subestações (Figuras 7.6.8 e 7.6.9).
O sistema de distribuição de energia elétrica atende a todas as sedes municipais e distritais da área de influência da UHE Itá.
Embora em alguns municípios a capacidade da rede de energia seja suficiente para atender ao consumo atual, bem como para uma futura expansão - como é o caso do município de Itá, cujo abastecimento provém da subestação de Seara - em outros, há deficiência na capacidade instalada, ocasionando freqüentes quedas de tensão na distribuição de energia. Para o município de Aratiba, cuja rede de distribuição é apresentada na Figura 7.6.10, este problema poderá ser solucionado quando do início de operação da nova subestação do Erechim, atualmente em construção.
A distribuição, que é feita por meio de linhas de baixa tensão de 13,8kv e 23,ikv, está a cargo das concessionárias estaduais Centrais Elétricas de Santa Catarina - CELESC e Companhia Estadual de Energia Elétrica do Rio Grande do Sul - CEEE, ou das Cooperativas de Eletrificação Rural - Cooperativa de Eletrificação Rural do Meio Oeste Catarinense - CERMOC e a CERPLAS. Existe, ainda, um número reduzido de propriedades rurais com geração própria, havendo, inclusive, algumas propriedades que se utilizam de biogás, podendo ser citados quatro biodigestores no município de Itá.
Observa-se que um dos maiores obstáculos à extensão de redes de eletrificação rural, bem como de ligações às já existentes, consiste na falta de recursos financeiros, pelo alto custo das redes-tronco, e pela baixa renda das famílias não abastecidas residentes em áreas já servidas.
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Sistema de Telefonia
Os serviços telefônicos na área de influência do reservatório de Itá são prestados pela Companhia de Telecomunicações de Santa Catarina - TELESC e pela Companhia Rio Grandense de Telecomunicação - CRT, nos territórios de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, respectivamente, conforme Figuras 7.6.11 e 7.6.12.
O sistema de telefonia, que até 1979 era constituído por linhas físicas, vem sendo substituído por sistema de rádio, atendendo hoje a quase totalidade dos municípios da área de estudo, exceção feita aos municípios de Severiano de Almeida e Mariano Moro, que ainda recebem os serviços via portador (linha física).
Os serviços atendem as redes municipais, distritais e parte dos núcleos rurais da área de influência do reservatório da UHE Itá. Em termos de atendimento às áreas rurais em geral, as condições são precárias, com percentagens elevadas a nível de município, entre 50 e 90% de localidades não atendidas (Tabela 7.6.8). Para melhor visualização, a Figura 7.6.13 apresenta o sistema de telefonia existente no município de Aratiba.
Portanto, dos sistemas de infra- estrutura, é a telefonia que se apresenta de forma precária na área. Os sistemas de energia elétrica e viário, apesar das deficiências qualitativas, atendem de forma geral o conjunto das áreas, não se constituindo em deficiência estrutural significativa.
7.6.2. Organização da Produção
7.6.2.1. Estruturação e Hierarquização das Atividades Econômicas Estrutura Produtiva
A caracterização da estrutura produtiva baseia-se em dados censitários disponíveis, por não existirem estimativas sobre a formação da renda ou produto a nível municipal ou regional.
O Censo Demográfico de 1980, último ano com informação sobre a estrutura do emprego para o conjunto da área afetada pelo empreendimento, consigna para esta unidade territorial 81.400 pessoas com 10 anos de idade ou mais, o que equivale a 76,1% da população total, percentual este semelhante ao encontrado para o conjunto dos Estados de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul (77,3%).
Por outro lado, cerca de 58,2% constituem-se de pessoas economicamente inativas, contra 41,8% economicamente ativas (PEA). Em média, a PEA corresponde a 37,7% da população total da área afetada pelo empreendimento, contra cerca de 40,0% da população total dos dois Estados.
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TABELA 7.6.8

U.H.E ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

TELEFONIA

	MUNICÍPIOS
	LOCALIDADE

SERVIDA
	%
	LOCALIDADE

NÃO SERVIDA
	%
	TOTAL LOCALIDADES

	SANTA

CATARINA
	39
	---
	185
	---
	

	CONCÓRDIA
	15
	10
	141
	90
	156 / 1-SEDE MUNICIPAL

/ 5- SEDES DISTRITAIS

/ 150-NÚCLEOS RURAIS

	IPIRA
	3
	25
	9
	75
	12 /- 1-SEDE MUNICIPAL

/11- NÚCLEOS RURAIS

	ITA
	15
	15
	27
	85
	32/1-SEDE MUNICIPAL

/1-SEDE DISTRITAL

/30- NÚCLEOS RURAIS

	PIRATUBA
	6
	42
	8
	53
	14 /1-SEDE MUNICIPAL

/1-SEDE DISTRITAL

/12-NÚCLEOS RURAIS

	RIO GRANDE 

DO SUL
	44
	---
	75
	---
	

	ARATIBA
	25
	42
	34
	53
	59 / 1-SEDE MUNICIPAL

/ 5- SEDES DISTRITAIS

/ 53-NÚCLEOS RURAIS

	MARCELINO

RAMOS
	6
	28
	15
	72
	21 / 1-SEDE MUNICIPAL

/ 1- SEDES DISTRITAL

/ 19-NÚCLEOS RURAIS

	MARIANO MORO
	3
	30
	7
	70
	10 / 1-SEDE MUNICIPAL

/ 9-NÚCLEOS RURAIS

	PERITIBA
	2
	16
	10
	84
	12 / 1-SEDE MUNICIPAL

/ 1-NÚCLEOS RURAIS

	SEVERIANO

DE ALMEIDA
	0
	47
	9
	53
	17/ 1-SEDE MUNICIPAL

/ 1- SEDES DISTRITAL

/ 15-NÚCLEOS RURAIS
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No entanto, a exemplo do que acontece na maioria das regiões do interior do País, a estrutura produtiva da área afetada caracteriza-se pela predominância das atividades agropecuárias, que empregavam, em 1980, 61% da PEA. Ao se excluir o município de Concórdia, com elevado grau relativo de industrialização, nos oito restantes, este percentual eleva-se para 76%, sendo que em quatro municípios é superior a 80%. Na seqüência, estão as atividades terciárias, com 45% da PEA. As atividades do setor secundário empregavam 16% da PEA.
Dentre as diversas atividades que compõem o setor terciário, sobressae a “prestação de serviços”, cuja importância relativa na geração do emprego na área em estudo é a metade da ocupada pelo setor secundário, pouco acima de 8%, seguida pelo “comércio de mercadorias”, com 4,9%.
Conforme pode-se inferir das Tabelas 7.6.9/10, a distribuição da PEA entre os diversos setores de atividade econômica difere significativamente da distribuição média observada para os Estados de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul, bem como em relação aos resultados obtidos para as duas microrregiões a que pertencem os municípios considerados .
Observa-se que a importância relativa do setor primário na geração de emprego cai com a dimensão das unidades territoriais consideradas. Note-se, ainda, que a importância relativa das atividades urbanas na geração do emprego é sempre mais elevada no Estado de Santa Catarina comparativamente ao Estado do Rio Grande do Sul.
Tomando-se a importância relativa das atividades urbanas, notadamente as indústrias na geração de emprego e/ou renda, como indicador do grau de desenvolvimento econômico, pode-se dizer que a área afetada pelo empreendimento apresenta-se atrasada em relação aos Estados ou às microrregiões considerados.
No que concerne à evolução da estrutura da PEA, reflexo das mudanças por que vem passando a área em questão, os resultados censitários chamam a atenção para a acentuada queda, tanto relativa como absoluta, das atividades agropecuárias na geração de emprego. Em contraposição, as atividades de natureza urbana apresentam evolução do emprego positiva e bastante acentuada.
Assim sendo, no período de 1970/80 o setor primário teve a sua participação relativa na PEA diminuída em 19 pontos percentuais; enquanto que as atividades secundárias foram as que apresentaram maior ritmo de crescimento de emprego, elevando a sua participação na PEA em 10 pontos percentuais, ou com taxa de crescimento anual geométrica de 11,1% contra 0,8% para o conjunto de PEA da área de estudo.
Este acentuado incremento verificado para a PEA secundária é o

resultado da expansão da agroindústria na região, notadamente no município de Concórdia.
7.210

TABELA 7.6.9

U.H.E ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA, SEGUNDO SETOR DE ATIVIDADE/MUNICÍPIO

	MUNICÍPIO
	SETOR DE ATIVIDADE

	
	SETOR PRIMÁRIO
	ATIVIDADES

INDUSTRIAIS
	COMÉRCIO DE

MERCADORIAS
	PRESTAÇÃO

DE SERVIÇOS
	TRASNP.COMUM DE ARMAZENAMENTO
	ATIVIDADES SOCIAIS
	ADMINISTRAÇÃO

PÚBLICA
	OUTRAS

ATIVIDADES
	PROCURANDO

TRABALHO
	TOTAL

	
	1980
	%
	1980
	%
	1980
	%
	1980
	%
	1980
	%
	1980
	%
	1980
	%
	1980
	%
	1980
	%
	1980
	%

	SANTA CATARINA
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	MUNICÍPIOS AFETADOS
	16588
	56.19
	5951
	20.16
	1488
	5.04
	2459
	8.33
	612
	2.07
	1248
	4.23
	664
	2.25
	325
	1.10
	185
	.63
	25520
	100.00

	CONCÓRDIA
	10653
	48.17
	5560
	25.14
	1278
	4.33
	2185
	9.88
	514
	2.32
	956
	4.32
	542
	2.45
	257
	1.16
	169
	.76
	22114
	100.00

	IPIRA
	1739
	84.42
	114
	5.53
	50
	.17
	38
	1.84
	13
	.63
	73
	3.54
	19
	.92
	11
	1.53
	3
	.15
	2060
	100.00

	ITA
	2645
	83.76
	132
	4.18
	50
	.17
	114
	3.61
	34
	1.08
	104
	3.29
	40
	1.27
	28
	1.89
	11
	.35
	3158
	100.00

	PERITIBA
	687
	78.16
	66
	7.51
	5
	.02
	21
	2.39
	13
	1.48
	42
	4.78
	28
	3.19
	15
	1.71
	2
	.23
	077
	100.00

	PIRATUBA
	864
	66.00
	79
	6.04
	105
	.36
	101
	7.72
	38
	2.90
	73
	5.58
	35
	2.67
	14
	1.07
	0
	0.00
	1309
	100.00

	RIO GRANDE

DO SUL
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	MUNICÍPIOS

AFETADOS
	7933
	73.18
	545
	5.03
	482
	1.63
	805
	7.43
	168
	1.55
	524
	4.83
	217
	2.00
	77
	.71
	90
	.83
	10541
	100.00

	ARATIBA
	3582
	81.30
	139
	3.15
	169
	.57
	233
	5.29
	60
	1.36
	157
	3.56
	56
	1.27
	3
	.07
	7
	.16
	4406
	100.00

	MARCELO RAMOS
	1553
	53.17
	295
	10.10
	218
	.74
	330
	11.30
	73
	2.50
	214
	7.33
	122
	4.18
	42
	.44
	74
	2.53
	2921
	100.00

	MARIANO MORO
	1342
	80.17
	56
	3.35
	55
	.19
	98
	5.85
	20
	1.19
	73
	4.36
	22
	1.31
	8
	.48
	0
	0.00
	1674
	100.00

	SEV.DE ALMEIDA
	1456
	79.13
	55
	2.99
	40
	.14
	144
	7.83
	15
	.82
	80
	4.35
	17
	.92
	24
	1.30
	9
	.49
	1840
	100.00

	TOTAL DA ÁREA AFETADA
	24521
	60.75
	6496
	16.09
	1970
	6.67
	3264
	8.09
	780.00
	1.93
	1772
	4.39
	881
	2.18
	402
	1.00
	275
	.686
	40361
	100.00


FONTE: IBGE – CENSO COMERCIAL E CENSO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS – 1980 – SANTA CATARINA E RIO GRANDE DO SUL

(1) AGRICULTURA, PECUÁRIA, SUINOCULTURA, EXTRAÇÃO DE VEGETAL, CAÇA E PESCA
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TABELA 7.6.10

U.H.E ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

COMPOSIÇÃO SETORIAL DA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA POR UNIDADE TERRITORIAL SELECIONADA

	UNIDADE

TERRITORIAL
	PESSOAS ECONOMICAMENTE ATIVAS POR SETOR ECONÔMICO

	
	PRIMÁRIO
	SECUNDÁRIO
	TERCIÁRIO
	TOTAL

	
	N.

1970
	N.

1980
	%

1980
	TAXA DE

CRESC.GEOM.
	N.

1970
	N.

1980
	%

1980
	TAXA DE

CRESC.GEOM
	N

1970
	N

1980
	%

1980
	TAXA DE

CRESC.GEOM.
	N.

1970
	N.

1980
	%

1980
	TAXA DE CRESC.GOEM.

	RIO GRANDE DO SUL
	1044760
	903641
	28.20
	-1.44
	378127
	812608
	25.36
	7.95
	846048
	1487868
	46.44
	5.81
	2268935
	3204117
	100.00
	3.51

	MUNICÍPIOS AFETADOS
	10822
	7933
	73.18
	-3.06
	341
	545
	5.03
	4.80
	1543
	2363
	21.80
	4.35
	12706
	10841
	100.00
	-1.57

	ARATIBA
	4719
	3582
	81.30
	-2.72
	116
	139
	3.15
	1.83
	449
	685
	15.55
	4.31
	5284
	4406
	100.00
	-1.80

	MARCELINO RAMOS
	2069
	1553
	53.17
	-2.83
	195
	295
	10.10
	4.23
	801
	1073
	36.73
	2.97
	3065
	2921
	100.00
	-.48

	MARIANO MORO
	1805
	1342
	80.17
	-2.92
	23
	56
	3.35
	9.31
	128
	276
	16.49
	7.99
	1956
	1674
	100.00
	-1.54

	SEV. DE ALMEIDA
	2229
	1456
	79.13
	-4.17
	7
	55
	2.99
	22.89
	165
	329
	17.88
	7.14
	2401
	1940
	100.00
	-2.63

	MRM COL. DE ERECHIM
	96599
	74460
	58.24
	-2.57
	9661
	16406
	12.83
	5.44
	22140
	36981
	28.93
	5.26
	128400
	127847
	100.00
	-.04

	SANTA CARARINA
	451697
	418249
	30.84
	-,77
	174020
	428392
	31.59
	9.43
	256512
	509545
	37.57
	7.10
	882229
	1356186
	100.00
	4.39

	MUNICÍPIOS AFETADOS
	17520
	15724
	55.74
	-1.08
	1778
	5872
	20.81
	12.69
	3529
	6615
	23.45
	6.48
	22827
	28211
	100.00
	2.14

	CONCÓRDIA
	11734
	10653
	48.17
	-,96
	1575
	5560
	25.14
	13.44
	3021
	5901
	26.68
	6.92
	16330
	22114
	100.00
	3.08

	IPIRA
	1307
	1739
	84.42
	2.90
	82
	114
	5.53
	3.35
	187
	207
	10.05
	1.02
	1576
	2060
	100.00
	2.71

	ITA
	3648
	2645
	83.76
	-3.16
	106
	132
	4.18
	2.22
	263
	381
	12.06
	3.78
	4017
	3159
	100.00
	-2.38

	PERITIBA
	831
	687
	78.16
	-1.88
	15
	66
	7.51
	15.97
	58
	126
	14.33
	8.07
	904
	879
	100.00
	-.28

	PIRATUBA
	1129
	864
	66.00
	-2.64
	143
	79
	6.04
	5.76
	316
	366
	27.96
	1.48
	1588
	1309
	100.00
	-1.91

	MRH COL. DO RIO DO PEIXE
	62516
	52532
	42.73
	-1.72
	12925
	33307
	27.09
	9.93
	19806
	37104
	30.18
	6.48
	96247
	122943
	100.00
	2.48

	TOT DA ÁREA AFETADA
	28342
	23657
	60.58
	-1.72
	2119
	6417
	16.43
	11.72
	5072
	8978
	22.99
	5.88
	35533
	39052
	100.00
	.95


FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO – SANTA CATARINA E RIO GRANDE DO SUL
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Nos anos oitenta, segundo os resultados preliminares do Censo Agropecuário, o emprego agrícola continuava caindo, porém em ritmo inferior, ao observado na década de setenta. No primeiro qüinqüênio da década em curso, o emprego agrícola na área afetada pelo empreendimento caiu de 50.976 para 40.693 pessoas. Constata-se que o emprego agrícola em 1985 era semelhante ao registrado para o ano de 1975 (Tabela 7.6.11).
Na realidade, as informações censitárias apresentam resultados conflitantes quanto à evolução do emprego rural na área em estudo. O Censo Agropecuário consigna aumento de emprego durante os anos setenta, contra acentuada queda registrada pelo Censo Demográfico, conforme anteriormente verificado.
Entretanto, o que importa ressaltar é o fato de que, qualquer que seja a informação utilizada, o setor agropecuário da área afetada pelo empreendimento vem apresentando, há tempo, um ritmo de absorção de mão-de-obra inferior à taxa de crescimento demográfico vegetativo.
De forma abrangente, pode-se dizer que o movimento da liberação de mão-de-obra rural é o resultado de duas circunstâncias que atuam isoladamente ou em conjunto. A primeira diz respeito à pressão demográfica em áreas coro intenso fracionamento da posse da terra, como é o caso da região de ÜHE Itá, onde as propriedades já se encontram, praticamente, no seu limite de partição em termos de viabilização sócio-econômica. A segunda refere-se ao processo de modernização agrícola, comandado pela intensificação do grau da mecanização, conforme observado na Tabela 7.6.12.
A análise desta Tabela aponta, em termos das unidades territoriais consideradas, para um baixo grau de mecanização agrícola. Em 1985, a relação área de lavoura/nº de tratores na área afetada pelo empreendimento era cerca do triplo da verificada para os Estados de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul. Este resultado sugere que, não obstante as amplas possibilidades de liberação de mão-de-obra rural através do fator mecanização, os fatores alocativos e/ou a inadequação dos solos (acidentados, pedregosos) poderão impedir uma mecanização agrícola mais intensa.
O Complexo Agro industrial

Uma das características marcantes da transformação da economia da área afetada pelo empreendimento tem sido o desenvolvimento do complexo agro industrial. Convém observar que não se trata de uma peculiaridade desta unidade territorial, pois este fenômeno ocorre em outras regiões do Estado de Santa Catarina, a exemplo daquelas sob a influência de Chapecó, Videira e Seara. Mas, trata-se de um conjunto de atividades econômicas que merece ser enfatizado pela importância na estruturação e no desempenho da economia regional.
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TABELA 7.6.11

U.H.E ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

PESSOAL OCUPADO PELOS ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS

	UNIDADES

TERRITORIAIS


	1970
	1975
	1980
	1985

	RIO GRANDE DO SUL
	1446813
	1893935
	1747230
	1736585

	MUNICÍPIOS AFETADOS
	13858
	16962
	16119
	15293

	 ARATIBA
	6664
	8502
	7890
	7557

	 MARCELINO RAMOS
	3074
	3742
	3349
	3563

	 MARIANO MORO
	1715
	1724
	2140
	1638

	 SEV.DE ALMEIDA
	2405
	2994
	2740
	2535

	MRH COL.DO ERECHIM
	119795
	16962
	16119
	16119

	SANTA CATARINA
	763501
	858734
	836734
	883653

	MUNICÍPIOS AFETADOS
	32298
	32802
	34848
	34400

	 CONCÓRDIA
	21476
	19661
	22168
	22915

	 IPIRA
	2922
	3185
	2524
	2906

	 ITA
	4210
	4863
	5716
	3777

	 PERITIBA
	1605
	1581
	1651
	1716

	PIRATUBA
	2085
	3512
	2789
	3086

	MRH COL.RIO DO PEIXE
	106502
	32802
	34848
	34400

	TOTAL DA ÁREA AFETADA
	46156
	49764
	50967
	49693


FONTE: CENSO AGROPECUÁRIO – 1970. 1975. 1980 E 1985
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TABELA 7.6.12

U.H.E ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

EVOLUÇÃO DO INDICADOR DE MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA

	UNIDADES

TERRITORIAIS
	ÁREA DE LAVOURA (HA) SOBRE NUM.DE TRATORES

	
	1970
	1975
	1980
	1985

	SANTA CATARINA
	219.64
	91.97
	54.49
	41.40

	MUNICÍPIOS AFETADOS
	1464.25
	372.49
	696.73
	107.50

	 CONCÓRDIA
	1113.92
	273.97
	162.41
	83.40

	 IPIRA
	5412.00
	874.86
	630.50
	444.90

	 ITA
	1450.17
	866.00
	266.12
	170.10

	 PERITIBA
	-
	797.60
	203.95
	155.80

	 PIRATUBA
	-
	1114.86
	333.42
	242.60

	MRH COL.RIO DO PEIXE
	1464.25
	169.90
	96.65
	64.30

	RIO GRANDE DO SUL
	124.48
	76.75
	55.66
	48.40

	MUNICÍPIOS AFETADOS
	1939.30
	1144.45
	325.61
	212.90

	 ARATIBA
	2767.24
	1995.67
	521.86
	261.90

	 MARCELINO RAMOS
	770.80
	570.40
	228.27
	149.70

	 MARIANO MORO
	1587.00
	2274.00
	470.80
	293.20

	 SEV.DE ALMEIDA
	-
	957.43
	199.80
	184.40

	MRH COL.DO ERECHIM
	278.53
	128.27
	80.54
	70.24

	TOTAL DA ÁREA AFETADA
	1612.70
	487.16
	228.42
	129.40


FONTE: CENSO AGROPECUÁRIO – 1970. 1975. 1980 E 1985
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O complexo agroindustrial da região em questão é formado pelo processamento de produtos derivados da avicultura e suinocultura, conhecido pela designação de Sistema Integrado. Trata-se de uma denominação genérica que se dá ao tipo de relação que se estabelece entre os produtores rurais e as agroindústrias e cooperativas. Mais especificamente, é um tipo de organização econômica na qual o produtor entra com a mão-de-obra familiar, com os animais, a terra, parte da ração, custos fixos e de manutenção e assume os riscos; em contrapartida, a empresa fornece assistência técnica, parte da ração e garantia de compra do produto.
Basicamente, as grandes agroindústrias regionais sãos Sadia, Chapecó, Perdigão e Seara seguidas por grandes cooperativas que têm uma atuação empresarial muito semelhante à das agroindústrias (Coperdia, com sede em Concórdia, SC e a Cotrel com sede em Erechim, RS).
Estas unidades produtivas, vetores do sistema de integração, têm um peso econômico muito grande a nível regional, sendo as grandes responsáveis pela construção da rede viária, infra-estrutura de armazenamento, de centros de pesquisas e por outros fatores ligados à industrialização, como se verá adiante.
As indústrias e cooperativas têm participado na mudança da fisionomia das propriedades rurais. Como ficou constatado através de pesquisa de campo realizada em 1987, o número de horas que as famílias de produtores destinam direta e indiretamente às atividades integradas é tão grande, e a sua especialização nestas atividades é tal, que a propriedade rural pode, quase, ser considerada uma subsidiária ou extensão da indústria.
Isto se deve ao fato de que a produção é quase que totalmente monitorada pela agroindústria, como ocorre com a criação de aves, em que tudo é fornecido pelas indústrias os concentrados, os medicamentos, as vacinas, a assistência agronômica e veterinária, o material genético (reprodutores e matrizes). No caso da criação de suínos, o grau de participação da indústria é menor, pois a ração (milho) é, em geral, produzida e preparada pelo próprio produtor.
No que concerne à estruturação da economia regional, a importância do complexo agroindustrial se evidencia pela articulação entre ramos de atividades econômicas que este tipo de organização promove.
Na área em questão, o intercâmbio entre os ramos de atividade econômica pode ser avaliado pelo grau de integração vertical.Por exemplo, o principal produto da lavoura regional, o milho, é consumido na alimentação de suínos e aves que, por sua vez, servem de matéria-prima à indústria de produtos alimentares local.
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Esta gera um contínuo fluxo de renda, representado principalmente pelo pagamento de salários e remuneração dos produtores que, na sua maior parte, é gasto na região, o que estimula as atividades terciárias, em especial o comércio de mercadorias.
Sintetizando, em conseqüência do complexo agroindustrial, a economia da área afetada pelo empreendimento apresenta elevado grau de integração econômica. Ao contrário da maioria das regiões agrícolas do País, os produtos agrícolas são consumidos e/ou processados “in loco”, o que a caracteriza como exportadora de bens finais para o mercado interno nacional e até mesmo externo, a exemplo da carne avícola. Em decorrência disto, a área afetada pelo empreendimento deve apresentar fluxo de renda “per capita” relativamente elevado, não se dispondo, entretanto, de informações sobre agregados da contabilidade social a nível de município ou de microrregião homogênea para confirmar esta assertiva.
A importância do complexo agroindustrial na indústria de transformação regional pode ser avaliada pelos indicadores da tabela 7.6.13.
Constata-se que, em 1980, a indústria de produtos alimentares gerou 85,5% do valor da transformação industrial. Este gênero de indústria ocupava pouco mais da metade do emprego industrial regional e respondia por, aproximadamente, um quarto do número de estabelecimentos industriais. Assim, por estes indicadores, constata-se que a indústria de produtos alimentares na área afetada pelo empreendimento apresenta elevada produtividade da mão-de-obra empregada e opera em estabelecimentos de grande porte.
Demais Atividades Econômicas
Além do complexo agroindustrial - fator de dinamização do conjunto de atividades econômicas da área em estudo - cabe mencionar as características referentes aos demais segmentos econômicos.
Assim, outro ramo industrial que merece ser destacado, é o da indústria da madeira, que assume certa importância na área afetada pelo empreendimento. Este gênero de indústria respondia por cerca de um terço dos estabelecimentos industriais existentes em 1980, mas participava com apenas 4,2% do valor da transformação industrial regional, o que aponta para a baixa produtividade relativa de mão-de-obra empregada. Ao contrário do gênero de indústria anterior, o da madeira caracteriza-se por possuir estabelecimentos de menor porte e com relativa dispersão geográfica.
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TABELA 7.6.13

U.H.E ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

IMPORTÂNCIA RELATIVA DOS GÊNEROS DE INDUSTRIA. SEGUNDO INDICADORES SELECIONADOS

	GÊNEROS DA INDUSTRIA
	ESTABELECIMENTO
	PESSOAL OCUPADO
	VALOR DA TRANSF. IND.

	
	N.
	%
	N.
	%
	CZ$
	%

	TRANSFORMAÇÃO DE PRODUTOS MINERAIS

NÃO METÁLICOS
	23
	9.47
	118
	3.40
	20929
	.87

	METALÚRGICA
	8
	3.29
	84
	2.42
	18353
	.76

	MECÂNICA
	6
	2.47
	452
	13.04
	122897
	5.11

	MATERIAL DE TRANSPORTE
	7
	2.88
	13
	.37
	1993
	.08

	MADEIRA
	82
	33.74
	469
	13.53
	106623
	4.44

	VESTUÁRIO. CALÇADOS E ARTEF. DE TEC.
	7
	2.88
	51
	1.47
	8289
	.34

	MOBILIÁRIO
	19
	7.82
	112
	3.23
	21915
	.91

	BORRACHA
	2
	.82
	1
	.03
	X
	0.00

	COUROS PELES E PRODUTOS SIMILARES E

ARTEFATOS DE SELARIA E CORRARIA PARA
	1
	.41
	X
	0.00
	X
	0.00

	VIAGEM E USO PESSOAL
	X
	0.00
	X
	0.00
	X
	0.00

	PRODUTOS ALIMENTARES
	64
	26.34
	2043
	58.93
	2054443
	85.47

	BEBIDAS
	15
	6.17
	20
	.58
	1937
	.08

	EDITORIAL E GRÁFICA
	4
	1.65
	104
	3.00
	46418
	1.93

	DIVERSAS
	1
	.41
	X
	0.00
	X
	0.00

	UNIDADES AUXILIARES DE APOIO
	
	0.00
	X
	0.00
	X
	0.00

	SERVIÇOS DE NATUREZA INDUSTRIAL
	2
	.82
	X
	0.00
	X
	0.00

	UNIDADES AUXILIARES ADMINISTRATIVAS
	2
	.82
	X
	0.00
	X
	0.00

	TOTAL
	243
	100.00
	3467
	100.00
	2403797
	100.00


NOTA: X – SEM INFORMAÇÃO

FONTE: CENSO INDUSTRIAL – SANTA CATARINA E RIO GRANDE DO SUL - 1980
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Em relação a esta atividade, cumpre destacar que, ao longo do processo de ocupação da área, a exploração das florestas surgiu com grande intensidade, propiciando o aparecimento de, várias serrarias.
Atualmente, por conta da sensível redução da cobertura vegetal nativa de toda a área, a indústria madeireira utiliza-se de matéria-prima originária de outras regiões, como a cabeceira do rio do Peixe, vale do Iguaçu e bem como de reflorestamentos situados na área de Irani,Joaçaba e Catanduvas.
Uma atividade extrativa que vem recebendo incentivo na região é a exploração da erva-mate, tanto para auto-consumo quanto para exploração comercial. Distribuída por quase toda a área de estudo, esta espécie beneficiou-se da queda da produção dos ervais antigos do Rio Grande do Sul, degradados pelos anos de exploração, paralelamente à alta dos preços do café. Assim, a erva-mate aparece como atividade alternativa de grande importância regional.
Adicionalmente, tem-se, com exíguo significado econômico, a exploração do xaxim para’ a confecção de vasos para plantas. O xaxim está em processo de extinção devido à exploração crescente e à falta de condições ideais para a sua reprodução, ou seja, a ausência de áreas significativas de florestas sombreadas.
Outro aspecto de destaque na região refere-se às atividades turísticas surgidas por conta da ocorrência de água mineral termal nos municípios de Marcelino Ramos (RS), e em Pirituba (SC), explorados economicamente. Os dois balneários contam com infra-estrutura de apoio para a atividade turística, como hotel, restaurante, lanchonete e camping.
Cabe ressaltar que Piratuba, elevada à condição de Estância Hidromineral em 1969, registra atividade turística mais intensa, sendo que as instalações de seu balneário e a infra-estrutura de apoio superam em muito às de Marcelino Ramos.
Concluindo, tem-se, na identificação e hierarquização das atividades econômicas da área de UHE Itá, o predomínio do setor agropecuário ligado à agroindústria de alimentos, comparecendo as demais atividades coro expressividade reduzida.
7.6.2.2. O Setor Agropecuário
O pólo dinâmico da agropecuária na área de influência é a suinocultura e a avicultura integradas à agroindústria.
A produção de suínos é disseminada em milhares de pequenas unidades de produção familiar, sendo sua comercialização/industrialização controlada por quatro grandes agroindústrias - Sadia, Perdigão, Seara e Chapecó - e duas cooperativas - Copérdia e Cotrel.
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Além da suinocultura, a agroindústria está incentivando a produção de frangos, em aviários instalados nestas pequenas propriedades. A receptividade dos produtores a essa inovação é grande, como indica o considerável crescimento da produção avícola nos últimos 10 anos, principalmente no município de Concórdia.
Intimamente ligada à suinocultura, a cultura de milho ocupa a maior parte da área cultivada e é responsável por mais de 70% do valor de produção agrícola. No entanto, 80% deste milho não são destinados diretamente ao mercado, sendo utilizados na propriedade, principalmente para alimentação de suínos e bovinos.
Num segundo plano situam-se a bovinocultura mista (leite e corte) e a produção de soja.
As demais atividades agropecuárias são de pouca expressão no mercado regional, mas têm importância fundamental no equilíbrio de cada unidade de produção familiar.
Além de arroz, feijão e trigo, produzem-se dezenas de outros produtos que, ao lado da chamada “indústria caseira” (queijo, lingüiça, etc.) podem significar uma fonte de receita em épocas de crise e garantem ao produtor e sua família uma alimentação de excelente qualidade. De modo geral, toda produção agropecuária obedece a um padrão tecnológico razoável, acima da média nacional, permitindo obter boas produtividades nas atividades principais, com ajuda de serviços de assistência técnica (públicos e particulares) bastante ativos e, principalmente, graças a condições favoráveis de clima e fertilidade dos solos, a despeito das dificuldades com a grande declividade e pedregosidade destes solos.
Para a análise dos principais aspectos vinculados ao setor agropecuário da região da UHE Itá, foram utilizados dados secundários da FIBGE, Fundação Getúlio Vargas e Comissão Estadual de Planejamento Agrícola de Santa Catarina, bem como dados levantados em pesquisa de campo, executada pelo CNEC, em 1987, junto a 84 produtores rurais e às instituições ligadas ao setor.
Estrutura Fundiária
O recenseamento agropecuário de 1980 registrou a existência de 12.844 estabelecimentos na região, ocupando uma área total de 260.755ha. Destes estabelecimentos, 9.086 (71%) tinham área de 10 a 50ha, ocupando 194.693ha, ou 73% do total da área mencionada. Os estabelecimentos com mais de 50ha representavam 5% e ocupavam 20% da área e aqueles com menos de 10ha representavam 24% dos estabelecimentos, ocupando apenas 7% da área, como observado na tabela 7.6.1 4 e na figura 7.6.1 4.
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TABELA 7.6.14

U.H.E ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

DISTRIBUIÇÃO DOS ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS POR ESTRATO DE ÁREA TOTAL (%)

	UNIDADE

TERRITORIAL
	0 < 10 há
	10 < 20 há
	10 < 50 ha
	20 < 50 ha
	>= 50 ha

	
	ESTAB.
	ÁREA
	ESTAB.
	ÁREA
	ESTAB.
	ÁREA
	ESTAB.
	ÁREA
	ESTAB.
	ÁREA

	AI – UHE ITA
	23.89
	6.62
	36.36
	24.68
	70.74
	72.99
	34.38
	48.31
	5.37
	20.39

	BRASIL
	50.43
	2.43
	14.97
	2.95
	36.55
	10.18
	16.58
	7.23
	18.02
	87.39


FONTE: FIBGE – CENSO AGROPECUÁRIO 1980
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Segundo o Censo Agropecuário de 1980, a área média dos estabelecimentos da AI da UHE Itá era de 20,7ha, enquanto em 1985, data do último recenseamento, apontava 18,7ha, portanto, um pouco inferior ao tamanho médio observado em 1980. Estes resultados refletem a subdivisão dos estabelecimentos maiores para acomodar parte do crescimento da população rural.

Em Concórdia, no período de 1940 a 1980, a percentagem de estabelecimentos com 5 a 20ha sobre o total passou de 23% para 52%; a área ocupada por eles, de 10%, passou para 30% da área total do município. Os estabelecimentos com área superior a 100ha, em 1940, representavam 3%, passando a 0,80% em 1980 e o total de suas áreas reduziu-se de 12% para 6% da área total, como observado na tabela 7.6.15.
A estrutura fundiária do Alto Uruguai difere, em seus múltiplos aspectos, da situação geral brasileira, onde a regra é a concentração de grandes estabelecimentos. Assim, em termos nacionais, a área média é de 70,7ha, atingindo 91,3ha no Estado do Pará; 213,00ha no Acre e 651,4ha em Roraima.
No Brasil, os estabelecimentos maiores - aqui considerados como 1% do total de estabelecimento - ocupam 46% de área total, enquanto na área de influência da UHE Itá os maiores estabelecimentos ocupam apenas 7% da  área, como pode ser observado na tabela 7.6.16.
Uso do Solo Agrícola
A análise da Tabela 7.6.17 Uso do Solo Agrícola - 1980, mostra que nos municípios da AI UHE Itá, 71% da área total dos estabelecimentos agropecuários eram explorados com lavouras, pastagens, matas e florestas plantadas. Em termos de grandes modalidades de ocupação do solo agrícola, predominam as áreas com a produção vegetal (lavouras), respondendo por metade da área total dos estabelecimentos rurais. A distribuição da área ocupada com a produção vegetal indica uma forte superioridade das áreas com lavouras temporárias frente às com culturas permanentes. Na seqüência, aparecem as pastagens, com 19,2% da área total dos estabelecimentos agropecuários. Observa-se que as pastagens naturais ocupavam quase o dobro da área com pastagens plantadas.
O predomínio da área ocupada com lavouras, frente às com pastagens, tem sido uma das características das regiões de pequena produção/propriedade rural, pois como se pôde constatar, o uso do solo agrícola guarda relação com a estrutura fundiária.
A importância relativa da área explorada destinada às lavouras cai sistematicamente com o tamanho das propriedades, cedendo espaço às áreas com pastagens, como na região Centro-Oeste do País, onde predomina a grande propriedade, com mais de 90% da área explorada ocupados por pastagens.
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TABELA 7.6.15

U.H.E ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

PERCENTUAL DO Nº.E ÁREA DOS ESTABELECIMENTOS POR EXTRATO DE ÁREA NO MUNICÍPIO DE CONCÓRDIA – PERÍODO 1940/1980

	TAMANHO

DOS ESTAB.

ANO
	0 a < 5 ha
	5 a < 10 ha
	10 a < 20 ha
	20 a < 50 ha
	50 a < 100 ha
	>= 100 ha

	
	ESTAB.
	ÁREA
	ESTAB.
	ÁREA
	ESTAB.
	ÁREA
	ESTAB.
	ÁREA
	ESTAB.
	ÁREA
	ESTAB.
	ÁREA

	1940
	8.83
	0.83
	5.10
	1.15
	18.14
	8.50
	54.03
	52.76
	11.22
	24.67
	2.68
	12.09

	1950
	4.51
	0.43
	7.77
	1.92
	27.52
	13.29
	46.18
	46.73
	11.61
	26.13
	2.40
	11.51

	1960
	8.42
	1.12
	11.22
	3.41
	32.48
	18.62
	38.18
	46.93
	8.54
	23.56
	1.13
	6.36

	1970
	2.31
	1.64
	13.22
	4.89
	33.72
	22.90
	34.83
	49.21
	5.12
	15.73
	0.80
	5.63

	1980
	8.27
	1.20
	15.18
	5.40
	36.70
	24.57
	33.91
	46.74
	5.14
	15.69
	0.80
	6.40


FONTE: FUNDAÇÃO IBGE – CENSO AGROPECUÁRIO - 1940 a 1980

TABELA 7.6.16

U.H.E ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

ÁREA OCUPADA PELOS MAIORES ESTABELECIMENTOS

	UNIDADE

TERRITORIAL
	1% MAIORES (*)

	
	No.
	ÁREA

	AI – UHE – ITA
	128
	7%

	BRASIL
	47841
	46%


NOTA: (*) REFERENTE AO UNIVERSO TOTAL DE ESTABELECIMENTOS.

FONTE: FIBGE. CENSO AGROPECUÁRIO.1980
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TABELA 7.6.17

U.H.E ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

USO DO SOLO AGRÍCOLA

	MUNICÍPIO
	ÁREA TOTAL
	ÁREAS DE LAVOURAS
	ÁREAS DE PASTAGENS
	MATAS E FLORESTAS
	ÁREAS PRODUTIVAS

NÃO UTILIZADAS
	TERMAS

INAPROVEITÁVEIS

	
	
	PERMANENTES
	TEMPORÁRIAS
	EM DESCANSO
	NATURAIS
	PLANTADAS
	NATURAIS
	PLANTADAS
	
	

	
	ha
	%
	ha
	%
	ha
	%
	ha
	%
	ha
	%
	ha
	%
	ha
	%
	ha
	%
	ha
	%
	ha
	%

	SANTA CATARINA

	CONCORDIA
	111.960
	100
	918
	1.0
	46.019
	41.0
	10.333
	9.0
	13.341
	12.0
	1.470
	1.0
	13.369
	12.0
	1.725
	2.0
	6.675
	6.0
	18.060
	16

	IPIRA
	14.512
	100
	29
	0.2
	6.276
	43.2
	991
	6.8
	2.395
	16.5
	175
	1.2
	1.962
	1.1
	155
	1.1
	1.107
	7.6
	1.422
	9

	ITA
	21.770
	100
	195
	0.9
	10.716
	49.2
	1.431
	6.6
	3.547
	16.3
	304
	1.4
	3.188
	0.6
	123
	0.6
	542
	2.5
	1.724
	7

	PERITIBA
	8.795
	100
	56
	0.6
	3.819
	43.4
	993
	11.3
	1.283
	14.6
	18
	0.0
	1.278
	0.5
	44
	0.5
	528
	6.0
	776
	8

	PIRATUBA
	15.084
	100
	153
	0.1
	6.182
	41.0
	918
	6.1
	1.470
	9.7
	1.154
	7.7
	3.078
	2.3
	341
	2.3
	694
	4.6
	1.094
	7

	RIO GRANDE DO SUL

	ARATIBA
	46.866
	100
	932
	0.2
	17.855
	38.1
	3.786
	8.1
	1.749
	3.7
	10.889
	23.2
	4.449
	0.8
	380
	0.8
	3.241
	6.9
	3.586
	7

	MARCELINO RAMOS
	20.840
	100
	190
	0.9
	9.169
	49.0
	697
	3.3
	4.805
	23.1
	1.585
	7.6
	2.117
	0.3
	64
	0.3
	400
	1.9
	1.813
	8

	MARIANO MORO
	10.192
	100
	233
	2.3
	4.475
	43.9
	314
	3.1
	1.908
	18.7
	1.204
	11.8
	1.034
	0.8
	77
	0.8
	359
	3.5
	588
	5

	SEVERIANO DE ALMEIDA
	16.776
	100
	210
	1.3
	6.783
	40.4
	1.068
	6.4
	3.112
	18.6
	314
	1.9
	1.978
	0.5
	77
	0.5
	1.338
	8.0
	1895
	11

	TOTAL
	268.793
	100
	2.916
	1.1
	111.294
	41.8
	20.580
	7.8
	33.610
	12.6
	17.113
	6.4
	32.463
	1.1
	2.986
	1.1
	14.884
	5.6
	30.959
	11


FONTE: IBGE – CENSO AGROPECUÁRIO DE 1980.
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Cabe mencionar que os resultados da Sinopse Preliminar do Censo Agropecuário de 1985 são bastante incompletos quanto ao uso do solo agrícola, razão pela qual as informações aqui apresentadas referem-se ao ano de 1980.

Produção Agrícola

O milho e a soja representam as principais culturas. Em 1980, Foram plantados 93.323ha de milho e 54.798ha de soja nos municípios da AI da UHE ITA, sendo o milho plantado em duas safras anuais, freqüentemente no mesmo terreno - safra e safrinha - e, a maior parte da soja, consorciada com o milho (Tabelas 7.6.18 e 7.6.19).
O milho é a cultura tradicional da região, sendo que 30% de sua produção é consumida nas propriedades para arraçoamento de animais. A área plantada e a produtividade média são crescentes, resultando em consideráveis aumentos da produção total.
Com o incentivo de um mercado em grande expansão, a soja passou a ter importância econômica na região a partir da década de 60, com crescimento mais acelerado que o milho, mas se mantendo como atividade de pequena escala, devido às dificuldades de mecanização das lavouras pelas características dos solos. Feijão e trigo também são atividades tradicionais na região, embora não apresentem o mesmo crescimento do milho.
O plantio de fumo para fornecimento à Cia. Souza Cruz ocupa pequenas áreas e, apesar de altamente significativo para as famílias que se dedicam à atividade - 2% dos estabelecimentos -, o peso é pouco significativo no conjunto da economia regional. A área plantada, em 1980, foi de 240ha e a produção atingiu, aproximadamente, 300 toneladas.
O preparo do solo é realizado com tração animal na maior parte das propriedades, devido às declividades dos terrenos e à pedregosidade do solo. Assim, apesar de crescente, é pouco significativa a utilização de tratores, conforme explicitado no item 7.6.2.1.
Os programas de assistência técnica da EMATER, ACARESC, Agroindústrias e Cooperativas, favorecem a racionalização das técnicas adotadas. O emprego de agrotóxicos é raros não são utilizados herbicidas, inseticidas ou fungicidas, exceto no cultivo do fumo; mas é elevado o índice de produtores que utilizam fertilizantes e defensivos agrícolas, conforme tabela 7.6.20.
Produção Agropecuária 
– Suinocultura

A área de influência da UHE ITá é responsável por 5% da produção total de suínos de Santa Catarina, apesar de ocupar apenas 0,5% das terras dos Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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TABELA 7.6.18

U.H.E ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

EVOLUÇÃO DA CULTURA DO MILHO

	ANO
	ÁREA DE MILHO

(ha)
	QUANT. PRODUZIDA

(t)
	PRODUTIVIDADE

(TON/HÁ)

	1970
	71.915
	134.757
	1.87

	1975
	77.546
	177.597
	2.29

	1980
	93.823
	231.449
	2.46


FONTE: FUNDAÇÃO IBGE – CENSOS AGROPECUÁRIOS. 1970. 1975. 1980.

TABELA 7.6.19

U.H.E ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

EVOLUÇÃO DA CULTURA DA SOJA

	ANO
	ÁREA DE SOJA

(ha)
	QUANT. PRODUZIDA

(t)
	PRODUTIVIDADE

(TON/HÁ)

	1970
	23.594
	12.825
	0.54

	1975
	23.340
	43.804
	1.31

	1980
	54.798
	45.857
	0.83


FONTE: FUNDAÇÃO IBGE – CENSOS AGROPECUÁRIOS. 1970. 1975. 1980.

TABELA 7.6.20

U.H.E ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

PERCENTAGEM DE PRODUTORES QUE UTILIZAM INSUMOS

	TIPO
	%

	
	1970
	1975
	1980

	USO DE FERTILIZANTES QUÍMICOS
	16.90
	40.49
	62.96

	USO DE CALCÁRIO
	3.80
	7.91
	9.22

	USO DEFENSIVO ANIMAL + VEGETAL
	N.D
	93.31
	96.18


FONTE: FUNDAÇÃO IBGE – CENSOS AGROPECUÁRIOS DOS ESTADOS DE SC E RS.
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A suinocultura envolve a maioria dos produtores, mas encontra-se estagnada em termos de efetivos de suínos (tabela 7.6.21). Seu desenvolvimento passa por crises periódicas, ocorrendo momentos em que os preços pagos ao produtor não cobrem os custos. Assim, muitos suinocultores, para minimizar os prejuízos, reduzem o plantel ou mesmo abandonam a atividade até que se restabeleça um equilíbrio favorável entre receita e despesa.
Os índices técnicos são altos, com nove crias por matriz e 90% de desmame, alcançando-se uma produção de 16 leitões/matriz/ano em dois partos, sendo de 150 a 180 dias o prazo para alcançar o peso ideal de 90-100kg/suíno. As instalações são normalmente muito rústicas, de madeira e, em sua maioria, não possuem esterqueiras. Alguns produtores, refletindo maior capitalização, possuem chiqueiros de alvenaria e baias-maternidade.
O manejo segue recomendações técnicas bastante apuradas, com controle de doenças, uso de rações preparadas pelos próprios produtores, com milho da propriedade e concentrado fornecido pela agroindústria à qual estão integrados.
- Avicultura
A avicultura, a partir do sistema de integração com a agroindústria, apresentou um salto na produção regional (tabela 7.6.21). Como na suinocultura, introduziram-se raças de alto potencial genético e rigoroso manejo, com controle de zoonoses e balanceamento de rações.
Os índices técnicos obtidos apresentam uma taxa de mortalidade entre 3,5 e 4,5%s uma taxa de conversão entre 2:1 e 2,14:1; um peso médio dos terminados de 1,5 a 2,6kg e tempo médio de terminação de 43 a 45 dias.
As exigências típicas da avicultura implicam em investimentos maiores nas instalações de galpões, dotados de alimentadores e bebedouros automáticos, além de campânulas de aquecimento. O controle da produção pela agroindústria é maior, incluindo-se até o milho consumido, que é fornecido aos produtores sob a forma de ração.
Algumas granjas da região possuem grande capacidade instalada, chegando a seis aviários e empregando mão-de-obra assalariada. Atualmente existem cerca de 780 produtores de aves integrados a agroindústrias nos 9 municípios, com destaque para Concórdia e Ipira (Tabela 7.6.22). Paralelamente, mantém-se a criação de galinhas, perus e patos para a produção de ovos e carne para consumo familiar.
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TABELA 7.6.21

U.H.E ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

EVOLUÇÃO DOS REBANHOS NA ÁREA INDIRETAMENTE AFETADA

	ATIVIDADE
	REBANHO

(MIL CABEÇAS)
	TAXA DE CRESCIMENTO

DE REBANHO (%)

	
	1970
	1975
	1980
	1985
	1970

A

1975
	1975

A

1980
	1980

A

1985

	SUINOCULTURA
	369
	375
	496
	368
	1.6
	32.2
	-0.2

	BOVINOCULTURA
	103
	116
	132
	148
	12.6
	13.8
	12.1

	AVICULTURA
	1580
	5047
	8212
	9347
	219.4
	62.7
	13.8


NOTA (*) TOTAL DOS NOVE MUNICÍPIOS AFETADOS

FONTE:
FUNDAÇÃO IBGE – CENSOS AGROPECUÁRIOS 

CNEC
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TABELA 7.6.22

U.H.E ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

PRODUTORES DE AVES VINCULADOS AO SISTEMA DE INTEGRAÇÃO

	MUNICÍPIO
	PRODUTORES INTEGRADOS (*)

	
	NÚMERO
	% SOBRE O TOTAL DE

ESTABELECIMENTO

	SANTA CATARINA
	
	

	CONCÓRDIA
	615
	22.1

	ITA
	35
	4.7

	IPIRA
	77
	15.1

	PERITIBA
	23
	7.7

	PIRATUBA
	8
	2.0

	RIO GRANDE DO SUL
	
	

	ARATIBA
	8
	0.3

	MARIANO MORO
	6
	1.1

	MARCELINO RAMOS
	-
	-        (**)

	SEVERIANO DE ALMEIDA
	10
	1.2


NOTA

(*) INTEGRADOS A: SADIA, COTREL, COPERDIA E SEARA



(**) NÃO FORAM OBTIDOS DADOS PARA MARCELINO RAMOS

FONTE:
SINPSE PRELIMINAR DO CENSO AGROPECUÁRIO (1985)



CENEC (1987)

7.230

Bovinocultura
A bovinocultura apresenta um crescimento bem menor de que á suinocultura e avicultura - tabela 7.6.21 - mas, ainda assim encontra-se em expansão na região.
Predominam rebanhos pequenos, com 10 a 20 cabeças por estabelecimento, com finalidade mista - leite, corte e tração animal. A produção anual de leite atinge 35.763.000 litros, com média de 10 a 12 litros/dia/vaca em lactação. O número de cabeças abatidas e/ou vendidas foi de 523.464, numa média de 40 cabeças/estabelecimento.
A lotação média das pastagens é relativamente alta - 2,28 cabeças/hectare, refletindo um manejo que inclui complementação alimentar nos períodos mais frios e manutenção das pastagens em boas condições (tabela 7.6.23). A pecuária de corte extensiva não é significativa na região.
O Sistema de Integração e o Associativismo
Determinadas agroindústrias desenvolveram o sistema denominado de integração, para garantir o fornecimento regular de matéria-prima e deter o controle de preços e qualidade dos produtos.
Neste sistema, os produtores cadastrados têm sua produção monitorada do ponto de vista técnico, recebendo quase todos os insumos da agroindústria - matrizes, concentrados, rações, vacinas, mudas, defensivos, a “prazo de lote” - e comprometem-se a entregar a produção conforme o planejamento global destas indústrias.
As empresas “integradoras” - Sadia, Perdigão, Seara, Chapecó são grupos econômicos dotados de equipe técnica para acompanhamento da produção, de grande capacidade instalada para armazenagem de rações e concentrados e frota de caminhões especiais para transporte de rações, animais para abate e produtos industrializados. Para atender à rede de produtores integrados, exercem influência na manutenção e ampliação da infra-estrutura regional, notadamente das estradas vicinais e dos sistemas de comunicações.
Frente a esta centralização de poder econômico, a situação dos fornecedores, dispersos em pequenas unidades de produção, é de subordinação às condições propostas pelas indústrias. Nos períodos de crise da atividade, as perdas são, em grande parte, desviadas para os produtores, através da queda nos preços pagos pelos animais e elevação daqueles cobrados pelos insumos.

No entanto, mesmo com altos e baixos, a entrada deste complexo agroindustrial na região propiciou uma elevação dos padrões técnicos e econômicos médios dos produtores rurais e dinamizou a economia regional.
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TABELA 7.6.23

U.H.E ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

VARIAÇÃO DO EFETIVO DO REBANHO BOVINO. ÁREA TOTAL E LOTAÇÃO DE PASTAGENS.

	ANO
	EFETIVO BOVINO

(CB)
	ÁREA DE PASTAGEM

(há)
	LOTAÇÃO

(cab/há)

	1970
	103.394
	48.618
	2.12

	1975
	116.124
	53.073
	2.18

	1980
	132.012
	57.895
	2.28


FONTE: CENSOS AGROPECUÁRIOS FIBGE – 1970. 1975. 1980
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A produção de aves e fumo, em especial, que não exigem grandes áreas de cultivo, constituem alternativas de permanência de produtores com pouca terra, atenuando o êxodo para outras regiões e/ou áreas urbanas.
Igualmente, a suinocultura baseada na engorda de leitões, com toda a ração fornecida pela indústria, também se adapta às condições dos micro-proprietários, por prescindir de área para cultivo de milho.
Um outro aspecto merecedor de destaque, pela sua importância na articulação da economia regional, consiste no elevado índice de produtores rurais associados às cooperativas. Conforme pesquisa de campo, as agroindústrias e cooperativas que atuam na região possuíam, em 1985, mais de 20.000 produtores integrados. No entanto, ainda mais expressivo é o número de associados às oito cooperativas pesquisadas, da ordem de 06.000 produtores.
Segundo os resultados censitários, em 1980, cerca de 40% dos estabelecimentos agropecuários localizados nos municípios atingidos diretamente pelo empreendimento eram associados à cooperativas, contra apenas 12,8% a nível nacional. Novamente, convém esclarecer que um maior índice de cooperativismo não constitui particularidade da área afetada, pois é uma das características do setor rural dos Estados de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul, notadamente deste último. Dentre o conjunto de variáveis explicativas deste aspecto, vale destacar:
- a origem étnica dos imigrantes que trouxeram dos países de origem a tradição de associativismo;

- a forma de colonização na qual os laços de parentesco e de amizade se reforçaram dentro dos próprios grupos étnicos, uma vez que estas ligações permitiam resistir às adversidades físicas e culturais do meio;

- a pequena diferenciação social, ou seja, uma grande homogeneidade social, fruto da origem comum dos colonos (na sua maioria camponeses europeus) e a própria forma de desenvolvimento capitalista na região, através da expansão das agroindústrias, que tendem a padronizar os sistemas de produção, ao promover a integração vertical agricultura-indústria.
Assim, o associativismo rural desenvolveu-se bastante, assumindo um caráter econômico (cooperativas), aspectos culturais (Centros de Tradição Gaúcha), aspectos classistas (sindicatos) e associações de caráter técnico e político (comissões municipais).
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Dentre o conjunto de entidades associativistas presentes na área em análise, vale mencionar a Associação Catarinense de Criadores de Suínos (A.C.C.S.), os Sindicatos de Trabalhadores Rurais, e as cooperativas, Copérdia - Cooperativa de Produção e Consumo Concórdia Ltda e a Cotrel - Cooperativa Tritícola de Erechim.
- Comercialização
A comercialização dos principais produtos agropecuários é feita através do sistema de- integração com as agroindústrias (suínos, aves e fumo) ou através de cooperativas como a Cotrel e Coperdia que comercializam soja, milho e leite.
Suínos e aves são processados na região, na forma de embutidos, carne congelada e derivados, sendo comercializados em outras regiões do país e no exterior.
Parte significativa da soja e do milho é absorvida pela produção de rações e concentrados pelas agroindústrias, sendo o excedente comercializado em outras regiões ou exportado.
Além dos fluxos resultantes do escoamento da produção regional, comandados pelas agroindústrias e cooperativas, existe a comercialização, a nível local, de produtos menos expressivos em termos da produção regional, além da venda direta entre vizinhos, principalmente da produção excedente de milho.
- Perfil do Produtor Típico
O produtor típico da “colônia” é proprietário da terra, emprega mão-de-obra familiar e tem uma produção relativamente variada. Vincula-se, através do sistema de integração, a uma agroindústria para fornecimento de suínos e/ou aves e/ou fumo.
Na propriedade, as benfeitorias básicas para a produção incluem: habitação, paiol, estrebaria, chiqueiro, galinheiro e galpão. Entre os equipamentos, destacam-se: arado de tração animal, carroça, trilhadeira, ferramentas e, muitas vezes, veículos como caminhonete ou automóvel.
A tabela 7.6.24 mostra, simplificadamente, os resultados econômicos anuais da propriedade típica (20ha e 3 forças de trabalho) na região de Itá.
Os valores expressos nesta tabela, por tipo de exploração, resultam da subtração do custo dos insumos, do valor da produção comercializada. Não se exclui o valor da mão-de-obra, que é familiar. Assim, por receita monetária entende-se entrada líquida de dinheiro, incluída a parcela que remunera a força de trabalho.
A receita monetária anual é de 42,94 Pisos Nacionais de Salários, o que equivale a 3,58 PSN por mês.
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TABELA 7.6.24

U.H.E ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

RESULTADOS ECONÔMICOS ANUAIS DA PROPRIEDADE TÍPICA (20HA E 3 FT)

EM SALÁRIOS MÍNIMOS POR EXPLORAÇÃO

	EXPLORAÇÃO
	RECEITA MONETÁRIA (PNS) **
	% DO TOTAL DA RECEITA

	SOJA
	4.77
	11.10

	FEIJÃO
	7.87
	18.34

	ARROZ
	1.12
	2.61

	TRIGO
	0.93
	2.17

	PECUÁRIA
	
	

	SUÍNOS
	13.17
	30.66

	BOVINOS
	7.54
	17.55

	LEITE E QUEIJO
	7.48
	17.42

	AVES (*)
	0.06
	0.15

	TOTAL
	42.92
	100.00


NOTA:
(*) AVICULTURA DOMESTICA. CRIAÇÃO CASEIRA


(**) PNS = Cz$ 1970.00 (PISO NACIONAL DE SALÁRIO)

FONTE: CENEC. JULHO 1987
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Considerando-se que o agricultor produz praticamente toda a sua alimentação de subsistência, ao se acrescentar o valor dos alimentos consumidos pela família (cerca de 26,12 Pisos Nacionais de Salários anuais), a renda monetária se eleva para 69,06 PNS/ao ano e 5,75 PNS/ao mês.
Quando o agricultor possui, além da suinocultura, um aviário, a receita monetária anual pode chegar a 228,33 Pisos Nacionais de Salários (9,86 PNS/mês), para um aviário comercial de 12.000 a 13.000 aves. Esta alternativa de combinação de avicultura e suinocultura pressupõe, no entanto, a disponibilidade de um alto capital para investimento, uma maior alocação de força de trabalho para execução das atividades e um aumento do grau de riscos na produção e comercialização das aves.
Assim, vê-se com maior clareza o padrão do produtor típico e o seu nível de renda. Comparando-o com trabalhadores rurais de outras regiões do país, percebe-se que este produtor está numa posição de destaque.
O Setor Agropecuário na área Diretamente Afetada
Segundo os dados do Cadastro Sócio-Econômico de Famílias e Propriedades Rurais da ADA da UHE Itá, executado pela ELETROSUL em 1987, o padrão de exploração agropecuário da área diretamente afetada obedece às mesmas características da agropecuária da área de influência.
Com base neste cadastramento, existem 2.036 propriedades com área média de 17,8ha, sendo 34,6% com menos de 10ha, 61,7% entre 10 a 50ha e apenas 3,2% com área superior a 50ha; a área total ocupada pelas propriedades atingidas é de 39.857ha.
Nas propriedades afetadas, cerca de 81% das terras são ocupadas com lavouras anuais e pastagens - 47% e 34% respectivamente -distribuídas em pequenas explorações; 83,5% das propriedades têm lavouras com áreas inferiores a 15ha, sendo que 32,4% estão na faixa entre 5 e 10h. Em relação às pastagens, 38,5% das propriedades têm áreas de pastagem inferiores a 10ha, sendo 32,4% com menos de 1 ha.
As principais culturas são milho e soja com, respectivamente, 14.212ha e 9.814ha de áreas plantadas consorciadas, sendo 9.581 ha em consórcio. As áreas plantadas com feijão somam 1.561 ha.
A produção anual destes três itens, admitidas as produtividades médias regionais, compreende 44.024t de milho, 8.832t de soja e 1.093t de feijão.
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O rebanho de bovinos conta com 27.000 cabeças, resultando numa lotação média de 1,98 cabeças por hectare de pasto. De finalidade mista (leite e corte), inclui 4.195 animais de serviço. A produção obtida em 1986 foi de 6.388 animais e 6.724.514 litros de leite.
Da mesma forma que na área de influência, a área diretamente afetada dificulta a mecanização para o cultivo das terras.pelas condições do relevo e de pedregosidade dos solos. Assim, apenas 103 produtores possuem tratores e arados de tração mecânica, segundo os dados do cadastro.
O cadastramento registrou 2.884 famílias vinculadas às propriedades atingidas sendo 2.208 residentes, nas propriedades e 678 fora da área diretamente afetada. Das famílias residentes, 1.375 são proprietárias e as demais 833 famílias são arrendatárias, parceiras, posseiras e assalariadas.
A mão-de-obra empregada é fundamentalmente familiar, complementada por trabalho temporário pago em dinheiro e/ou na base de troca de serviços. Apenas 51 produtores da área diretamente afetada empregam trabalhadores permanentes, enquanto 889 utilizam mão-de-obra temporária, em geral de vizinhos.
A atuação das agroindústrias através do sistema de integração atinge 916 produtores residentes, o que representa 41% dos proprietários residentes, principalmente na produção de suínos. Os aviários vinculados ao sistema de integração somam 5% das propriedades.
7.6.3. Aspectos Populacionais
Este item tem como objetivo apontar as principais características das populações residentes nos municípios diretamente afetados pela UHE Itá e 53 tendências dos movimentos demográficos verificados.
A análise em questão baseia-se nos dados dos censos demográficos do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina, de 1980, acrescidos de projeções demográficas realizadas para cada um dos municípios da região.
A elaboração das projeções teve por base a Tábua de Vida/Mortalidade de Brasileiros - modelo Sul - e uma Tábua de Vida/Mortalidade construída a partir dos dados de natalidade e mortalidade dos Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
A técnica de projeção adotada permite estimativas de crescimento por faixa etária e sexo, para o conjunto de cada município, não contemplando, porém, a distribuição de população rural e urbana.
7.6.3.1 - Características básicas da população

Os municípios diretamente afetados pela UHE Itá contam, em conjunto, com uma população estimada, para 1985, na ordem de 124.000 habitantes.
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A margem catarinense responde por 75,4% desse contingente populacional, dos quais cerca de 77,0% residem no município de Concórdia. Dentre os municípios gaúchos, Aratiba é o mais populoso, responsável por 42,8% do total de população residente nos municípios da margem esquerda (Tabela 7.6.25).
Segundo os dados censitários de 1980, esta população é composta predominantemente por residentes em áreas rurais. O contingente de população urbana se faz significativo apenas nos municípios de Concórdia (SC) e Marcelino Ramos (RS).
Em Concórdia, o período 70/80, conforme citado no item 7.6.2.1 e analisado com maior detalhe posteriormente, é marcado por um acelerado processo de crescimento urbano, ditado em boa medida pela dinâmica do setor agroindustrial implantado no município. Quanto a Marcelino Ramos, os dados disponíveis revelam, para o mesmo período, um crescimento pouco expressivo de sua população urbana. Neste caso, as significativas bases populacionais urbanas verificadas, quando comparadas às apresentadas pelos demais municípios da região devem-se, em boa medida, às características históricas de ocupação do município, citadas no item 7.6.4.
Considerando os dados censitários de 1980, cerca de 33,8% dos residentes nos municípios são migrantes que chegaram aos respectivos municípios , em sua maioria, há 10 anos ou mais. A proporção de não naturais é mais significativa entre os residentes nos municípios catarinenses, destacando-se Ipira e Concórdia. Aratiba possui relativamente o menor contingente de não naturais dentre todos os municípios (Tabela 7.6.26).
Embora os dados indiquem a prevalência na região de pessoas naturais, a população desses municípios é constituída por descendentes de imigrantes alemães, italianos, poloneses e russos, provenientes das colônias velhas do Rio Grande do Sul. Atualmente, a predominância de descendentes de alemães é verificada particularmente em Peritiba, Ipira e Piratuba; os de italianos são encontrados em maior proporção em Severiano de Almeida e Mariano Moro. Em Itá, Concórdia, Aratiba e Marcelino Ramos, embora haja a predominância de descendentes de italianos, é significativa a proporção de descendentes de alemães e poloneses. Em todos os municípios, a população que não possui ascendência européia constitui minoria étnica em toda a região e o extrato de mais baixa renda.
Deve-se observar que essas origens étnicas se refletem não só na questão idiomática, onde são acentuados os caracteres e expressões próprios, mas também na forma de organização da população, tanto nos aspectos religiosos, como associativistas e de recreação e lazer.
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TABELA 7.6.25

U.H.E ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO POR MUNICÍPIO DA ADA

	MUNICÍPIO
	POPULAÇÃO

TOTAL

(1)
	%

	
	
	RURAL

(2) (%)
	URBANA

(2) (%)

	SANTA CATARINA
	93.500
	70.9
	29.1

	CONCÓRDIA
	72.000
	62.0
	38.0

	IPIRA
	5.500
	82.6
	17.4

	ITA
	8.000
	96.3
	13.7

	PERITIBA
	3.000
	81.5
	18.5

	PIRATUBA
	5.000
	74.5
	25.5

	RIO GRANDE DO SUL
	30.500
	78.8
	21.2

	ARATIBA
	13.000
	86.0
	14.0

	MARCELINO RAMOS
	8.500
	59.9
	40.1

	MARIANO MORO
	4.000
	82.5
	17.5

	SEVERIANO DE ALMEIDA
	5.000
	89.0
	11.0

	TOTAL
	124.000
	72.9
	27.1


FONTE:
(1) PROJEÇÕES CNEC



(2) FIBGE – CENSOS DEMOGRÁFICOS DE SANTA CATARINA E





 RIO GRANDE DO SUL – 1980
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TABELA 7.6.26

U.H.E ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

POPULAÇÃO TOTAL POR FAIXA ETÁRIA E PESSOAS NÃO NATIVAS POR TEMPO DE RESIDÊNCIA

	MUNICÍPIO
	POPULAÇÃO

TOTAL
	PESSOAS NÃO NATIVAS

POR TEMPO DE RESIDÊNCIA
	FAIXA

ETÁRIA

	
	
	1

ANO
	1-5

ANOS
	6-9

ANOS
	10 ANOS

OU MAIS
	TOTAL
	0-9
	10-19
	20-34
	35-59
	60

OU MAIS

	SANTA CATARINA
	79.668
	2.715
	6.535
	3.030
	16.246
	28.925
	19.493
	19.718
	20.664
	15.389
	4.34

	CONCÓRDIA
	59.427
	2.219
	5.275
	2.151
	12.165
	21.797
	14.419
	14.653
	15.848
	11.390
	3.07

	IPIRA
	4.892
	166
	516
	315
	1.034
	2.031
	1.156
	1.176
	1.113
	1.093
	35

	ITA
	7.808
	86
	395
	540
	1.773
	2.994
	2.124
	2.005
	1.909
	1.379
	88

	PERITIBA
	2.736
	63
	136
	78
	480
	749
	613
	746
	680
	543
	15

	PIRATUBA
	4.805
	181
	213
	166
	794
	1.354
	1.181
	1.138
	1.114
	984
	38

	RIO GRANDE DO SUL
	27.306
	648
	1.405
	674
	4.512
	7.312
	6.021
	6.872
	6.871
	5.790
	1.74

	ARATIBA
	11.758
	131
	354
	166
	1.799
	2.523
	2.482
	2.482
	5.063
	2.480
	78

	MARCELINO RAMOS
	7.769
	302
	652
	281
	1.321
	2.556
	1.698
	1.919
	1.837
	1.743
	56

	MARIANO MORO
	3.343
	96
	191
	57
	634
	978
	850
	851
	839
	645
	15

	SEVERIANO DE ALMEIDA
	4.436
	119
	208
	170
	758
	1.255
	991
	1.154
	1.132
	922
	23

	TOTAL
	106.974
	3.363
	7.940
	3.704
	20.758
	36.237
	25.514
	26.590
	27.535
	21.179
	6.090


FONTE: FIBGE – CENSOS DEMOGRÁFICOS DE SANTA CATARINA E RIO GRANDE DO SUL – 1980
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Ainda no que se refere aos aspectos demográficos da região, há de se mencionar que, em todos os municípios, a população é constituída, predominantemente, por jovens, reproduzindo-se na região a pirâmide etária apresentada pela população das demais regiões do país (Tabela 7.6.26).
7.6.3.2 - Dinâmica Populacional
A seguinte análise adota a microrregião “Colonial do Rio do Peixe” (Estado de Santa Catarina) e a microrregião “Colonial de Erechim” (Estado do Rio Grande do Sul) como cortes de referência das tendências demográficas dos municípios da área de influência da UHE ITÁ.
Em nível estadual, o comportamento da dinâmica populacional na década 70/80 apresenta diferenças acentuadas. A população dos municípios do Rio Grande do Sul apresenta redução significativa, com perda de 1,6X ao ano, sugerindo expressivo movimento emigratório. Comportamento diferente é apresentado pelos municípios de Santa Catarina que, com exceção de Ipira e Piratuba (com taxas negativas de crescimento líquido), apontam saldos positivos de expansão da população total, conforme atestam os dados da tabela 7.6.27.
No que concerne à evolução da população rural, os dados apontam tendências semelhantes àquelas indicadas para a população total; todos os municípios do Estado do Rio Grande do Sul perderam a população rural no período 70/80. Tendência semelhante ocorre para Santa Catarina, com exceção dos municípios de Itá e Concórdia.
Quanto à população urbana, os dados da Tabela 7.6.27 evidenciam crescimento e/ou manutenção do contingente freqüêncial das cidades, com exceção de Piratuba (Santa Catarina) e Aratiba (Rio Grande do Sul).
Uma avaliação pontualizada, a nível municipal, à luz dos índices de crescimento demográfico e do conhecimento da região, permite agrupar os municípios em quatro grandes blocos de tendências demográficas;

- de crescimento da população, englobando os municípios que apresentam taxa de crescimento superior a 1% a.a;

- de estabilidade da população, englobando os municípios com taxa de reprodução entre 0% e 1% a.a. Essa tendência permite o aumento de população, porém sem ritmo suficiente para se manter a longo prazo, podendo implicar em sua diminuição;

- de decréscimo do contingente populacional com perda absoluta do número de pessoas residentes.

Aplicando-se estes pressupostos para os municípios da região, observam-se os resultados registrados na Tabela 7.6.23.
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TABELA 7.6.27

U.H.E ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

POPULAÇÃO TOTAL. RURAL E URBANA – 1970. 1980 POR MUNICÍPIO E RESPECTIVAS TAXAS DE CRESCIMENTO GEOMÉTRICO E LÍQUIDO.

	MUNICÍPIOS
	POPULAÇÃO TOTAL
	POPULAÇÃO RURAL
	POPULAÇÃO URBANA

	
	1970
	1980
	CRESC.

LÍQUIDO
	CRESC.

GEOMÉTRICO
	1970
	1980
	CRESC.

LÍQUIDO
	CRESC.

GEOMÉTRICO
	1970
	1980
	CRESC.

LÍQUIDO
	CRESC.

GEOMÉTRICO

	SANTA CATARINA
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	CONCÓRDIA
	45465
	59427
	13962
	2.71
	34724
	39854
	5130
	1.4
	10741
	19573
	8832
	6.2

	IPIRA
	4923
	4892
	-31
	-0.06
	4231
	4066
	-165
	-0.4
	692
	826
	134
	1.78

	ITA
	7242
	7808
	566
	.76
	6485
	6740
	255
	.4
	757
	1068
	311
	3.5

	PERITIBA
	5426
	4805
	-621
	-1.2
	3959
	3578
	-381
	-1.0
	1467
	1227
	-240
	-1.8

	PIRATUBA
	2655
	2736
	81
	0.3
	2335
	2231
	-104
	-0.5
	320
	505
	105
	4.6

	SUB-TOTAL
	65711
	79660
	13957
	1.94
	51734
	56469
	4735
	.88
	13977
	23199
	9222
	5.2

	COLONIAL DO PEIXE
	207887
	331062
	13983
	1.41
	201948
	191396
	-105.52
	-0.53
	85939
	139666
	24535
	4.98

	RIO GRANDE DO SUL
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	ARATIBA
	13905
	11750
	-2147
	-1.66
	12287
	10147
	-2140
	-2.0
	1610
	1611
	-7
	-0.04

	MARCELINO RAMOS
	8820
	7769
	-1059
	-13.7
	5743
	4657
	-1086
	-2.0
	3085
	3112
	27
	.1

	MARIANO MORO
	4142
	3343
	-799
	-3.17
	3643
	2757
	-886
	-3.0
	499
	586
	87
	1.6

	SEVERIANO DE ALMEIDA
	5255
	4436
	-819
	-1.6
	4826
	3951
	-875
	-2.0
	429
	485
	56
	1.2

	SUB-TOTAL
	32130
	27306
	-4824
	-20.13
	26499
	21512
	-4987
	-2.0
	5631
	5794
	163
	.29

	COLONIAL DE EREXIM
	341439
	329671
	-11768
	-0.35
	251986
	208527
	-43459
	-1.87
	89453
	121144
	31691
	3.08

	TOTAL
	97841
	106974
	9133
	.9
	78233
	77981
	-252
	-0.03
	19608
	28993
	9385
	3.99


FONTE: IBGE CENSO GEOGRÁFICO SANTA CATARINA E RIO GRANDE DO SUL – 1970. 1980
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Agrupando-se os municípios com tendências semelhantes, tem-se a classificação apresentada na Tabela 7.6.29.
Da análise desta tabela, pode-se depreender que Piratuba (SC) e Aratiba (RS) constituem os únicos municípios com perda líquida de população rural e urbana no período em questão. Itá, Ipira e Peritiba, na margem catarinense, compensam a perda de população rural com um acréscimo no contingente populacional urbano. Isto lhes confere, ao longo do período, um saldo positivo de população total, muito embora em taxas suficientes apenas para a sua reprodução.
Neste caso, merece destaque a evolução demográfica dos municípios de Itá e Peritiba, que apresentam taxas de crescimento urbano superior a 3% a.a, o que permite inferir uma real aceleração do crescimento de suas populações urbanas. Cabe destacar que Peritiba por ser um dos municípios que conquistou autonomia administrativa em período mais recente, 1963, possuía, em 1980, sua base urbana ainda em formação, o que justifica o índice de crescimento populacional verificado no período.
O incremento da população urbana verificado no município de Itá, já em 1980, se deve em boa medida às notícias então veiculadas na região da construção da UHE ITÁ e da Nova Itá. Atualmente, a base urbana da cidade encontra-se duplicada pela presença de um contingente populacional não dimensionável, que aflui para o município atraído pelas oportunidades de trabalho oferecidas por empreendimento de tal porte. A este, acrescenta-se a presença na cidade de aproximadamente 1.000 trabalhadores ocupados nas obras preparatórias da construção da UHE ITÁ e de relocação da cidade.
Os municípios de Mariano Moro e Severiano de Almeida, ambos da margem gaúcha, embora em crescimento de população urbana superior a 1% a.a, apresentam perda líquida de população total. Poder-se-ia inferir que as áreas urbanas destes municípios tendem a um processo de estagnação, à semelhança dos demais municípios gaúchos da região.
Observa-se que, dos nove municípios em estudo, apenas Itá e Concórdia apresentam saldo positivo de população rural. As taxas de crescimento líquido da população rural de Itá indicam um processo de estagnação o que, tendencialmente, poderá levar ao decréscimo populacional. Desta forma, apenas Concórdia apresenta tendência significativa de crescimento de população rural e urbana, devido à atuação da agroindústria.
Outros pólos regionais (Chapecó, Videira, Erechim) podem estar desempenhando, juntamente com Concórdia, a função de absorver parte do contingente populacional que sai do campo e de cidades economicamente estagnadas.
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TABELA 7.6.28

U.H.E ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

TENDÊNCIAS DEMOGRÁFICAS (1970 – 1980)

	MUNICÍPIO
	RURAL
	URBANA
	TOTAL

	SANTA CATARINA
	
	
	

	CONCÓRDIA
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	IPIRA
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	PERITIBA
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	PIRATUBA
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	RIO GRANDE DO SUL
	
	
	

	ARATIBA
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	MARCELINO RAMOS
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	MARIANO MORO
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	SEVERIANO DE ALMEIDA
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CRESCIMENTO
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DECRÉSCIMO
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Enfocando mais de perto os condicionantes do decréscimo acelerado de população rural, apresentado em sete dos nove municípios da área de estudo (Tabela 7.6.30), observa-se uma reprodução, em nível municipal, das tendências em nível microrregional. Nota-se que as microrregiões “Colonial do Peixe” (SC) “Colonial de Erechim” (RS) apresentam saldo liquido negativo de 54.000 pessoas da zona rural, no período 70/80, conforme atestam dados da Tabela 7.6.30.
A partir desses dados, conclui-se que a Usina Hidrelétrica de Itá será implantada em contexto demográfico onde a saída do homem do campo constitui tendência historicamente estabelecida.
Embora a instalação da usina possa acelerar e/ou agilizar, de forma espacialmente pontualizada, as tendências migratórias delineadas, as causas eventuais do processo decorrem da conjugação de uma série de fatores que extrapolam a implantação da usina, entre os quais merecem destaques;

- a falta de uma política nacional/regional de apoio efetivo à pequena produção rural característica da região (crédito, mecanismos de acesso ao mercado livre de intermediação, entre outros);

- o limite do parcelamento rural na região, que atingiu dimensões mínimas de utilização econômica, condicionando a saída das novas gerações do meio rural de origem.
Tendências Futuras
Como toda análise prospectiva, as indicações das prováveis tendências da dinâmica demográfica da região devem ser entendidas com as cautelas próprias deste tipo de abordagem.
Conforme salientado anteriormente, a projeção de população foi realizada com base na Tábua de Vida/Mortalidade de Brasileiros - modelo Sul e em Tábua de Vida/Mortalidade construída a partir dos dados de natalidade e mortalidade dos Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
Adotou-se, como pressuposto, mortalidade e fecundidade constantes e migração nula, demarcando-se como população inicial aquela correspondente ao ano de 1980.
Tendo por referência os resultados das projeções, a área formada pelos municípios em estudo contará com uma população aproximada de 168.000 pessoas no ano 2.000. (Tabela 7.6.31)
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TABELA 7.6.29

U.H.E ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

TIPOLOGIA DE TENDÊNCIAS DEMOGRÁFICAS DOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO EM ESTUDO

	TENDÊNCIAS
	RURAL
	URBANA
	TOTAL

	DECRÉSCIMO
	PERITIVA

IPIRA

PIRATUBA

ARATIBA

MARIANO MORO

SEVERIANO ALMEIDA

MARCELINO RAMOS
	PIRATUBA

ARATIBA
	PIRATUBA

ARATIBA

MARIANO MORO

SEVERIANO ALMEIDA

MARCELINO RAMOS

	ESTABILIDADE
	ITA
	MARCELINO RAMOS
	ITA

PEITIBA

IPIRA

	CRESCIMENTO
	CONCÓRDIA
	ITA

CONCÓRDIA

PERITIBA

IPIRA

MARIANO MORO

SEVERIANO DE ALMEIDA
	CONCÓRDIA


FONTE: CNEC (1970 – 1980)

TABELA 7.6.30

U.H.E ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RURAL

SALDO LÍQUIDO

	MICRORREGIÕES
	SALDO LÍQUIDO

	COLONIAL DO PEIXE (SC)
	(-) 10.552

	COLONIAL DE EREXIM (RS)
	(-) 43.459

	TOTAL
	(-) 54.011


FONTE: FIBGE, CENSOS DEMOGRÁFICOS DE SANTA CATARINA E RIO GRANDE DO SUL. 1970 E 1980.
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TABELA 7.6.31

U.H.E ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

TENDÊNCIAS DE CRESCIMENTO DA POPULAÇÃO TOTAL 1980 – 2000

(EM MIL)

	                  ANOS

MUNICÍPIO
	1980
	1985
	1990
	1995
	2000

	SANTA CATARINA
	
	
	
	
	

	CONCÓRDIA
	59
	72
	77
	87
	96

	IPIRA
	5
	5
	6
	7
	7

	ITA
	8
	8
	10
	12
	13

	PERITIBA
	3
	3
	4
	4
	5

	PIRATUBA
	5
	5
	6
	7
	7

	RIO GRANDE DO SUL
	
	
	
	
	

	ARATIBA
	12
	14
	14
	16
	17

	MARIANO MORO
	3
	4
	4
	5
	5

	MARCELINO RAMOS
	8
	8
	9
	10
	12

	SEVERIANO DE ALMEIDA
	4
	5
	6
	6
	6

	TOTAL
	107
	124
	154
	154
	168


FONTE: CNEC – 1986
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Conforme indicam os dados da Tabela 7.6.31, as perspectivas de crescimento visualizadas para a região indicam um cenário demográfico onde se destaca uma nítida liderança do município de Concórdia na expansão populacional estimada para a próxima década, respondendo por 58% da população da região no ano 2.000, reproduzindo a tendência registrada desde 1980, quando participava com 55% do total de 107.000 pessoas presentes no conjunto dos municípios.
A Figura 7.6.15 ilustra a liderança de Concórdia na expansão demográfica estimada para o município.
7.6.4 - Condições de Vida da População 7.6.4.1.
Principais Indicadores
Este item tem por objetivo resumir alguns dos indicadores considerados relevantes para se traçar um quadro da qualidade e condição de vida da população residente nos municípios da área da UHE Itá. A análise baseia-se em dados extraídos do censo demográfico de 1980, de informações colhidas em visitas realizadas à área e, contou-se ainda, com informações levantadas pela pesquisa de campo, realizada em 1987 pelo CNEC, junto ao produtor agrícola da região.
A ausência de informações sobre agregados da Contabilidade Social ou de Pesquisas de Orçamento Familiar a nível municipal ou regional prejudicou bastante a avaliação da “qualidade ou padrão de vida” da população direta e indiretamente afetada pelo empreendimento. Não obstante, foi possível fazer algumas considerações através de outros indicadores a seguir analisados.
A Tabela 7.6.32 fornece indicadores sobre o perfil da distribuição da renda na área afetada pelo empreendimento, relativos ao ano de 1980.
Das 81.400 pessoas com 10 anos de idade ou mais, 58,0% não recebiam rendimento na época do Censo, enquanto que, daquele contingente, 12,0% percebiam um rendimento médio mensal de até 1 salário mínimo. Este último percentual eleva-se para 31,4% quando se consideram as pessoas com rendimento de até três salários mínimos.
Na realidade, a grande maioria das pessoas com rendimento, isto é, 75,3% dos 33.900 habitantes, percebia, em 1980, rendimento médio mensal de até três salários mínimos, percentual este inferior ao observado para os Estados de Santa Catarina (79,6%), do Rio Grande do Sul (77,2%), bem como para as microrregiões Colonial do Rio do Peixe (80,6%) e Colonial de Erechim (78,5%).
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TABELA 7.6.32

U.H.E ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

PESSOAS DE 10 ANOS OU MAIS E DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS PESSOAS COM RENDIMENTO POR FAIXA DE SALÁRIO MÍNIMO MENSAL

	UNIDADES

TERRITORIAIS
	Nº DE PESSOAS DE

10 ANOS OU MAIS
	DISTRIBUIÇÃO DAS PESSOAS COM RENDIMENTO

POR FAIXA DE SALÁRIO MÍNIMO

	
	TOTAL
	SEM REND.
	ATÉ 1
	MAIS DE 1 A 3
	MAIS DE 3 A 5
	MAIS DE 5 A 10
	MAIS DE 10 A 20
	MAIS DE 20
	TOTAL

	
	N.
	%
	N.
	%
	N.
	%
	N.
	%
	N.
	%
	N.
	%
	N.
	%
	N.
	%

	RIO GRANDE DO SUL
	6097768
	2655265
	1069738
	31.27
	1570271
	45.91
	380865
	11.13
	246226
	7.20
	106295
	3.11
	47053
	1.38
	3420448
	100.00

	MUNICÍPIOS AFETADOS
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	ARATIBA
	9294
	5974
	854
	25.84
	1293
	39.12
	642
	19.43
	367
	11.10
	110
	3.33
	39
	1.18
	3305
	100.00

	MARCELINO RAMOS
	6063
	3455
	940
	36.11
	1056
	40.57
	345
	13.25
	158
	6.07
	56
	2.15
	48
	1.84
	2603
	100.00

	MARIANO MORO
	2491
	1458
	392
	38.06
	358
	34.76
	162
	15.73
	79
	7.67
	35
	3.40
	4
	.39
	1030
	100.00

	SEV. DE ALMEIDA
	3439
	2159
	368
	28.91
	546
	42.89
	213
	16.73
	121
	9.51
	21
	1.65
	4
	.31
	1273
	100.00

	MRH COL. DO ERECHIM
	255853
	142695
	42748
	37.97
	45626
	40.53
	12159
	10.80
	7595
	6.75
	3128
	2.78
	1325
	1.18
	112581
	100.00

	SANTA CATARINA
	2719560
	1329252
	401661
	29.06
	698670
	50.55
	149909
	10.85
	83845
	6.07
	33642
	2.43
	14381
	1.04
	1382108
	100.00

	CONCÓRDIA
	44990
	24822
	5437
	27.19
	9702
	48.51
	2404
	12.02
	1574
	7.87
	626
	3.13
	257
	1.29
	20000
	100.00

	IPIRA
	3736
	2366
	396
	29.03
	743
	54.47
	156
	11.44
	38
	2.79
	16
	1.17
	15
	1.10
	1364
	100.00

	ITA
	5688
	3521
	706
	33.07
	1015
	47.54
	244
	11.43
	135
	6.32
	35
	1.64
	-
	0.00
	2135
	100.00

	PERITIBA
	2122
	1385
	218
	29.78
	343
	46.86
	73
	9.97
	59
	8.06
	37
	5.05
	2
	.27
	732
	100.00

	PIRATUBA
	3621
	2169
	491
	34.17
	675
	46.97
	182
	12.67
	61
	4.24
	19
	1.32
	9
	.63
	1437
	100.00

	MRH COL. RIO DO PEIXE
	248878
	130082
	34682
	27.18
	68161
	53.41
	12536
	9.82
	7558
	5.92
	3340
	2.62
	1339
	1.05
	127616
	100.00

	TOTAL DA ÁREA AFETADA
	81444
	47309
	9802
	28.93
	15731
	46.43
	4421
	13.05
	2592
	7.65
	955
	2.82
	378
	1.12
	338779
	100.00


FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO SANTA CATARINA E RIO GRANDE DO SUL. 1980
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Admitindo-se, em termos genéricos, como indicador de pobreza, a proporção das pessoas com rendimento mensal de até três salários mínimos os resultados censitários posicionam a área em estudo em situação vantajosa comparativamente às unidades territoriais consideradas e, como se pôde constatar, também em relação a diversos estados, notadamente os nordestinos.

Importa esclarecer que os dados censitários subestimam o rendimento do principal contingente populacional afetado, pelo empreendimento: a família do pequeno produtor rural. Como se sabe, o autoconsumo é uma das características da pequena propriedade agrícola, notadamente da existente na área de influência do empreendimento.
Com efeito, a partir de pesquisas de campo junto ao produtor agrícola, pôde-se avaliar que, durante o ano agrícola de 1986/87, a utilização pelos agricultores dos produtos da sua própria exploração para o consumo familiar, somava nada menos que 2,2 salários mínimos. Este resultado era pouco menos da metade da renda líquida familiar para o produtor típico com três forças de trabalho equivalentes, sem aviário e incluindo a renda não monetária, avaliada em cerca de 5,7 salários mínimos por mês, conforme apresentado no item 7.6.2.2.
Os levantamentos de campo dão conta também da existência, na propriedade rural, de máquinas, equipamentos agrícolas e bens de consumo durável. Estes últimos geralmente utilizados como um dos indicadores de padrão de vida. Dentre eles, destacam-se como sempre presentes na casa do produtor típico: geladeira, freezer, televisão, rádio, batedeira, liquidificador e máquina de costura. Em menor freqüência, comparecem os veículos, sendo o Sedan VU e as Pick-ups os mais comuns.
A alimentação da família do produtor rural é, em termos genéricos, farta e rica em proteínas, carboidratos, verduras, legumes e frutas, além de polenta.
As condições de vida da população da área são marcadas fortemente pela influência da origem européia, que se reflete tanto nos costumes alimentares, quanto na tipologia habitacional e, sobretudo, nas práticas sociais, religiosas e de recreação.
É comum entre a população alemã a feitura de cucas-assados em grandes panelões, chamados de “brads” e, em algumas residências, ainda são feitas cervejas caseiras de ananás. Os italianos mantêm a tradição da produção caseira de embutidos suínos, como salames e lingüiças, de queijos, massas e mesmo vinho, consumidos na alimentação cotidiana.
As habitações existentes, principalmente na área rural, preservam alguns caracteres da tipologia habitacional alemã e italiana. Pode-se ver, por exemplo, em diversas edificações, amplas varandas com peitoris trabalhados artesanalmente em madeira.
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As casas são construídas, predominantemente, em madeira e apresentam bom estado de conservação, sendo servidas por água encanada proveniente de poços superficiais e sistema de esgotamento sanitário dotado de fossa negra e, a maioria das propriedades são dotadas de energia elétrica.
A organização territorial dessa população, em pequenas propriedades vinculadas a um núcleo, acoplado à tradição associativa e comunitária da cultura originária européia, possibilitou o desenvolvimento de um elevado grau de organização social em torno de suas crenças e tradições.
Cada linha, como são chamadas as áreas de ocupação de colônia, encontra-se organizada, em geral, em três tipos de sociedades Sociedade de Igreja, Sociedade de Escola e Sociedade de Esportes. As comunidades menos estruturadas encontram-se, no mínimo, articuladas era Sociedade de Escola, a forma elementar de articulação social da região. Nestas localidades, os eventos comunitários e de lazer são realizados nas pequenas unidades escolares disseminadas em toda a zona rural. Muitas delas foram construídas, originariamente, pela própria comunidade há cerca de 30 anos e eram mantidas e operadas com recursos próprios.
Posteriormente, todas as escolas da área passaram a integrar a rede estadual ou municipal de ensino, sem contudo perder as características comunitárias que as originaram.
As- Sociedades de Igreja aglutinam famílias de uma mesma linha e de linhas vizinhas que professam uma mesma religião, possuindo, portanto, um raio de abrangência que extrapola os limites territoriais de cada linha. Os membros reúnem-se semanalmente aos domingos para cultos, seguidos de jogos e almoço comunitário. É a Sociedade de Igreja que encaminha o debate das questões que afetam a população local, desde a implantação de benefícios - eletrificação rural, abertura e manutenção de estradas vicinais - até questões emergenciais, como a construção da UHE ITÁ. Sua diretoria é composta por membros eleitos pelo voto direto de todos os sócios com mais de 18 anos, para o exercício de 3 anos de mandato.
As comunidades mais estruturadas organizam-se também em Sociedade de Esportes, cujo objetivo é promover eventos desportivos intra e inter- comunidades.
Atualmente a participação de um grupo de pessoas em determinada sociedade se deve, prioritariamente, a fatores locacionais ou mesmo a afinidades pessoais, mas na origem destes grupos, a variável étnica teve significativa influência. A mais visível são as Igrejas que, por si só, já provocam uma divisão entre os moradores. As Evangélicas Luteranas (Igreja Luterana do Brasil e Igreja de Confissão Luterana no Brasil) são seguidas por pessoas de origem alemã, enquanto as Católicas têm adeptos italianos, poloneses, brasileiros e, em menor escala, alemães. Do mesmo modo é comum a presença de corais formados por descendentes de uma mesma etnia.
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Somente as localidades muito bem estruturadas, como sedes municipais, distritos ou determinadas linhas, possuem tal organização.
As práticas de lazer desenvolvidas pela população da área também podem ser associadas, em sua origem, à tradição trazida por cada grupo étnico que ocupa atualmente a região. É interessante observar que, atualmente, nas práticas de lazer, há uma universalização de costumes. Independentemente da origem étnica do grupo social, jogos como bocha e carteado, de origem italiana, e bolão de origem alemã, entre outros, são freqüentemente praticados. As comunidades desenvolvem essas atividades no próprio núcleo, que conta com algum equipamento, como cancha de bocha, churrasqueira, campo de futebol e, suas festas, estão invariavelmente vinculadas à escola, igreja ou clube local.
Além destes aspectos descritos, são indicadores significativos da qualidade de vida da população da área as condições de educação e saúde que, devido à sua importância e especificidade, serão tratadas nos itens a seguir apresentados.
7.6.4.2 – Educação
A análise do quadro educacional dos municípios da área da UHE Itá baseou-se em informações extraídas das tabulações censitárias do IBGE, referentes a 1980 e em dados secundários obtidos junto às Secretarias Estaduais de Educação do Rio Grande do Sul e Santa Catarina.
Face à impossibilidade de se obter uma mesma base de dados para ambos os Estados, trabalhou-se para Santa Catarina com informações referentes a 1988 e, para o Rio Grande do Sul adotou-se, como base de análise, o ano de 1987.
Do ponto de vista das condições educacionais, a população residente nos municípios, tanto na margem catarinense quanto na margem gaúcha, apresenta um elevado índice de alfabetização, o que denota a prevalência de um padrão educacional diferenciado do conjunto da população do país.
Segundo dados censitários de 1980, existiam no Brasil 32,1% de analfabetos. Nesse mesmo ano, dentre os municípios diretamente afetados pela UHE Itá a maior taxa de analfabetismo era de 23,3%, apresentada por Mariano Moro (Tabela 7.6.33). Embora seja bastante restrito o nível de analfabetismo, constata-se também que estas populações, de modo geral, possuem nível de instrução elementar, restringindo o seu período escolar aos quatro primeiros anos de formação de primeiro grau.
A margem catarinense apresenta uma melhor performance dos indicadores educacionais analisados, conquanto a margem gaúcha não se diferencia substancialmente da primeira (Tabela 7.6.34).
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TABELA 7.6.33

U.H.E ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

ÍNDICE DE ALFABETIZAÇÃO, NÍVEL DE ESCOLARIDADE E ÍNDICE DE ESCOLARIZAÇÃO DA POPULAÇÃO COM 5 ANOS E MAIS RESIDENTE NOS MUNICÍPIOS DIRETAMENTE AFETADOS PELA UHE – ITA.

	MUNICÍPIO
	ÍNDICE DE

ALFABETIZAÇÃO

(!)

%
	NÍVEL DE ESCOLARIDADE
	ÍNDICE DE

ESCOLARIZAÇÃO

(2) (3)

%

	
	
	ELEMENTAR

%
	1º GRAU

%
	2º GRAU

%
	SUPERIOR

%
	

	SANTA CATARINA
	
	
	
	
	
	

	CONCÓRDIA
	84.4
	79.9
	13.0
	5.9
	1.2
	68.0

	IPIRA
	83.2
	90.6
	5.3
	3.6
	0.5
	58.5

	ITA
	82.3
	87.3
	8.1
	4.0
	0.6
	67.0

	PERITIBA
	87.6
	88.4
	9.1
	2.4
	0.1
	74.5

	PIRATUBA
	80.1
	84.2
	10.8
	4.6
	0.4
	(*)

	RIO GRANDE DO SUL
	
	
	
	
	
	

	ARATIBA
	83.9
	87.4
	8.3
	3.9
	0.4
	60.4

	MARCELINO RAMOS
	82.0
	79.3
	11.6
	6.7
	2.4
	69.6

	MARIANO MORO
	76.7
	88.3
	9.1
	2.3
	0.3
	56.9

	SEVERIANO DE ALMEIDA
	82.1
	80.6
	13.0
	6.0
	0.3
	61.6

	BRASIL
	67.9
	(*)
	(*)
	(*)
	(*)
	(*)
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Em ambos os Estados, o ensino de primeiro grau completo encontra-se implantado apenas nos núcleos populacionais de maior porte, sedes distritais ou sedes municipais.
- Estado de Santa Catarina
Os municípios catarinenses contam com uma rede de ensino composta por 284 unidades constituídas por pré-escolas, escolas isoladas ou reunidas, grupos escolares, escolas básicas e estabelecimentos de segundo grau, dispostos de forma hierarquizada com diferentes bases populacionais, conforme pode ser verificado nas Figuras 7.6.16 e 7.6.17.
Segundo os padrões da Secretaria de Educação do Estado de Santa Catarina, as unidades escolares são classificadas em:
- Pré-escolas - prestam atendimento pré-escolar (4 a 6 anos), em uma sala de aula com até 20 alunos. Em geral, o atendimento é oferecido pela rede pública de ensino,em unidades que oferecem concomitantemente outros níveis de ensinos;

- Escolas Isoladas - ministram da 1ª à 4ª série do 1º grau,em classes multisseriadas, contando com apenas um professor. Essas unidades atendem a um máximo de 40 alunos;
- Escolas Reunidas - atendem a mais de 40 alunos e a menos de 120 matriculados nas quatro primeiras séries do Iº grau. Na mesma sala de aula, há mais de uma série de ensino, funcionando em dois turnos è contando, em geral, com um professor que ministra, em um período, aula para a 1ª e 3ª séries e, em outro, para a 2ª e 4ª. Em muitos casos, é oferecido, conjuntamente, em sala própria, o ensino pré-escolar;

- Grupo escolar - prestam atendimento às quatro primeiras séries do 1º grau, em classes seriadas, contando com um regente de classe para cada série de ensino. Em geral, há cerca de 120 alunos e encontram-se localizadas nas zonas urbanas ou em áreas onde se verifica maior aglomerado populacional;
- Escola Básica - presta atendimento de ensino da 1ª à 8ª série do 1º grau. Trata-se de unidades que contam com estrutura mais diversificada, um quadro funcional mais complexo, composto por professores, funcionários administrativos, de limpeza e conservação e direção. Em geral, oferecem concomitantemente ô ensino pré-escolar e, em alguns casos, contam com sala de atendimento especial destinada a alunos que apresentam dificuldades de aprendizagem;

- Escolas de 22 grau - situadas, em sua totalidade, na zona urbana dos municípios, oferecem, em geral, os três níveis de ensino (pré-escolar, básico e 22 grau).
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TABELA 7.6.34

U.H.E ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

MUNICÍPIO DA MARGEM CATARINENSE

NÚMERO DE ESTABELECIMENTO EM FUNCIONAMENTO, SEGUNDO TIPO DE ENSINO OFERECIDO POR ZONA DE LOCALIZAÇÃO DE DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA E GRAU DE ENSINO OFERTADO

	TIPO DE

ENSINO
	ZONA URBANA
	ZONA RURAL
	TOTAL

	
	M
	E
	F
	P
	T
	M
	E
	T
	M
	E
	F
	P
	T

	PRÉ-ESCOLA
	8
	-
	-
	6
	14
	6
	-
	6
	14
	-
	-
	6
	20

	ESCOLA ISOLADA
	1
	1
	-
	2
	4
	113
	94
	207
	114
	95
	-
	2
	211

	ESCOLA ISOLADA/PRÉ
	2
	-
	-
	-
	2
	1
	1
	2
	3
	1
	-
	-
	4

	PRÉ-ESCOLA/GRUPO ESCOLAR
	1
	1
	-
	-
	2
	-
	-
	-
	1
	1
	-
	-
	2

	ESCOLA REUNIDA
	-
	1
	-
	-
	1
	-
	2
	2
	-
	3
	-
	-
	3

	PRÉ ESCOLA/ESCOLA REUNIDA
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1
	1
	-
	1
	-
	-
	1

	ESCOLA BÁSICA
	-
	1
	-
	1
	2
	-
	4
	4
	1
	4
	-
	1
	6

	PRÉ-ESCOLA/ESCOLA BÁSICA
	3
	11
	-
	4
	18
	-
	10
	10
	3
	21
	-
	4
	28

	ESCOLA 2º GRAU
	-
	-
	1
	3
	4
	-
	-
	-
	-
	-
	1
	3
	4

	PRÉ-ESCOLA/1º./2°. GRAU
	-
	4
	-
	-
	4
	-
	-
	-
	-
	4
	-
	-
	4

	1º. GRAU/ 2°. GRAU
	-
	-
	-
	1
	1
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1
	1

	TOTAL
	15
	19
	1
	17
	52
	120
	112
	232
	136
	130
	1
	17
	284


NOTA:
M – MUNICIPAL


E – ESTADUAL


F – FEDERAL


P – PARTICULAR


T – TOTAL

FONTE: ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO

10° UNIDADE DE COORDENAÇÃO REGIONAL DE EDUCAÇÃO

ESTATÍSTICA ESCOLAR - 1988
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As escolas isoladas e reunidas encontram-se disseminadas em todas as linhas que caracterizam o tipo de ocupação rural prevalecente na região. As pré-escolas, grupo escolar e escolas básicas são encontradas nas sedes distritais e municipais, onde se encontram também todas as unidades de atendimento de 22 grau (Tabela 7.6.34). Essas unidades atendiam, em 1988, a um conjunto de 19.655 alunos, dos quais 49,0% matriculados nas quatro primeiras séries do 1º grau (Tabela 7.6.35).
Dentre os municípios catarinenses, Concórdia destaca-se por apresentar uma rede de ensino mais densa e complexa, com maior diversidade de cursos e alternativas de ensino. No que se refere ao ensino formal, encontram-se 68% (193 unidades) dos estabelecimentos de ensino implantados nos cinco municípios catarinenses em estudo. Dentre estes, merece destaque, a Escola Agrotécnica Federal de Concórdia, com cursos a nível de 2º grau, única da região.
O município de Concórdia possui também um estabelecimento de ensino superior: a Fundação Educacional do Alto Uruguai Catarinense (FEAUC), com cursos de Ciências Contábeis e Ciências com habilitação em Biologia, Enfermagem e Obstetrícia. Além do ensino formal, são oferecidos cursos profissionalizantes voltados para atividades do setor terciário da economia.
Nos demais municípios catarinenses, a estrutura de ensino implantada é relativamente simples e se compõe, prioritariamente, de unidades de atendimento da 1ª à 4ª série do 1º grau - escolas isoladas - situadas na zona rural. Peritiba possui o menor número de equipamentos educacionais (12 unidades escolares), constituindo-se, concomitantemente, no menos populoso dentre os municípios enfocados.
As escolas situadas nos municípios catarinenses possuem instalações que apresentam um padrão satisfatório. As unidades mais antigas em madeira, vêm sendo substituídas por novas edificações em alvenaria, mediante projeto arquitetônico padronizado.
Em todos os municípios catarinenses encontra-se em implantação um sistema de transporte escolar, financiado por recursos estaduais e municipais. A médio prazo, facilitará o acesso da população residente nas áreas rurais, ao ensino de 1º grau completo, o que permitirá elevar o seu nível de escolaridade.
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TABELA 7.6.35

U.H.E ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

MUNICÍPIO DA MARGEM CATARINENSE

MATRÍCULA INICIAL SEGUNDO DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA E ZONA DE LOCALIZAÇÃO POR GRAU DE ENSINO – 1987

	GRAU DE

ENSINO E SÉRIE
	ZONA URBANA
	ZONA RURAL
	TOTAL

	
	M
	E
	F
	P
	T
	M
	E
	T
	M
	E
	F
	P
	T

	PRÉ-ESCOLA
	969
	582
	-
	808
	2359
	127
	195
	322
	1096
	777
	-
	808
	2681

	1º GRAU
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	1º
	429
	652
	-
	216
	1297
	644
	921
	1565
	1073
	1573
	-
	216
	2862

	2º
	309
	505
	-
	203
	1017
	565
	743
	1308
	874
	1248
	-
	203
	2325

	3º
	315
	531
	-
	167
	1013
	476
	853
	1329
	791
	1384
	-
	167
	2342

	4º
	274
	542
	-
	155
	971
	420
	716
	1136
	694
	1258
	-
	155
	2107

	5º
	274
	938
	-
	95
	1307
	-
	414
	414
	274
	1352
	-
	95
	1721

	6º
	198
	728
	-
	61
	987
	-
	356
	356
	198
	1084
	-
	61
	1343

	7º
	88
	690
	-
	64
	842
	-
	287
	287
	88
	977
	-
	64
	1129

	8º
	58
	549
	-
	39
	646
	-
	202
	202
	58
	751
	-
	39
	848

	SUB-TOTAL
	1945
	5135
	-
	1000
	8080
	2105
	4492
	6597
	4050
	9627
	-
	1000
	14677

	2º GRAU
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	1º
	-
	688
	154
	198
	1040
	-
	-
	-
	-
	688
	154
	198
	1040

	2º
	-
	278
	138
	334
	750
	-
	-
	-
	-
	278
	138
	334
	750

	3º
	-
	150
	125
	232
	507
	-
	-
	-
	-
	150
	125
	232
	507

	SUB-TOTAL
	-
	1116
	417
	764
	2297
	-
	-
	-
	-
	1116
	417
	764
	2297

	TOTAL
	2914
	6833
	417
	2572
	12736
	2232
	4687
	6919
	5146
	11520
	417
	2572
	19655


NOTA:
M – MUNICIPAL


E – ESTADUAL


F – FEDERAL


P – PARTICULAR


T – TOTAL

FONTE: ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO

10° UNIDADE DE COORDENAÇÃO REGIONAL DE ENSINO

ESTATÍSTICA ESCOLAR – 1988
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- Estado do Rio Grande do Sul
No Rio Grande do Sul, a Secretaria de Educação e Cultura do Estado classifica as unidades escolares em:

- Pré-escola - presta atendimento pré-escolar (4 a 6 anos);
- Escolas de 1º Grau Incompleto - Assim consideradas todas as unidades que prestam atendimento escolar da 1ª à 4ª série do 1º grau. Em alguns casos, é implantado, em função da demanda, atendimento de 5ª e 6ª série, sem contudo, implicar na expansão do atendimento às demais séries do 1º grau;
- Escola de 1º Grau Completo - atende da 1ª à 8ª série do 1º grau;
- Escolas de 2º Grau- oferecem na maioria dos casos, em uma mesma unidade escolar, atendimento pré-escolar, de 1º e 2º graus.
Os municípios gaúchos contam com 140 unidades de ensino, dos quais 95% prestam atendimento de 1º grau incompleto. Essas escolas encontram-se disseminadas por toda a zona rural dos municípios. O atendimento pré-escolar, primeiro grau completo e de segundo grau encontra-se concentrado nas sedes municipais, sendo oferecidos, em geral, por unidades que ministram concomitantemente os três níveis de ensino (Tabela 7.6.36). Em conjunto, as unidades educacionais implantadas atendiam, em 1987, a 4.055 alunos; 70,5% dos quais encontram-se matriculados nas quatro primeiras séries do primeiro grau (Tabela 7.6.37).
Dentre os municípios dessa margem, Aratiba possui o maior número de estabelecimentos de ensino (66 escolas), muito embora essa rede de ensino não se diferencie qualitativamente da implantada nos demais municípios em tela. Nos municípios gaúchos, sem exceção, o sistema de ensino caracteriza-se pela centralização nas sedes municipais do atendimento escolar mais especializado e pela dispersão da rede de ensino de 1º grau incompleto, nas diferentes linhas e núcleos populacionais existentes na zona rural, conforme pode ser visualizado nas Figuras 7.6.16 e 7.6.17. As unidades escolares apresentam precárias instalações, sendo comum que escolas situadas na zona rural sequer disponham de iluminação artificial nas salas de aula. Praticamente inexiste um sistema de transporte que permita o acesso da população residente em áreas rurais a níveis de ensino mais elevado, o que tende a reproduzir, a longo prazo, o nível de escolaridade hoje registrado na margem gaúcha.
Tanto em Santa Catarina quanto no Rio Grande do Sul registra-se um significativo processo de evasão escolar a partir da 4ª ou 5ª série do 1º grau. Este processo, que se verifica também em todos os centros urbanos e rurais do país, se deve em geral a fatores objetivos, ligados à precariedade de acesso aos equipamentos de ensino de primeiro grau ou mesmo à necessidade de ingresso precoce no mercado de trabalho.
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TABELA 7.6.36

U.H.E ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

MUNICÍPIO DA MARGEM GAÚCHA

NÚMEROS DE ESTABELECIMENTOS DE ENSINO EM FUNCIONAMENTO DO CONJUNTO DOS MUNICÍPIOS DIRETAMENTE AFETADOS DO RIO GRANDE DO SUL. POR ZONA DE LOCALIZAÇÃO. DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA E TIPO DE GRAU DE ENSINO OFERTADO

	GRAU DE

ENSINO
	ZONA URBANA
	ZONA RURAL
	TOTAL

	
	M
	E
	T
	M
	E
	T
	M
	E
	T

	1º GRAU INCOMPLETO
	-
	4
	4
	109
	20
	129
	109
	24
	133

	1º GRAU COMPLETO
	-
	2
	2
	-
	-
	-
	-
	3
	3

	1º E 2º GRAU
	-
	1
	1
	-
	-
	-
	-
	1
	1

	PRÉ-ESCOLA 1º E 2º GRAU
	-
	3
	3
	-
	-
	-
	-
	3
	3

	TOTAL
	-
	10
	10
	109
	20
	129
	109
	31
	140


NOTA:
M = MUNICIPAL


E = ESTADUAL


T = TOTAL

FONTE:
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
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UNIDADE DE INFORMÁTICA – 1987
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TABELA 7.6.37

U.H.E ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

MUNICÍPIO DA MARGEM GAÚCHA

MATRÍCULA INICIAL SEGUNDO DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA E ZONA DE LOCALIZAÇÃO POR GRAU E SÉRIE DE ENSINO – 1987

	GRAU DE

ENSINO E SÉRIE
	ZONA URBANA
	ZONA RURAL
	TOTAL

	
	M
	E
	T
	M
	E
	T
	M
	E
	T

	PRÉ-ESCOLA
	
	98
	98
	-
	-
	-
	-
	98
	98

	1º GRAU
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	1º
	
	239
	239
	478
	135
	613
	478
	374
	852

	2º
	
	189
	189
	420
	140
	560
	420
	329
	749

	3º
	
	193
	193
	352
	118
	470
	352
	311
	663

	4º
	
	197
	197
	297
	102
	399
	297
	299
	596

	5º
	
	225
	225
	141
	104
	245
	141
	329
	470

	6º
	
	260
	260
	-
	12
	12
	-
	272
	272

	7º
	
	172
	172
	-
	14
	14
	-
	186
	186

	8º
	
	161
	161
	-
	8
	8
	-
	169
	169

	SUB-TOTAL
	
	1636
	1636
	1688
	633
	2321
	1688
	2269
	3957

	2º GRAU
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	1º
	
	136
	136
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	2º
	
	136
	136
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	3º
	
	116
	116
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	SUB-TOTAL
	
	388
	388
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	TOTAL
	
	2122
	2122
	1688
	2321
	2321
	1688
	2367
	4055


NOTA:
M = MUNICIPAL


E = ESTADUAL


T = TOTAL

FONTE:
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
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Cabe destacar a concepção prevalecente entre os moradores, particularmente das áreas de colônia, que consideram suficiente a formação adquirida nos primeiros anos escolares para capacitar as crianças ao desenvolvimento das atividades agrícolas. Segundo esse entendimento, uma formação escolar completa levaria os filhos a migrarem para as cidades, em busca de outras condições de trabalho, abandonando o trabalho agrícola e, portanto, deixando de contribuir para a produção familiar.
Trata-se de uma reação inconsciente diante do crescente processo de migração rural-urbana verificada na região que, em ultima instância, visa preservar, a nível familiar, a estrutura produtiva. Conscientes desta realidade, os órgãos catarinenses de ensino antecipam para a 4ª série do 1º grau o conteúdo programático destinado para anos mais adiantados de ensino. No Rio Grande do Sul, esta situação é atendida com a introdução da 5ª série em escolas rurais, a fim de manter no sistema escolar, por um período maior, as crianças residentes nestas localidades.
Tanto na margem catarinense, quanto na margem gaúcha, pode-se identificar uma área de forte articulação entre as instâncias municipal, estadual e federal, que atuam no setor. Isto inclui, além do estabelecimento de uma política única de educação com prioridades de ação em comum, a significativa participação dos Estados e da União na injeção de recursos para a manutenção da rede de ensino de responsabilidade municipal, através das transferências financeiras dos Estados e da União para o orçamento dos municípios.
A expansão do ensino de 1º grau gratuito constitui a principal meta de todas as instâncias que atuam no setor educação. É uma realidade quanto ao atendimento das crianças na faixa de 7 a 11 anos de idade, prestado pelas unidades que ministram as quatro primeiras séries do primeiro grau. A vasta rede de ensino elementar existente em ambos os Estados garante o acesso da população local a este nível de atendimento escolar. A capacitação e reciclagem do corpo docente, particularmente do contingente de professores “leigos” dedicados ao ensino elementar, constitui prioridade de ação dos órgãos de educação municipal e estadual tanto de Santa Catarina quanto do Rio Grande do Sul.
Embora seja marcante a dependência, nas unidades de ensino, das estruturas educacionais externas aos municípios da margem catarinense, as administrações municipais são responsáveis diretas pela manutenção de 47,9% da rede de educação implantada. No Rio Grande do Sul, compete às Prefeituras municipais manter 77,8% da rede educacional implantada nos municípios, a qual é constituída por escolas situadas nas áreas rurais, com classe multisseriada e unidocente, das quatro primeiras séries do 1º grau (Tabelas 7.6.34) reflete-se nas boas condições de saúde da maior parte da população, o que pode ser verificado pelos dados de mortalidade e de morbidade disponíveis.
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Dadas às dificuldades para se definir as condições de saúde de uma população, utilizaram-se indicadores de saúde que retratam a ocorrência de mortes e doença. Os primeiros são os de maior disponibilidade, pela obrigatoriedade legal do registro de o’bito, embora ainda algumas circunstâncias dificultem seu uso na interpretação da realidade de saúde de uma comunidade.
Algumas destas circunstâncias foram: o curto período estudado, a pequena magnitude das ocorrências em vista da pequena população existente e a falta de algumas informações referentes à idade, sexo e outros atributos nos óbitos.
Quanto às doenças na área em estudo, os dados obtidos dizem respeito às de notificação compulsória, que não representam significativamente o quadro de morbidade, visto não serem as mais comuns na população mas, tratando-se de moléstias transmissíveis, podem ocasionar surtos e epidemias com conseqüente repercussão social, o que demandaria intervenções por parte do Estado, explicando-se assim a maior disponibilidade de informações.
Nos municípios diretamente atingidos dos dois Estados, os coeficientes de mortalidade são baixos, apresentando em 1985 os valores de 5,2 óbitos por 100.000 habitantes, no lado gaúcho e 4,5, no lado catarinense, índices esses inferiores aos verificados nos respectivos Estados.
Os principais grupos de causas da mortalidade geral nos dois Estados são: doenças do aparelho circulatório; neoplasias, sinais, sintomas e afecções mal definidas, doenças do aparelho respiratório; e causas externas.
Esses grupos de causas são responsáveis por mais de 75% dos óbitos e, excetuando-se os expressivos percentuais apresentados para o grupo de sintomas, sinais e afecções mal definidas, indicam um bom nível de saúde. Os sintomas, sinais e afecções mal definidas, com proporções de 14,2% nos municípios gaúchos e 12,5% nos catarinenses, refletem a má qualidade da assistência médica e/ou dos sistemas de informações existentes nessas áreas.
Os valores do Indicador de Swaroop Uemura (Razão de mortalidade proporcional em maiores de 50 anos), têm valores elevados na área: 75% para o lado gaúcho e 62% no lado catarinense para o ano de 1985. Isto significa que três quartos dos óbitos do lado gaúcho foram de pessoas com 50 anos ou mais sugerindo que esta área apresenta boas condições de saúde.
Quando os dados de mortalidade geral são desagregados por faixa etária, algumas causas de morte assumem maior importância, Assim, na faixa etária de 50 anos e mais as principais causas de óbitos coincidem com as já referidas para a mortalidade geral.
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Para as faixas etárias menores de 50 anos, todavia, outros grupos de causas tornam-se mais relevantes, como os acidentes e violências (causas externas), a segunda causa de óbito na faixa etária de 20 a 49 anos e a principal na faixa de 5 a 19 anos, em 1985, no lado gaucho da área em estudo.
Esta análise é também aplicável aos municípios catarinenses da área em estudo, embora os valores dos coeficientes para algumas causas de óbitos sejam significativamente diferentes.
A mortalidade infantil na área em estudo vinha apresentando uma queda nos anos 70 e início dos anos 80, uma reversão em 83-84, com volta do declínio em 1985. Esta característica do coeficiente de mortalidade infantil é semelhante às observadas nos dois Estados.
Pode-se tentar explicar a reversão da tendência em conseqüência das enchentes que afetaram a região nessa época, com desalojamento da população, perda de produção agrícola e agravamento de condições sócio-econômicas com reflexos no quadro de saúde.
A Figura 7.6.18 apresentada a seguir, permite visualizar que os coeficientes de mortalidade infantil dos municípios catarinenses e gaúchos, 31/1.000 e 41/1.000, respectivamente, são inferiores ao das outras regiões do país, para o ano de 1980.
A maioria dos países desenvolvidos apresenta este coeficiente (CMI) próximo a 15/1.000, sendo que se pode classificar a mortalidade infantil como baixa quando for inferior a 20/1.000 e muito elevada quando acima de 60/1.000.
Em todo o período estudado, os óbitos em menores de 28 dias (mortalidade neo-natal) têm prevalecido sobre a mortalidade infantil tardia, sugerindo uma melhor condição de vida dessa população.
Estudo realizado por Victoria e Blank em todo o Estado do Rio Grande do Sul, correlacionando variáveis relativas à estrutura agrária e indicadores sócio-econômicos, conclui pela menor mortalidade infantil em áreas de minifúndios, e de maior parcela da população vivendo no campo e dedicada ao setor primário da economia como é o caso da área da UHE Itá.
Entretanto, a persistência das doenças infecciosas e parasitárias e dos sintomas, sinais e afecções mal definidas, entre as principais causas de óbitos infantis da área em estudo, mostra que uma parcela da população, principalmente aquela residente na periferia de alguns núcleos populacionais, não desfruta de boas condições sócio-econômicas.
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FIGURA 7.6.18 – Coeficientes de mortalidade infantil (CMI) Por grandes regiões do Brasil e para os municípios diretamente afetados da UHE ITA - 1980
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Quanto aos indicadores de morbidade, os dados disponíveis se referem às doenças infecciosas de notificação compulsória. Para essas doenças, os indicadores de incidência são, de maneira geral, relativamente baixos, condizentes com o nível de saúde prevalente na área.
Os altos níveis de cobertura vacinal em menores de 1 ano com valores próximos a 100%, são responsáveis pela ausência de casos de difteria e poliomielite nos últimos anos. O tétano, o sarampo e a coqueluche, dentre as doenças imuno-preveníveis, ainda apresentam índices elevados diante da cobertura vacinai registrada. A incidência do tétano deve-se provavelmente à baixa cobertura vacinal em gestantes e adultos. O sarampo concentra-se na faixa etária de maiores de 10 anos de idade, o que pressupõe baixas coberturas em períodos anteriores ao de estudo. Esta hipótese se aplica à incidência da coqueluche que deve ter sido influenciada também pela conhecida menor eficácia do componente anti-pertussis da vacina tríplice.
As baixas incidências de tuberculose e hanseníase na área devem ser explicadas pelas condições de vida da sua população, visto não se terem sido observados programas de controle para essas doenças na maioria dos serviços de saúde existentes nos municípios da área.
Dentre as doenças cuja transmissão se dá principalmente através da contaminação da água e alimentos, observa-se a incidência de febre tifóide e hepatite virai. Estas duas doenças são endêmicas na área e nos anos estudados (1980-1987) não se observou tendências de diminuição.
Esta ocorrência está, provavelmente, relacionada com as condições de saneamento básico verificadas na região. A maioria das fontes de abastecimento de água utilizada pela população rural encontra-se contaminada por coliformes fecais, provenientes dos dejetos de suínos lançados inadequadamente ao solo.
Os esgotos domésticos constituem o maior problema na área urbana, que concentra um grande número de fossas e onde os dejetos são lançados nos rios através de galerias pluviais, pois nenhum município conta com sistema de coleta e tratamento. Embora exista coleta de lixo em todos os municípios, o seu destino é a céu aberto, formando os lixões. Tais condições, sem dúvida alguma, devem influenciar o quadro de morbidade da área na ocorrência de doenças diarréicas, parasitárias e dermatoses.
Segundo os dados disponíveis, as denominadas “grandes endemias” não constituem um problema de saúde na área, pois os casos de malária diagnosticados são importados e as demais doenças (esquistossomose, Chagas, febre amarela, dengue e leishmaniose) não foram registradas até o presente momento. Por outro lado, as atividades desenvolvidas pela SUCAM nos municípios diretamente afetados pela UHE Itá são esporádicas, e de pequena monta.
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Em relação à doença de Chagas, na área gaúcha foi realizado um levantamento entomológico por amostragem, em 1938, resultando negativo. Na área catarinense, em 1985, foi encontrado um caso na localidade de São Francisco, em Itá, com Triatomíneos da espécie Panstrongylus megistus, negativo para Trypanosoma cruzi.
Em relação à febre amarela, segundo informações da SUCAM de Santa Catarina, é feita uma vacinação em massa na população dos municípios diretamente atingidos, a cada 5 anos, desde 1966, quando surgiram alguns casos de febre amarela silvestre no oeste catarinense.
Em relação à esquistossomose, a área é indene, pois não se registrou a existência de espécies de planorbídeos considerados bons hospedeiros intermediários do Schistosoma mansoni. Por outro lado, não se dispõe de inquérito coproscópico para avaliar a porcentagem de portadores do S. mansoni residentes na área.
Sistema de Prestação de Serviços de Saúde
O sistema de prestação de serviços de saúde têm características que não diferem qualitativamente daquelas encontradas na maioria das regiões brasileiras;

- multiplicidade de organismos públicos e privados, com atuação desordenada, gerando superposição de atividades e pulverização de recursos;
- atuação não condizente com as realidades locais;
- ausência de programação de ações e baixa cobertura para de terminados grupos populacionais com excesso de oferta para outros;

- recursos humanos não capacitados para desenvolverem programas de saúde.
Essas características, ainda que predominantes, vêm se modificando gradativamente a partir do Convênio das Ações Integradas de Saúde e, mais recentemente, com o Programa do SUDS em ambos os Estados.
Nos municípios da região de Itá atuam organismos federais, estaduais e municipais que constituem o subsetor público ao lado do subsetor privado predominante, que é constituído principalmente pelos hospitais (filantrópicos e lucrativos); ambulatórios dos sindicatos rurais e cooperativas agrícolas; laboratórios privados e, com menor importância, pelos consultórios médicos e odontológicos particulares.
O subsetor privado tem no INAMPS o grande comprador de seus serviços e é responsável, na área, pela totalidade das internações, pela quase totalidade dos serviços de apoio terapêutico e por grande parte dos serviços ambulatoriais.
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O subsetor público realiza o atendimento primário, com controle das doenças infecciosas, através da SUCAM e das Secretarias Estaduais de Saúde e, pelos municípios, na assistência médica e odontológica.
Todos os municípios contam com uma unidade básica de saúde municipal, estadual ou conveniados em suas sedes, sendo que Aratiba e Marcelino Ramos, no lado gaúcho e Concórdia e Itá no lado catarinense contam com unidades na zona rural. A Tabela 7.6.38 e Ilustração 7.6.19 mostram a distribuição das unidades básicas e leitos hospitalares nos municípios estudados.
Ao todo há 6 unidades básicas de saúde (U.B.S) na área gaúchas 4 estaduais e 2 municipais, sendo estas instaladas na zona rural, com um total de 9 consultórios médicos e 6 consultórios odontológicos. No lado catarinense, são 26 as UBS: 6 estaduais, 17 municipais e 3 conveniadas com as cooperativas agrícolas. O município de Concórdia detém a maior parte desse total, com 7 unidades na zona urbana e 12 na área rural. Além dessas, o subsetor público conta, nesta área, com um ambulatório do INAMPS em Concórdia que realiza consultas médicas não especializadas. Ao todo, o sub-setor público mantém, no lado catarinense, 33 consultórios médicos e 12 odontológicos.
Ainda no denominado atendimento primário, os sindicatos rurais dos municípios gaúchos e catarinenses prestam assistência médica direta ou através de convênios com municípios e hospitais privados e principalmente mantendo serviços odontológicos próprios nas zonas urbanas e rurais. Esses sindicatos mantêm na área 3 consultórios médicos e 11 consultórios odontológicos próprios.
Ainda no subsetor privado, destacam-se os ambulatórios hospitalares num total de 22 consultórios médicos. Merece destaque a participação do Hospital São Francisco, de Concórdia, que através de integração com Estado, Prefeitura e INAMPS presta em seu ambulatório atendimento médico especializado, sendo referência para a rede básica. Além de ser o único da região com um serviço de Pronto Socorro.
De maneira geral, as unidades urbanas de saúde dão atendimento médico, odontológico e de enfermagem diário, enquanto que as da zona rural prestam atendimento de enfermagem diário e atendimento médico e odontológico intermitente (1 a 3 vezes por semana ).
Nessas unidades, os programas tradicionais de saúde pública, à exceção das atividades de vacinação, não são realizados de forma adequada. As atividades médicas e odontológicas baseiam-se no atendimento às queixas apresentadas no momento da consulta e, as condutas adotadas são, via de regra, o tratamento medicamentoso polivalente e sintomático àquelas queixas.
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TABELA 7.6.38

U.H.E ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

ESTABELECIMENTOS DE SAÚDE INSTALADOS NOS MUNICÍPIOS DIRETAMENTE AFETADOS PELA UHE – ITA

	MUNICÍPIO
	UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE
	

	
	ZONA RURAL
	ZONA URBANA
	TOTAL
	Nº DE

HOSPITAIS
	Nº DE

LEITOS

	SANTA CATARINA
	
	
	
	
	

	CONCÓRDIA
	12
	7
	19
	3
	251(59)

	IPIRA
	3
	1
	4
	1
	36

	ITA
	-
	1
	1
	1
	46

	PERITIBA
	-
	1
	1
	1
	50

	PIRATUBA
	-
	1
	1
	-
	-

	RIO GRANDE DO SUL
	
	
	
	
	

	ARATIBA
	1
	1
	2
	3
	104 (38)

	MARIANO MORO
	-
	1
	1
	-
	-

	MARCELINO RAMOS
	1
	1
	2
	2
	53

	SEVERIANO DE ALMEIDA
	-
	1
	1
	1
	38

	TOTAL
	17
	15
	32
	12
	578(97)


NOTA: (-) LEITOS INSTALADOS NOS DISTRITOS – ZONA RURAL

FONTE: UNIDADE DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA DE SAÚDE / SES - SC

SECRETARIA DE SAÚDE E MEIO AMBIENTE / SSMA – RS

MINISTÉRIO DA SAÚDE
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Em outras palavras, as atividades de âmbito coletivo são relegadas a segundo plano e as atividades individuais realizadas de uma maneira não integrada.
Tanto no subsetor público quanto no privado, a consulta médica não obedece a qualquer critério de risco, inexistindo, na maioria das vezes, o agendamento de consultas. A ordem de chegada é o único critério no atendimento e a regra geral é atender a um número de pessoas por dia. O descumprimento do horário contratual, principalmente no setor público, conduz a um rendimento do médico e do dentista bastante insatisfatório em relação aos parâmetros recomendados e em detrimento da qualidade do serviço.
As atividades de enfermagem são desenvolvidas por atendentes que recebem curto e insuficiente período de treinamento, desvinculado de qualquer programação de atividades, priorizando ações individuais e medicalizantes (medição de pressão arterial, curativos, aplicação de injeções, distribuição de medicamentos, etc.) em detrimento de ações proporcionais e coletivas de saúde.
Tais condições, aliadas à insuficiência de materiais e medicamentos, à ausência de supervisão e acompanhamento, tornam o trabalho menos eficiente, conseqüência de um modelo assistencial desvinculado da realidade local.
A assistência hospitalar, nos municípios gaúchos e catarinenses, é prestada por 12 hospitais gerais pertencentes ao subsetor privado, totalizando 578 leitos em operacionalização. Mariano Moro, no Rio Grande do Sul e Piratuba, em Santa Catarina, são os únicos municípios que não contam com serviços hospitalares.
De uma maneira geral, são hospitais de pequeno porte, funcionando em edificações antigas que não se enquadram nos padrões mínimos estabelecidos pelo Ministério da Saúde.
Os equipamentos são obsoletos e deteriorados, as regras de limpeza e desinfecção não são obedecidas, a infra-estrutura e as plantas físicas inadequadas, além do mal gerenciamento dos serviços, que obedece à lógica financeira em detrimento do bem-estar dos usuários e da qualidade dos serviços prestados. Exceções a estas regras são os hospitais filantrópicos, destacando-se o São Francisco, em Concórdia.
As taxas de ocupação registradas são baixas, situando-se ao redor de 30% na maioria dos hospitais, chegando-se à desativação de grande parte dos leitos existentes. As exceções, de novo, são os filantrópicos com taxas ao redor dos 50%.
Tomando-se por base a Portaria 3046 do Ministério da Previdência e Assistência Social, a área em estudo apresenta um índice de leitos por 1.000 habitantes, bastante satisfatórios, com 7,1/1.000hab. no lado gaúcho e 4,3/1.000hab., no lado catarinense.
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O atendimento hospitalar é realizado por médicos clínicos destacando-se o São Francisco, que conta com médicos especialistas, oferece serviços de fisioterapia, radiologia, hemodiálise e diálise peritonial, UTI e berçário, além do Pronto Socorro. Por essa razão, esse hospital é referência aos demais principalmente na área catarinense.
Os hospitais de Erechim e Passo Fundo, no Rio Grande do Sul, e Chapecó em Santa Catarina, constituem referências aos serviços existentes nos municípios diretamente atingidos pela UHE Itá.
Em linhas gerais, pode-se dizer que a área apresenta um bom nível de saúde, sendo que quando se compara os lados catarinense e gaúcho evidencia-se uma melhor performance dos indicadores de saúde na última região. Todavia, é preciso ressaltar que a qualidade dos dados obtidos para a área diferem bastante e,os relativos ao Estado de Santa Catarina, são os de pior qualidade.
A análise das principais causas de morbidade e mortalidade, revela um padrão semelhante para os dois Estados, sugerindo que a diferença no nível de saúde pode ser menos expressiva do que mostram os indicadores.
Destacam-se, ainda, alguns aspectos que exigem intervenções a curto prazo, para preservar o bom nível de saúde alcançado por grande parte da população, como promover a melhoria das condições sanitárias dos segmentos populacionais que ainda se encontram aquém dos padrões mínimos recomendados.
Além disso, apesar de não se dispor de registros, observa-se que o quadro epidemiológico da cidade de Itá pode estar sendo alterado em função dos 1.000 trabalhadores já alocados nas obras de relocação da cidade e de implantação da infra-estrutura de apoio. Por outro lado, as obras de terraplenagem e o deslocamento de máquinas e equipamentos de outros canteiros podem introduzir vetores, como o mosquito Aedes aegypti, além de favorecer a sua dispersão pela área.
7.7. O Patrimônio Histórico - Cultural e Arqueológico
A história da ocupação da região determinou a particularidade cultural da área facilmente perceptível, tanto em seus aspectos tangíveis - notadamente sítios históricos, ocupação rural tradicional, edificações, mobiliários, documentos, como nos aspectos intangíveis que compreendem desde a organização social, passando pelas tradições de produção e comercialização, até festas, músicas e práticas de lazer.
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A vertente intangível acabou por emergir, como elemento estruturador de todas as relações sócio-econômicas da região, em diversos itens deste estudo, como por exemplo a forma de ocupação rural tradicional, o perfil do produtor típico e as condições de vida da população, devendo ser aprofundado através de levantamentos complementares específicos que nortearão não só o detalhamento dos programas de preservação deste patrimônio, como também e, principalmente, aquele referente à reorganização e melhoria da área diretamente afetada e da condição de vida da população.
As marcas deixadas pela passagem dos homens no território, mais do que acidente individual, estão impregnadas de toda a história pregressa deste homem, particularizando-o - e ao seu contexto cultural - no conjunto de seus semelhantes.
Estas marcas vão das particularidades dos utensílios domésticos até o mobiliário, a forma de transformar a natureza e/ou apropriar os espaços territoriais, os costumes, as festas, as estórias.
Parte expressiva do acervo na região é representada pelos bens arquitetônicos, que pela complexidade de sua confecção expressam toda uma gama de “formas próprias de fazer” permitindo com alguma segurança compreender as interações e transformações nas culturas que os originaram.
O Patrimônio Edificado Significativo
A caracterização a seguir foi baseada numa percepção extensiva da região, e, portanto, deixa clara a necessidade de levantamentos posteriores para resgatar o acervo cultural existente, incluindo o patrimônio edificado.

O processo de colonização da região (item 7.2) acabou por condicionar o tipo de arquitetura que guarda naturalmente as características da influência européia, comum a toda a região sul do país, mas com sensíveis variações que podem ser explicadas devido:

- a existência de uma ocupação anterior  incipiente que  influenciou a arquitetura produzida pelo imigrante;
- a condição climática da região;
- as condições físicas da região;
- o contato de diferentes etnias da população imigrante e o fato da maior parte deste contigente ser constituído por imigração “reflexa”, onde esta população já sofrera processos diferenciados de aculturação.
A principal característica tipológica está na técnica construtiva utilizada quase exclusivamente em madeira, pelo menos na zona rural.
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Este fato pode ser explicado tanto pela influência Italiana (semelhante à arquitetura encontrada em Rio Pardo, Caxias do Sul/RS), como pela época da ocupação, quando grandes serrarias propiciaram o surgimento de uma tecnologia da construção de madeira e/ou pela carência de argila (matéria-prima do tijolo e do adobe) na região.
Outra característica é a relativa complexidade da planta e dimensão da edificação residencial rural, com grandes empenas nos telhados de duas águas ou a utilização de telhados de quatro águas. Por vezes, o alteamento do telhado de duas águas forma um sótão utilizado como dormitório.
A maior profundidade da planta é devida à locação de todos os compartimentos sob o telhado principal e à necessária presença do corredor, fatos que, pelo menos em Santa Catarina, são raros na arquitetura da imigração. Nesta, a cozinha, por exemplo, está geralmente num “puxado” do telhado principal, resultando em volumes de cobertura mais modestos.
A presença constante da varanda também é um fator de diferenciação trazido provavelmente pela etnia italiana. Ocorre interna ao corpo da casa, contribuindo também ao maior volume de telhado, ou também como “puxado” do telhado principal, ligeiramente rebaixado. Geralmente ocupa toda a frente da residência, às vezes frente e fundos (aí então utilizada para serviço), ou ainda frente e lateral. Sua presença dá notável leveza à construção, pela transparência que proporciona ao volume edificado, pelo uso de ornatos em madeira, tanto nos lambrequins como nos guarda-corpos.
As figuras 7.7.1 a 7.7.2 “Tipologia das Edificações” e as fotos 1 a 4 exemplificam estas características nas edificações rurais.
O emprego de ornatos e principalmente o uso da cor são outros pontos de notabilidade das edificações rurais. As combinações são sempre variadas, chegando a utilizar cinco cores contrastantes, incorporando, às vezes, o próprio mobiliário.
Nos núcleos urbanos (Itá, Marcelino Ramos, Barra dos Veados, Peritiba, Volta Grande), estas características se mantêm, marcadas por um maior rebusque dos detalhes e uma certa “austeridade” no uso da cor. Aqui são freqüentes as edificações de dois andares mais sótão, sendo o primeiro andar diretamente apoiado no chão ou só ligeiramente elevado, utilizado para comércio.
Nas cidades, particularmente nas maiores, as edificações de alvenaria prevalecem. As mais antigas se caracterizam por certo ecletismo, proporcionado pelo desenvolvimento econômico da região.
Embora sem distinções sensíveis de outras cidades do Rio Grande do sul e de Santa Catarina, a arquitetura urbana tem suas particularidades nos ornatos e na presença do frontão decorativo, típicas da influência centro-européia.
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Nas construções mais recentes, a partir da década de 50, a produção arquitetônica urbana aparenta a homogeneização comum a todo o país, com a perda das características de regionalidade que na construção rural ainda permanecem.
Tipologia da Arquitetura Rural:

Pode-se classificar as edificações rurais, quanto ao sistema construtivo, em:
- Edificações de madeira:

- Edificações de alvenaria revestida.
- Edificações de Madeira
Representam numericamente a grande maioria das edificações da região, tanto habitacionais como de serviços (beneficiamento da produção rural, clubes comunitários, serrarias, capelas, etc.)
As habitações incluem desde os exemplos de planta mais simplificada e de acabamentos mais toscos, até plantas mais elaboradas, com dois e até três andares utilizados.
A edificação é sempre elevada do solo, geralmente por pilares de madeira, raramente pilares de alvenaria ou pedra. O compartimento que resulta abaixo do piso é geralmente utilizado como depósito. A estrutura de madeira é contraventada e revestida externamente pelas tábuas assentadas verticalmente, arrematadas por mata-juntas.
Nas casas menores o telhado é estruturado pelos caibros, sem cumieiras e terças, com duas águas de pequena inclinação, coberto com telhas “francesas”. Só raramente o sótão é utilizado como depósito, ventilado por pequenas aberturas nas duas empenas laterais.
As vezes, aproveitando o declive do terreno, há um “puxado” nos fundos ou na lateral da edificação. A entrada é geralmente pela varanda, coberta pelo “puxado” que abarca toda a largura da construção.
A mesma solução do telhado em duas águas é utilizada em habitações mais elaboradas e de dimensões maiores. O maior volume e inclinação do telhado proporcionam um sótão amplo, geralmente com duas aberturas por empena, possibilitando sua utilização como quarto.
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Nesta mesma tipologia, com telhado de duas águas, encontramos também singelas capelas, de portas e janelas arredondadas e óculos nas testeiras e edificações de uso comunitário, como os clubes localizados ao longo das “linhas” e as edificações de beneficiamento de grãos, madeireiras, alambiques, etc, conforme fotos 5 e 6.
As plantas mais elaboradas correspondem geralmente às coberturas de quatro águas. A varanda continua importante, às vezes frontal as vezes ocupando também a lateral da edificação e os fundos. Esta varanda pode estar inclusa no corpo da edificação ou constituir um “puxado” ao telhado, pouco mais rebaixado. Vez ou outra, uma planta mais elaborada proporciona jogos de planos ao telhado, conforme fotos 7 a 10.
Na maioria das casas observadas é notável a preocupação com os detalhes, mesmo nas mais simples. O lambrequim que emoldura as varandas, o guarda-corpo sempre com desenho bastante elaborado e, principalmente, o requinte da valorização dos detalhes e dos volumes edificados pela utilização da cor.
- Edificações de Alvenaria Revestida
Os exemplares de edificações rurais em alvenaria, embora pouco numerosos, são significativos na região, pelo volume da construção e por sua implantação. Foram observados só na margem esquerda do Uruguai (Rio Grande do Sul), ligados à etnia italiana.
Com telhado de quatro águas, janelas regularmente espaçadas, são alteados 2-3 andares, sendo que o primeiro piso, assentado diretamente sobre o chão, tem pé direito mais baixo e é utilizado como depósito, oficina e mesmo estrebaria. As vezes, em correspondência aos quartos, encontram-se pequenos terraços salientes do corpo principal da casa, no piso mais elevado.
Ocorre ainda a construção “mista” quando, sobre um embasamento de alvenaria, geralmente utilizado para serviços (oficina, depósito, serraria) o pavimento superior é executado em madeira, com uso normalmente habitacional.
Igrejas, de feitura mais recente, são também de alvenaria, tanto a presbiteriana como as católicas. As sineiras pontiagudas dominam a ocupação residencial de seu entorno.
As fotos 11 e 12 ilustram as edificações “mistas” e de alvenaria.
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Patrimônio Arquitetônico Urbano
Os núcleos populacionais da região, principalmente Marcelino Ramos, Itá, Peritiba e Pirituba, ressentem das alterações provocadas no patrimônio arquitetônico pelo crescimento urbano. Não se observa um conjunto ou setor urbano de interesse, mas apenas edificações isoladas, como exemplificam as fotos 13 a 16.

Apenas o núcleo de volta Grande, que será atingido principalmente pelo reservatório, apresenta características de ocupação e edificações de interesse em termos de patrimônio arquitetônico.
Patrimônio Arqueológico

A área a ser diretamente afetada pela UHE Itá tem sido pesquisada arqueologicamente desde meados da década de 60 e foi objeto de publicações específicas (Schmitz & Piazza, 1967; Miller, 1971; Piazza, 1969 e 1971) e de referências em publicações mais gerais (Schimitz, 1981; Schmitz & Brochado, 1971).
A partir de 1980, a área passou a ser pesquisada sistematicamente pela Universidade Federal de Santa Catarina, através do Projeto Salvamento Arqueológico Uruguai - UHE Itá, conveniado entre a UFSC e a ELETROSUL, com a interveniência administrativa da Fundação de Amparo à Pesquisa e Extensão Universitária - FAPEU.
As primeiras pesquisas levaram à descoberta na área de sítios líticos pertencentes às tradições Humaitá e Umbu e de sítios cerâmicos pertencentes às tradições Taquara e Tupi-Guarani.
O levantamento arqueológico realizado em 1980 corroborou os resultados obtidos nas pesquisas anteriores, tanto no sentido das tradições identificadas, quanto no sentido de sua distribuição espacial. A densidade de sítios estimada para a área é da ordem de um sítio para cada 1,5 km de extensão.
Embora a área que vai ser diretamente afetada pela UHE Itá possua vestígios de uma ocupação antiga, de povos caçadores coletores não ceramistas e de populações ceramistas, mais recentes, pertencentes a duas tradições culturais distintas, sua maior importância reside no fato de ser uma área extremamente importante para o conhecimento do passado pré-histórico dos índios Guarani do sul do Brasil. Os sítios da tradição arqueológica Tupi-Guarani aí se encontram densamente representados. Infelizmente, apresentam-se extremamente danificados pelas atividades agrícolas na região. A estimativa é de que apenas 20 a 30% dos sítios apresentam boas condições de pesquisa, prestando-se a escavações arqueológicas que podem esclarecer problemas como o da estruturação doméstica do espaço pelos seus ocupantes.

Os demais sítios permitem apenas estudos sobre a implantação dos assentamentos pré-históricos na paisagem regional e recuperação de cultura material.
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Tendo em vista as especificidades do patrimônio arqueológico e o estágio dos levantamentos e pesquisas em curso, optou-se por apresentar em anexo o volume “PROJETO SALVAMENTO ARQUEOLÓGICO URUGUAI - Síntese Arqueológica da UHE Itá” que contém a síntese das várias etapas de trabalho realizados pela Universidade Federal de Santa Catarina.
7.8 - Organização Administrativa e Institucional
A organização administrativa e institucional existente ou atuante em determinada região desempenha importante papel no que diz respeito à absorção de impactos de um empreendimento, como é a caso da UHE Itá. Pode-se dizer que as conseqüências decorrentes de um empreendimento deste porte tendem a ser tanto mais prejudiciais ou indesejáveis quanto menos organizada for a sociedade regional e quanto menos responsável for o aparato governamental incumbido de zelar pelo respeito às normas estabelecidas, atender à prestação dos serviços públicos, tutelar os recursos ambientais e criar condições para o desenvolvimento econômico e social. Dependendo de seu grau de organização política, social e econômica, uma região pode opor-se e/ou negociar a implementação de ações, pelo promotor do. empreendimento, no sentido de internalizar benefícios como compensação às perdas e desarticulações por ele geradas.
Nessa ótica, em complementação ao que será reportado como diagnóstico da organização administrativa e institucional das regiões afetadas, deve-se considerar que variáveis de difícil mensuração interferem de maneira substancial na interação entre a ELETROSUL e a sociedade regional.
É preciso levar em consideração fatores tão imponderáveis como a capacidade política de defesa e o grau de estruturação dessa sociedade frente a impactos de maior ou menor envergadura, assim como a ideologia reinante nos órgãos responsáveis pela intervenção, quanto à questão ambiental. Condicionada por essa interação resultará determinada gradação dos impactos positivos e negativos.
Outro aspecto relevante a condicionar esta interação diz respeito às finanças públicas, particularmente no âmbito da administração municipal. É neste âmbito territorial que, em última análise, se dão todas as repercussões de um empreendimento dessa natureza.
Pela Proximidade com os impactos e conseqüências, o município é a instância onde serão demandadas as primeiras providências práticas, efetivas e a absorção a médio e longo prazos das grandes transformações e suas eventuais seqüelas.
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Esses elementos deverão interferir tanto na organização administrativa quanto na estrutura de receitas e despesas municipais, também objeto de análise nesse capítulo.
7.8.1 - Organização Administrativa e Institucional, com Interferência Regional
7.8.1.1 - Principais Condicionantes
O tratamento dado à dívida externa e suas repercussões na “Operação Desmonte” e no “Choque-Verão”, além da nova carta constitucional, promoveram profundas alterações na disponibilidade e alocação de recursos e mesmo na partilha de atribuições entre os diferentes níveis de governo.
A carência de recursos até para o custeio da máquina administrativa é generalizada, interferindo na operação e viabilização de serviços públicos em diferentes setores, tornando impeditiva grande parte dos investimentos. Por conta disso, o corte de incentivos de variada natureza e mesmo das contrapartidas federais, estaduais e municipais aos investimentos externos inviabiliza novas entradas de recursos, agravando o quadro.
Na organização administrativa e institucional, à repercussão da falta de recursos somam-se as redefinições da carta constitucional quanto a atribuições, competências e destino de tributos, alterando o quadro existente pela inviabilização de órgãos e também pela criação de lacunas no atendimento a serviços públicos, além de interferir na condução de políticas setoriais pré-existentes.
Nesse contexto, a organização administrativa dos três níveis de governo passa por revisões. Estas revisões, de fortes matizes políticos, estão sendo encaminhadas de uma maneira geral, no sentido da extinção de alguns órgãos públicos, transferência de controle e privatização de outros e na manutenção precária de algumas estruturas, até que se negocie seu redimensionamento de quadros, funções e o aporte de novos recursos. Este processo está em andamento, não havendo um quadro definido de ponto de vista atual, pois, além das dificuldades intrínsecas dessas transformações, verifica-se a entrada em cena de novos interlocutores e variáveis políticas com as eleições municipais, estaduais e federais no período de 88 a 90, da regulamentação das disposições constitucionais nas constituintes estaduais e municipais, e mesmo das mudanças na política de concessão de empréstimos do Banco Mundial.
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7.3.1.2 - Quadro Atua

A organização administrativa e institucional é aqui identificada segundo sua atribuição e responsabilidade no que diz respeito aos setores em que são previstas maiores interferências por parte de empreendimento da UHE Itá.
A partir dessa divisão setorial foram elencadas instituições responsáveis ou afins, seja da sociedade civil, seja dos governos estaduais e federais, cujo desempenho tenha demonstrado alguma potencialidade na resolução dessas interferências. Esse elenco é apresentado a seguir (tabela 7.3.1) de forma sucinta, com as instituições figurando através de suas siglas, a fim de se obter um quadro global, que será detalhado adiante.
O desempenho dos órgãos e instituições citados está condicionado, de um modo geral, pelas variáveis político-econômicas mencionadas anteriormente. Além destas, é importante considerar determinados aspectos da administração dos setores, como por exemplo, a presença efetiva, o grau de autonomia e o nível de integração que caracterizam o comportamento das autoridades públicas de âmbito regional e/ou local. Era outras palavras, de que modo a região, através do conjunto de ações setoriais, é administrada pelos governos estaduais.
a.- Atuação Regional dos Governos Estaduais
A área de influência da UHE Itá não é assumida por estruturas governamentais especificamente destinadas a administrá-la enquanto região, seja pelo estado do Rio Grande do Sul, seja pelo de Santa Catarina. A existência de representações de órgãos públicos dos dois estados com jurisdição sobre a referida área, ainda não redundou na institucionalização de uma política ampla de ação regional planejada, coordenada e controlada, limitando-se apenas à atuação corrente de cada setor específico, através de sua peculiar forma de organização e de funcionamento no âmbito do estado a que pertence.
Contudo, estão em andamento nesses estados, propostas de reforma, descentralização e regionalização administrativa destinadas a racionalizar a ação governamental nos diferentes setores em âmbitos espaciais coincidentes, aproximando o Estado das particularidades de seu território.
Estas propostas têm especial importância na conjuntura adversa quanto à disponibilidade de recursos, na medida em que, graças ao planejamento, à coordenação e ao controle das ações, economizam-se os meios e amplia-se a repercussão dos investimentos realizados.
O encaminhamento dessas propostas tem características diferenciadas nos dois estados, conforme segue:
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TABELA 7.8.1

U.H.E – ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

COMPETÊNCIAS E ATRIBUIÇÕES DE ÓRGÃO PÚBLICOS E ATUAÇÃO DE ENTIDADES CIVIS POR SETOR DE INTERFERÊNCIA COM O EMPREENDIMENTO DA UHE – ITA (2)

	       ÂMBITO

SETOR
	ÓRGÃOS PÚBLICOS (3)
	ENTIDADES CIVIS/PRIVADAS

	
	ESTADUAIS
	FEDERAIS
	

	
	RS
	SC
	
	

	AGRICULTURA – ASSISTÊNCIA TÉCNICA. EXTENSÃO RURAL. PESQUISA E FOMENTO
	SAA

EMATER
	SAAI

EMATER/ACARESC

EMPASC

CIDASC

CEPA

COCAR
	MA

EMBRAPA
	COPERDIA

COPERALFA

COTREL

COTRISOJA

SADIA

PERDIGÃO

SEARA

SINDICATOS RURAIS

	INDUSTRIA E COMERCIO
	SIC

CEDIC

CEAS
	SICT

CEAS
	MIN. DES. IND. E COM. CEBRAE
	FIESC – CIESC

FIERS – CIERG

	ENERGIA
	SEMC

CEEE
	SCIME

CELESC
	MME

ELETROBRÁS

ELETROSUL
	-

	SANEAMENTO
	SSMA

CORSAN
	SEDUMA

CASAN
	MS

FSESP
	-

	HABILITAÇÃO
	STAS

COHAB
	SEDUMA

COHAB
	-
	-

	COMUNICAÇÕES
	CRT
	-
	MC

SIST, TELEBRÁS

TELESC
	-

	SISTEMA VIARIO E TRANSPORTES
	ST

CINTEA

DAER

SUTERGG
	STO

DER

DETER
	MT

DNER

RFFSA
	-

	EDUCAÇÃO E CULTURA
	SÉC

CPHAE
	SED

SCE

FCC
	MEC
	FEAUC

FUNDEST

FAPES

	SAÚDE
	SSMA
	SEC.SAÚDE
	MS

SUCAM

INAMPS
	-

	TRABALHO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
	STAS

FGT
	STDC

FUCAT

FESC
	M.TRAB.

SINE

SENAR
	SENAI

SENAC

	DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL. URBANO E REGIONAL
	SDO
	SEPLAN

SEDUMA

SND
	MINTER

SUDESUL
	AMAU

AMAUC

	RECURSOS HÍDRICOS E PROTEÇÃO AMBIENTAL
	SSMA

DMA

CONS.EST.REC.

HIDR.
	SEDUMA

FATMA

CONS.EST.REC.HIDR.
	IBAMA

SISNAMA

CONAMA (4)

DNAEE
	-


(1) O NOME COMPLETO DOS ÓRGÃOS/ENTIDADES REPRESENTADOS PELAS SIGAS PORDE SER VISTO NA TABELA 7.8.2

(2) NÃO FORAM INCLUÍDAS INSTITUIÇÕES DE CRÉDITO E FINANCIAMENTO POR TEREM AÇÃO DIFUSA SOBRE VÁRIOS SETORES

(3) INCLUI ÓRGÃOS DE ADMINISTRAÇÃO DIRETA E INDIRETA

(4) VER CAPÍTULO 3 REFERENTE A LEGISLAÇÃO AMBIENTAL
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- Rio Grande do Sul
Lançada como plataforma política do atual governo, a reformulação administrativa do estado teve sua proposta encaminhada através de um decreto datado de 17/08/87 que instituiu o “Sistema de Reforma e Modernização Administrativa do Estado” - SERMA, enfatizando ser necessário “(...) um processo de profunda transformação, através de modernização, renovação e atualização em todos os níveis do Serviço Público”.
Além de contar com um Conselho composto por elementos da equipe de governo, o “SERMA” é apoiado por comissões de âmbito regional e local destinadas, respectivamente, à execução descentralizada das ações do SERMA e à avaliação dos serviços públicos estaduais.
No âmbito dessas reformulações foi elaborado também na atual gestão o “PROGRAMA ESTADUAL DE DESCENTRALIZAÇÃO REGIONAL” que objetiva a ação regionalizada das secretarias de estado e órgãos vinculados. Na sua elaboração foram levantadas as particularidades dos órgãos e secretarias, para a subsidiar a definição de regiões de governo e indicar a necessidade de designação de um coordenador para cada região. Este encaminhamento aponta para a criação de um sistema de planejamento do desenvolvimento regional e a elaboração de um orçamento regionalizado.
Relativamente à área de influência da UHE Itá, consta na proposta de descentralização a “Região do Alto Uruguai”, coincidente com os limites da Associação dos Municípios do Alto Uruguai - AMAU.
Hoje, mesmo estando concluídas as propostas de reformulação e de descentralização não há indícios de que sejam viabilizadas na atual gestão, em função da magnitude das alterações propostas, que envolvem rearranjos políticos para os quais não se conseguiu mobilizar os apoios que se fazem necessários.
Dessa forma, devem seguir existindo na região de interesse, dificuldades de articulação dos órgãos públicos na sua atuação corrente, situação essa que irá demandar soluções específicas na absorção das interferências do empreendimento da UHE Itá.
Santa Catarina
As primeiras tentativas de regionalização do estado partiram da SUDESUL que, no final da década de 60 propôs a adoção das 16 divisões microrregionais do IBGE. Esta divisão, após a realização de estudos aprofundados que incluíam variáveis sócio-econômicas, históricas e políticas e a consideração de âmbitos de influência dos municípios, foi substituída por outra, em decreto de 28.03.71, que estabelecia 13 Regiões Polarizadas.
7.295

Essas regiões incorporaram a integração municipal representada pelas Associações de Municípios, com as que coincidiam. De 73 a 86 foram sendo subdivididas as regiões originais, de modo a não mais coincidirem, nem com as divisões microrregionais do IBGE, -perdendo a aderência às bases estatísticas nacionais; nem com as Associações de Municípios, cujo desmembramento seguiu curso próprio.
A subdivisão das Regiões Polarizadas do estado vem sendo influenciada pelas demandas políticas de determinados municípios, em função das vantagens existentes em sediar essas regiões, no que diz respeito, por exemplo, a abrigar representações de órgãos públicos do governo estadual. Dessa forma existem hoje 16 Microrregiões Homogêneas do IBGE, 22 Microrregiões Polarizadas do Estado e 18 Associações de Municípios.
Além dessas divergências, a atuação da maioria dos órgãos públicos do estado segue sua própria lógica de distribuição regional, de tal sorte que vem sendo encaminhada uma proposta de reorientação da divisão regional no sentido de recuperar a coincidência com as Associações de Municípios.
Partindo da consideração que constituem unidades bastante estruturadas política e administrativamente, vem sendo recomendado aos diferentes órgãos e secretarias de Estado que adotem como referência o âmbito dessas Associações, como múltiplo ou submúltiplo na divisão de suas áreas de abrangência, respeitadas as particularidades de atuação.
Relativamente à área de influência da UHE Itá identifica-se a coincidência entre a Associação dos Municípios do Alto Uruguai Catarinense - AMAUC e a Microrregião Polarizada do Estado: Região do Alto Rio Uruguai.
Com relação ao funcionamento da máquina administrativa do governo estadual é importante ressaltar que em 1988 foi sancionada uma lei que define a estrutura básica do poder executivo. Com base nesta lei, cada órgão, autarquia ou secretaria de estado passou a ter uma estrutura semelhante, contando por exemplo, com uma unidade de planejamento, de administração financeira e de serviços jurídicos, entre outras. Estas unidades de cada órgão correlacionam-se com as demais, homogeneizando seu funcionamento e acelerando a implementação de medidas e dispositivos gerados pelos órgãos centrais do sistema. Dessa forma, por exemplo, a Secretaria de Estado de Coordenação Geral e Planejamento - SEPLAN, órgão central do sistema de planejamento, pode comunicar-se diretamente com as unidades de planejamento - UNIPLA’s de cada órgão para obter informações ou gerar diretrizes de funcionamento.
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b. Participação de Instituições Privadas e Entidades Civis
Em alguns dos setores que sofrerão interferência do empreendimento da UHE Itá, é evidente a atuação de instituições privadas e entidades civis. Trata-se das áreas ligadas à atividade agropecuária, à educação e formação profissional, principalmente (Tabela 7.8.2).
A importância dessa atuação está ligada às tradições regionais de forte associativismo, onde as comunidades rurais de colonos se auto-supriam de alguns serviços e equipamentos comunitários, além do exercício de cooperação nas suas atividades de produção agrícola. Essa atuação permanece hoje estruturada, mesmo em setores onde o poder público já se coloca como provedor.
O sistema de integração de produtores rurais exercido pelas agroindústrias e o desempenho das cooperativas em vários campos afins com a atividade agrícola, apresentam uma estruturação regional e um alcance que merece destaque.
Da mesma forma e com abrangência superior à região de interesse, figuram as universidades privadas (e não só) na sua potencialidade quanto à pesquisa científica e suas aplicações em diversos setores, além das conhecidas contribuições que instituições como SENAI e SENAC fazem à formação profissional.
c. Atuação do Governo Federal
Exceção feita ao empreendimento da UHE Itá, a atuação do governo federal na região é essencialmente indireta. Sua presença se dá, em grande parte, através do repasse de recursos aos governos estaduais e municipais, para a viabilização de programas federais, ou na participação em outros conduzidos pelas administrações locais e estaduais.
Essa característica é ampliada na atual conjuntura em que, redimensionado em suas receitas tributárias e atribuições constitucionais, o governo federal repassa encargos e se retira de determinados setores. Além disso, o corte de incentivos e subsídios de toda a natureza reduz sua participação indireta e, mesmo nos setores onde ainda permanece, a carência de recursos e a indefinição orçamentária mantém em compasso de espera até mesmo suas despesas de custeio.
A despeito de que setores importantes para a presente análise tenham contado com a participação do governo federal, suas atuais potencialidades são de difícil avaliação.
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TABELA 7.8.2

U.H.E – ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

ÓRGÃOS E INSTITUIÇÕES POR SETOR – REPRESENTAÇÃO REGIONAL – AI – UHE (1)

SETOR: ASSISTÊNCIA TÉCNICA, EXTENSÃO RURAL, PESQUISA E FOMENTO

	ÂMBITO
	ÓRGÃO/INSTITUIÇÃO
	REPRESENTAÇÃO REGIONAL
	VINCULO/SUBORDINAÇÃO

	PÚBLICO
	FEDERAL
	EMBRAPA

EMPRESA, BRASILEIRA DE PESQUISA

AGROPECUÁRIA
	CNPSA

CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE SUÍNOS E AVES – CONCÓRDIA
	MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

	
	ESTADUAL

SC
	ACARPESC

ASSOC.CREDITO E ESSIST.PESQ.DESC
	ESCRITÓRIO REGIONAL DE CHAPECÓ

ESCRITOTIO REGIONAL DE CAÇADOR
	SAAI

SECRETARIA DE ESTADO

DA AGRICULTURA, 

ABASTECIMENTO E IRRIGAÇÃO

	
	
	ACARESC (2)

ASSOC.CRÉD.ASSIST.RURAL SC
	SUPERVISÃO REGIONAL DE CONCÓRDIA
	

	
	
	EMPASC (2)

EMPRESA, CATARINENSE DE PESQUISA AGROPECUÁRIA S.A
	CPPP

CENTRO DE PESQUISA PARA PEQUENAS PROPRIEDADES – CHAPECÓ
	

	
	
	CIDASC(2)

CIA.INTEGRADA DE DESENVOLVIMENTO

AGRÍCOLA SC
	CONCÓRDIA
	

	
	ESTADUAL

RS
	EMATER

ASSOCIAÇÃO RIOGRANDENSE DE EMPREENDIMENTOS DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL
	GERENCIA REGIONAL EM PASSO FUNDO. AGENCIAS MUNICIPAIS EM: ARATIBA/MARIANO MORO/SEVERIANO DE ALMEIDA/MARCELINO RAMOS
	SAA

SECRETARIA DA AGRICULTURA E ABASTECIMENTO

	PRIVADO
	SC
	COPERALFA

COOPER.REGIONAL ALFA LTDA
	SEDIADA EM CHAPECÓ

UNIDADE EM ITA
	COOPERCENTRAL

COOPERATIVA CENTRAL DOS PRODUTOS DE SANTA CATARINA.

OCESC

ORGANIZAÇÃO DAS COOPERATIVAS CATARINENSES.

	
	
	COPERDIA

COOPERATIVA DE PRODUÇÃO E CONSUMO CONCÓRDIA LTDA
	SEDIADA EM CONCÓRDIA

REPRES.ITA/PIRATUBA

PERITIBA/IPIRA
	

	
	RS
	COTREL

COOPER.TRITICOLA ERECHIM LTDA
	SEDIADA EM ERECHIM, FILIAIS: ARATIBA/MARIANO MORO/SEVERIANO DE ALMEIDA E MARCELINO RAMOS
	CENTRALSUL

CENTRAL DE COOP.PROD.

RURAIS DO RS LTDA

	
	
	CONTRISOJA

COOPER.TRITICOLA TAPERENSE LTDA
	FILIAIS: ARATIBA/SEVERIANO DE ALMEIDA
	

	
	RS/SC
	SADIA

CONCÓRDIA S/A IND.E COM.
	SEDIADA EM CONCÓRDIA, UNIDADE EM MARCELINO,

INTEGRADOS EM:ITA/ CONCÓRDIA/PERITIBA/IPIRA

PIRATUBA/ARATIBA/MARIANO MORO

SEVERIANO DE ALMEIDA

MARCELINO RAMOS
	

	
	
	PERDIGÃO

GRUPO PERDIGÃO
	INTEGRADOS EM CONCÓRDIA/IPIRA

PIRATUBA/MARCELINO RAMOS/

ARATIBA/MARIANO MORO

SEVERIANO DE ALMEIDA
	

	
	
	SEARA

AGROINDÚSTRIA S/A
	SEDE - SEARA
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SETOR: INDUSTRIA E COMÉRCIO

	ÂMBITO
	ÓRGÃO/INSTITUTO
	REPRESENTAÇÃO REGIONAL
	VÍNCULO/SUBORDINAÇÃO

	PÚBLICO
	ESTADUAL

SC/RS
	CEAG

CENTRO DE APOIO A PEQUENA E MÉDIA EMPRESA
	-
	CEBRAE-CENTROBRASILEIRO DE APOIO A PEQUENA E MÉDIA EMPR.

SIC- SECRET.INC.COM. E TURISMO S/C

FIESC-FED.INDUSTR.EST.SC.

	
	ESTADUAL

RS
	CEDIC

CIA.DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL E COMERCIAL
	-
	SIC

SECRET.INDUSTRIA E COMERCIO


SETOR: ENERGIA

	ÂMBITO
	ÓRGÃO/INSTITUTO
	REPRESENTAÇÃO REGIONAL
	VÍNCULO/SUBORDINAÇÃO

	PÚBLICO
	FEDERAL
	ELETROSUL

CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRASIL
	DIRU

DIVISÃO DE IMPLANTAÇÃO DO RIO URUGUAI – ERECHIM
	ELETROBRÁS – CENTRAIS ELÉTRICAS BRASILEIRAS S.A.

MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA

	
	ESTADUAL

RS
	CEEE

CIA. ESTADUAL DE ENERGIA ELÉTRICA
	REFERÊNCIA REGIONAL DE EREXIM

CROM

CENTRO REGIONAL DE OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO – PASSO FUNDO
	SEMC

SECRET.ENERGIA, MINAS E COMUNICAÇÕES

	
	ESTADUAL

SC
	CELESC

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA
	AGÊNCIAS REGIONAIS – CONCÓRDIA E JOAÇABA
	SCTME

SECRET.EST.CIÊNCIA,

TECNOLOGIA MINAS E ENERGIA


SETOR SANEAMENTO

	ÂMBITO
	ÓRGÃO/INSTITUTO
	REPRESENTAÇÃO REGIONAL
	VÍNCULO/SUBORDINAÇÃO

	PÚBLICO
	FEDERAL
	FSESP

FUNDAÇÃO SERVIÇOS DE SAÚDE PÚBLICA
	UNID.DE PLANEJAMENTO DO SUL-PORTO ALEGRE

GERENCIA REGIONAL

JOAÇABA – SC
	MINISTÉRIO DA SAÚDE

	
	ESTADUAL

SC
	CASAN

CIA.CATARINENSE DE ÁGUA E SANEAMENTO
	REGIONAL DE CHAPECÓ
	SEDUMA

SECRET.EST.DESENVOLVIMENTO

URBANO E MEIO AMBIENTE

	
	ESTADUAL

RS
	CORSAN

CIA.RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO
	-
	SDO

SECRET.DO INTERIOR,DESENV. REGIONAL E URBANO E OBRAS PÚBLICAS
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SETOR: HABITAÇÃO

	ÂMBITO
	ÓRGÃO/INSTITUTO
	REPRESENTAÇÃO REGIONAL
	VÍNCULO/SUBORDINAÇÃO

	PÚBLICO
	ESTADUAL

SC
	COHAB

CIA.HABITAÇÃO DO EST.S.CATARINA
	ESCRIT. REGIONAL DE

CHAPECÓ
	SEDUMA-SECRET.EST. DESENV. URBANO E MEIO AMBIENTE

	
	ESTADUAL

RS
	COHAB

CIA.HABITAÇÃO DO EST.R.G.SUL
	REGIONAL DE EREXIM
	STAS-SECRET.DO TRABALHO.AÇÃO SOCIAL E COMUNITARIA


SETOR: COMUNICAÇÕES

	ÂMBITO
	ÓRGÃO/INSTITUTO
	REPRESENTAÇÃO REGIONAL
	VÍNCULO/SUBORDINAÇÃO

	PÚBLICO
	FEDERAL

SC
	TELESC

TELECOMUNICAÇÕES DE STA.CATARINA AS
	REPRESENTAÇÃO EM CONCÓRDIA
	SISTEMA TELEBRÁS-MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES

	
	ESTADUAL

RS
	CRT

CIA.RIOGRANDENSE DE TELECOMUN.
	REGIÃO OPERACIONAL – PASSO FUNDO DISTRITO DE EREXIM
	SEMC-SECRET. ENERGIA. MINAS E COMUNICAÇÕES


SETOR: SISTEMA VIÁRIO DE TRANSPORTES

	ÂMBITO
	ÓRGÃO/INSTITUTO
	REPRESENTAÇÃO REGIONAL
	VÍNCULO/SUBORDINAÇÃO

	PÚBLICO
	FEDERAL
	DNER

DEPTO.NACIONAL DE ESTRADAS RODAGEM
	16 DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL FLORIANÓPOLIS

10 DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL PORTO ALEGRE
	MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

	
	
	RFFSA

REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S.A
	SR-6

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL PORTO ALEGRE
	MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

	
	ESTADUAL

SC
	DER

DEPTO. DE ESTRADAS DE RODAGEM
	AA.COORDENADORIA REGIONAL VALE DO RIO DO PEIXE – JOAÇABA
	STO-SECRET.EST. TRANSPORTES

	
	
	DETER

DEPTO DE TRANSP. E TERMINAIS
	ESCRITÓRIO DE FISCALIZAÇÃO – CHAPECÓ
	

	
	ESTADUAL

RS
	DAER

DEPTO AUTÔNOMO DE ESTR. RODAGEM
	REGIONAL DE EREXIM
	ST-SECRET. TRANSPORTES

	
	
	CINTEA

CIA.INTERMUNICIPAL ESTRADAS ALIMENTADORAS
	REGIONAL DE EREXIM
	

	
	
	SUTERSS

SUPERINTENDÊNCIA DOS TRANSPORTES DO ESTADO DO RS
	-
	SERHMA

SECRETARIA RECURSOS HUMANOS E MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA
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SETOR EDUCAÇÃO E CULTURA

	ÂMBITO
	ÓRGÃO/INSTITUTO
	REPRESENTAÇÃO REGIONAL
	VÍNCULO/SUBORDINAÇÃO

	PÚBLICO
	ESTADUAL

SC
	SED

SECRET.EST.EDUCAÇÃO
	UCRE – 10A
UNIDADE – COORDENAÇÃO REGIONAL DE EDUCAÇÃO - CONCRDIA
	GOV. ESTADUAL

	
	
	FCC

FUNDAÇÃO CATARINENSE DE CULTURA
	-
	SCE

SECRET. EST. CULTURA E ESPORTES

	
	ESTADUAL

RS
	SÉC

SECRET. EDUCAÇÃO
	154 DELEGACIA REGIONAL – EREXIM
	GOV. ESTADUAL

	
	
	CPHAE

COORDENADORIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO DO ESTADO
	-
	CONSELHO ESTADUAL DE DESENVOLVIMENTO CULTURAL

	PRIVADO
	SC
	FEAUC

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DO ALTO URUGUAI CATARINENSE
	CONCÓRDIA
	-

	
	
	FUNDESTE

FUNDAÇÃO DE ENSINO DO DESENVOLV. DO OESTE
	CHAPECÓ
	-

	
	RS
	FAPES

FUNDAÇÃO ALTO URUGUAI PARA A PESQUISA E O ENSINO SUPERIOR
	EREXIM
	-


SETOR SAÚDE

	ÂMBITO
	ÓRGÃO/INSTITUTO
	REPRESENTAÇÃO REGIONAL
	VÍNCULO/SUBORDINAÇÃO

	
	FEDERAL
	INAMPS

INST. NACIONAL DE ASSIST. MÉDICA E PREVIDÊNCIA SOCIAL
	SERVIÇO PRÓPRIO EM CONCÓRDIA. ESCRITÓRIO REGIONAL – FLORIANÓPOLIS SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL – PORTO ALEGRE
	MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL

	
	
	DUCAM

SUPERINTENDÊNCIA DE CAMPANHAS DE SAÚDE PÚBLICA
	COOPD. REGIONAL DE SAÚDE DO SUL-PORTO ALEGRE

DIRETORIA REGIONAL DE SANTA CATARINA – FLORIANÓPOLIS
	MINISTÉRIO DA SAÚDE

	
	ESTADUAL

SC
	SECRET. SAÚDE
	5 CARS

CENTRO ADMINISTR.REGIONAL DE SAÚDE JOAÇABA
	GOV. ESTADUAL

	
	ESTADUAL

RS
	SSMA

SECRET. DA SAÚDE E DO MEIO AMBIENTE
	11 DELEGACIA REGIONAL DE SAÚDE EREXIM
	GOV. ESTADUAL
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SETOR: TRABALHO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL

	ÂMBITO
	ÓRGÃO/INSTITUTO
	REPRESENTAÇÃO REGIONAL
	VÍNCULO/SUBORDINAÇÃO

	PÚBLICO
	FEDERAL
	SINE

SISTEMA NACIONAL DE EMPREEND.
	REGIONAIS – CONCÓRDIA E EREXIM
	STAS-SECRET.TRAB. AÇÃO SOCIAL E COMUNIC. – RS MINISTÉRIO DO TRABALHO

	
	
	SENAP

SERVIÇO NACIONAL DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL RURAL
	AGENCIAS-JOAÇABA  CAPINZAL-SC

DELEGACIAS REGIONAIS DO R.S.- PORTO ALEGRE

SE SANTA CATARINA FLORIANÓPOLIS
	MINISTÉRIO DO TRABALHO

	
	
	ESCOLA AGROTÉCNICA DE CONCÓRDIA
	CONCÓRDIA
	COORD.NACIONAL DO ENSI. AGROPECUÁRIO – ÓRGÃO AUTÔNOMO – EDUCAÇÃO CULTURA

	
	ESTADUAL

SC
	STDC

SECR.EST.TRABALHO E DESENV. COMUNITÁRIO
	COORDENADORIA REGIONAL DO TRABALHO E DESENV. COMUNITÁRIO CONCÓRDIA
	GOV. ESTADUAL

	
	
	FESC

FUND. EDUC. DE SANTA CATARINA
	TEM ATUAÇÃO CENTRALIZADA

NÃO POSSUI REGIONAIS
	SED-SECR. DE ESTADO EDUCAÇÃO

	
	
	FUCAT

FUNDAÇÃO CATARINENSE DO TRABALHO
	CENTRO DE TREINAMENTO-CONCORDIA
	STDC-SECRET. DE ESTADO DE TRABALHO E DESENV. COMUNITÁRIO

	
	ESTADUAL

RS
	STAS

SECR.TRABALHO,AÇÃO SOCIAL E COMUNITÁRIA
	11A. DELEGACIA REGIONAL DO TRABALHO E PROMOÇÃO SOCIAL – EREXIM
	GOV. ESTADUAL

	
	
	FBT

FUNDAÇÃO GAÚCHA DO TRABALHO
	-
	STAS-SECR. TRABALHO, AÇÃO SOCIAL E COMUNITÁRIA

	PRIVADO
	SC/RS
	SENAI

SERV.NACIONAL DE APREND. INDL.
	CENTRO TREINAMENTO PROFISSIONAL – EREXIM-RS / CONCÓRDIA-SC DEPTOS REGIONAIS RS E SC
	SISTEMA FIESC/FIERG CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA

	
	
	SENAC

SERVIÇO NACIONAL DE APREND. COHL
	CENTRO TREINAMENTO PROFISSIONAL – EREXIM-RS/CONCÓRDIA-SC
	CONFEDERAÇÃO NACIONAL DO COMÉRCIO
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SETOR: DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL, URBANO E REGIONAL

	ÂMBITO
	ÓRGÃO/INSTITUTO
	REPRESENTAÇÃO REGIONAL
	VÍNCULO/SUBORDINAÇÃO

	PÚBLICO
	FEDERAL
	SUDESUL

SUPERINT.DESENV. 

REGIÃO SUL
	SEDE: PORTO ALEGRE ESCRIT. REGIONAL – FLORIANÓPOLIS
	MINISTÉRIO DO INTERIOR

	
	ESTADUAL

SC
	SEPLAN

SECR. DO ESTADO DA COORD. GERAL E PLANEJAMENTO
	-
	GOVERNO DO ESTADO

	
	
	SEDUMA

SECRL. DE ESTADO DE DESENV. URBANO E DO MEIO AMBIENTE
	ATREVES DOS ESCRITÓRIOS DA FATMA – CHAPECÓ E JOAÇABA
	

	
	
	SNO

SECRE. DO ETADO NEGÓCIOS DO OESTE
	SEDIADA EM CHAPECÓ
	

	
	ESTADUAL

RS
	SDO

SECR.DO INTERIOR. DESENVOLVIMENTO REGIONAL E URBANO E OBRAS PÚLICAS
	-
	GOVERNO DO ESTADO

	SOCIEDADE

CIVIL
	SC
	AMAUC

ASSOC.DOS MUNICÍPIOS DO ALTO URUGUAI CATARINENSE
	SEDIADA EM CONCÓRDIA
	FECAM

FED. CATARINENSE DAS ASSOC. DOS MUNICÍPIOS 

	
	RS
	AMAU

ASSOC. DOS MUNICÍPIOS DO ALTO URUGUAI
	SEDIADA EM EREXIM
	FAMURS

FED. DAS ASSOC. DOS MUNICÍPIOS DO R.S


SETOR: RECURSOS HÍDRICOS E PROTEÇÃO AMBIENTAL

	ÂMBITO
	ÓRGÃO/INSTITUTO
	REPRESENTAÇÃO REGIONAL
	VÍNCULO/SUBORDINAÇÃO

	
	ESTADUAL

SC
	CONSELHO ESTADUAL DOS RECURSOS HÍDRICOS
	-
	GOVERNO DO ESTADO

	
	
	FATMA

FUNDAÇÃO DE AMPARO A TECNOLOGIA E AO MEIO AMBIENTE
	ESCRITÓRIOS REGIONAIS CHAPECÓ E JOAÇABA
	SEDUM

SECRET.EST.DESENV.URBANO

E MEIO AMBIENTE

	
	ESTADUAL

RS
	CONSELHO ESTADUAL DOS RECURSOS HÍDRICOS
	-
	GOVERNO DO ESTADO

	
	
	DMA

DEPTO DO MEIO AMBIENTE
	11A REGIONAL DE SAÚDE DE EREXIM
	SSMA

SECRETARIA DA SAÚDE E DO MEIO AMBIENTE


(1) ESTÃO AQUI REFERIDOS OS ÓRGÃOS MAIS PRÓXIMOS DA ADMINISTRAÇÃO DAS PRINCIPAIS INTERFERÊNCIAS DA UHE-ITA

(2) O GOVERNO DO ESTADO DE SANTA CATARINA TENCIONA UNIFICAR A EMPASC, ACARESC E CIDASC COM A CRIAÇÃO DE UMA AUTARQUIA:

INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO AGRÍCOLA.
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7.8.1.3 - Setores e Representações de Órgãos afins na região
É apresentado a seguir um elenco de órgãos e entidades cuja atuação nos setores objeto das interferências do empreendimento da UHE Itá é tida como importante (Tabela 7.8.2). Esse elenco compreende órgãos da administração direta e indireta do setor público nos níveis federal e estadual, além de instituições privadas e entidades civis, destacando-se, onde existente, sua subordinação, além de eventuais representações regionais com abrangência sobre a área de influência da UHE Itá.
É importante ressaltar que as representações regionais que figuram no elenco têm um grau de autonomia variável, sujeito ainda às modificações referidas quanto à atuação regional dos estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina. Para ilustrar a localização dessas regionais em relação à área de influência da UHE Itá é apresentada a figura 7.8.1.
7.8.1.4 - Potencialidade de Atuação e Coordenação Regional
A despeito de ter sido estudada e descartada uma regionalização do Estado de Santa Catarina, baseada nas bacias hidrográficas, identifica-se agora que a administração por bacias, por parte dos governos estaduais, se inicia timidamente por intermédio de programas cujo âmbito territorial é exatamente este.
Trata-se de programas relativos à proteção e; recuperação ambiental e ao fomento agropecuário. O que lhes confere alguma viabilidade, hoje, é a efetiva possibilidade de financiamento por recursos externos como os do Banco Mundial. Dentre estes programas destacam-se o de Irrigação em Santa Catarina e Rio Grande do Sul; o Programa Nacional de Microbacias, que originou ações no Rio Grande do Sul e um programa já estruturado em Santa Catarina; os programas estaduais de saneamento rural nos dois estados, além daqueles referentes à recuperação e controle ambiental. Nesse sentido, cabe destacar no Rio Grande do Sul o programa referente à Bacia do rio Jacuí e o que agora se inicia na porção gaúcha da bacia do rio Uruguai. Reforçam esta tendência, o projeto de Recuperação Ambiental da Bacia do Rio Passo Fundo, vinculado a UHE do mesmo nome, que conta com a participação conjunta ELETROSUL - governo gaúcho. Do lado catarinense existe o projeto de Recuperação Ambiental da Bacia do Rio do Peixe, iniciativa piloto que deverá abranger também outras bacias e o Programa Águas Limpas, que envolverá a proteção aos mananciais em todo o estado.
Com a motivação de recursos externos ou não, esse conjunto de programas requer a interação institucional envolvendo todos os níveis de governo, de forma talvez inédita dentro do âmbito de bacias hidrográficas devendo, graças à sua longa duração, ao envolvimento ativo das comunidades e à criação de mecanismos permanentes de controle e acompanhamento, consolidar-se como âmbito espacial de ações governamentais, podendo repercutir a longo prazo na estruturação regional dos governos estaduais.
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A implantação de UHE’s também aponta no sentido da interação institucional e governamental por bacias hidrográficas, contando com a experiência (citada) da UHE Passo Fundo e o aproveitamento do rio Uruguai que envolve dois estados, cuja interação e entendimentos se iniciaram agora através da inserção regional da UHE Itá.
A seguir são relacionadas algumas características de órgãos da administração federal estadual e da sociedade civil, com potencialidade de coordenação regional dos setores objeto de interferência pelo empreendimento da UHE Itá.
a. SUDESUL
Como coordenador potencial das ações do governo federal na Região Sul, a SUDESUL empreendeu o desenvolvimento de programas de envergadura para diversas áreas interessando ao desenvolvimento da região, contando com a participação e parceria de órgãos internacionais e dos três níveis do governo no âmbito nacional.
Sua atribuição estatutária de coordenação das ações do governo federal, de fato, não pode ser exercida em virtude da não implementação do Sistema de Planejamento Nacional do qual fazia parte. Seu funcionamento deveria ser iniciado pela regionalização dos investimentos por uma correlação de forças entre os Ministérios Setoriais, o que nunca existiu. Isto é exemplificado pelo fato das delegacias regionais dos ministérios não terem alcance sobre o orçamento elaborado. Na sua área de abrangência, a SUDESUL instituiu entre 68 e 70 o sistema de planejamento nos órgãos e secretarias estaduais, incentivando a regionalização da administração estadual, além do associativismo municipal.
Em substituição à função original de coordenação federal, a qual não teve meios de realizar, a SUDESUL investiu em projetos e estudos de fomento agropecuário, saneamento rural, apoio a administrações municipais, entre outros, chegando a aplicar recursos em obras, para viabilizá-las em parceria com os estados ou mesmo a fundo perdido quando da aquisição de equipamentos para as Prefeituras Municipais.
Em paralelo, a SUDESUL esteve desenvolvendo a partir de 87, estudos conjuntos com o BRDE visando o planejamento de insumos básicos (petroquímica, química, siderurgia, cimento, celulose e fertilizantes) para indicar oportunidades de investimento na região sul. Além destes estudos, outros referentes à modernização do sistema de transporte visando a integração da região com o Cone sul e o Centro Oeste, e sobre o modelo energético da região sul, já tiveram sua licitação encaminhada, devendo ser retomados no presente ano.
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Com relação às suas perspectivas de atuação, um fato recente deverá trazer alguma reorientação às suas atuais funções. Sua extinção proposta no bojo da “operação-desmonte” pelo executivo federal, não foi aprovada pelo legislativo, do qual se aguardam agora as diretrizes de funcionamento.

Relativamente à UHE Itá, a SUDESUL já era vista, anteriormente à ameaça de extinção, como um importante parceiro para viabilização dos programas de Inserção Regional nos estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina. Hoje reabilitada, teria a possibilidade de coordenar ações nesse sentido, contando com a experiência de atuação adquirida no PRODOPAR - Programa Especial do Oeste do Paraná, que objetivou a realização de ações e obras em vários setores visando a implementação a UHE Itaipú.
b. - órgãos Estaduais
Numa abordagem preliminar, são destacadas as secretarias de estado cujas atividades correntes e atribuições as qualificam como potenciais órgãos coordenadores de ações a nível estadual e regional concernentes à área de influência da UHE Itá.
No Rio Grande do Sul, a Secretaria do Interior, Desenvolvimento Regional e Urbano e Obras Públicas - SDO, tem atribuição de traçar e executar as diretrizes de desenvolvimento regional, municipal e urbano, envolvendo também a assistência técnico-administrativa aos municípios e o relacionamento com os poderes municipais. Esta secretaria tem se prestado, através de convênios com as prefeituras, a mediar a captação de recursos do governo federal para pequenas obras municipais. Faz parte de suas atribuições o estabelecimento de diretrizes de Desenvolvimento, Planejamento, Obras e Serviços da Região Metropolitana de Porto Alegre, além da execução de obras de equipamentos públicos em todo o estado. Participou da coordenação dos estudos de descentralização regional do Governo do Estado e estabeleceu recentemente os primeiros contatos com a ELETROSUL visando a atuação conjunta nos programas de Inserção Regional da UHE Itá.
Em Santa Catarina, a Secretaria de Estado de Coordenação Geral e Planejamento - SEPLAN é o órgão central do Sistema de Planejamento do Estado que interage com todos os órgãos e secretarias, através da estrutura básica do poder executivo, sancionada em lei de 1988. Trabalha pela homogeneização do âmbito regional dos diferentes órgãos e tem atribuições relativas ao desenvolvimento regional e articulação com os municípios, além do desenvolvimento de estudos e projetos especiais. Possui um sistema de acompanhamento do andamento de todos programas, projetos e obras do estado e estrutura os pleitos para obtenção de recursos junto ao governo federal. Organizou recentemente um seminário para apresentação e discussão conjunta ELETROSUL - Governo do Estado dos aproveitamentos hidrelétricos do rio Uruguai e das possibilidades de desenvolvimento de trabalhos conjuntos.
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Este seminário constituiu abertura dos trabalhos previstos em convênio de cooperação técnica entre Governo do Estado e ELETROSUL, assinado em 1983, onde a SEPLAN é designada como órgão coordenador.
c. Associações de Municípios
As Associações de Municípios constituem entidades com personalidade jurídica própria, sem fins lucrativos que visam a integração administrativa, econômica e social dos Municípios que a compõem, segundo seu estatuto. Criadas a partir do início da década de 60, motivadas pelo Governo Federal, essas associações possuem forte representatividade política nos dois estados, sendo dotadas também de alguma estrutura técnica, especialmente no caso de Santa Catarina, o que lhes possibilita o conhecimento profundo dos problemas regionais.
Entre seus objetivos estatutários estão o assessoramento dos municípios no que diz respeito ao fortalecimento de sua capacidade administrativa, econômica e social; e a promoção do estabelecimento de cooperação intermunicipal e intergovernamental em diversos setores de interesse, destacando-se: a conjugação de recursos técnicos e financeiros da União, Estados e Municípios associados na solução de problemas comuns, a reivindicação de descentralização de serviços estaduais e federais, a indicação de prioridades para o atendimento pelos poderes públicos e a defesa dos interesses econômicos e sociais da microrregião.
Essas associações operam basicamente em função das demandas dos Municípios e se constituem em interlocutores avalizados inclusive para viabilizar rapidamente assuntos dos governos estaduais junto aos Municípios. No caso de Santa Catarina, a associação correspondente aos municípios da área de influência da UHE Itá, denominada Associação dos Municípios do Alto Uruguai Catarinense AMAUC, mantém convênios com várias secretarias de estado que nela aplicam recursos mediante a prestação de serviços. Seu peso político está ligado à forma de constituição e representatividade, além de sua autonomia com relação aos governos estaduais e federal. Para que um município se vincule à uma Associação é suficiente que a Câmara dos Vereadores promulgue uma lei autorizando a sua participação. Sua presidência é eleita dentre os prefeitos participantes e sua estrutura sobrevive graças às contribuições de cada município (proporcionais ao arrecadado) e à secretaria executiva, cujo mandato do titular, tal como a duração da associação, é indeterminado.
Do lado gaúcho, a associação correspondente é a AMAU - Associação dos Municípios do Alto Uruguai que igualmente tem expressão junto ao Estado e a órgãos federais.
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Prova de sua importância é que as tentativas de regionalização empreendidas pelos dois estados buscaram, na coincidência com os limites das associações, uma maior viabilidade político-administrativa.
7.8.2 - Finanças Públicas e Organização Administrativa Municipal
No conjunto da organização administrativa e institucional da região de implantação da UHE Itá, a análise da estrutura das finanças e da organização administrativa dos municípios busca identificar o grau de mobilidade e autonomia dos mesmos. A mobilidade (poder de ação) e autonomia financeira é representada pelas formas de captação e aplicação dos recursos, ou seja, a composição das receitas e despesas municipais.
O poder de ação e autonomia administrativa são dados pelo conjunto de instrumentos utilizados pelos municípios tais como: estrutura administrativa, plano diretor, lei orgânica, lei de uso e ocupação do solo, código tributário, código de posturas. Soma-se a isto a capacitação técnica dos recursos humanos e as formas de relacionamento intergovernamental.
Adicionalmente, cumpre destacar que tanto a mobilidade financeira quanto a administrativa são regidas pelos condicionantes institucionais colocados pela forma de organização político-administrativa federalista de gestão do país, a qual subordina os Municípios aos Estados e à União, de forma cumulativa. Assim, os Municípios exercitam uma competência residual nos dois aspectos.
Assim é o somatório desses aspectos que vai indicar a cada município atingido qual é a sua capacidade de enfrentar e/ou absorver e bem como, potencializar, os impactos e interferências a serem gerados pelo empreendimento.
7.8.2.1 - Finanças Públicas Municipais
a - Principais Condicionantes
O quadro característico da situação financeira dos municípios diretamente atingidos pela UHE Itá é parte de uma realidade na qual a maioria dos municípios brasileiros estiveram inseridos até recentemente. Tal realidade caracterizou-se pela extrema fragilidade dos recursos financeiros municipais, resultante da expressiva dependência dos recursos transferidos pelos Estados e pela União, aliada ao fraco poder de geração de receitas próprias.
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A concentração de recursos pelos Estados e pela União, fruto da reforma tributária de 1966, caracterizou o centralismo financeiro que acentuou a dependência dos municípios e por conseqüência reduziu-lhes a autonomia. Tal quadro, do ponto de vista da legislação tributária, vigorou até a promulgação da Nova Carta Constitucional ocorrida em outubro/88, a qual introduziu alterações favoráveis às esferas municipais, cujo resultado será uma maior disponibilidade de recursos para o financiamento de seus dispêndios, promovendo ligeira redução no grau de dependência dos municípios.
No que se refere às receitas próprias, tem-se que os tradicionais tributos de competência municipal - IPTU e ISS, têm como característica a baixa produtividade quanto a geração de recursos, com o agravante de nem sempre os municípios contarem com estrutura cadastral e arrecadadora adequada para extrair destes tributos a produtividade possível. A tal diagnóstico agrega-se que a cobrança dos mesmos é politicamente onerosa, vindo a dificultar ainda mais a adoção de uma política tributária realista.
Outro condicionante à capacidade de arrecadação dos municípios diz respeito à sua dinâmica econômica. Quanto mais dinâmico for o conjunto das atividades econômicas dos municípios maior será sua capacidade geradora de tributos, sejam próprios ou aqueles objeto de transferências estaduais e federais.
Por fim cabe destacar que a capacidade de resolução da grande maioria dos municípios brasileiros, medida enquanto sua capacidade de investimentos, não evolui de forma compatível com as demandas da municipalidade; resultando num progressivo acúmulo de carências não resolvidas.
b - Estrutura da Captação de Recursos
A composição da estrutura das receitas dos municípios catarinenses e gaúchos diretamente atingidos pela UHE Itá caracteriza-se pelo predomínio das transferências (receitas captadas pelos Estados e União e posteriormente transferidas aos municípios) face às receitas próprias (aquelas arrecadadas e totalmente aplicadas pelos próprios municípios). Assim, verifica-se que os municípios apresentam uma pequena capacidade de autofinanciamento de seus dispêndios.
Tal situação é resultado, conforme já colocado, do centralismo financeiro resultante da reforma tributária de 1966. Agrega-se a este quadro a exígua capacidade de geração dos recursos próprios pelos municípios, notadamente através do IPTU e ISS. No caso específico dos municípios atingidos pela UHE Itá, a pequena participação da receita própria também é devida ao predomínio de núcleos urbanos de pequeno porte, e considerando que tanto o ISS quanto o IPTU são tributos eminentemente urbanos, os mesmos são pouco expressivos na formação da receita total dos municípios.
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Neste quadro cabe destacar o município de Concórdia que constitui-se no principal núcleo urbano e econômico da área atingida pelo empreendimento, no qual o nível de arrecadação da receita própria como também da receita total é significativamente mais elevado que aqueles apresentados pelos demais municípios. Tal diferenciação é proporcional à importância econômica de cada município atingido. Assim, Concórdia, que se destaca no conjunto das atividades econômicas da área do empreendimento, apresenta igual relevância em relação ao volume de receita arrecadada.
O destaque de Concórdia quando comparado aos demais municípios no que se refere ao padrão de geração dos recursos totais dilui-se, na medida em que todos os municípios apresentam na formação de suas receitas uma elevada participação das transferências estaduais e federais. Dessa forma todos são homogêneos quanto ao padrão de geração de recursos (Tabela 7.3.3).
Tomando-se a principal fonte de recursos dos municípios - as transferências estaduais e federais - verifica-se que o ICM (transferência estadual) e FPM-Fundo de Participação dos Municípios (transferência federal) são os mais importantes itens na geração dos recursos municipais.
A participação na cota-parte do ICM é o principal elemento da receita de Concórdia, Aratiba, Marcelino Ramos e Itá; cabendo à cota porte do FPM o destaque para os demais municípios. Tal diferenciação é resultado do perfil econômico desses blocos de municípios: o primeiro, liderado, por Concórdia apresenta um conjunto de atividades econômicas mais diferenciado, com importante participação das atividades comerciais no âmbito de cada um. 0 segundo bloco compõe-se de municípios de baixo dinamismo econômico notadamente no que se refere à geração de ICM; fazendo com que os mesmos sejam dependentes das transferências federais (cota-parte do FPM) as quais guardam menor relação com a expressão econômica ao contrário da cota-parte do ICM. Assim, Ipira, Peritiba, Piratuba, Mariano Moro e Severiano de Almeida são os municípios mais frágeis financeiramente (Tabela 7.8.4).

Dentre Concórdia, Aratiba, Itá e Marcelino Ramos cabe necessariamente a distinção de Concórdia. Primeiro pelo fato de ser o município na qual a cota-parte do ICM responde percentualmente pela maior parcela dos recursos transferidos; segundo pelo valor absoluto extremamente mais elevado do que os demais municípios considerados. Tal quadro resulta da posição destacada de Concórdia no conjunto das atividades econômicas da área do empreendimento: pólo populacional, comercial agroindustrial e de prestação de serviços; de acentuada importância local e regional, conforme verificado na análise das atividades econômicas.
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TABELA 7.8.3

U.H.E. ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

COMPOSIÇÃO PERCENTUAL DA RECEITA TOTAL SEGUNDO RECEITA PRÓPRIA, TRANSFERÊNCIAS E OPERAÇÕES DE CRÉDITO DA (ADA)

	UNIDADE

TERRITORIAL
	RECEITA PRÓPRIA (2)

%
	TRANSFERÊNCIAS

%
	OPERAÇÕES DE CRÉDITO

%
	TOTAL

	
	1985/87
	1988
	1985/87
	1988
	1985/87
	1988
	

	RIO GRANDE DO SUL
	
	
	
	
	
	
	

	MUNICÍPIOS AFETADOS
	10.30
	7.40
	89.10
	92.60
	.60
	-
	100.00

	 ARATIBA
	9.30
	2.60
	90.00
	97.40
	.70
	-
	100.00

	 MARCELINO RAMOS
	14.40
	17.80
	84.60
	82.20
	1.00
	-
	100.00

	 MARIANO MORO
	4.40
	2.00
	95.20
	98.00
	.40
	-
	100.00

	 SEV. DE ALMEIDA
	13.20
	7.20
	86.40
	92.80
	.40
	-
	100.00

	SANTA CATARINA
	
	
	
	
	
	
	

	MUNICÍPIOS AFETADOS
	9.21
	8.40
	90.20
	86.60
	.60
	5.00
	100.00

	CONCÓRDIA
	10.40
	10.10
	89.30
	79.00
	.30
	10.90
	100.00

	IPIRA
	1.50
	1.60
	97.50
	93.80
	-
	4.60
	100.00

	ITA
	6.00
	5.60
	94.00
	89.40
	-
	5.00
	100.00

	PERITIBA
	6.20
	9.70
	93.60
	89.90
	-
	.40
	100.00

	PIRATUBA
	20.90
	17.20
	76.20
	78.50
	2.90
	4.30
	100.00

	TOTAL DA ÁREA AFETADA
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TABELA 7.8.4

U.H.E. ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

RECEITA TOTAL E COMPOSIÇÃO DAS TRANSFERÊNCIAS

	UNIDADE

TERRITORIAL
	RECEITA

TOTAL
	

	
	
	ICM
	FPM
	DEMAIS
	TOTAL

	
	CR$ 1.000,00
	CR$ 1.00,00
	%
	CR$ 1.00,00
	%
	CR$ 1.00,00
	%
	CR$ 1.00,00
	%

	RIO GRANDE DO SUL
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	MUNICÍPIOS AFETADOS
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	 ARATIBA
	100000
	49230
	50.60
	39800
	40.90
	8330
	8.50
	97360
	100.00

	 MARCELINO RAMOS
	70000
	23871
	41.50
	23400
	40.70
	10250
	17.80
	57521
	100.00

	 MARIANO MORO
	45000
	16000
	36.30
	22500
	51.00
	5621
	12.70
	44121
	100.00

	 SEV. DE ALMEIDA
	50000
	17000
	36.60
	25000
	53.90
	4402
	9.50
	46402
	100.00

	SANTA CATARINA
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	MUNICÍPIOS AFETADOS
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	CONCÓRDIA
	775000
	341000
	55.70
	170000
	27.70
	101696
	16.60
	612695
	100.00

	IPIRA
	65000
	18600
	30.50
	35000
	57.40
	7400
	12.10
	61000
	100.00

	ITA
	150000
	52440
	44.60
	40000
	34.00
	25200
	21.40
	117640
	100.00

	PERITIBA
	70000
	16000
	25.60
	35000
	55.90
	11580
	18.50
	62580
	100.00

	PIRATUBA
	50100
	10000
	22.20
	29000
	64.30
	6060
	13.50
	45060
	100.00

	TOTAL DA ÁREA AFETADA
	
	
	
	
	
	
	
	
	


FONTE: ORÇAMENTOS MUNICIPAIS - 1988
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c - Estrutura da Aplicação de Recursos
A análise da estrutura das despesas municipais informa a maneira pela qual as prefeituras atuam na realidade de seus municípios. A composição dos gastos dos municípios diretamente atingidos pela UHE Itá aponta para o predomínio das despesas correntes face às despesas de capital.
Tal predominância indica que os municípios alocam a maior parte de seus recursos na manutenção e/ou desenvolvimento no conjunto das atividades correntes da administração, do que na formação de bens patrimoniais ou de uso da coletividade, ou seja, os investimentos. Este aspecto aparece de forma mais nítida na medida em que o principal item componente das despesas correntes são os gastos de custeio.
Tomando-se os dados dos orçamentos municipais para 1988 tem-se a constatação desta característica na estrutura das despesas dos municípios catarinenses e gaúchos atingidos pela UHE Itá. A tabela 7.8.5 apresenta o conjunto dos municípios catarinenses e respectiva estrutura de gastos segundo a categoria econômica (despesas correntes e despesas de capital). Dentre os municípios catarinenses a maior participação das despesas correntes ocorre em Ipira (69,7%) e Piratuba (67,7%), os quais também apresentam as maiores participações dos gastos de custeio no total dos dispêndios municipais: 65,0% e 64,4% respectivamente.
Quanto aos municípios gaúchos tem-se que Mariano Moro e Severiano de Almeida são os municípios que comprometem a maior parcela de seus orçamentos para os gastos correntes: 82,5% e 72,0%; o mesmo ocorrendo com os específicos gastos destinados ao custeio das atividades públicas municipais: 79,1% e 69,0% respectivamente (Tabela 7.8.6).
Outra característica básica da estrutura dos dispêndios municipais diz respeito à distribuição funcional dos dispêndios ou seja a alocação de recursos segundo as funções de governo das administrações municipais. As tabelas 7.8.7 e 7.8.8 apresentam a composição das despesas municipais segundo as funções de governo indicando um comportamento homogêneo, tanto para os municípios catarinenses quanto para os da margem gaúcha, representado pela concentração de recursos em três funções: Governo e Administração Geral; Educação e Cultura; e Transporte refletindo dessa forma o perfil dos gastos públicos municipais enquanto reflexo das funções de governo que polorizam as atenções das prefeituras locais.
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TABELA 7.8.5

U.H.E. ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

COMPOSIÇÃO DA DESPESA MUNICIPAL SEGUNDO CATEGORIA ECONÔMICA

(MARGEM CATARINENSE)

	ESPECIFICAÇÕES
	CONCÓRDIA
	IPIRA
	PIRITIBA
	PIRATUBA
	ITA

	
	Cz$

1.000,00
	%
	Cz$

1.000,00
	%
	Cz$

1.000,00
	%
	Cz$ 1.000,00
	%
	Cz$ 1.000,00
	%

	-DESPESAS CORRENTES
	445.74
	57.5
	45.300
	69.7
	39.848
	56.9
	33.927
	67.7
	96.467
	64.3

	  .DESPESAS DE CUSTEIO
	389.965
	50.3
	42.230
	65
	37.100
	53
	32.260
	64.4
	89.365
	59.6

	  .TRANSFERÊNCIA CORRENTES
	55.775
	7.2
	3.070
	4.7
	2.748
	3.9
	1.667
	3.3
	7.102
	4.7

	-DESPESAS DE CAPITAL
	149.260
	19.2
	17.700
	27.2
	18.615
	26.6
	10.256
	20.5
	31.000
	20.7

	 .INVESTIMENTOS
	138.110
	17.8
	16.660
	25.6
	17.570
	25.1
	10.253
	20.5
	29.000
	19.3

	 .INSENÇÕES FINANCEIRAS
	400
	...
	838
	1.3
	535
	.8
	2
	...
	1.600
	1.1

	 .TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL
	10.750
	1.4
	202
	.3
	510
	.7
	1
	...
	400
	.3

	-RESERVA DE CONTINGÊNCIA
	180.000
	23.2
	2.000
	3.1
	11.537
	16.5
	5.917
	11.8
	22.533
	15

	TOTAL
	775.000
	100.0
	65.000
	100.0
	70.000
	100.0
	50.100
	100.0
	150.000
	100.0


FONTE: ORÇAMENTOS MUNICIPAIS – 1988.
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TABELA 7.8.6

U.H.E. ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

COMPOSIÇÃO DA DESPESA MUNICIPAL SEGUNDO CATEGORIA ECONÔMICA

(MARGEM GAÚCHA)

	ESPECIFICAÇÕES
	ARATIBA
	MARIANO MORO
	MARCELINO RAMOS
	SEVERIANO DE ALMEIDA

	
	Cz$

1.000,00
	%
	Cz$

1.000,00
	%
	Cz$

1.000,00
	%
	Cz$

1.000,00
	%

	-DESPESAS CORRENTES
	50.482
	50.5
	37.110
	82.5
	39.243
	56.1
	33.415
	72.0

	  .DESPESAS DE CUSTEIO
	47.048
	47.1
	35.609
	79.1
	35.470
	50.7
	32.103
	69.0

	  .TRANSFERÊNCIA CORRENTES
	34.34
	3.4
	1.501
	3.4
	3.773
	5.4
	1.312
	3.0

	-DESPESAS DE CAPITAL
	49.518
	49.5
	7.89
	17.5
	30.757
	43.9
	13.085
	28.0

	 .INVESTIMENTOS
	35.203
	35.2
	7.61
	16.9
	20.937
	29.9
	12.315
	26.4

	 .INSENÇÕES FINANCEIRAS
	300
	.3
	-
	-
	20
	...
	-
	-

	 .TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL
	14.015
	14
	280
	.6
	9.800
	14.0
	770
	1.6

	TOTAL
	100.000
	100.0
	45.000
	100.0
	70.000
	100.0
	46.500
	100.0
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TABELA 7.8.7

U.H.E. ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

COMPOSIÇÃO DAS DESPESAS SEGUNDO FUNÇÕES DE GOVERNO

(MARGEM CATARINENSE)

	FUNÇÕES DE GOVERNO
	CONCÓRDIA
	IPIRA
	PERITIBA
	PIRATUBA
	ITA

	
	Cz$

1.000,00
	%
	Cz$

1.000,00
	%
	Cz$

1.000,00
	%
	Cz$

1.000,00
	%
	Cz$

1.000,00
	%

	GRUPO A
	141.100
	23.7
	13.300
	21.1
	17.561
	30.0
	10.145
	23.0
	23.290
	18.3

	-LEGISLATIVA
	28.000
	4.7
	1.700
	2.7
	691
	1.2
	1.592
	3.6
	2.300
	1.8

	-JUDICIÁRIA
	100
	...
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	*-GOVERNO E ADMINISTRAÇÃO GERAL
	113.000
	18.7
	11.600
	18.4
	16.870
	28.8
	8.553
	19.4
	20.990
	16.5

	-DEFESA NACIONAL E SEGURANÇA PÚBLICA
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	GRUPO B
	453.900
	76.3
	49.700
	78.9
	40.902
	70.0
	34.938
	77.0
	104.177
	81.7

	-AGRICULTURA
	55.000
	9.2
	1.100
	1.7
	2.080
	3.6
	570
	1.3
	4.034
	3.2

	-COMUNICAÇÃO
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	*-EDUCAÇÃO E CULTURA
	12.000
	20.2
	21.600
	34.3
	17.500
	29.9
	10.111
	22.9
	31.010
	24.3

	-ENERGIA E RECURSOS MINERAIS
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	-HABITAÇÃO E URBANISMO
	97.500
	16.4
	2.050
	3.2
	3.740
	6.4
	2.295
	5.2
	4.801
	3.8

	-INDUSTRIA E COMERCIO
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	-SAÚDE E SANEAMENTO
	48.000
	8.1
	1.900
	3.0
	447
	.8
	1.800
	4.0
	5.181
	4.0

	-TRABALHO
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	-ASSISTÊNCIA E PREVIDÊNCIA
	33.400
	5.6
	-
	-
	2.900
	5.0
	-
	-
	-
	-

	*-TRANSPORTE
	100.000
	16.8
	23.050
	36.6
	14.235
	24.3
	19.262
	43.6
	59.151
	46.4

	TOTAL
	595.000
	100.0
	63.000
	100.0
	58.463
	100.0
	44.183
	100.0
	127.467
	100.00
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TABELA 7.8.8

U.H.E. ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

COMPOSIÇÃO DAS DESPESAS SEGUNDO FUNÇÕES DE GOVERNO

(MARGEM GAÚCHA)

	FUNÇÕES DE GOVERNO
	ARATIBA
	MARIANO MORO
	MARCELINO RAMOS
	SEVERIANO ALMEIDA

	
	Cz$

1.000,00
	%
	Cz$

1.000,00
	%
	Cz$

1.000,00
	%
	Cz$

1.000,00
	%

	GRUPO A
	11.444
	11.4
	8.455
	18.8
	15.380
	22.0
	6.940
	14.9

	-LEGISLATIVA
	3.729
	3.7
	1.330
	3.0
	1.955
	2.8
	1.832
	3.9

	-JUDICIÁRIA
	312
	.3
	110
	.2
	840
	1.2
	70
	.2

	*-GOVERNO E ADMINISTRAÇÃO GERAL
	7.215
	7.2
	7.015
	15.6
	12.302
	17.6
	4.738
	10.2

	-DEFESA NACIONAL E SEGURANÇA PÚBLICA
	188
	.2
	-
	-
	283
	.4
	300
	.6

	GRUPO B
	88.556
	88.6
	36.545
	81.2
	54.620
	78.0
	39.560
	85.1

	-AGRICULTURA
	1.772
	1.8
	270
	.6
	632
	.9
	500
	1.1

	-COMUNIDADES
	4.200
	4.2
	1.485
	3.3
	3.057
	4.4
	1.370
	2.9

	*-EDUCAÇÃO E CULTURA
	25.465
	25.5
	11.493
	25.5
	15.520
	22.1
	12.098
	26.0

	-ENERGIA E RECURSOS MINERAIS
	2.217
	2.2
	300
	.7
	-
	-
	200
	.4

	-HABITAÇÃO E URBANISMO
	10.355
	10.45
	2.075
	4.6
	3.129
	4.5
	495
	1.1

	-INDUSTRIA E COMERCIO
	-
	-
	-
	-
	1.630
	2.3
	-
	-

	-SAÚDE E SANEAMENTO
	4.830
	4.8
	2.472
	5.5
	2.586
	3.7
	3.051
	6.6

	-TRABALHO
	450
	.5
	140
	.3
	-
	-
	150
	.3

	-ASSISTÊNCIA E PREVIDÊNCIA
	10.031
	10.0
	4.420
	9.8
	5.713
	8.2
	2.985
	6.4

	*-TRANSPORTE
	29.236
	28.2
	13.890
	30.9
	22.353
	31.9
	18.711
	40.2

	TOTAL
	100.000
	100.0
	45.000
	100.0
	70.000
	100.0
	46.500
	100.0


FONTE: ORÇAMENTOS MUNICIPAIS – 1988.

OBS: (1)
GRUPO A – DESPESAS INERENTES A NATUREZA DA ADMINISTRAÇÃO E APOIO AS DEMAIS ATIVIDADES DA PREFEITURA.



GRUPO B – DESPESAS VINCULADAS A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS E/OU A CRIAÇÃO DE ECONOMIAS EXTERNAS EM GERAL.
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Comparativamente, com base nos orçamentos municipais para 1988, verifica-se que o conjunto dos municípios catarinenses dispendem com a função Governo e Administração Geral proporcionalmente mais que os municípios gaúchos: a maior participação nos municípios da margem gaúcha ocorre em Marcelino Ramos 17,6% e a menor em Aratiba 7,2% (Tabela 7.8.8). Quanto aos catarinenses a menor participação ocorre em Itá (16,5%) e a maior em Peritiba (28,8%); indicando dessa forma que os municípios da margem catarinense gastam, proporcionalmente aos respectivos orçamentos, com a máquina administrativa mais que os municípios gaúchos.
A análise do perfil das despesas públicas, segundo gastos específicos, revela mais uma característica homogênea entre os municípios da margem catarinense e gaúcha, qual seja, a presença dos gastos com “pessoal” na condição de principal item dos gastos públicos municipais. A tabela 7.8.9 apresenta a composição das despesas dos municípios da margem catarinense segundo gastos específicos destacando a concentração dos gastos no item “pessoal”, cabendo a Concórdia a maior participação (40,3%) e a Peritiba a menor (31,6%). Quanto aos municípios gaúchos. Mariano Moro é aquele que apresenta a maior concentração de recursos no item “pessoal” (48,2%), sendo que Aratiba registra a menor (30,5%), segundo a tabela 7.8.10.
A estrutura das despesas públicas dos municípios diretamente afetados pela UHE Itá revela, tanto para a margem catarinense quanto para a margem gaúcha, duas características básicas. A primeira refere-se ao predomínio na alocação dos recursos dos dispêndios destinados à manutenção das atividades da máquina pública de cada município (despesas com pessoal e material de consumo). A segunda é decorrente da primeira e diz respeito à pouca expressão dos recursos alocados na formação do patrimônio público e/ou de uso da coletividade, ou seja os investimentos (obras e instalações, equipamento e material permanente).
7.8.2.2 - Aspectos da Organização Administrativa Municipal
O conjunto dos municípios diretamente atingidos pela UHE Itá, à exceção de Concórdia, são de pequeno porte, com áreas urbanas caracterizadas pela reduzida ocupação populacional, quando comparada com a ocupação da área rural. Dessa forma as cidades apresentam baixo grau de complexidade e atuam no sentido de apoiar o meio rural, o qual responde pelo dinamismo econômico dos municípios.
Derivado dessa característica, os municípios, exceto Concórdia, apresentam um grau de estruturação administrativa relativamente simples. Esta simplicidade é representada pelo predomínio de organogramas funcionais contendo pequeno número de órgãos administrativos, com destaque para organizações simples como divisões, diretorias e departamentos, face à estruturação através de secretarias, típica de municípios mais complexos.
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TABELA 7.8.9

U.H.E. ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

COMPOSIÇÃO DAS DESPESAS SEGUNDO GASTOS ESPECÍFICOS

(MARGEM CATARINENSE)

	GASTOS ESPECÍFICOS (1)
	CONCÓRDIA
	IPIRA
	PERITIBA
	PIRATUBA
	ITA

	
	Cz$

1.000,00
	%
	Cz$

1.000,00
	%
	Cz$

1.000,00
	%
	Cz$

1.000,00
	%
	Cz$

1.000,00
	%

	-PESSOAL
	239.760
	40.3
	23.970
	38.0
	18.500
	31.6
	16.815
	38.1
	40.905
	32.1

	-MATERIAL DE CONSUMO
	83.100
	14.0
	11.530
	18.3
	11.280
	19.3
	11.265
	25.5
	34.240
	26.9

	-SERVIÇOS DE TERCEIROS E ENCARGOS
	66.505
	11.2
	6.715
	10.7
	7.200
	12.3
	4.180
	9.4
	14.210
	11.1

	-TRANSFERÊNCIAS
	40.525
	6.8
	3.070
	4.9
	2.748
	4.7
	1.666
	3.7
	7.102
	5.6

	-OBRAS E INSTALAÇÕES
	70.300
	11.8
	9.790
	15.5
	10.060
	17.2
	6.365
	14.4
	9.700
	7.6

	-EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE
	47.810
	8.0
	6.870
	10.9
	7.510
	12.9
	3.888
	8.8
	19.300
	15.1

	-AMORTIZAÇÃO DA DIVIDA INTERNA
	26.000
	4.4
	202
	.3
	510
	.9
	1
	...
	400
	.3

	-DEMAIS
	21.000
	3.5
	853
	1.4
	655
	1.1
	4
	...
	1.610
	1.3

	TOTAL
	595.000
	100.0
	63.000
	100.0
	58.463
	100.0
	44.183
	100.0
	127.467
	100.0


FONTE: ORÇAMENTOS MONUCIPAIS – 1988.

OBS.1 (1) EXCLUÍDAS AS RESERVAS DE CONTINGÊNCIAS.
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TABELA 7.8.10

U.H.E. ITA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

COMPOSIÇÃO DAS DESPESAS SEGUNDO GASTOS ESPECÍFICOS

(MARGEM GAÚCHA)

	GASTOS ESPECÍFICOS (1)
	ARATIBA
	MARIANO MORO
	MARCELINO RAMOS
	SEVERIANO ALMEIDA

	
	Cz$

1.000,00
	%
	Cz$

1.000,00
	%
	Cz$

1.000,00
	%
	Cz$

1.000,00
	%

	-PESSOAL
	30.515
	30.5
	21.710
	48.2
	23.695
	33.9
	15.388
	33.1

	-MATERIAL DE CONSUMO
	9.961
	10.0
	7.995
	17.8
	5.947
	8.5
	9.923
	21.3

	-SERVIÇOS DE TERCEIROS E ENCARGOS
	5.776
	5.8
	5.854
	13.0
	5.828
	8.3
	6.671
	14.5

	-TRANSFERÊNCIAS
	3.434
	3.4
	1.501
	3.3
	3.773
	5.4
	1.312
	2.8

	-OBRAS E INSTALAÇÕES
	26.798
	26.8
	5.300
	11.8
	18.527
	26.5
	8.800
	18.9

	-EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE
	8.405
	8.4
	2.310
	5.1
	2.410
	3.4
	3.515
	7.6

	-AMORTIZAÇÃO DA DIVIDA INTERNA
	13.465
	13.5
	80
	.2
	9.800
	14.0
	450
	1.0

	-DEMAIS
	1.646
	1.6
	250
	.6
	20
	...
	351
	.8

	TOTAL
	100.000
	100.0
	45.000
	100.0
	70.000
	100.0
	46.500
	100.0


FONTE: ORÇAMENTOS MUNICIPAIS – 1988.

OBS: (!) EXCLUÍDAS AS RESERVAS DE CONTINGÊNCIAS.
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Pode-se afirmar que as estruturas organizacionais simples, predominantes nos municípios, não se constituem em gargalos administrativos, os quais estão mais na esfera dos recursos financeiros e suas conseqüências, notadamente na carência de equipamentos e máquinas para a manutenção da infra-estrutura dos municípios. Além dos recursos financeiros, as prefeituras carecem de melhor capacitação de seu funcionalismo, que aliada à ausência ou desatualização de instrumentos administrativos (cadastros de ISS, IPTU, planta genérica de valores, plano diretor, etc.) tendem a comprometer o desempenho da ação municipal.
O município de Concórdia, compatível com sua importância econômica e estruturação urbana com maior grau de complexidade, apresenta, diferentemente dos demais municípios, uma máquina administrativa também complexa, contando com organograma funcional diversificado, contemplando sete secretarias e catorze diretorias. Dispõe de instrumentos administrativos compatíveis com o grau de complexidade da sua estrutura de governo, tendo apresentado no segundo semestre de 88 à Câmara Municipal, projeto de Lei do Plano Diretor Físico-Territorial Urbano da Cidade de Concórdia, acompanhado da legislação complementar: código de obras, código de postura, código de parcelamento do solo urbano e lei do perímetro urbano da sede do município.
Quanto aos demais municípios registra-se que Piratuba já conta com toda a legislação urbana necessária, Ipira e Peritiba através da AMAUC - Associação dos Municípios do Alto Uruguai Catarinense-estão elaborando plano diretor físico-territorial e também a legislação complementar. Os demais estão em situação irregular seja pela inexistência de algum instrumento, seja pela desatualização dos existentes. Cita-se que para a Nova Itá toda a legislação urbana já foi elaborada pela ELETROSUL.
No que tange à capacitação técnica do funcionalismo registra-se a necessidade de promoção em todos os municípios de freqüentes cursos de reciclagem e treinamento, no sentido de alcançar uma melhor capacitação administrativa dos governos municipais.
Por fim, tem-se que do ponto de vista do relacionamento intergovernamental as prefeituras gaúchas e catarinenses contam com a presença da AMAU - Associação dos Municípios do Alto Uruguai e da AMAUC - Associação dos Municípios do Alto Uruguai-Catarinense, respectivamente, que aliadas à ação dos prefeitos e políticos regionais, procuram mobilizar soluções para os problemas, carências e aspirações dos municípios. Desempenham papel importante no relacionamento intergovernamental em relação aos municípios o conjunto de órgãos de natureza regional explicitados no item 7.8.1.
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